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Intcr caneta leges 
Qup ratione queas traduetre leniter cevum ; 
Quid minuat curas. quid te tibi,reddat atnieutttj 
Quid pare trant/utHVt, hdnos an 'dulce lucellunt, 

Horat. Epist. i8.« Lib. 1.* 

Os títulos, oa dinheiro seduetor acaso diminuem no Iiomeai os con** 
ffictos do seu coração, restaurao lhe o prazer de si mesmo, ou a se -
vena páz do seu espirito ? ^Procu* a pois a lição dos livros, que os dia» 
e*s adoção nas turbulências da vida. 

- « V - . 
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l.° DE jcmo DE 1846. N. 

!T'A' P O L E i !O O GR A N D E . 

Sim campanha contra- a Prússia,, 

B ü M A - C T O D E C L E M Ê N C I A . 

NapeleSo , a quern im-moi-tatisa mai.-
%or ffue César- e mais- sublime do que 
j^mibal o alto clarim de .'eus feitos, 
recebe em 18O6 da parte da Prússia 
hum insensato desafio de guerra, que 
collocara a França na alternativa do } 

-di« para o príncipe de NeufeMfe' au 
receber esta declararão: Marfchar, 
dcsafião-nos para o dia 8' de outubro. 

I Huni fiance*z não rcrusa «lr>a(i>» ; 
inias como dizem que está lá mima 
•í bcila rainha que quer a>->lir aos v v i i w v a i w u • • ««••*»|*M -'•*.«. v i v - i i i u . i • M •MV u a-̂ -i**» m n i u u _ n* u c .4 vi*t 1 «•** -i--i.il auT> 

«ombatc, o-t. da dcshoiua, i«3aj>oI«*i»«j £ combates, sejamos oortezes, o vaatoy-.. 
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• sem nos JBfarmos, at'd á Saxonia 

A rainha da Pfu-isia andava com el-
teito «o exercito com o uniforme d 
TCgimcato de dragões. 

O imperador partio dC-Pariz a 28' 
i}e setembro, c apresenta se aos Pui-
sianesno dia-«8 de outubro, que era 
I Ntaueiii<(. t***icmpo , que se .Uie havi<«, 
•mimado para o começo das hostilida­
des.,,^© seu ^ej*çi'o dirige-se por li. 
nhá oMiqiiã", e paiállela sobre a es­
querda do inimigo , que nor hum erro*) 
mil.tar igual aos seus erros politicos 
ictira se das rn mtau-uis da Buhemia 
para se reunir em Thuíiigia. Os fran-
«jzes flanquèSo c*!a esquerda pouco 
(k.eiidiih em ScliJreit***,, .c Saalfeld , 
«ride o príncipe L us de ÇrtHsia , pn 
tu-j do rei derrotado pelos hussares 
francezes , oxhalo»- a vida cravado pe • 
*a espada de Guinde , fmrriel de cavai-'' 
laria hussard. Os francezes desceu*, •-.'.' 
direita do Saía , apodenão-ee idas pon­
tes . penetrão .ein Nauaibourg, e vem 
oecupar os dcsli^deiros de Kesen 
Ks*.a operação foi de «um momento •,• 
por Í-ÍSJ que sendo apenas o -quart^ 
<lia de campanha, já e çjièrcrto prus-s 
siiiiio , privado de seus armazéns, c*»r •', 
u.ti.) o seu paiz, não tinha outra sal 
vaçSo mais do que abrir huma passa 
tte--.fi pelo meio do inimigo. , OJi! quan 
to devia ser terrível aquclla. nuite du 
rante a qual hum pequeno' rio apenas 
separava 3C-0:Ò0i) homens esperando .. 
<1 :.-> para decidir com as armas de hurr* 
.c outro lado cs desjiuos de sua pátria'-
No ineio de tão a'to inteies*»- . 
quanto iliee seria indifferejite o temo-. 
«'a n.;t*!'!e / Quaes seri.io as ai^ustia-
«ie hu**i liionircba , espectador da su 
«.-0'oa in'se:i*:rtaiitente entregue ao aca<-
de lium í*í combate ! Qual deveria *"< 
a an\ieí3a*!e desses velhos c/impanhr* -ar 
n.s :!•> 'ji^^drt L''i-.«deri<*o, que. recor 1 >nr 
iU-iJj a seus soldados a gloria de Ros* M laila 

baoh,- nrocuravlo jnspirar-fhss l.Hiuna 
èt)rifliní<ía, que èlles mesmo jH. não 
sentiáo ! 

,*0 imperador no meio <da sua guar­
da diante de Jehá meditava em silen­
cio durante a a<ritaçSo dos dois exer-
«litos, e preparava jias v*conc*pçõe* •**> 
seu gênio os prodígios próximos a -o«= 
oerar-se 'Havia elle na véspera escri.s 
to ao rei 4a . P ^ i a d i ^ a * ^ ^ , - . p t m * ~ 
vos profffinslfoo huma derrota ínfaliu 
vel; poupai, hum sangue precioso,, e 
não arrisqueis a vossa monarcliia, 

Sentimentos sobro humanos lhe ha« 
vião dictado este conselho salutar, ver» 
Madeiro sacrifício da sua gloria ; por 
jue devia estar -seguro de todo o a-
êaiitecitaento aquefla que tão facilmen» 
e cumpria tudo o que annunciava:; 
nas se neste dia fora attentjido- quan*-
•is paginas oe subtraliião á sua historia! 

Os dois exércitos , que se tecavão. 
• uasi mutuamente, passarão a noite 

tem preparativos. A actividade france«* • 
M , que" nio conhece ríbstaculos , a* 
vje na dura rocha novas estradas. 
;{taiou em fim o dia, e mostra aos 
olhos admirados a arlílheria transpor.* . 
fada a diversos lugares que se consi--* 
leravão impraticáveis , e as tropas desf­

ilando por"passagens., que no dia pre­
cedente ainda não existiáo. O eiteiro, 
e;n que se postara Nápoleão, vai ser 
o vértice donde se laíiçarà a victoria. 
O imperador falia ás suas tro,ias :—Lem<s 
brai-vos que ha hu ri anno tomastes 
'.TI ii ; o exercito prussianno, como o 
austríaco então , está hoje cortado ; jà 
í*.tdeo as suajs linhas d'opeiação, e os 

SÍUS arniazensíf—não combate para ad« 
íuirir gloria, mas para te retirar. 
Jle ha-de tentar romp'*r por alguin 

•onto ; os corpos , que o deixarem pas- < 
-ar ficarão perdidos de repnução e 

ra Conto CJÜI voseo — A esta 
animada responderão os soldados.* 
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marchemos.. O mencipnado oiteiro fo ^assim se cumprio como por * entranti? , 
o ponto central por cnde des-filou todo J Iwnia emprega tic que não lia exe-r;-
o exercito; e o seu primeiro esforço " pio na historia. Províncias iminen-as 
'foi eonquislar o seu campo de batalha, fhirma mcmareliíãinteira, mais de 140:000, 
Conseguida esta primeira vantagem., o'-'soldados, 890 peças» de 'Campanha, 
imperador, que ainda esperava muitos ; 4:01)0 .canhões de diversas praças, 
corpo*", do seu exercite , e «speoialrncn- $ liuma multidno ile^-encraes príncipe*" 
te a cavallaria, desejava retardar por j reinantes, membros da casa real, taes 

lorão os Iropheos d) vencedor T in­
tas acções , tantos prodígios rcalisarão-
se em menos de Im-ui mez ! 

Cf impe ar! >r Napoleao rendia na 
próprio palácio dos soberanoi da Pnis-
sia, cm Bcrlin, capital da cxlincta 
monarchia, onde reinava" desíle o dia 
1-8 das suai operações bcüicas. Na«-
polflão tinha eon-iervad * o príncipe de 
Hatzfeld no co-mmando de Berlin. O 
príncipe, saindo hum dia di audiência 

nlgu-nas horas u-coinbate decisivo*; en 
tretaoío cede à sua confiança fio valor j 
irnneez, e .ataca o únimuro , que sr* j 
retira em boa ordem. Chegão final­
mente, os *c.«rpus,, jque ms espenavão ; 
e o imperador faz .iuiiuediatanienie a-
vançar todas as suas for«;.as de resni-.--, 
va , e dí "fium. livre curso à im,peUi-
osidaHe* fraiiceza A cavallaria eom 
mandada pelo grS-duque • de Berg , 
«.precipitasse com furor sobre o inimigo 
E i t v e m "ão lhe .opjÕe <a arte, e a | j ( ) * . n p e r a d o r > f0j p i-czo . e hu.ua com« 
n / . i - f i i » A n i • Q / « n u a l l n i m r i a n â t i ' » d". <ÍPll-» ' • '" Ji .-,-. i • • . coragen*,; a cavallana penetra os seu 
quadrados, extcrminar.os., e a.derrota, 
lornacse completa Os vencedores a 

ssao militar devia or.r.demna-lo 
•tinha 

lhe interceptado *hu;na -carta onde m-
'iiorlre sem recurso algum. J/jnn 

travessão Weimar mi.sturadQSiC.nn os ven-, f.,,.,,,1^ a o inimigo t-dos cs movimen-
- «ido», que se;precipitão na .estrada di l ) S dm r r a H o e Z ( . s S u a c s p o s a r a n r a , 
Namnbòurg no n esmo tempo em que, s e am p M Áe N«jIO[eS!o allegando' a 
huma parte ; do seu excreto retirava se c a | l M m u a q u e s e d.rjgia -a -seu marido. 
em desordem para V, rimar viva*^ fonlmcbis a sua.le-.ra ? aisse o i 
menti"] ers.-guida pelo marechal ú'Av i-S . 

Calcule-se. s*e for pos-ivel-, o 
choque terrivel destas duas rrassas 
em acção ! Aqui-se abtio o verdadei 

J O tumulto do famoso exer.eitp. piussi-
ano ; aqui se sepultou sua força, sua-
reputação, c sua existência 

O rei tinha se «jà retirado; e n mfi-
or parte d«s seus generaes for-ão mor­
tos , feridus, ou pii-ioneiros A per­
da dos Prussianos neste fatal dia mon-

rt i a "20*000 mortos., t* lei idos; e 40:0ü0 
prisioneiros 

Assim foi destroçada pelo raio hu 
ma das msiores potências .,da Europa, T líios de sua iedacçao. 

impe--
rador.; e mandando buscar a carta en» 
tregou-díia. Aquclla .-enhora grávida 
dc 8 nrezps desmaiava a cada palavra 
que lhe ..descobria o .alto còaip.romelti-
mento de seu esposo. Nápoleão cor­
tado <Je dôr, Üisse-lhe.: lançai essa 
eaHa -ao fogo; extmeta cila , não po­
derei 'fazer suppliciar vi s=o marido. 
À priiweza obe-ieceo agradecida, e seu 

•esposo ficou salvo. 

* Este acto-suWime não -podia ser oi-
•vidado do Recreador Mineiro para 
deixar de o descrever - e com -a pre-
ifcilene gravura consigna-lo nas ti abai 
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í couÜÊn«<*ão dò nomeio antecedente.^. 

GREAÇÃ.0 DO INSECTO-v* 

Hnvendo. a> plantação* da Figueiras-, dó Inferno .cfiegaiô-
a^safücientc ponto de crescimento--,. me.Urandoase.robusta-, s-a** 
dia , e do vigorosa- vtígctaçao , escolha«*se o prinefpió da seo**-
ca , ou ao menos luima estaçno puiico humi-da.para que os 
ovos ou* semente, que se devem guardar em gairraüiihas , 
uu ein caixinhas bem tapadas , e forradas de algodão se 
nielt.io eai canudos de laq-iara li .'ia do diâmetro de huma 
•pollegada-, levando cada hum huma corh*r de semente, e 
penduraado-sc cm cada planta hum sô canudo. Calcula sa 
que mil Gerumbebas-, dislizas, pedèrâo nutrir os insectos, 
que naseein- de duas libras e meia de semente ; talvez seja 
jirecuo maior numero das espinhosas para sustentar atj-uol*--
Já.p.orçúo de biehkihos. 

Qhando o fhscclo, nasce he ts© diminuto , que mal s»-
•percebe com a \15la sem hum microscópio5'; porem logo co« 
rcueç-i a crescer , e a-procurai* log-ar para nutrir-se da plan­
ta o que executa chupando G sueco delia- peles tubos in« 
se-rlos no proboscide. , não sendo munido de dentes para comer. 

P.resupposto* que o cultivador tenha de* ambas as qu-alida-
dt*s da« Opuntia •,„ e da- primeira em maior numero , que é ; 

preferível, por qn-anlo aperfeiçoa»-a-qualidade da Cochonilha, 
«Tf no diiso muito dèponte ; logo'que os insectos- começai cm 
a. dar sigoaes da aclíva vivaeid-ad** ; corlar-í-e-ha- as folhas-
nu articulações em que os ditos insectos primeiro se tive.-
rem espalhado , e onde ei Ias estiveret» muito juntas; e dis­
tribuir -ÍC -hão p-elas Gei'umb"eh'ai Ifeas; n&o as Ifaven-do po­
rem dosta espécie, p^ndurar-se^hão as folhas nas- que mais*"* 
propriamente se chamão Figueira-do Inrerno*po«r ;e*aiisa dos 
in mm .vaveis espinhss, que tem accamulidos- nas artieullações. 
Os insectos- tem o cuidada de se * e-spalhaj* pela. planta . e 
fixar-.íc ondo molhar lhas convém. 

Q_*ian.1o se observar na* planta j£ crescida, e- robusta > 
algumas folhas cf>nt,rahi.náo nodoas amarelfas, 6 prociso lo­
go corta-Ia ,. e li ausfeVindo se os bicbinbos para outra 
pijnta mais sadia , o vigorosa ; alias definharia e mor-
rena • porque taf»s nodoas são indícios dê enfermidade na planta, 
quei deix-ir-ia de proporcionar o conveniente sustento aos in*. 
«fcetos, qiG por ccníeguiute pereceria» anão serem reajovides, 
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"iis dissemo* que era deus*, Ires ou mai-* mezes a fê­
mea cresee t pare - e mori*e• esta regra porém não é li» 
vre de muitas excepçõts , dependentes da graduação da 
tempo*, e da toca lida dé*yj <4'. 

• 'Eiu1 fofttro» -frios, ás **e«*es rtao chegao á maturação 
em menos de sete e oilo m-ezes,*. nos climas temperados o-
em situações ©levadas, e montanhosas iintcrtropLc-es são «preci­
sos qftràtto* a fJihco inczos ; e dous a três , mas nunca mer-
HtPt* de dous, nos climas da zona torrida, assim como 
uas planícies'• beira* mar entre trópico». 

Etio i usado é perseguido pór diversos iiiimigos-, priii-
éipálmente por aranhas ; é preciso pois ler«-.sc muito cuida­
do om destruir esses animaes d-uniiihos logo que apparccerem na 
plantação *- e é esta a tarefa de huma ou mais pessoas. 
conforme a exlençüo do térreo/) plantado , que 'd^erem- per-
oorrê Io todos os djas de manhã cedo, afiuir de-lhe destruir 
todas as lô.is , matar' as aranhas, e outros insectos nocivos. 
que se acharem pousados nas plantas para iocommodar & 
Çütíhoifflha, Q cujos ataques são freqüentemente fataes. 

IIOLHÉITA DA COCH0KILHA 

tfI»W;) <TU'8 apparecar h«m numero de insectos ja penei**» 
to* sobre as folhas, o ' que se conhece facilmente pelo seq 
volume c pela qtfr escura, ou, pards*, dajr^tjjje^a têa, quij 
cobre as fêmeas", principiasse a* tirar suavemente da planta 
estas; mesmas fomea*' o que se fiz com lium piquem» 
pincel brando, ou com hum. rabinho de veado, fazendo-
a"§ cahir ein hüma , ou. cm outro' rccèptaculo',. que junta « 
mente com cilas já üiof-tásvapanha os ovos , ou. «ementes ,. 
que tiverem deposiíado,'evitanào-se tocar nos insectos, que 
ainda Âo esíi-érem perfeitos,;, ou que, nascjífos de alguná 
OVO* sobre a" "planta, estejáo principiando a nutrir se. 

feecálh.dcs a casa peneiYâose-,. com peneira ííua , pof 
cima de hum Jeqçol tlu>linho,,ou d© algodão fino pa*aco* 
lücr os ovos , que estiverem misturados com a Cochonilha » 
e torna-se a pôr na planta, alguns iinseclo.<« que ainda nao 
houverem parido, «que estejão comparativamente giraiides,» 
é vigorosos para continuar a raça,, e OBatàVso os_reílam\ 
tes pondo os ao sol em huma caixinha., ou. em qutra vasi­
lha t a nada i porem succedendo que a estaco ,.M. bT4io cfau-, 
rosa, ou nebulosa, E«â»ôem-se nas.yasilhas tapadas, ao color ,-
B.o4.;4dj?, d9 bura fo rao , . mas nunca cm água quente,-
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ou a ferver , como algum «*flfcito. o que destroe a qualida­
de da Cochonilha, privandr-j-a de huma grande porem de 
substancia coloranle. * 

Nem Iodas as plantas criao os insectos com igual per­
feição ; por lauto, depois de colhida a Cochonilha . divia 
de-se em três qualidades. 

QUALIDADES DE cocnowtnA CONHECIDA, NO CO-.ME-.CIO. 

A primeira qualidade compoem-se da Cochonilha per­
feita, nome que com especialidade recebe,no eomaoercio. t% com 
nhecida pelos seus pequenos grãos de figura mui imtgiilar, 
ordinariamente couvexos por mim lado. e concavos pelo 
outro * e na parte exterior de côr amarellada , parda , 
cinzenta , ou denegrida, isto è , quando os insectos tiverem 
morrido ao sol; poque ao calor do forno assumem o*ilras 
cores, a saber , parda, amarellada, cinzenta, esbranquiçada 
quasi negra. & ; e nenhuma destas cores tem laota acci*-
taçao nos mercados Europeos como a primeira. 

A segunda qualidade é composta de insectos mais pe­
quenos , ou porque não crescerão tanto como os outros ou 
poique for&o tirados da planta antes, de estarem sulucienle-
menie perfeitos; e a esta qualidade te dá o nome de Granillia. 

A terceira qualidade consta dos que morrerão prema* 
taramenle na planta ; e doe que apesar de velhos não cres­
cerão e ficarão demasiadamente' pequenos: a esta qualidade*' 
dá-se a denominação de Cascarilha , ou Pó. 

METUODO DE P REI'AR Ali , E ENFARDAR A COCHONILHA, 

Depois de separadas as três qualidades acima des« 
criptas põem se em taboleiros , forrados de folha de flan-
dres ao sol per quinze a vinte dias, recolhendo-se á noi­
te de baixo de coberta ; e no fim deste tempo a primeira 
qualidade torna-se de huma bella côr cinzenta prateada , 
que a distingue no commercio , e que lhe dá a valia de 
que gosa nos mercados. 

A segunda , e terceira qualidade adquirem huma côr 
mais e.-cura , mui designai , e valem muito menos. 

No México onde se cria em grande escala a Cocho» 
oilha antes de a enfardarem litnpão- na bem de todus os 
corpos estranhos ; feito isto , e estando perfeitamente enxota . 
óictlem 150 libras bem pecadas em hum sacco de algodão * 
oobrim-na com bumo esteira, e depois forrão-no com huí 
ma capa de couro , que forma kura surrão ou paca. 

Ctntjr-W^urr 
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A E S P E C U L A Ç Ã O , 

Em hum dos sítios níais pittoresros 
<Jos arredores fie Varis ; possúe o si-. 
*.••*. , rico capitalista, huma mui lin­
da casa de campo onde pasta os me 
lhores meies da hella estavlo. Hapou 
co tempo , parou hum cabriolet no 
«Oi tão do porque , e delle se apeiou 
num moco que, pelo traje casqui 
Iho , physionomia ingênua e porte ai. 
roso , denotava ser freqüentador da 
bolsa' e de Tortoni. O recem»chega 
do tocou a carnpaiiilia , fez-se anuun-
ciar e foi introduzido O dono da ca» 
#a eslava acidiosaim-nte estiraclo sobre 
hum sofá , de chambre e chinelas, 
em huma sala ornada coui todo o luxo 
da capital, porque o Sr. L ,- que uão 
tem mui paiiicular alFeinão - dooe mo 
1 ai do Homem dos campos« gosta de 
transportar í'aris para a aldéa , e jul­
ga que no campo, uiais ainda que 
na cidade, se carece desses prazeres 
e desses coiniuodos que, luulliplicaudo 
as sensações . engrandecem a espliera' 
da existência-

— Tende a bondade de sentar vos ' 
senhor; disse h-t. com esse conteu-
tamento inferior que faz com que no 
campo se veíà seinpre com prazer a-
quellc que chega da cidade. J 

—- Desculpai-me. , senhor , disse o 
moço sentando se em huma poltro 
Tia , se venho perliirtur vosso repou. 
ao para oecupar-vo-j de p**ojeetos da 
bolsa e de i?specnlaçSo. Mas o nego­
cio que deseio tommu.-iicar-.vos bc im. 
porimte pode ter conseqüências tão 
moralmente úteis para a sociedade 
tfio jjecuÉkfiatffWtí-eiorbitantes pau 

os empre-iendedorot, que julguei 
p*erdoarieis 'minha Impaciência e me 
'«"fhredeiieis alguns moiucotos de ai— 
• uir*ão. 

—*- «Filhi senhor eu vos escuto» 
respondeu o capitalista , cruzando a s 

pernas e cobriu to-a» com toda a di«-
íjnidade com seu riquíssimo chambre* 

•*• Quem teria «.creditado que ao sa-
lt.it* de hum século de duvidt e de 
incertezas como o século passado , en» 
traríamos em hum século tão eminen­
temente segurador e segurado como o 
nosso , disse o ino-Ç" cem a mais so« 
lemne gravidade No século décimo 
oitavo , destruio-se, porque de tudo 
se duvidava ; tio século declino noDo he 
pela segurança que a sociedade se or» 
ganisa» O homem da bolsa governa 
O destino , esse deos que govefna o 
inunda. Que lia abi. boje que se uao 
segure** Todas es passos que damos 
na vida*podem ser .segurados, náo 
excluindo a mesma morte. 

O poder do seguro estende-se alé 
alem da-campo ; segurasse a vida fu* 
tora •... levantando*se li-ima pedra tu-» 
mular no cemitério do Yère-Ltehaise» 
Trata-se mesmo de -seBtfrar as des­
graças do laço conjugai , com o que 
se faià hum grande serviço á huma* 
nidade- Ém huma pativra o'segu­
ro ; em todas as suas phases e em 
todos os seus grãos , me parece ser a 
solução do grande problema humani* 
tru-io que cm balde procurara Fourtie 
er , S. Simao, Robert 0,«/en e os ou* 
tios socialistas. . « 

m- Onde vos lera «3se prearabulp ? 

http://tommu.-iicar-.vos
http://lt.it*


#9» O RECREADO* MlNEillft. 

pei çii-UeU'o capitalista com hu^o tom 
de voz serco r* rni-tallico , como ofti-
jiiJo de fin-ín pilha d-e inoedHs :d« 
ouro que se kmçj e*m huui sacco-

— Ti-nde piciencia por • hum m©-» 
iifiat c o n c l u o . . . Mus a. cousa be 
fdchcaula, convém prepara»*. . • < 

— Pirece-mer Ver qrre he hum pro -
jeçto de'«rçurcTs*.- t^ne be que tme-
leis segurar , senho» ? 

• t ^ Pois* que ' cumpre faílar clàr ò , 
direi que se trata de segurar as moças 
tontra aquillo que faz a desgiraea, *de 
sua <*xisfeirci-i *- ccíniia o celibáto in* 
«defítt./Oi.-iieste prolongado • 

— Bole que lie engenhosa, a idea. 
*rmninoii o capitalista tornando a airf 

jaiiiai; as abas dó seu chambre 

— Bem vedes que o. desejo de lei 
,lium mauido fará com, qu* lmh& as 
.moças, se segurem, e que a eoipreza 
jrealií-^à- em potieo tempo iojmeasos 
Jucios. 

— Üb !• lie isso evidente ; n»as d » 
Eei^me como estabelecei-eis o prêmio r 

— Deve ser graduado na razão da 
btlleza ,* da foi tuna e dos talentos 
]*c*ique os riscos do celibáto não se» 
i ão os mesmos para todas as nossas 
segui^jdj-.^ Taii.beni jiHq se segurarão 
todas ale a. mesma, idade,; algumas ha«-
yeià que s-e segurarão ale" vinie annôs 
outras .i-tè vinle e cinco , outras até 
«trinta , algumas mesmo até li;ima e cin 
rco. S e , terminado o termo que se 
"liareir. a segurada nt»o tiver niaiid. , 
jagnii-se^liie-lia. .1 indemnidade que 
jnuit^s y.zes lhe servirá de dote pro* 
•porcionando dbc hum casamento. 

• Muno bem : mas a companhia 
tescrya' para si o direito de obrar como 
«intendi**', afim: de poder a -segurada 
sçt.ar hum imrido anles de terminai 
e W.W maicido? »j . *•-. 

— Jft>r certo qtM**-sitn a companhia 
não pód<* renunciar o privilegio de 
fazer felizes.'ti lei à os seus irrgentes , 
os seus coríeclores , o* seus casamen­
teiros • porá eu> execuçllo todos os 
meios de sedoeção para casai* as soas. 
seguradas , e poc isso- 1-a-ris.sinitf.s jp. 
zes terá de pagar as - indemnidade-i, 
Eis o poi-qun .susieuto1. qi*£ aespeco* 
lação be d a s melhores. 

— Sf-fc ;. offercce vantagens, certa*,».: 

— Muitos lucres e nenhumas perdas. 
Ffe ~0' ultimo termo do progresso en» 
especulnçíto !' Se se segura a liiortc, 
não se pode evitar*que o segurado mor­
r a : se se seguia o incêndio', 'não se 
pode eihpedif ffde as casas se quehneni; 
sé "4e segurãôr aé* risog do *'mar*,' riat* 
sè: pode f-izer* eom qtie" o navio chèr*» 
gue ao porto â^salvamento • -Vínas se­
gurando 'o, celibáto , nada ha mais fá­
cil do qUe fa»er casar as seg*an*das. 

— A companhia deve ter Sempre!) 
mão huma collecçSo"de homens pi csV 
tadios , letrados , médicos , fornalistas 
indtistriosôs *ue no seu jogo lhe ser­
virão de p-ôevpni a pôr Cerco ao cot. 
ração*- das sÈ^guiad.is. 

—r Oh f hfc - essa huma. condicçâo 
indispensável -para ú suecesso da èiu* 
preza ;, £ eu me encarrego desse cui­
dado.. , .-

—• Pois bem ! eis-me às jrossas or­
dens.; desejo que este negocio se faôa 
entre nós dons -• nada de hulha , nada 
de charlatanismo, nada'.- de acçeei.' 
Esse melhodo he ja sediço ninaueiiit 
se serve delle. Alj-sAerio , meu ajni* 
go discrição e aclúridaihj., 

— Nada ictieis , tenho o mesm*. 
interesse que vái tendes .«..». 

- B«m trazei-me quanto antôs a 
escriptura da socicd.ide.' Entrarei jà 
com quinhentos mj | francosj somjua 
«mlboieote para dar princípio a em-
jrreaa. Vós fuimi^^m a, vo«a ai 
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géhciá. e os lucros serão divididos-
Quando faço as cousas» he sempre com 
geneiofid.de. 

O moço sahia de casa do $r. L-* 
em extremo satisfeito da sua visita; 
entrou de hum salto no cabtiolet, C 
voltou a Paris. No dia srguin-te le 
vou aO capitalista a escritura da so­
ciedade , redigida segundo as bazes con-
cerradas. Depois de a ler lido e âs-
siguado , entregou-a o Sr. L- . . ao in" 
dtistrioso, dizendo-lhe; 

— E>s vos .feito dir.eclor da compa­
nhia do toyhieneo ; desejo vos as ma­
iores venturas, Para provar-vos quan­
to me interesso no succefso da nossa 
•mpreza, seguro minha filha; quero 
que seja ella a primeira que figure na 
lista das vossas seguradas. Enchei aa-
nolice. :. •* 

—Que idade, perguntou o director ? 
— Dezenove annos. 

— Nome e sobrenomes ? 
— Euphemia L. *«• 

*— Rosto ? 

«—> Assaz formoso. 

— Talentos? 

— Musica, desenho, dansa, agricul-
fora. 

— Fortuna ? 
•«V 

— Quinhentos mil francos de dote* 
—. Muito bem , senhor ! 
— Determinai vós mesmo o prêmio. 

e a idade em que deve ser paga a in-
demnidade . disse o papá com alguma 
altivez. 

— He mais que provável que ma" 
demoiselle Euphemia não nos obriga-, 
ri a pagar * inden-nidadfi* 

O joven «npr-dtendedor- saudou o 
Seu novo associado e sábio. Atraves­

sando o jardim'vio huma moça de 
vestido branco, com huró regado r n& 
mSo , no meio de alegretes de flo­
res , sobre as quaes derramava huma 
chuva tina que brilhava aos raios dá 
sol. Os anneis de seus louros cabel» 
lôs , levemente agitados pela brisa f 
deixavão*» ver lutitt collo mais branco 
do que os jasmiu-. que ella regava. O 
seu corpo esbeltò balanceava se tão 
flexível como a haste das suas *8<»*es , 
sendo ella a mais formosa de todas 
no meio desse alegrete , onde paredão 
rivalisar em graça e em belleza-
Mal a vio , disse o indtt-striaso comsi* 
go mesmo : a liis-ahi sem duvida a 
tilha do Sr. L. . . , a minha primei» 
ia segurada; oh ! acabo de concluir o 
mais brilhante negocio ; debutei admi.-
ravelmehte- >> "E, dirigindo-se para 
o portão, lançava os olhos-, de qnan-
dó em quando , para a linda moca. 

Passados quinze dias, deixou o Sr. 
L. . . a sua casa de campo,, para ir 
habitar no seu palácio da Chausscem 
d'Antin. Foi para ceder ás instâncias 
de sua filha , que elle se decidio a 
voltar para Paris Causava»lhe admi­
ração que sua filha , que tanto amava 
o campo e as flores , se aborrecesse 
dellas tão de pressa, e suspirasse pe­
la cidade, bem que o eslio e Os, dias. 
bellos estivessem ainda tao longe dó 
seu termo. Dava tratos ao juízo para 
descobrir os motivos desta singular 
preferencia , e dizia algumas vezes com«-
sigo mesmo : Acaso Euphemia terá ai. 
guns amores em Paris, depois que a 
segurei contra o céhbato '. Quem será 
a pessoa que ama? eomo llie iuspi» 
raria esse amor r Ida aqui algum naysc 
terio* | # 

O Sr. L . . * . perdia-se em conje­
cturas. Mas como amava ternameute 
a sua filha, resolveu prevenir o mal 
que fazia lão rápidos progresses. 

— Minha cara Euphemia , disse«lhç 
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elle ha algum tempo a esta parte 
.ens-te tornado muito seria; em que 
he que pensas ? teia algum sentiinen. 
to novo penetrado em teu coração ? 
lall.-me sem temor *̂  sabes quanto te 
amo. Sentes inclinação por alguém ? 
Tens vontade de casar-te ? . • Se , he 
pessoa que nos possa convir , sabes 
tu muito bem quanto estimarei unir-
te a quem possa fazer a tua felicidade. 

— Devo confessar«vos , mera pai , 
que amo . . respoudeu Euphemia 
com essa timidez e embaraço de que 
não pôde livrar-se huma menina que 
faz semelhante confissão , mesmo a 
seu pai. 

— E como se chama esse a quem 
amas ? perguntou o Sr. L . . . 

— He isso hum segredo que não 
posso descobrir. tornou Euphemia. 
Permetti pois que occulte o seu nome, 
até que elle mesmo.... 

Essa reserva excitou a curiosidade 
do Sr. L e como instava com sua 
filha para que lhe declarasse o nome 
de seu amante : .. 

— Dai-me três dias, respondeu»Ine 
Euphemia , que eu tudo vos direi. 

No dia seguinte, o director da no­
va companhia de seguros veio visitar 
o s*èu sócio. 

— Ora bons dias , meu amigo , ex­
clamou o Sr. L. . mal o vio , nun­
ca vos podia passar peh idéa. 

— O are senhor? 
_— Que minha filha tem 

cão ferido 
ja o cora-

— Talvez seja isso hum efleito do 
seguro^ 

— He huiri effeito raararifi* >so '.. 
Ha apenas hum mez que se fez o se 
guro ! .. Sois na verdade muito feliz... 

—- O acaso , senhor , nos favorece. 
-»- Se continuamos assim , a espe*-* 

culaçaô vai às nuvens ! olhai.... poie-n 
entra .alguém. 

Era Euphemia , que corou a» ver o 
j oven director. 

— He minha filha disse o Sr. L..-* 
ao moço. Que tal a achais ? 

— Formosíssima !...- Segurarei que 
não completara dezenove-innos sern ..-. 

—— «leu pai , disse Eupheiu.a, olhan« 
do para ambos , prometa íazer-vos 
conhecer aquelle que amo ; poi» bem, 
ei-lo ahi. 

— Será possível, exclamou o Sr. L..,. 
estupefacto. 

— Segundo os nossos estatutos , res« 
pandeu gravemente o diretor deve 
procurar que naô expire o prazo mar» 
cado.... 

— Tendes raza5 I Mas , Euphemia , 
diz-me: onde he que fizeste o conhe. 
cimento deste cavalheiro.» 

— Vi-o a primeira vez no campe, 
porém ie passagem ; depois vi-ie toe, 
dos os dia; i aju lava«me a ie**ai- as 
minhas flores ; passe-t**a -mos junt>,** no 
parque • fuia-ine versos, desenh >va 
no meu álbum emlim como ine pá*, 
receu que as suas visitas er a curtas , 
julguei que em Paris poderia vê-lo mais 
amiudo.... 

.* 
— Meu amigo director sois hurn) 

homem hábil , exclamou o Sr. L. 
— Eu vos protesto senhor, que 

njò fiz mais que o meu dever. 
— Nem eu me queixo de vós. .'. ; 

Minha filha ama-vos , eu vo«la doa. 
Ja tendes em vosso poder os quinhen­
tos mil franco de dote. 

Especulação de ouro ! di<se o jo« 
ven director pegaudo na mar) de Eu* 
pheraia í Ella nos traia clienies, ç 
ganharemos milhões, 

A.Í GotTufN »̂ 
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HUM CASO »B CONSCIÊNCIA. 
• « * ' * * * - * * - . - - « - , 

(Inediío de Nieoláo Tohntino\ 

Pe-jg/mta «rer.a Senhora 
Sem -presumir mal algum , 
Se hum sò beijo á sexta feires 
Fará perder o jejum. 

Dialogo ciilrc hurn Padre Mestre e sen Discípulo 

ÇA !e>. • D ..'.''-> as perguntas do segundo, a letra M as respostas do primeiro) 

f . 

D.—Padre mestri* orientado . 
Pergunto o saber desejo 
Se perde o jejum hum beijo. 
Sendo & -sexta-feira dado. 

ai.—Eu no Larraga encontrado 
Nao tenho o caso alé'gora; 
Porem a.g.ima demora . 

D.—t\ao , nao , não se canco munlo, 
Que eu cá por mim nao pergunto, 
Sergunta certa Seuhora. ,. 

M.—Olho . se ella o beijo dea 
Stimpliciter não peccou ; 
Que a lei a ninguém tirou 
Poder dar o que for seu. 
Todavia, »P fosse eu 
B ijo ntío dór-a nenlvtm ; 
Porem, como deu sò liam, 

<j N '•*• *em o jejum qrrebrsdo ; 
li muito m.iii sendo d; do , 
ücm presumir mal algum. 

3. 
D.—Porem o padre Mclgaço , 

Que eu par cá seguido vejo, 
Nos diz que hum solido beijo 
Sustenta mais que hum abraço** 

M.—Eu tal distinção não faço, 
Nem diaineção verdadeira 
Encontro que dar-lhe queira. 
Nem eu sei qual mais seria . 

d "Sn hum abraço em qualquer-dia, 
Sc hum só beijo á sextwfdx/s. 

4. • 
D —Nesse caso podo dar ''*': 

Qualquer secular ou freira 
lium só beijo á sexta-feira , 
Sem nisso o jejum quebrar. 

M.—Pode, sim; ma* sem formar 
Nesse instante gosto algum : 
Nem hido dar mais d-, que hum ? 
Poia se deu mai* ou fez gost o , 

S Como o beijo ho já composto 
Fará perder o j"j'im* 
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ÍYhuco conselho de seis membros 
Sou eu primeiro vogai, 
E por ser tal personagem 
Palio sempre no plural. 
Di-So que sou pouc* ^oousa ; 
Assim he ; mas t i sou eu 
Que esta minha p* uqnidade 
D'Ásia os destinos prendeu. 
• 5 * 

Tu que tentas decifrar-me 
Serás talvez o que indico , 
Mas se disseres quem sou 
Não és o que eu sigoiüco. 

3*sa 

Cooi o numero antecedente terminou o i8.° mez da publicação do 
liecreador Mineiro , sem que alguns dos srs, assignantes tenhão ainda pago 
cousa alguma , e muitos outros somente o i.° semestre: a todos os que 
6e achão em debito rogamos novamente a bondade de mandarem satisfazer 
a importância das suas assignaturas. 

«"- -=*? 
O — RecreadW* Mineiro — publica-se nos dias i. ° e*»i5 de todos os mezes. 
A.redar*çao deita folha occuparà hum volume de 16 paginas em 4* ° > sendo al­

guns números acompanhados de nítidas estampas. O seu preço é de 6:000 rs. por 
anno , eSiooo rs. por seis mezes nesta Cidade do Ouro-preto: e fora delia 7:000 reis 
annuaes, e 5-,5oo rs por semestre, pagos adiantado, por isso que nesta quantia se incluo o 
pmle do Correio. «Cada numero avulso custará 400 rs, , e i;aoo rs. levando estampas ; as 
quão todavia não augmeutaráõ o preço d'assignatura. Subscreve-se na Tjpographia impar­
cial de Bernardo Xavier Pinto de Sousa, a quem as pessoas de for», que desejarem subscre­
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objecto. 

O * P* TfP' imparcial de Bernardo Xavier Pinto d§ Sousa , rua da Gilá th % 



PERIÓDICO LITTERARIO. 
Br 

ít.DíQD 4-* 15 DE JTLHO DE 1846. tt. 38 

S; 0 1 Í R E A C O C H O N I L H A 
: i l - • • • • • ! . . . * ) » 
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ME MO 11 I A 

| E T Í I O D Ò DE CONáETlVA^ OS OVOS, Oü A'SEMENTE DO BlCltO 
** - ' * • ' - j - — ' . r ' i 

Qs cultivadores do,. México,,,, pair cujo povo se tem dei 
dicado mais que nenhum, outro, á,; cultura deste insecto , 
coslumão np Hm da colheita cortar huma porção das art.» 
oulações da Gerumbeba , wou Nopal, e penduçfio* nas em 
casa com os mesmos insectos para se nutrirem dcllas duran*» 
te a estação das chuvas fornecendo de vez em quando aos 
insectos folhas novas , a que elles se pegâo á proporção que 
as antiga» vão murchando ; até que em fim depositão os 
ovos, que se colhem e se guardaõ em caixa forrada do 
afgodaâ grosso, como já se disse, e conservaõ-se bem fe­
chados para depois se operar com efles como acima se en« 
sina, tratando os que houverem morrido como os outros 
que se tiráraõ durante a colheita regular. 

* * OBS*B»V AÇÕES GERAES. 

lio incontestável que a melhor Cochonilha he aquella 
que durante, os ''dois uflímos séculos foi exportada do Mé­
xico para á'Europa, d'que se altribue principalmente à 
íüpertorhiade do"s*suc«*ío3 nutrientes do Caétus Cochoníllifêr. 
eu Opuntla Mardmá isto" he', o Nopãl dós Mexicanos . 
conhecido entre nós, bem qae mui pouco, com a denon 
niínaçffo ds Gerumbeba'' Líza. 

A exportação • desta planta, assim como da semente, 
delia** e da dos bichos, foi rigorosamento prühibida du­
rante todo b"tempo em que essa porção da America fazia' 
parte das colônias hèspanholas'* mas apegar dessa probibi-*» 
çdo , e vigilância d,os Governadores Hespanhops, e seus 
subalternos, consta que os Habitantes das Antilha , ou In** 
dias UcciJtenlatfs acharão meios de se prover d'anibas essas-
sementes , o'que hoje se' piòpagão em São Vicente , e 
«çá» outras ilhas dao-oÇUe arçbípelagc/ com bastante vauia-** 
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gem ,-^c.omo também enuJ*i»., ilha de graodo „ .e^eiitóa-
e fertilidade no mar da índia , situada en-tre 6 e 9 w 
latitude meridional. Até os Francceetl oomeça<ão a cultivar 
este rjm> de indjstnia nas suas novas conquistas em Al« 
-*6r ; na «costa septtenlis-ional ía Barbaria onde 80 diz que 
prospera miífto • < a companhia ingleza das índias Oiicn-
tae-* iMNicttra estabelecer esta cultura nas suas vasís* possesstji»» 
do *lo'Wi.-*t;in. 

-Km algumas parles do Braztl tem-se feito tentativas 
para se vcri^çar a producção da Cochonilha:; porem seja 
peta falta de cuidado , ou por não haver conheciraeirto suf-
licie.sie dos melhores., e mais apropriados molhados de eft*l-
Aivar a planta e do tratar :o .inseoto, *o certo -e que a 
Cochonilha do .Brozil nunca -foi apreciada na Europa»*., 
sempie se considerou de qualidade muito inferior. Não obs­
tante a decidi Ia preferencia que -se deve dar a G^rombcba 
Lixa do México para o sustento do bicho, as*experieirrcí-ás 
tem demonstrado que a Espinhosa tão abundante no Bra«**.l 
he também por meio da cultura susceptível de produzir b>a 
-Cochoiirlha. 

>liin qn.infto> ao tempo próprio de fazer chocar os ovos 
«deve eMe .depender de circunstancias locaes, o do clima. 
As grandes chuvas muito incommodão . -e até destroem '© 
-inseoto, 0 que «também lhe succede quando o «tempo é 
muito irio. -Julga-se porem imii pos*Vel obter-se dtias co« 
ilícitas de bichos por anno em Minas, fazendorse «chocar os 
ovos áoge que bou»ver passado a grande força das águas', a 
«saber, cm Março; «logo que diminuir o maior frio da sei*-*» 
«ei. isio he em Julho, ou Agosto. Tio semente a expe­
riência he que poderá decidir este ponto. 

O consumo da Cochonilha na Europa pelos ti n tu rei ps, 
nas rubrica*4 e na confecção do carmim -e mui considerarei. 
Só nu íuglaterra consome-se annualmeule íão a soo mil 
libras do peso deste gênero correspondendo e u valor perto 
de tr-ns mil contos de reis. 

Do que lemos referido , e considerando-se com altcu* 
i;íío siíbtòi a grande facilidade com que se pode -cultivar 
tanto a planta como o bicho sem emprego t do cabedaes , 
e de esperar que os leitores desta pequena Memória se 
apressarão a utUisar«-se deíla creando plantações de Geriimn 
bebas que ate ««*• algumas localidades poderão substituir 
outras espécies do eereas eacrvir de Ú\pU uüíidade a fim 
da acerescentar mais hum proveitoso ramo de industria á» 
q m*i!«.;s que entre nós já existem , e cr operar assim para a 
pr«rsperid«le c engrandecimenio dos recursos da Puniu 
<?»B de Minas. 
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Em huma tnrdí d» mez de Junho 
de 1511 , huma- ra-rariga-, c.berta com 
hum v^o' e * embei-ada em longo mau 
to., se i a,ri«d.i«*ia nty^íiji-wi^i»»». «'Jnuii 
passad co ôbsevtTo de huma peqiwna rija 
de Londres r que- ia; fiar. ao pórtico 
dn, ij*»rj% de §£• Paulo.*- Era de ele--
vàila ,eWntUri\; e , pelas graciosas do-* 
bfis que., formava o seu ©'«mprirfb v e -
tido, podia«-se ajuiiar que-seu talhe era 
esbelto e elegante . Seu» ,pa**->os tinhâo 
a-, elasticidade da- primeira.' juventude 
se hera que- ella parecia- assentar com 
rceeitf seus*- delicados pés- «obre a-esr-a-
bròsa e desigual calçadas da nia; Pa­
rou di*in'e de henfa--***ioH-a* harxa , in 
e*xtrertMdtrtle dó passadlijo-.. «* acenou a 
hum joven- partem nogro que* parecia 
espiar se alguém podia \êl-a-entrar. 
<"r pfcgerrr se adiantou-. p**©i|>itadámente 
para; ella e- lhe indicou* com- o gesto 
(Uitti «!la< nada- tinha* que. recear.. Ên 
tão a rapariga* S-Í aítuitou a- balt*r á 
porta- ante- at qual se achava :. era; a 
de hu-U' aslrologò aquém suas pr<.phe«-
oias liaviSo grangeado «grande noiuenida, 
posto ,q«e o-lu|ít»'de-ua residência fos­
se gf*r*,lmefil--- d*s«eij.i-ecid«-.-

O acoJhim-nto rjtte as- pwsòas d'«ste 
ohafsetrtr heviie recebido eu {frasca, 
poitom. aniios an.es d'v«*ta- épooha-, na 
«•ôirte d* I.uifr X I , era-* antes o*efieiio 
dos teiBÒnoi*- siip*f4ii-i-«sos dV*te nio-
nerehai a-feito* dó que dt* opiniã» pu 
blica. liai gerai, os reis e os -grandes. 
aiczur de sua propenião a. cãiikitoar 
estes despepsád.jres do futuro, se ab-<-
tinliao d'isso como de huma' fraqueza • 
•-, se os recojnpenuavãio oom liheraK--
dade » era tanto para se tornarem segu.-
rp, de seu silencio, como pnra remune­
rarem suai suppostas revelai-já**).. 

,«l*f Aqiielle d* que falíamos nau» ha.» orai ar. 
le-uelo. em rodear-se de- myslerio. 
«ludava freqüentemente de hubita^ão, 
lesaijparecra- algumas vezes , tormva 
lepois a apparecer, come se chegasse 
•lê lium mundo incógnito Ale o seu 
verdadeiro nome era hum segredo ,.a»>-* 
•ririi como o lugar de seu nasein e-i1,) « 
O prophet* de São Paiilo »• era o ti­
tulo que de ordinário lhe danão a ' l "" *"* 
lei q j e , tendo tido a veniura-de des~ 
oobrar a sua. moradia, &• enmmvão oo-
uultamerUe- a seus a.ttigos qiie deseja* 
vão disso. aproveitar-.se: 

Elle foi achado n'és->e* momento, 
pela ratiiriga" de \m, sentado no sen 
lab*»raioi«H»*y. ouja mobília lazia patente . 
5alé na« rnenores- particularidades, asc ;-
encia que* elle* professava- Velhos li­
vros , gJobos jc-festf*--, espelhos- magi**-
cos,. prop^rcçSêa ohimicas e-os instru 
méritos, os rnrâs- singulares, estavão- ar-
ru-nadrs enr* numerosas prateleúa» que 
guarheoííío as paredes. Quanto a-elle^. 
estava eiW)Bçirtò*n'htíVn*l(Wigva fjhambre , 
ê a fhitra-^cávidaíle tpie períetíeva» p&t 
hunta janellinha* elevatJa- dé ĵcnvir apenas 
idistingui<-lhe o» rosto*, qtiè- ll+êtn- é*i««<»o*» 
.estava meio* esoondWo por- heina* enor­
me barba branca & por hum eomprrdo* 

;barrete pcmfudb sarapinladò de nãgnos 
'oabalistteosr Qliando a»rapa*iga' se- lhe* 
appi-oximéu1,. elle deixem escapar hn-n 

•icen-) de.i-mpáèienctá, eonró lutar tWi-
iniem que álgiiem vem intentonuper t»-> 
-.neio de suas ni« îta«p»íès. 
s -—Quem* sois- vóe ? que tendes que 
femer ou que- desejar df»- i**i.i* ? lhe: 
•disse elle, sem- sequer voltar a cabeça. 

Ella pareoeu hesitar hatn moinento, 
e respondeu depois ir. 

— S»tr a ftíha de-hum desterrado que-
reoiiio ser taaibenr. desterrada, 

Esta- resposta' pereceu -«rprehende-.-
"o astrologo : virou «se levem«n'e, ian-
' çou sobre ella num olhar escttitador co» 
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tra o qual seu v«v> a garantio apenas; 
depois leo de oornda hum livro qu<* 
tinha ahcrto diante de s i , e , imun­
do a mirai a de novo, disse en voz 
baixa e com ar de desprezo : 

Que loucura querer envolver a 
eerdade no manto da ficção ! e que 
Jou-mra ainda maior pretender illudir a 
•«judie de que n se vem inquirir a v*r-
dade !, . © desterro de teu pai o le­
vou ao throno ; sua miséria fez sua gran­
deza, Mari-.de Inglaterra, eu te conheço 

Apenas fòrão proferidas estas pala­
vras , a rapariga ergueu o seu véo , e 
a princeza Mttria se patenteou aos o 
Jhofr do prophets em todo o esplendor* 
e atfractivo*. d'esta belleza sem par, ' 
<jue pouco depois causou a admiração 
•da mais brilhante corte da «Europa 

.-» Bem, meu pai, lhe disse ella. 
$Jáo posso mais contestar a vossa sei-
encia do presente. Vejamos agora o 
•provir. Far~se«*ha este casamento ? . . 

Para responder a esta pergunta 
replicou o astrologo, não necessito, co­
mo pensa o eommura d°s homens , eo«* 
«Uecer o dia e hora do.teu nascimen­
to ; esse momento e os que depois tem 
decorrido, todo o mundo os cpnheee 
O teu destino tem desde muito tempo 
«exercido a nossa scienci*. D.á-me eá 
a tua mão, quero' examinar se a ebi-
romancia confirma as investigações que 
já tenho feito 

A princeza lhe entregou a mão 
«encostando negligentemente o cotovelo 
sobre o hombro do pequeno pagem , em-
<juanto o propheta a examinava silencio-o. 

— Estas linhas aoaunçião hum co­
tação puro e ouvidos castos lhe dis­
se elle ; e por ventura suecedeu assim 
na noite da véspera de S João , quan­
do , no terrado do paço , á paliida clari­
dade da lua, três palavras fôrão proa . 
nunciadas , a que teus labor» responderão? 

O astrologo ainda não tinha acaba­

do , e já as rubra-i rosa* tk) sangue 
i.is Lanonsties , espargindo-se pelo ros­
to da princeza , lhe htjvjão ^alcruifado 
o nivéo cillo o a fronte de hiirtim 
Seu primeiro cuidado foi .certificar-se 
se rtlguem tinha podido ouvir estas pa­
lavras , que mal interpretadas podiSo 
parecer huma imnutneão injuriosa ^ até 
pareceu n'essa occasiã * átreoear-*» de 
sen p-oprip pagem, esquecendo que elle 
era surdo é mudo, e qu.e n*esse mor 
mento estava absorto na contemplaçaS 
de hum crocodilo suspenso ao tecto 
na outra extrmidade do .aposento O 
astrologo de seu lado, pareceu pe« 
zaroso de que houvessem suas palav 
vras produzido taó dolorosa itppressaS. 
Accrescentoja com doçura : 

— O passado me he tão bem co** 
nhecido com.o o presente. Quanto ap 
provir, as linhas .contradiç^rjriaŝ djest*. 
ma > oonurniãt* plenamente ag oppqgj-* 
çoes singulares que apresenta, o, teu 
horóscopo, e.que tenho aqui consigna» 
das n'este livro do destino 

Elle leu enujo estes versos , que, 
como poeta ao menos , i*fi> davãa in* 
dicios de hum grande feiticeiro : 

Teme , teme o futuro , e todavia 
N'eIIe cqüoca tuas esperanças 
Rainha tu serás, porem sem throno, 
E , bem que sejas mãi, firjàrásVirge**.,' 
Colérica verás, mas sem orgulho, 
Arrojar>se-te aos pes amável príncipe. 
Recebes hum consorte já sem vida; 
Também ria doira amor momentos teusi 
Mais venhirom emfim , talvez hum dia 
Seja a nãa d'hut» vassrdlo unida a tu». 

A printíeza nãa teve remédio senlo 
contentar-se com este oráculo obscuro, 
como o sã.* todos os oráculos; e , de* 
-róis de recompensar generosamente • 
astrologo, retirou-se , mais aga-rtada de 
er qaç, por meios que lhe nâ« era 

•«ossivel explicar, elle conhecia a su» 
vida passada , do que satisfeita das instruç­
ão es que lhe dava, sobre seu vindouro, 
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•O casamento que, ella -temia. *e á«-
«•'"iira do qual viera consultar o as'ro-
1 iro , era o d'ella mesma, que seu 
ir- io Henrique VIII tinha quasi -e.m 
eluido com Luiz XII , rei de Fair i 
O pedido, tinha siri'» feito ielo duqw 
de Longueville ,• embaixador «*;n Ingtn 
terra ; e foi durante a primeiro p'.''i'-
baçlb que lhe causara esta noticia q**.* 
tivera lugar"entre ella e Car!o-i de Brai • 
dom , dtinpe dr* S.l'f<>|k, .a «.nfrevistav «à 
que,, o .a-rlrologo fizera alluslo Este 
joven fidalgo, de.agradalvrI figura eo 
nirii,s Berffuto cavalleiro da oôrte ali, 
Contava desde longo teii.*«o .huma pai-, 
lão romanesca pela princeza Maria, 
que a çompaifilhava sem ousar c-.nles 
sel-a A dôr que lhes causou o >e 
ceio de huma separação eterna tinha 
revelado o segredo'de seu amor: mú­
tuos juramentos de constância haviiiu 
sido' rapidamente prestados e respeitosa 
mente helladoS pelo htbios de Siiffolk ,* 
assim como o declarara o astrologo. 
O futuro se lhe atitdlhou' risomho *e bel 
l o : deslumbrado pdr huma felicidade 
que irão ousara conceber , removeu de 
si todo e qualquer pensamento que po«-'' 
icsse destruil-a, entregando-se total*-
mente ao orgulho de ter alcançado o 
amor de huma princeza rodeada de 
tantas homenagens e com a perspectiva 
de hum throno Ah'! este delírio foi 
de curta duração No dia .seguinte, 
eile ouviu o rei annunciar o pedido do 
monnrcha de França e a aceitação da 
prinoeza. H 

Henrique tinha , .segundo e seu eos 
{pine , oorî uderprlo et&e oonseniitnen te , 
que nem, .se q.ue«- havia requerido, co­
mo huma causa certo o.que não adniii-
•jia a menor objeeção, por isso mo ,-
mo que elje não queria tolerar que 
lh'as fizessem.,.. Quanto a .Stilí.ilk ne* 
gaiv-se a aqreditj.r em huma obedi.-.n 
tão prouipta ; mas não deixou do íic.t 
vivamente consternado * aguardou .-«.>.. 

impaciência huma occarôi* de se exph* 

enr com Maria. 

Ha huma panicularidadc as«?z sin-i 
ijular n'es(e; nr-gocio , e he que , quan» 
da principiou a intimidade de Maria 
i">m Srifíolk -Henrique mesmo tinha 
lavoreoido os STIIS affectos; agora , po-
ôm, com aquplla indifferença tia feüei» 

fiade alheia que mais tarde degeneroil 
eui crurldade, não teria tido o menor 
«-scrupulo em arrancar estes germens 
li* a nor-que ell» mesmo havia semeado, 
mandando cortar a ealieça de hum como 
•i-aidor, e privando a outra da liber» 
dade Elle não via senão a sua união 
oom a França pelo consórcio de sua 
irmão, e a pobre Maria .conhecia ru-nito 
bem o character .de seu irmão, pava 
não temer que a uiais ..leve . opposição 
da sua parte não acarretasse immedia-
tamente a perda do seu amante. Por 
isso , persuadida .que seus menores pas­
sos erão observados , evitou cuidadosa 
.qualquer explicação com elle Sufíolk , 
impaciente e devorado do in-uietação , 
não comprehendia este proceder Ac«-
cusava Maria de ter abusado da su-
perioridnde de seu nascimento para zom-
bar de-suas loucas esperanças. Assim, 
de seu -lado, posto vigiasse a princeza 
com o interesse de btini amante zelozo*. 
affeetou ostensivamente nffastar- se do 
paço, e deixou por este modo perde­
rem-se as oefeastões de fallar-Iiie que 
lhe teria podido proporcionar o acaso. 

Quanto à visita ao astrologo, de 
quem a princeza havia esperado al­
guma consolação , não prodiizro outro 
effeito sebre ella «e não o*de couven»* 
«iêl a que lhe era mister «eder a seu 
destino. 

Por espaço de algumas semanas., 
Snlfolk a evitara com cautela; mas o 
rei, por hum novo capricha, ou tal­
vez para mostrar que não admittia a 
menor resistência ás suas vontade.-;, ha -

!\ia determinado que o duque «:e:i:i «*ii« 
• cai.rcgado de co.iduzir em pe^òa a prine 
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( que lh'o> vedavão a prudcnoia e a nova 
sttuieio em que se adiava, ü emba-

_ rraço que lhe innunlia este oonstran-
deiroí- de se ter de-, edid Cl.0 rei c ua r . . . . . 

€7a a s-c-a esposo-

1 . i n > fim* de ou 

<.'-;n".<! chegou* à pia a de D >uyres ; 
risSausp,. pelti. primeira v. •/. dip-ats de 
CIJIIS metei , ao llido.de Suflolk., cujo 
dever-, em sua qualidade de primeiro 
gentill homem, era velar ao- seu em-
liai que- LVepois de- hum- momento de 
hesitação r e-jnro se houvesse sido pre-
c«o revestir.se de- animo* par* lhe diri­
gir* n palavra», eBa Hie disse com ap 
parente- tranquillida.de *•-

' — Mylord , ha pciisanieivtos- que de­
vemos- deixar n'"e-itas margens ; porém 
<!èsef6. hdnii ultima- ex-plbaçio em In­
glaterra. . N3íò be- sem. fundamento que 
vos faço cs ia |>ergiinfa: Fàllastes al­
guma vei a alguém (,'aqur sua- voz Se 
enfraqueceu ) da nossa entrevista. da 

véspera ds São J«oaa ?.' 
— Pèlà honra, de-hum-* oavallèiro.e 

de hum gerüilhoiuem*, lhe- respondeu 
Sufiblfc- com; tom ^lenriroe*^ nunca !. .. 
a.tiajcrfísceiUqu.con^paixão " Não, oom-
q-.ianto Jòssein as lendas de meua peite 
uruehiieiitc sondadas-, potr esta-,«vão que 
ríd-i, q.ic ji'eite. inpneoto-, f*0 menos. 
ap;>licoti. sobre ellas-, hum balsanio sa-
hi ti fero , nunca- eu quizera. ex*)ôl-as- aos 
wlhos. de buiii™ estranho!'. 

M--iria< finou -tsivelmente- courntovida 
do acento <J na- que foi*So proferidas 
«-ítas palavra*/: mostroiu.se r^ualmerre 
Banlentissánia. desta certeza , se bem 
«IJIC tinha* o duque ein- muita-, estima 
para juJ.jajYo oapaz de ter , por vau-
dade , ouiiijH.rmeludo sua- honra-, e nã< 
obstante- ler eüs sempre attribuido >-
arte iivysteíinía da astrologo o seu co 
nheeiincBtn» do passada.. O peivsamen 
to de algun.i. maneira justificado [íe 
lis appE-.raiicia*-j, de haver ella • e«,ti nu­
la lo- as esperanças- do duque com o 
único intuito de frustrai as a> alligia 
v.vamaiite-p não ousou*,., porém-*, aven­
turar huma; explicai**'* maus longe, 

•fiment) fui felizmente dissipado pelo 
miminuio de qie tudo e+tava prompto 
>ai a a partida, e a futura rainha de ' 
França: foi silenciosamente conduzida 
pelo dii*uc-para bmta d) navio que 
, te via tnuwportal-a. para: fora da sua 
; pátria-
i Poue-as instantes iafepoirs-, emtprahto 
as praias de Inglaterra* hiSo mergulhan»1 

lia edesaf parecendo ao longe - a prin-
za , sentaiU- na popa dourada do' 

navia fazia penosas reflexões sabre o' 
•eu destino 

i Por séculos x dizia* ella oomsigo^ 
que estas- vagas rolem* entre estas du';. 
as mai-srenss os-honens as hão*de atra* 

D * 

vessar guiados pela-gloria- ou pelo pra­
zer ; mas lambem* por Séculos hão-de 
as- pobres tflhiH de reis- estremecer aa 
aspecte dieste sorvedouro- onde*- são se­
pultadas- suas mai-> cliaras esperanças,»i 
emquanto- que- deixãa para* sempre sua 
querida» jjataa», para. se hirem entre­
gar a hum* senhor desoonhecklo_ Esse 

' nascimento illust,*;» q̂ ie ensobe*jbeoe<. o, 
homem» he pra-guejado pela mulher. 
Que temos nus que fazer com a am­
bição ? A. ambição he o apanágio do 
oulra sexo; mesclasse aos, diverj^inen-
tos de sua rnociJade, aooinpanha-o na 
velhice- Os distinclivqs do poder são 
ao mesmo tempo os brincoí da infân­
cia- e da. viriliilade Huma coroa de 
ferro requer fronte varonil : o império 
da mulher, sua- vida inteira, he o a-

"mor; e o muníto não tem escravo mais 
miserável, dn (jiie huma princeza, cujas 
afTéic3".'s saiv agrilhoadas Emquanto 

'que* partilhamos todos os-pensares com-
mun* ao nosso sexo , que vão3 orna-

; me-itro»-, que baixas lisonjas- -iodem com-
; pensar* a perda* d'esses~preeiosos momen» 
' los- que- nunca* d-v«3inos- saborear, o 
-primeiro flesejo de aprazer, esse en« 
canto delicioso de hum interesse oom*. 
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partido , e esses mil laços de sympathia 
que unem ddus cora ões livres -e igarae*-*! 
E u vez de tudo i*W., não -se atleiule 
neu Hs nossas pessoas -nem aos .-nossosí 
alleèto* Províncias disputadas «io 
nosso dote , -nossos penhoreu de amor 
•Ao ódios que devemos .a;agar , e ,, 
como escravas que sò devpin obedecer ,'• 
UtnçSo-nos sem remorso cm .braços -es*--
«trlttihos ! . * 

Quando emfim, volvendo os olho 
«para a Inglaterra, jà não avistou ma. 
iS as brancas rochas de suas costas," 
<4ritou hum olhar triste, «obre .Suflolk, 
qjw .permanecera em -<è diante d'ella .'• 
>palido e silencioso. 

r . j 

•••Eis, murmurou d i a , -o que ie-
mata a minha miséria. Em que con 
dtçãa da vida se lhe h ouveia imposto o 
.-diwer, de assistir ao sacrificio -d*aqucl­
la a quem ama !. , * 

Este doloroso pensamento -a réstituio 
.A sua situação. Sentio a necessidade 
de se eowedir «-e de donünar suas e 
-moç-ies triste segredo que tão peno 

a eô-le -o -elogio que fizera da joveu 
princeza. .̂ atisJeHo igualmente da fa­
vorável inip»e>*são -que -no «rei produzira 
a graça com «que *ella o «rrccí-iVa , a» 
'.roveituu -a primeira oocauaíri pa<a rx-
pressar a es|M>raoça >quc tinha de quo 
Sua Magostalle «não pensava que u 

êu fidl aiervidor havia eaageradi* oe. 
alttactivos .da jHinccza 

— Proirvera « ©aos «que -a-rfúm fòs* 
se , re?poikd*t*t**«4ioin velho i-ei NTão 
ne bueia twfan-vira «tTexla «siora «r**iie 
se devia «J.ir a l.um aaciãr. Se -ella 
se tivesse thum -pouco mais parecido 
com a -oomparfheira inadequada da iui<-
nha nrocidade , a pacientissina JoaniMi-
teria :p*dido, sem atteução ÀS honras 
de realeza, prelecir o .«quarto de «hum 
doente à «solidãe de «houi •claut-.tro. 
Mas .devia eu -sob -o «cr.-titil a)Ketc*xti» 
das conveniências políticas, vir torçal-a 
a .ham consoiicio que -oHa -à&ee «detets-
lar - .eu «que não >l*-e«ttei -cai «romper 
hum laço ulioso. «o -que -espero qu#* 
! )eos me «ha-de perdoar' ©evia, no 

-termo da «minha -vida, «quando t-oitás ac 
samente ensina a-severa-etiqueta das | H l inhas « í te^es estão «e-Mhadas no 

tummV«da minha adorada Anua, con-
deriuuM* a frios abraços huma tão hel-

-côilesrí 
Ao desembarcar em Calai* - «terra 

«de França , posto que sujeita cn.a< • Ia «creaUira , edekarsua miipeencia c*-
ca Inglaterra, fei recebida pelo «duque; p̂ -sta .a todas as «tentações de huma 
.de Vendôme , que Iwra tkr-ãçeado pa* \ oòrte .cheia de .galBiiteio , -à dosa ii*i« 
ra condu«-,il*a a Abbevitíe. A algumas 
léguas de distancia, .devia ella -encon. 
,trar disfarçado o rei «Luiz X11. .cujas 
enfermidades Hie nrão faoultavão suppor*« 
tar as fadigas de huma recepção .ap- í 
paratosa 

Como 41 prineeie nãe -tinira mani-j 
festado a menor aversão por elle, a- j 
pczar de serem «bem conhecidos sua. 
idade e seu estado valewdinane, nãoj 
pareceu experinienttr nenhuma impres» 
são desagradável «'esta primeira entre j 
vista, O duque de -LoaauewHe, pri , 
meiro modianeiro d!esta união, estava 
tifano de ver completamente justificado 
t.cbs murmúrio* de admiração de toda 

aa- * oòrtv 
na«4,«iisade da duqueza de Angoufênie , ou, 
*n o que ainda he peior , á .admirara» 

de seu estouvado «filho ? O -neo sabe 
que o amor de meu paiz .pede «ó de -
oidir me a este sacrificio tíe cruel 
que «eja à eusta do laço a «mais sa«-
grado que eu deva obter o titulo de 
pai do jtwol 

No dia -seguinte, -a iprinceza f-.i 
publicamente recebida ás portas de Ab-
beville pelo .primor -da «oi te de Fran-, 
ça. A'sua frente «ppavceu Francisco 
I ***, então duque de -Valois , o mais 
bílio, o mais hrirhante, bem como o 
mais querido das damas, entre todos 
os jovens fidalgos -d'esse tempo. aVia-, 
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guem houvera suspeitado , ao ver seu 
humor jovial e seu d leixo, que elle 
hia ao enci n'ro de huma futura rai-
i ha que podia vir a roubarJIie seus 
din-.tf-s à coroa ; menos ainda se teria 
pensado . ouvindo se as expre^Ses a*--
pnixunadas com qee elle lhe exaltava a 
beileza , mesmo em sua presença , que 
elle faltava de hdnia pessoa paia com 
quem devera mais df> que qualquer outro, 
oeniei se nos limite»«de humlrio respeito 

Maria-, se-*e«d» as «tweoieas d'esse 
tempo , eslava -tr**ja#a com grande ma 
gniticeneia e montava hum palafrem co­
berto de rica manta- resplandecente de 
ooro e de pedras preciosas Não ha­
via mister de lodo ee'.e brilho para 
que os olhos- práticos do joveu Fran­
cisco notassem o quanto eJla excedia 
em belleza ás trinta e seis damas da 
sua. comitiva , entre as quaes se achava 
a desditosa Anna Boleyn, bem como 
as outras damas da' corte de Frawça, 

à vida monótona de seus casteljos des*-
mantclados,- mas esla liberdade sccial, 
à qual devemos hoje as doçiíras da vida 
domestica, estava, assim como a li» 
beldade política, sujeita na .sua origem 
a n'ais de hum abuso: devia, como es­
ta ultima , degenerar muitas vezes rin 
licença. As mulheres, sem, previa pie-
iparaçSo, se tinhão tornado os com\ia-
nhehos dos liomens- achavqp-se assim 
subitamente lançadas no meio de huma 
multidão inçada de ' dissolução e dé ga­
lanteio. A mais innocérite , a quem tal- ' 

--lecião os '«templos, podia crer que não 
vinha abi se não para participar dos 

;prazeres de que a rod-eavão : e ~podfá:' 
haver maior prazer para ella- dó' que o-' 
de attraliir as homenagenes dr» jo*en 
príncipe que todas as suas conipanhei». 
ras disputavão entre si ?-. Este, per 
seu tjiírno ^dei^ia ter pouca fé na vir­
tude das mulheres, cuja fragilidade ha* 
via tantas vezes experimentado.,. Sua 

que o príncipe tivera, o cuidado de mai , a duqueza de Angouíeíiie', que 
escolher entre as mais liadasi Aquel- governava as vontades de seu filho af­
ies dos cortezães que julgava* poder \ fágandó suas fraquezas, lhe havia tam 
tomar a liberdade de Ure fazer adver­
tências não deixarão de apontar-lhe os 

je-rgo-s de hutuaadroiração tão i .pnúdente-
inente exptimida; era^lheporêm mui-dif-

. ficil conceber huma idèa precisa do qüe 
d'-ei)e exigião o decero e a sua posi­
ção paia com o rei seu tio. Por mais' 
réprehensiveis que fossem suas esperan­
ça-» , as oircumstaneias peculiares do 
tempo em que elle vivia >podem explical-
a», e talvez mesmo fa/.êl»as desculpaveis. 

Geralmente se attribue a Francisco 1 °> 
a lewK.caj, operada em os nossos 
c>-tu)ie-, qne perínitte quev as mulhe­
res se misturem nos divertimentos da. 
sociedade;, euArelante , eelev movimento 
jà tinha tadj começo no reinado pre­
cedente, e- alèmesmo no reinado de 
Carlos Xír .Cem- erteito, elle devia e-
nianar naturalmente da gradual exlinc-
ção do sjstema íeudal, que levava a 
nebféza a pieierir os prazeres da corte 

bem ensinado a nio olhar a casa ma­
terna como hum a.sylo para a inuocen-r' 
oia, Aquelle que era incitado a esco­
lher suas amantes entre as damas de 
honor de Rua mãi , quasi que não de-
via conceber que existisse hum titulo 
ao qual devesse mais respeito. O proce­
dimento do mesmo L u i z X l I , que, de» 
pois de se ter divorciado com Joánna, 
filha de Luiz X I , desp&Ssira a viuva 
de seu predéceseor, podia fazer pensar 
que o throno e o thalatao règio erãb 
igualmente transmissíveis. 

Em summa, bastaria talvez, para 
explicar a pai-ão dé Francii*co, lem­
brar- a saeiedade que n'elh> tinhão p*rb-
d«zid« tantos triumphos fcceís Elle 
devia appetecer encontrar emfim obsta-
•etilos que vencer. De certo, naõ po­
dia fazer melhor escolha do' que di> 
rigindo se a huma joven prmeeza qu>e 
eontra as suas tentativa** , estava igiud**' 
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mente amparada- por seus principio», 
por sua posição, e pelo estado de .seu 
co raça 5. 

Logo no- primeiiio dia de sua entre, 
vista, elle* tinha procurado todas as oc-
casioes, quer em publico, quer cm 
particular de lhe dar testemunhos de 
seu amor; e eraõ. tanto- mais vivas 
as suas diligencias, quanto o estado 
do rei. tazia desconfiar se sua. vida- se 
prolongaria bastante para. que a joven. 
rainha fosse ooroada. em.St; Denis; 

E u hu ii dos últimos dfa» ile sua 
viagem para !Jariz, a «corte se tinha.-
demorado n'hum castello admiravehnen» 
te situado no meio do valle de Mimt 
morency. Maria , a quem tantas- razões 

i inpellÍHO a buscar a solidão, pas-
scava só , á tardinha ,. em hum ter-
rado, para gosar de seus pe ri«amen" 
tos e do huma dV-sas deliciosas noites 
de CMrtr no que muitas vezes, nos cli 
iras do ni;rte, competisse os dias per­
didos da piimarera. Eia a épocha da 
vindima. A lua cheia de outubro al« 
lun,in\a hum grujo de alegres campo 
ifSCh que ipgressavão de seus tialia* 
l i a s , canfRiidi. velhos modinhas. Em 
rianlo Mariu escutava o estrihilho de 
l i na «ria cujos derradeiros sons se 
j riíJiSo na di.-lai.ce, lama voz meh di 
t*a e sonora* o repetia junto delia, 
e ela avistru o dique de Vaieis, que. 
saltando ligciran.cnte por oima do pa-
mpcito do torrado , se achou faia a 
í*aia cem ella. Seus trajos- eião os 

jeven campenez , e as graças de hum 
de seu seu blante eião ainda realçadas 
J cia simpSioidide d'esta vestimenta, que 
contrastava cem o Júsimento e riqueza 
dos adornos com que de or diuario se 
oompiezis- et» rarairientar-so 

— Senhora , Itíe disse surrindose o 
duque de Vaieis, os vind-iiTfcdi.ics de-
jifs descalços canta o no outono, ars« 
•:ecie ali^eio- i.a nrin:avcra , quando 

goza- a-liberdade ; nós, poiêm , pobres-
a\cs reaes, ojausuradas em gaiolas se-, 
paradas, todo o anno he tii.m inverno 
que nos tolhe o gcigeainits nossas 
canhões de amor, 

— Desculpai me, lhe respondrti Ma­
ria , com ar de simplicidade meio na**-
tmal , meio afteoiado ; Ia mui pouco. 
tempo r estáveis cantando bem, sem 
que- ninguém vol-o embaraçasse. 

Francisco detexe-so hum rooroentu.-
depois aproximando-se. d'elia , scoies--
ccuioii oom tom mais. serio :. 

— E«ioutp.i«me , Maria-, pois vos não. 
chamarei* rainha, ao menos hoje: pô­
de ser qae ainda, me não oomprehen» 
dais ,-. ma* cumpre que me explique 
Ij)esde o dia em que a .vor**sa presen­
ça veio fascinar* meus olhos, oeixei 
tJ|2 ser o. mesmo Tenho inveja da.-
vossa illla, natal que por lauto tempo 
efioerrtu em seus estreitos- limites tão-
brilhante vis; 5. Estais no paiz tio a-
IMLI' e da liberdade , onde se n&3 de»-
nega ao sangue regao aquillo que se 
concede ao mais simples camponez , 
a faculdade do fayer liuuia esoi.ilia ; 
a è iRfMt-o le este I.DIII '.milênio que 
leiiios de corrigir a esse rvspeíio us. 
earros tia. soile, A vida, de meu. pro-
piio tio es à piesles a exlir.gi.ir >e ; 
«lis \iiua im sino artes de ca ai'a 
Vai-se aproximando o dia em que Clara» 
dia i aõ Ia de ser pata niim ir.ais tli> 
que .luir.na (ti («ira Luiz, .se Mana-
de Ing'*i'ftra* se i'i«.nar «er jaia mini 
o que AiuWie Bieiai'.a foi |aia elle-. 
KiÕ vos M:i\ii\ da ir ir,l<a pi^-f.a ; jo-
rên; , se \es-.s r ai vidos i; 5 e.-tiven.o* 
qerrados às ai-tlamaiões de todas as 
aidtidc.i por tnde *a***-aaiit,s , deueis 
Vêr que nes j.dgavaõ leitos hum paia*. 
o futro, e que' a UIÜÍÕ' da Iiigla--. 
teria com a Iraiça se ia verdaiJe.ra.-
mente formula por IÒS, e na. por 
nípcias c-cii; lu.m luoribiaudo. Es,a u<* 

file:///iiua
file:///es-.s


0&3 0 R E C R E A D 0 R M 1 N ".IR O. 

ni-aÕ seria taS feliz quanto sois bella, 
taÕ duradoura como o meu amor. 

Oi/.eila estas palavras Francisco 
tomou huma das maõs da joven rai­
nha , imprimiu-lhe os lábios, e , pas­
sando- lhe o outro braço em roda da 
cintura, se dispunha a lhe provar K 
sua maneira a sinceridade de suas pa 
lavras ; parê.ai Maria, desenveneil liando-
se vivamente , lhe respondeu com cólera • 

— Se vos escutei tanto tempo , fo* 
somente a surpresa que me tornou muda 
ãNada tenho que dizer-vos quanto ao 
que me toca ; mas lembrai-vos do rei, 
•vosso Senhor e amo, vosso bemleitor 
vosso pai : quereis pagar huma longa 
vida de ternura com a deshonra de su;> 
mulher e com a desgraça de sua filha ? 

Este appello à generosidade e à 
•gratidão de Francisco era o que ma-or 
impressão oodia fazer sobre elle. A 
deshonra da mulher era hum argumento 
que sua educação lhe naS perraettia 
quasi de apreciar; mas o desamparo, 
a desgraça de Claudia , esta filha que 
rida do seu melhor amigo , que o ha­
via creado como seu suecessor antes 
«obre a fé d> que com a condição d e 
seu casamento com ella, era hum pen 
«arnento que o feriu no coraçaS 

Maria continuou : 
— Quanto a mim , tudo quanto pos-

-'fio consentir em dizer-vos he que. s • 
eu fora taõ feliz que gosasse d'ess. 
faculdade de fazer huma escolha, iU-
que ainda ha pouco fallaveis o duque 
de Valois , delfim de França, naõ ha­
via de ser meu esposo 

Ella pronunciai! e-.tas palavras oo*> 
hum tom que fez o príncipe ficar jm 
movei de surpresa, R<=flectindo porê. 
que nunca mulher lhe havia falla.lo 
d'este modo, elle «,e capacitou que Ma. 
ria lhe naõ dizia todo o seu pensamento. |! 

e exclamou, lançand :*~*<-.-llre a>s p f ' s : 

— P c que serve huma inútil ciuel-

dade ! Revogai esta sentença e eu me 
retiro. 

— Levantai-vos , senhor , lhe respon­
deu Maria, alçaada a voz; eu vol-o 
..rdeno, ou o rei será sibedar d'esta 
.nsolencia, e a castigará. 

N'esse momento appareceo o duque 
•ie Suffülk , fosso que o som da voz 
le Maria o houvesse attrahido ao si-
io d'esta scena, ou que sò viesse con-
luzido pelo acaso. 

— Que vergonha ! exclamou elle, 
;:om altivez dirigindo se a Francisco. 
Se olvidaes o que deveis a Sua Ma** 
/estade, ao vosso soberano, a vos 
mesmo , nao vos admireis que da mi*, 
aha parte eu falte ao respeito qu» 
oreio vos naõ dever mais. 

— Muito bem, disse este friamente, 
!evanlando-se. Acabais de ver hum fi­
lho de França de joelhos, mr.s he an» 
te a mal do poço. Elle conhece os 
<eus deveres e nao precisa que hum 
nedagogo de Inglaterra lh'os venha en-
-inar. Graças ao cáo e a St Denis 
^staõ passados esses dias 

Voltando-se depois para a rainha, 
iccrescentou em tom mais baixo 

— Assim , senhora , posso conside­
rar a severidade com que acabais de 
iie faMar como huma prova de que já 
•-taveís provida. Naõ confiastes em 
vossa pátria adoptira para n'ella en-
">ntrardes distracçaS contra a tristeza 
Io quarto de hum doente. Isso he 
•ptímo : guardai o meu segredo, e en 

st uai darei o vosso. 

Depois , antes que, a rainha tivesse 
achado huma resposta , o que era bas» 
ante embarac >s«* em presnça de Sufi 

r''lk , ella disse a este ; 

— Quanto a vós, mylord, o dia 
do -orneio esá a chegar Se quereis 
jur.tar alçima causa aa vo«-o medica^ 
meuto moral , dou vos de conselho que^. 
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para m'o fazerdes tragar, Vos sirvais 
do ferro de huma lança 

No momento em que elle abandr. 
flou o terrado , vários coite/.iõ-. trance 
zes é ifiglfzes vicao reiii.ii—,** «á rai­
nha, d"'maneira que ellá m.8 te.e 
oCcasi: Õ , ainda quando O lmuve«s de­
sejado , de se explicar com Sulfolk á-
cerea da scena de que fora testemu­
nha. Quando se achou sozinha e pô­
de meditar em liberdade no que aca­
bava de se passar notou qüe Frsnciseo 
a chamara mãi do poro- Assim se. 
acliavbõ nislilieadas as insólitas pnía-
V r a s ''•••• *••—t»"<•*!•',",'(> : 

r.ainli.i tu serás, porôm sem throno, 
E , bern que sejas mâ-i, ficarás virgem : 
Colérica toras", mas sem- oVgulho , 
Arrojar-se-te aos pis amável príncipe. 

( Continuar; se ha' ) 

Carta de È, Franklin a John Al-
leyiíe, «*s</ sobre os casamentos 

prematuros. 

X V J L E Ü C.RO. — Desejais qnè vôs 
diga francamente a minha opinião 
acerca dos casamentos prematuros 
respondendo ao mesmo teu.po ás tn-
numeraveis censuras que se (em fei­
to ao Vosso, Lembrar vos-héi qne na 
época em qüe me consultasles «o 
hre Ofta matéria deixei v<>s entre­
ver que naõ considero a idade ju­
venil do homem e da mulher como 
impedimento de matrimônio ; pelo 
contrario , a ter agora de julgar se­
gundo diflerenles casamentos que ao 
depois pud< observar hoje e-tou 
intimado a crer que a demasiada 
jtivcutude « fferecera sempre aos es-

Jiosos lances mais pozilivos de Fe 
kidt-.de: os homens ainda moços 

tem em geral um caracter mais fle­
xível, saõ menos afferrados a seus 
hábitos do que as pe« oa> avançadas 
em id;*de : acostumaõ-se irais fácil'» 
menie hum com oulro : d'ahi resiil*» 
t<ac menos reileradas queixas ocea-
siões mais raras de desgostos Off 
moços que se casao de certo naõ tem 
toda essa prudência exigida para o 
regimen melindroso de huma fami-» 
lia ; mas nem por isso lhes faltarão 
parentes ou amigos de idad« madu­
ra sempre dispo-t->s a coadjuva los-
com teus conselhos. e sempre prom-
ptos a suprir a sua falta d 'expeti-
encia. O casamento prematuro bemr. 
cedo habitua os moços a huma v i ­
da fruetuosa e regular; e é até mee**-
mo possível que casando-se nessa i-
dade se possa felizmente prevenir a l ­
guns- desses desagradáveis acnidentes r 

evitar muitas relações nocivas á sa-
ud.- e á reputação naõ -ó de lium 
como de ambos- Ha pessoas que se 
achaõ em eiiciunslanoias taes que 
as obtigaõ a differir para mais tar ­
de o seu casamento,* porém em g e ­
ral desde que a natureza nos to r ­
nou phy-.icamente aptos para o ma-
lrimoni< . com razaõ devemos p re ­
sumir que ella se naõ- enganou ins>* 
piraudo^nos esse desejo Entre o u ­
tros inconveniente- que apresenta**? 
©s casamentos tardios notarei com 
especialidade a poiiia probabilidade 
que elles ofFerecem aos pais de vi­
ver tanto quanto for neressario para 
velar na educação de seus filhos j 
— Os filhos , que nascem tarde ce­
do ficão orphãos, diz hum prover-, 
bio Hespanhol ; triste objcclo de ré* 

í flexões para as pessoas que podemr* 
achar jse nesta circunstancia Nós ,-
os Ao.ertcat.os, de ordinário net? 
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casamos na madrugada da vida : 
nossos íilli<**s, quando n»>s achamos 
em metade da nossa carreira , es­
tão já educados , e entrados nos tra­
balhos da vida ; quando chega o mo 
incuto de retirar nos dos negócios 
deste mundo . achamo-nos aioda 
em circnmstancias de .gozar da mais 
encantadora sésta e fin l.nente de 
íhnma bella noite q i e nus olTcree-e 
-arjelicioso descanso. «Casando-nos 
anui moços , disfrur.tamo* o praxci 
de contar huma família mais ,nu« 
merosa e como .entre nós , os 
Americanos , é costume , conforme 
•os desígnios da natureza, que a 
mai aloite e alimerfte todo» os seus 
•filhos , temos também a satisfação 
de poder educar muitos ao mesmo 
t e m p o . e.por isso os progressos da 
.população são infinitamente mais 
rápidos nas nossas regiões American 
mis do que na Europa. E m sum-
ma , estou mui satisfeito de que 
eslejais casados, e por isso vos Jaço 
os mais sinceros e respeitosos com-
prirtie.nt&s. Tende-vos collocado em 
íiiima posiçiío (pie vos apresenta 
como cidadão útil rejertasteis esse 
estada de eterno celibáto tao con­
tra ío á natureza ; que por não 
«rejeita-lo grande numero de pessoas 
aiae não se linlião a principio con-
-d mnado ao estado de perpetuo 
is lamento por haverem tardado 
muito a io nar huma resolução di 
fmiiiva, acábár«1o por passar'toda 
a sia vida na condição que faz o 
tornem perder parle da sua dio-ni-
dade. Um volume truwmlo não tem' 
n mesmo valor que quando elle faz 

p-rr-c th- huma collecçào completa: 
Que caso furteis vós de huma sò 

perna de tezoura? Para que servi**. 
rá e l la? Apenas para hum mao 
raspador. 

Peço-vos que apresenteis os meus 
comprimentos á vossa jnven esposa , 
e que contribuais para que ella 
acolha benignamente os votos que 
faço pela sua -felicidade. Já estou 
velho . n ã o posso andar , arrasto-me 

.com.difficifldade-; se isto não fora , e u 
mesmo iria pessoalmente desempe­
nhar tão -agradável commissao. 
Usarei com tudo e com muita mo­
deração do privilegio que os velhos 
tem de prodigalisarem conselhos aos 
seus amig-as ainda mais moços. 
Tratai sempre com resp/ito a vossa 
mulher. -4 vós sereis por cila res* 
peitado c por todos os que vos cereão. 
Nunca useis a seu respeito de ex­
pressão alguma desdenhusa nem mes*« 
mo gracejando ,* porque gracejos 
de -semelhante natureza , por pouco 
que se repilão , degenerã-a facil­
mente em mui serias altcrcaçõus. — 
Sede estudioso , applicando-vos cui­
dadosamente a adquirir os conheci" 
mentos da vossa profissão e sereis 
nella instt uido.— Sede labot toso e 
econômico , e vireis a. ser rico.— 
Sede sóbrio e -moderado , e gosareis 
boa saúde. —Fina lmente sede riria* 
oso , e sereis feliz, ou pelo menos 
tereis feito tudo o que cumpria fa* 
zer para-vir a se-lo. Ro.go«aDe-» 
os que vos abençoe a ambos. 
Vosso affeiçoado Jt. tfwnklin. 

1 m*m 
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P O E S I A 1 

•O .arbusto de Amor. 

©a -t-í-h «rios hoirlen-s 
"NM t<*aro verdor-
tt*b(«!tl.i esp )in ar,ej 
Pti/.inha ' de amor. 

2 

Convida a 'de-st/ellá-s 
•O mimo da *il . <ita ., 
Ciam pinica cultura 
Engrossa e levanta. 

•Por pntre folhagens 
D'u-m áureo esplendor., 
Clfi-roee tjHoaicifcS 
A' mão do oultcr. 

4 , 
IJDepois de crescido., 

Arbusto completo ; 
ÍJue grande , a-Yad&vel., 
Precioso objeclo ! . „ . 

$)o sueco ábandnnrte 
Rorbulbâo bolõ-js.; 
Polulão com elles 

•JflU terafts paixôes*-

Em -torno revoão 
Promessas, desejos*; 
Fog;;zés feitiços., 
Carinhos, e beijos*; 

.7 
Mentindo duráveis , 

Brilhantes festóes *.* 
Que sonhos dilosos'!..* 
Que ricas visões!..-

% 

Abertas as flores . 
Delicias cliffundem-: 
A Terra com o Eliseo 
«Nas graças confundem:: 

9 

De' gosto saltando ; 
Tremendo de susto ; 
Dulcina , assim vemos 
De Amor o arbusto*. 

10 

Q-ue lindas não são 
As Flores de amor j 
Mas... ah J qué seus frucloá 
S*ãt> niiígoa , são dor. 

{.Ter Dias Jor-gu^ 
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Suspensão das faculdades vitaes. 

O professor Van Grusselback de 
Slnkilnio, maravilhado por diversos 
j«.henonreno9 de loBgevidade animal 
e síbrelutlo pelo descobrimento de hun 
sapo vivo que foi achado dentro de 
hntiia pedra olcarea , cuja formação. 
conforme os cálculos dos geólogos, 
de.>a datar de muitos séculos eroprehen 
de huma longa serie de estudos e ex­
periências à cerca da suspensão da vida j 

Depois de vinle e nove annos de 
indagações perseverantes e de experi 
encm-i repetidas sobre milhares de a. 
nimaes começando pelos reptis e pelus 
peixes, cte ,- este sábio phisico ten-
.«jii hum ensaio sobre o ente humano. 
O processo empregado parece não- con­
star se não de hum abaixamento gra 
tlual de temperatura até o ponto de pro 
duzir , pele- frio , hum torpor completo 
sem lesar os órgãos, nem alterar os 
tecidos. Reduzidos a este estado, diz 
o famoso phisico, os aniinaes se po 
derão conservai centenas e mesmo mi 
lhares de annos, pndendb depois' deste 
somno> secular T acordar de novo á vi­
da pela aplicação gradual do calor 
e os indivíduos reviverem como esta-
vão na oceasião. da experieneia. 

Entre outras curiosidades que possue 
o professor Vau Grusselback, se a 
cha huma cobrinha que, estando rijíi 
dó. e gelada como hum pedaço ti 
iiiarmore ,. torna á vida em. poucas m 
niitts por meio de huma aspers.aÕ es 
titnulanU*, cots<o se nada lhe tiu*s-
acontecido. O pliisoo di/. ter tid<' » 
te a-iimal sei* annos- gelado antes o 
saia resurreicaõ. 

forem de todos os- objectos que' 
conforme se diz, possue no seu* lai 
ratoriu o famoso phisico , hum ha q 
exc-fla no mal* alio y;r áiV a attençaõ 
o m u o - e : he i.u -. a mo-.y, tjiie ,.« 
•jaci ler de idade menus de vinte a,.. 

nos, que tentlo sido condemnada a 
niorie por crime de infanticidio , foi pe« 
lo governo entregue ao professor para 
servir à primeira tentativa no ente hu« 
mano. Diz«-se que ha já maii de do­
ns annos que ella se acha em estado' 
le insensibilidade completa : daqui tt 

euatro annos se deve fazer a experi*< 
encia da ressurreição , e o Sr. Vani 
Grusselback proclamaiâ à face do unutir: 
do o sen maravilhoso descobrimento f! ? 
Esperemos a confirmação de taS* nota-' 
ei ex-perimento. 

( Minerv) 

K-*M-t»K'-X M-6X 

As baldas.. 

Todos temos nosso fraco \ atodbs ndg* 
subjuga o amor próprio , por esta, ou1 

•>or aquelta parte ; finalmente todos te-
mos nossas baldas , e algumas desta» 
ha , que saõ communs á idade, aos se.* 
xos , e até ás condições Considere-se o1 

homem mais cordato, mais prudente, 
aiais instruido ; que sempre lhe desco­
briremos algum fraco , pelo qual fácil» 
•nente o poderemos levar para os nos-
• as desígnios A balda de Pedro he, por 
exc , a fidalguia-: elle he assisadb enr 

idos os passos da sua vida, discorre 
-.-•>m boa lógica em todas- as cousás ; 
nas este instrumento tão perfeito tem1 

uma tecla desafinada, q«e vem a ser 
tecla da fidalguia Em se lhe tocando 

•lesta espécie torna-se o Homem hum 
aegas, objecto das risolas de outrem, 

ará os maiores despropósitos em fa«* 
a- do espertalhão , que o incensar 
in os fumos da fidalguia Paulo tem 

a balda de ser atilado, perspicaz, e fi«-
, : em conseqüência vive fazendo jui-

*a«- temerários, de todos julga mal; > 
quem delle quizer obter tudo chame-o 
tu.mem penetrante, e advinbador A:i* 
'* mo f.e a avareza pers onahsada .- pa«w 
Hiseiavelmentc; por que todo o s»f 
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•disvello cifra-se cm ajuatar fazenda 
não para si, mas para os outros : po­
rem a sua balda lie passar por homem 
versado nesta, nu n'aquella »eiencia , 
nesla , ou n'aquella disciplina : em se 
lhe fallando por este lado, o mísero for» 
ragaitas será capaz até de largar algum 
dinheiro. A balda deste he ser bonito, 
a d'aquelle he ser bem apessoado, a 
d'aquelle outro ser corajoso : hum tem a 
balda-d** jovial e busca fazer rir até em 
hum enterro ; outro tem a balda de ser 
serio, e não rirá nem vendo hum ve«-
lho namorado; outro tem a balda de 
poeta , e este he o mais cáustico, o mais 
aborrecido, o mais insuportável dos homens. 

Segundo as idades assim são as baldas 
O moço tem a balda das novidades , das 
eonquistas amorosas , das valentias , 
etc, : a balda do velho he reprovar tu­
do quanto he novo, e chorar pelo tem--, 
po da sua mocidade. Quantas velhas 
ainda hoje lamentão a irreparável falta 
de huma capoteira, de hum eró , da saia , 
e cabeção ! Para essa gente tudo es«* 
th perdido; por que já não temos hum 
Capitão General , senhor de braço, e 
outello em toda a capitania , -c hum Ca­
pitão Mor , que punha , e dispunha dos 
pobres matuto?, como de seus £sx*ravt s; 
por que a farinha já senão compra a 
sello o alqueire , e a carne a pataca a 
arroba; por que os honien? não rapar» 
•todos ascabeeas rara andarem de cabe­
leiras ; por que j<\ se não u«-a o niinuele 
rasteiro, de que era iiwigne mestre o 
preto Pacheco , vera eftigie de Berthol 
«do ; e já ouvi dizer a-certo ginja Selais-
tianísta, que os carrinhos erão inven­
ções de pedreiros livres que ü vera o a 
astucia de hti* acabando com o exeellen-
te uso das tr.oias 

E qual será em geral a balda das se 
jihoras ? He sem duvida a formosura. 
Em se dizendo a qual quer menina 
que he formosa , já não cabe em si de 
«ontente Verdade he , que ella, co­
mo pro formula sempre diz " Eu não 

gosto de mangaçÕes: bem sei que sai 
leia: o snr. he muito lisongeiro, e 
outras palavras tabelhôas, que hamas 
snras. vão ensinando ás outras : mas' o 
cer!.o he , que qua«i todas pa<*;ão-se 
grandemente desse incenso roda vez 
que o elogiador sabe manuzear o thini-
b.ulo de geito , que lhes não dê com elle 
nos narizes Dizer ntía , e cruamente 
a huma menina — vmc. he muito bo­
nita— sem mais preâmbulos sem ma­
is franjas he grossaria de gamenho | a-
palvo, e tolleirão ; mas isto mesmo 
dito com certo geito, e por certos cir-
cunloquios, dito a tempo. e em sen 
lugar próprio he sempre huma fineza, 
que não eáe em sacco roto. Algumas 

I * » *r ^ 

dizem, que hcao com muita raiva 
quando algum homem principalmente 
as chama lormosas .- mas eimo as hei** 
de acreditar, se não ha oara e-sa-r mes­
mas , e para todas maior agjravo,, da que 
chama-las feiau ? Assentemos , que todo* 
nós temos nossas baldas . porque.somos fi­
lhos de Adão, e Eva, e formados de barro. 

( Carapnceiro) 

J&lymologia do mez de Julho 

Era o quinto mez do anno que Ro-
mulo instttuio poiisso Hie p< z o nome 
de quirttitis; porem Marco Aratomo or­
denou que se lhe mudasse o nome e 
se lhe pozesse o de Jttlius . em honra 
de Júlio César que havia reformado o 
calendário romano, e nascera no dia 12 
deste mez. Ausonio representa Julho 
na figura de hum homem nií, com o ca-
bello ruivo, coroado com espigas de 
trigo , o «ôrpo mui tostado pelo ardor 
do sol , e hum cesto cheio de ann.ras 
no braço. 

Neste mez celchrávão antigamente 
os çentios varias festas entre a-i quaes 
erão mais notáveis a de Neptuno — os 
jogos apolliuarios , —. os do circo , -* 
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de Minerva NTo dia 28 fazião offeren.* 
d i-. de vinho e mel a Céres e sacri­
ficava) cães «á i*on-'ellação c i e n t e , que 
tem o nome de ca-iieiil.l'. para- que Hie­
na.» euvia-se cal "ire- excessivo»-

Os jogos oh maieos principia' ao er 
Junho-, e»'rc os iriê-j-H ,. e c.anunuá.ã 
no mez ú? J^ullio. 

Máximas, e Vcnsamintos.. 

— Não, He líoestrepitosai i p'*» 
na do* litterato- como a esp-adr 
do -guerreiro ; entretanto não ho 
maior a gloria do- segundo. 

— O Déspota que decr.eti res­
peitos, desperta censuras; 

— G uiuado que se lô he t>mtis 
«fo que omlinariaoienle pensa-se) 
disliacto do que se vô } não obs­
tante diZ;er-Stí que o pri-neiro he 
copia e o segundp original 

— Ejn tnoral poHe-se dizer qu» 
o dito do sábio Feduz- se á Ira 
íca tradticeão livre e elegante dü 
que diz o homem- do povo. 

— Cada Iitiui tem seu ponto 
de vist? ; não lie pois admirável-
qpe divirjão as spiniõe«. 

Por R J, F- B, 

Aticdoctas. 

Vendo, o Padre Antônio Vieira 'Tini . 
M.TS homens b?ne>>>**ritos sem ocupa-
Jção exclamou : Orem vir os 1'10-nos. 

i.escutes hade cuidar que temos bom 
jogo. 

Hum Cavalheiro Romano pergunta-* 
do como seu Io e.lb: i37> g o r d o , s,c 
via o seu cavallb rTn magro "-" It es -

'iioiadeu : Pbraue db cawxllò- tratii a» 
meu moço e eu trat - d,- mim 

- * & & & % • * & % & &%&&%%•&• ] ' •> 

Charada 

iá* certo que t<*nho pl-iata 
- '.ire-n nau <iíie t.er.r.-.i w*'ia 

•').s b iiameus corii ".. «!ií>-.ne 
D is- beijos pomos na lf-ia ( \ ) 

OttOí<JCOOQO<>OOOÓa&pOOClO(XiOCGf)0 

Mjiigma, 
'••)• 

Tem P«-dro , Paulo, gancho, e tuna M.n-tinh oi 
Neste c'nc'lo o seuponto de coatacl-j ( A-, ) 

.-*• charada do numero «vucccdc ,iro ex**-
•ritire a palavra—A»i-u. 

I 
2 
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Exm. ° Rrn. Sr. 

Rehministrando-me as oceurrencias do anno de 1842 vapàí.J 
e dilatada* h ii.-, sendo inimigo do ceio por educação, e «jenio;, 
possuindo huma bibht thet-a de obras interessantes e rnstructivas. 
•lembrei IPe de aproveitar esse tempo de forçoso deseanço na com» 
pila., no de algumas- pequenas memórias «-rbie diversos ram< s de in«t 

dustria aqui pouco, e iaij>erfeitamente conhecidas, e que me pareís 
cera*- dignos da aítençaõ do publico , e mui applicaveis ás pteci» 
fiSes do paiz. 

As minhas numerosas «ccuparÕes depois da pacificação da 
Província de Minas até ao meado do anno corrente, naõ me de» 
raÕ lujrar a rever o meu trabalho , nem a pol-o em forma com* 
jirehensivel. 

Despertada porém pela lamentável, e continua exaltação , e 
«pelo naõ menos funesto rancor dos partidos políticos , a nenhum 
dos quaes pertenço , meditei sobre alguns meios que divertissem 
a aítençaõ publica da odiosa, e improticua vereda da política, que 
nlelizmente Se tem apoderado de quasi todos os ânimos; e cha« 

Biando esta mesma aítençaõ para objectos de mais seguro proveito ( 

•e conveniência real, afoutc**me a dar ao prelo hum ensaio de ini-
jnhas fadigas. 

Reconheço a tenuulade do trabalho f conscio poiêm das boas 
ntemões que o motivarão , e com a lisongeira esperança de *•'!»-= 

}o favoravelmente acolhido , naõ obstante seus defeitos, torno a li-» 
leidade de dedica-lo a V Exc. Rm. , cujo patriotismo , e cia* 
ias virtudes o tornaõ taõ digno da affeiçaõ , e acatamento do Po-
ío Mineiro 

Queira pois V» Exc Rm. dignar-se por sua nimia bondade 
tomar este ensaio debaixo da égide de sua valiosa prolecçaõ 

Deos guarde a V Exc Rm. por dilatados arwios; o que 
sinceramente roga, e deseja quem tem a distineta honra de sub-
jciever-se com o mais profundo respeito , consideração , e acatamento 

De V Exc. Rm. 

o mais attencioso veneiador e menor criada 

jDaethé, Novembro—1844, 

O Compilador e Traductor 

João Morgajjjy 
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• liNDQ infelizmente notório que o producto do ouro 
nesta província de .Mina** l<'rn sen ivel , e annualmen-
te mingoadò por motivo das difliculdades sempre cies» 
contes, que vau ob tando a extiacção de«te precioso 
metal , como s*j.o com especialidade a falta de novas 
descobertas a encrav.ação , e abandono de muitas la­
vras por longos tempos dilTusamcrile productivas ; o *-u-
bido preço de escravo'* e o e-ta Io desgraçado d » ma­
ior numero dos proprietários das lavras conhecidas ; bas­
tante razão lja para rerear a lenta . im , mas nem por 
isso menos infallivH exlincçno desta antiga fonte da I Í -
queza , e prosperidade de nossos maiores 5 e as pessoas 
sensatas e amantes do paiz não poderão deixar de on-
tolhar bum fiilui*•« senão triste ., e desgraçado . ao m e ­
nos bastante incerto f.nra a provincia , a não se lançar 
seriamente as precisas vistas «obre outros meios indus* 
triaes para se supprir o vácuo , que inevitavelmente se 
ha-dc sentir pela diminuição de tao importante com-
merc io ; por quanto a nos a p sição cen t r a l , e lon­
gínqua dos pottos do mar prohibe-nos nutrir esperan­
ças de podermos em qualquer épocha , e sem huma 
nãõ provável mudança de circunstancias, rivalizar nos 
grandes mercado-, de beira-mar com os actuaes producto9 

de nossa industria agrico.a como v. g o asíucar , a -
guardente , café etc. , bem como os subidos carretos r 

è outras despi zas inherentes aos productos ias provín­
cias marítimas , que com despeza comparativamente pe ­
quena se transportão a c-se* mercados; t.jrua-se por 
tant > necessária a introduccão nesta provincia de novos 
rumos de cultura para assegurar sua subsequente pros­
peridade-

Nossas importações da capital do Inper io sobem an-
nualinent* a quantias mui avultadas ; a maior parte dos 
nossi s producto.-. I* m pouco valor em p'opoieão a seu 
pez a e vol-me e e s t o im caso acima indicado; daqui 
se segue estarmos continuadamente em debito de mui*» 
to* mil coutos Ue reis á. praça do iUo de Janeiro, p o r 



^T.i & - R E C R E .A D O R M I N *? I R O. ^ ^ 

não termos gêneros d exportação com .suflicienr ia par,** 
sa ldrn ios s n' *?sas contas , e poder •<<> s t u(,ar com o* 
negociantes dessa capital sobre huma base de rccipro-

' c i ^ d e ; de que resulta c-mprar tnd- mui caro pi la 
in e'ti-za que acompanha a liquidação dos negocos ,iia 
provincii ' o pòr c nscquincia as devidas rimes***!* para 
o Rio d s importâncias 'as faqtu ra Este estado de 
cou as não pôde nem dçye durar por não ser com­
patível e m a honra , nem cou: o brio dos mineiros conti­
nuar a proverem-se na cap tal daqu-dles gêneros estrangei­
ros, de que necessitáo, sem haver certeza ou v. Io menos 
huma bem fundada esperança de commerciar com a-

.quella praça em hum Jal pé de reçipiocidade ; e cota 
elTeito " a não de.spertarmos da nossa lelhargía e a nâp 
cuidarmos seriamente nos mejos de conseguir a ; r s-
peridaje da província pelo acçroscimp da indu-tria a-
gric* Ia . e fabril em v-ôz de dirigirmos todo-- ps os-o». 
pensamentos , e dedicarmos o nosso tão precioso t -mpp 
á política, deixaremos- a nossos vindouros o funetto Je» 

.gado da pobreza e da miseri . 

Nestes termo- é da ultima urgência o encet ,r-se n o ­
ras emprezas ipdustriaes na previncia que po«-são v.h* 
a "ser pr ficuas, e a preencher com o tempo o vazio, 
a que alludiuios; e para que com independência e van­
tagem real po.-samos continuar as nossas relações mer­
cantis çom o Rio de Janeiro iscplhe.ndp se para tão 
desejado Êm a cultura de gêneros , que apresentem va­
lores comparativamente subidos, e que melhor possâp 
soffrer as ciespezas de tran-ito ,pa*a fora da provincia 
do que aquelles que actuulmente nella se produzem , 
os quaes com mui poucas excepções não preenchem , 
,nein poderão preencher jamais o vácuo de que se mo*, 
ameaçados. 

A precisão em qu'* se insiste é lAvez mais urgen­
t e do que muitos poderãu imaginar , e é da maior 
importanca para a prosperidade actual e futura da p ro ­
víncia 

Chama-se por tanto a seria attencão do povo minei­
r o a este Tratado familiar c m , . o t i de tre« memo-
jias sobre outros tantos gêneros mui adaptados á nos­
sa cul tura , a saber ; anil, cochonilha, e seda ; poris.so 
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cjji» qqal-a;uer delle1- dá legar a ser pro , tosamente en ­
ce t ado , e proseguído pelos fazendeir. «bastados e 
por Io 'as as classes de indivíduos , que pos u rem num, 
quialal , p o r , p e q u e n o que , seja; pois. que cada hum 
segundo as .suas foiças pôde sem cnipieg dt fundos 
obter maior- ou menor porção pelo meno-* do 2 , e 
3.' fios gêneros mencionádos ; ; «.valend se dos eiviçoj 
ainda me-mo de mulheres e crenças ..provendo assina 
sem m,ait*i dificuldade ».,*.. pr prio Histenio e o de 
íua familia , como tnmbem oint i ibuind * para a pro.-pe-
riilfde- « «Migmento da'PtQviiicia em .geral vi>to que 
'o-^os os preeíladps gêneros reoncni as desejadas qua­
lidades do pesco e volume comparativ mente pequeno 
i'm prnporção de seu* ,v-d>res , próprios para a troca 
ii" Rio de Janeiro contra as ^fazendas, o outros gêne­
ros que dalli nos chegão , por *-erc;m de piompta sa-
hidi em todos os mercados piinc ;paes do m u n d o , pelo 
enorme CQnsl"Tio que dedle1-* -ce faz nas'fabricos da Eu­
ropa e espe ialmenle na Inglaterra , França e Alemanha. 

Oxaha que este apptllo para o !bom sc.n«o, para o 
anti-iüli-mo e até fiara os pr pt-ios interei-ses do Povo 
Mineiro de .todas,as classes , 4enha o desejad 1 efleito du 
1 a.ordar do estado lelhargico em que se acha eahi-
Io por huma maneira tão fatal e incomprehensivel e 
iu<* ti a mesmo appello possa resultar á Provincia os in-
.dliveis beneficio- , que propomos pela activa , e per -
«verante cullura do tã > imp 1'tantes ohicclps ,dc in ­

dustria que t. m enriquecido, .e conlhuão a enr ique­
cer outros «muitos .povos menos doados pel* natureza 
:OIII as optimas vantagens 1 que o Brazil posíue em 

m . x m o grrio 
L' 1 st«i o .voto ardente do compilador destas paginas^ 

e que p 11* mui f«'lÍ2 se dará em ser com o soecerro da 
Providencia o humilde instrumento eleito para .promo­
ver tal grap de actividade e perseverança na a<!m»ssãj> 
destes nov; s recursos de "industria na Provincia de Mi**" 
n.is que a pos^ão tornar florescente e prospeia a ponto 
de poder dar novos gêneros de .valor em troco das sn«-
.as importações , e reservar o meta! precioso, e--.tra'*iila 
do «eu próprio seio , para o £yro interno ,de sua^po-
4ida^âo* 



G,4 O R E C n E A D O R M I N E I R O . 

TllACTADO FAMILIAR DO DI««Ik) DA SEDA. 

" Quanto trai* investigamos o» objeetos da cre-ção . tanto mais somflí 
•' im,.i*ll*.l«i.» a contemplar cm pMVO pensamento o iHiinili'K> poder. na. 

<**í*̂  «' bedoria, beneficência e sublime-uiage-Aade de «eu Divino Autor. u 

•SI 
DA maior admiração que geralmente pouco se saiba a respeito fia riisi 

t a n.t n l , e da cultura de um insecto lã» útil ao üjeiieiM hunano, qual o 
"Bicho da Si d . , e que a,'e?.ar de se empregarem milhares de pe-sua-- na sn« 
peifieie do globo em cria-lo , se desconheça inteiramente es meios adequados para 
c*v.i>erter estes pequenos animaes em nosso proveito, ou augmentar os conlie-
cimentos da sua historia natural, e mui especialmente a sua posirão •jooloiráua 
em hum ponto de vi-.ta scienlifico Este ohjecto digno da maior attenção nos 
in.lúz a esperar que as ob-ervaçoe*;, e Cactos, que compilamos, verificados por 
diversos autores e naturalistas práticos das nações mais illustradas, conseguira'* 
o intento de chamarmos o voto popular si>bre hum ramo de industria, que muito 
pode influir na sua futura prosperidade. 

CLASSIFICAÇÃO DO INSECTO. 

O Bicho da Seda, ou Boiubyx Mori, pertence ao gênero dos insectos Le« 
«pidopteros , ou para melhor dizer- a huma das suMivisões do Fhaleena, ge* 
nero' exten=o em que Linneo comprehende todos os insectos de huina classe, 
que d'versifica dos verdadeiros Lcpidopteros ou Borboletas- Fabricins na se.a 
Ento'iiolo«ia Sysiematica admitte o Bombyx Mori como hum gênero partieu-
la r , applicand >~lhe o termo Phaloena como genérico áquella espécie de borbo­
leta . que tem as antennas cylindricas a lingua avançada e niembranosa, e 
as farpas emplumada* A melhor classificação deste útil inseeta pareee ser a 
do dr Leach , e c a seguinte : 
CLASSE — fcf/a. 
suüci.AssE — Mutabilia ( que se transform3o)j 
OKOEM — Lepidoptecos Esta ordem no systema de Linneo significa insecto" 

com 4 a*as, cobertas de pennugem língua spiral. 
e corpo cabelludo Esta ordem cotnprehende 3 gêneros, 
Papilio *. Phacena, e Sphinge. 

fJ-ENERO — Phafanm Borboletas, que segundo Linneo contem 10 divisões, 
ou subgeneros com mais de 1500 espécies. 

CASTA — Bombycida Caiaetcres genéricos: segundo Stephens formao a 4 * 
família, que elle denomina Lepitloptera Pomeriana, e é c»** 
ractensada pelas farpas em forma de duas plunias, ou pente-*' 

FAMÍLIA — Bomhyx. 
Í S P K C I E — M u n As;im chamada da natureza do Morus, ou amoreir* 

de cujas folhas se nutre. 

ORIGEM DO BOMBYX M O R I , OU BICHO DA SEDA. 

Alguns-naturalistas julgão que o Bicho da Seda teve a sua erigem no sex­
to dia da creação do mundo dia em que Deos creou todos os inscetes ani-
njaes quadrúpedes, e reptis terrestres, como uos inioima o agi -et Il isi . i ii-c-
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quando observa : B Di*»s tii.se — produza a terra toda a creatura vivente se­
gunde »*»')« e"pecie; e assim foi 

Prr-m nao consta claramente que os antediluvianos, erceptõ a família dd No**, 
descobrissem a< qualidades proveitosas deste insecto , isto é a madeira com 
que L*ee a sua habitação temporária, nem a grande utilidade delia relaiiva 
ao gênero humano Não se sabe com certesa em qui tempo depo*s do dilúvio 
geral ou rearque nação fo-se feita a primeira , e rao importante descoberta. 
Alirni*' escipiores attribiiem-na ao patriarcha Noé e affirmã> que elle cerne» 
"fira a propagar c-tes insectos no paiz de Sérica, nome, que os antigos da-
vãi* á parte da Ásia , que hoje tem o nome de China onde se pretende que 
elle fora estabelecer-se denois de desapparecerem as águas da inundação uni­
versal da terra; e alguns pensão que a cultura do insecto fora introduzida 
naquelle paiz pelo seu primeiro rei Fo hi Outros dizem que o conhecimento 
e propagação do bicho lora contemporaneamente comuiunicado aos Persas pelos 
filhos de Noè. 

Seja cimo tor, o certo é que essas duas naçtíes , os Tartaros antepassa­
dos dos Chinas , e os Persas possuião em tempos remotíssimos o conhecimento 
e o monopólio dnseda, e forãp os primeiros povos propagadores do bicho para ob­
jeetos de utilidade • e erão elles somente os que tirarão immenso proveito da 
onltura do insecto ,. e dos tecidos de seda por muitos séculos antes de se pro­
pagar o dito insecto por qualquer outra nação. Só depois da conquista da 
Pcrsia por Alexandre, 300 annos antes de Christo é que foi transportado o 
insecto para a Grécia, e por conseqüência ha 2145 annos que na Europa se 
obteve algum pequeno conhecimento da origem da seda; e d'esse mesmo pou-
oo aproveitou hurt* povo mais dedicado á guerra do que á industria 

Os antigos povos da Europa pouca, ou nenhuma idéa tinhão do uso, ou 
do fabrico da seda, que elles julgavão ser producção de huma espécie de a* 
ranha, a que chaniavão Ser ( segundo Ptolomeo ) de Seres, povo da Scy» 
thia , que entendemos ser os Tartaros , os quaes invadirão ,' e se apoderarão 
da China, propagadores do insecto; e por isso davão á seda o nome de Séticutn. 

Porem o Ser dos anMgos tem mtii pouca adinidade com o nosso Bom­
byx Mori; porque affirma-se que aquelle vivia 5 annos, em quanto que este 
apenas existe o mesmo numero de semanas , e tece hum saquinho, ou bola a* 
marellada , que dobrando-se, dá o que chamamos seda. 

INVENÇÃO DO FABRICO DA SEDA NA EUHOPA. 

Foi em Cos, hoje Stanchio, pequena ilha do arcliipelago grego poncò 
distante da oosta da Ásia Menor no Mediterrâneo , que se introduziu a arte 
de fazer tecidas de seda; e aUrilme-se a Pamphila, filha de Plotis . a honra 
de'*"n introducção E-?la descuberia não ficou por muito tempo ignota aos Ro : 

manos, que mandarão vir porçÕos de seda do Oriente, onde e.xistião os in-> 
sectos ; porem lonjre de se aproveitarem da descoberta, nao quiserão capa*--
•citnr-se' que huns fios tão delicados , e ao mesmo tempo tão tores ;.odessctit 
ser* .obra de hum hiehinho; e c nter.tárão-se em formar mil conjecturas chít 
nierica*-* , de sorte que por muitos séculos a seda continuou a ser hum arti­
go mui raro , e do nvais sulvdo lux > entre elles ; tanto assim que até se 

' veodia pezo por pezo a troco de ouro, e Vospiseus nos diz que o imreiador 
1 Aui,elr*ano , (aHecido em* 275 da era christã , negou á impera'.nz sua consorte 

feiim vestido de seda, que ella com muita instância lhe pedira, per causa 

http://tii.se


6-ifr O R E C R E A D O R M I N E I R 9 . 
r*--»--j-C: .•*"-.*.•- J Í . . 'ü.«*» * ' - " — -

da grande de«peza , que teria de lazer Alguns outros autores dizem porem que já; 
no Teinado de Tibeno , 250 annos anterior ao de Aureliano, se u-ava da seda •' 
Virgílio, e Uoracio toião os primeiros escriptores romanos , que fizeião meu» 
cão deste tecido O celebie medico Galeno, natural da Grécia, e que vivia' 
lio anuo de 175 , falia da grande escacz daseda, e diz , que nàquelle tcrtipo 
è.áo era possível acha-la-- se não efn Rema, e enre pesara* mui opulentas. 
Dizem que'o imperador Heliogabalo lalleéido no anno 220 , fora o primeiro 
que appareccra em Roma com htim manto todo dè seda. 

Quando Alexandre. Magno introduziu"a seda nos seus vastos dominios , o 
«fabrico delia limitava-se a Berytaas, hoje Beyrut, e Tyro , hoje N..«*r na: 

Phenicia hoje Palestina, ou Terra Santa; dotide se extendeu mui lentamente 
aos paizes occidentaes Por muitos séculos os Persas' continuarão a restringir 
o fabiíco das sedas ao seu próprio paiz, - prohibindo sob pena de morte a ex­
portação dos bichos, e1 especialmente a imigração de qualquer pessoa pratica-1' 
no manejo delles, e cultura da seda. A conseqüência deste segredo foi a1 

supposi^ão de muitos., Europeos que a seda crescia em certas-arvores, e ari 
{bustos, como o algodão.-etc.1 

P k í M E Í R A - I N T R Ó D Ü C Ç A S " DO BICHO DA SEDA NA EUROPA' 

Do que se tem referido pode se formar huma iJéa do loligo estado de i«*. 
gnorancia dos Europeos relativa á producção da seda, que com effeito conti­
nuou até ao reinado do imperador Justinaanno, 527 annos depois do nascimen» 
de Christo. Este mónarclia , vendo sahir quantias* mui avuliadas de ouro e 
•prata de seus dominios para a compra de sedas', e julgando mui'oneroso qile 
os seus subditos houvessem de paga ias tão caro-", tentou pôr fim a semelhante; 
monopólio, e procurou por meio de seu alliado, o monarcha cliristão da A" 
layssinia , obter huir.a porção dos ovos; ou "sementes dós bichos do paiz dos 
.Persas Esta tentativa porém ficou-- malograda; cem tudo, quando elle menos 
esperava, lium suecesso imprevisto fez com que em parte pudesse conseguir 
os seus disignios. Dous monges^ segundo diz Cusenas, empregados nas' mis* 
soes de diversas partes do Oriente, •haviãp' penetrado até o paiz dos Seres, 
onde pudéião observarmos tralbahos dos bichos daseda, e'adquirir pleno co«s 
íahecimento da arte de fazéf os tecidos, e das* machinas nàquelle .tempo usá» 
das para o fabrico" da seda crua. Movidos , ou pela esperança ..de serem beja 
premiados , ou por espirito de patriotismo," apresentarão-se em Bysautium, hoje 
Constantinopia , *-onde se achava o imperador, e" explicírão-lhe a verdadeira' 
origem da seda, como também os diversos processos de a preparar, dobrar,' 
e fabricar, mystenos até'essa'época desconhecidos no Occidente; e iaduzidtri 
pelas promessas- liberaes'do soberano , encarregarão-se de levar á capital huiú 
sifffioiente' numero' desses- maravilhosos insectos , a cujos trabalhos o homem tanto 
deve. Não tendo sido possível' uansportar-se o bicho , os dous missionário, 
lembrárão-se de supprir essa falta com os ovos do dito bicho', e consiguirío 
introduzir na corte de Jastiniaiio huma quantidade de*sla seuiente em taquaras, 
que para não causar suspeita servirão-se dellas- como bordões de perigrin.» 
O* ovos forão chocados por meio de calor artificial, e*s vermes que delles nasce»' 
• r io , forão nutridos com folhas de a» oreira , trabalhando , e niultiplícando CM' 
-Btr- aos climas- doade bavião sido transportados. 

( Continuar ie-ha. ) •* 
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®v n ia n. ii a oi 
O Fi-oprir. r» in-. s. PAULO 

'(Continuação do numero antecedente) 

Poucos dias depois , effeituouse a 
sita entrada soleimie cm Pariz , on­
de grandes preparativos liavião sido 
feito*) paia a recepção. I)«.*<ta vez, 
o regosijo publico excedeo o bri* 
Ifiaiitisrno das festas. As ruas es-
tavão atulhadas de liuina multidão 
impaciente de vé'*-«i , pois que se 
«tíbia que ella era formosa, e d seu 
•tonsoicio era considerado couro liUm 
inauaiicial de prosperidade para os 
dous reinos. A nobreza-, que pre»" 
surosa viera formar-se cm torno d'el» 
Ia , nada tinha demresado' paia re» 
alçar a bclleza de Í,CU' séquito õ* 
habitantes de todas as classes também 
tinhão esgotado tudo" o que lhes of. 
Krecião o luxo e a- galante ria d'essa 
epocha, para enfeitarem a fachada 
das casas nas ruas por onde ella1 de­
via transitar. 

«Ella estava, dizem as clironicas , 
vestida <om magnificência - trazia bit-
rna coiôa de grossas pérolas que ca«-
sava maravilhosamente com a «alvo*: 
ra de suas carnes? Seu - pescoço , 
seu peito radiayão de jóias. Huma 
estofo bianca bordada de ouro co­
laria , pendendo até- o chão, huma 
elevada carruagem em que ella vinha 
sentada. A- seu lado via-se tf duque 
dè Valoís, vestido de ouio e prata . 
com bum manto de veludo carinezim, 
1 ccamado de pérolas e de esmeraldas. 
Montava hum fogoso- cavallo que go­
vernava com sumiiia graça e particu 
& ri d a de . pois era o piimeiio pica 
dor de reito ; e pode-se crer que ei 
h não deixou, u'essa occasiào, d. 
•fUo-trar •» rainha o que sabia fazer. » 

E iieta.il" que com sorrisos cor 
ífsupsrdia às actlauiaçoes com que o 

sandavão á sua passagem', ouviu ma­
is de huma- vez o seu nome unido 

«ao d«r rainha nos transportes- da atl-
.'miraç.iO publica Ao *.-i*".*os ambos , : 

mão li.«via ninguém qtíe os n-o jul­
gasse felizes <le sua excelsa condiçãe' 
e do amor que inspira vão : mas a' 
pompa das corte* esconde muitas ve­
zes a miséria* dos príncipes ; nem sem»* 
pre os fciis soi risos são a expressa*/ 

ula felicidade,- Maria via a'esia f«**-
tiviil.atle a consutnmaç*ão do saci ifi» 

jcío de suas mais cliaras afeições, e a" 
esta rlôr vinhão unir-se receios sobre' 
as (lirlreuldale. de sua posição prin­
cipalmente depois da sua entrevista' 
com o delfim. Este.- de seu lado. 
não podia olvidar a humilhação que' 
soflrêra diante de Shffolk-, e era-lhe* 
mui diirieil compartilhar o entbusi-^ 
asiiio publico por hum' suecesso que 

Ipodia vir a custar-lhe a coroai 
Este enthusiasmo do'povo se pa­

tenteava de mil modos :• defronte das 
portas das prineipaes Casas vião*Se" 
quadros emblemáticos em que o rei 
e a rainh.i erão representados sob* 
fôrmas as mais extravagantes. 0 rei, 
a quem suas enfermidades tolbião o* 
ifazer- parte do cortejo , figurava, ora* 
como Baccbo", ora como o velho rei 
Scloiaão j-e sem consideração dif-
ferenç» de paiz-c de crenças , os San»; 
«tos dançarão dando a*mão a satyros. 
Li.»ria eslava personificada"sob a figura' 
Me Ceres ou da rainha Sbeb.», posto 
que a dclicadesa de suas feições e suas* 
.graças qaasi infantis pouco ou nada 
condissessem com a- maneira por que 

e ordinari» são*representadas a rai-
;nba judii e a boa deosa. Quanto •(>' 
'pobre Luiz , extenuado pelo padeci* 

.lento . difficulteso era dizer se elle' 
jatava mais próprio a dar huma ide* 
do .aluoleiio Baccho do que do po-
«ente monarcha esposo tle s«-tecen< 
..4S p.ulht(cs e auJAUte aifor.uuaxl*»' 

http://iieta.il
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de irezeiilas conciiuiiias. 
A mais feliz persornfíraeão de Mi -

j .n ei.a a de Venns f ingindo fio seio 
« l o m a r , pors i lüvão so «ca iiiscinieii-
t-> c.ii li IIIM i ha. C:artio leria si• 11> 
po-.uo i iverenie p in taba em ioda a 
pu i i - a de «'i".: t n j o tuvtli;>-»ico , liu-
.it.i eu i i e c o n c h a , coí l tuala por 
i l i t i . z , a. -.'.bei tav i-,a das vi.-l.ts indis-
cicias t iit<]ti iu 'o que pela fe ri te era 
jt-«. n u 'i.t-l por hum longo v-stido de 
bio..i«lo. Por b«i \o «le eatla quadro 
havia Inibia IIISCI ip.ã-i q"C expli ava 
.i .-.''.('ÇIM i.i ; poié.u como qu.isi sem­
pre era em iainn , o qiradio e a ius-
cri|-f'ão c ã o pu a a mor parte dos 
o«.jieci.-.iloi es hum duplo enigma , ' e 
lui o duplo assumpto de admiração. 

«\o dia iiiiiacili ílo ao da entrada 
d.\ r.tiniu , deu-se h u m magnífico 
lúi tieio . no qn.nl devia figurar a flor 
da nobreza de França e de Inglater­
ra , bem como vários illustrcs estran­
geiros que a nova d'csla solemnidan 
de liaria atti ihido fie diversas p j iv 
«<"s da E-iropa. E. le i ln era aguar­
dado com viva iinpiciencia pelos n o ­
bres aulo.es d'.*?ti parada cavalhei­
resca : mas nenhum dava tantas mos­
tras «le ardor como o joveu Fruiic 
eis-, o. KIIc era considerado como o 
jnais rijo j isl idor' tio seu t e m o o , e 
csí.iv.t impaciente de rebaixar 'o o r ­
gulho de Sallolk , a <|ueui havia a-
hei lamente <lt-s..íirio - m a s , como o 
prêmio «Ia carreira nem sempre t<>«̂  
ca ao» mais agíl , nem o da peleja ao 
mais va len te , suecedeu q u e , logo no 
j)i iii.i-io tiroteio que sóc preceder 
;.s j . s i a s . elle re.-ehe.sse na mão hu» 
3iM violentt pancada tpre o irnpossi-
bÜio i i ii-.: agüentar a iauca A este 
accidenie-veio un*.f-se a mortilieaçSo 
d e ver que nenhum dos cavalleiios 
ila torneio i^twlivi SuiFdk c.n re 
«orne i i en em galhardia. 

Francisco , posto assim fòra de com» 
haie, tomou assento entre os espe­

ctadores, ao lado da'rainha', n'lnun 
estrado e l e v a d o , en iquanto t |ue o r e i 
estava s o n i a l o , o u , paia melhor di» 
zer deitado n ' h u m sofá collocarlu a 
seirs pes. 

Quando Sufíolk , vencedor de todos 
os seus r i v . e s , se a p o s e n t o u pa ia 
receber o prêmio do torneio das mãos , 
tr.tijtiella cujo sulT.agio lhe era 
lão p rec ioso , o. delfim o tocou ciiii o 
braço enf rmo e lhe di-se baixinho .* 

— Estou illu lido em minha vin­
gança mas nos uos encont raremos 
mais t i rde . 

Siiír'>lk inc.linou.-se p ro fundamen te ' 
e 'se r - t i rou . 

E n d e os contentlores que p rova­
rão a coragem e a destreza de Suf­
íolk distingio se h u m caválleiro des 
conhecido de estatura colossal e da» 
prodigiosa força. Os clironistas' i n -
glezes , inspirados sem duvida por 
h u m sent imento mal dissimulado de^ 
ciúme nac iona l , a t l r i buem à des'eal» 
d de rio delíim a int roduecão d'essa 
mystenosa personagem que mui to 
tempo disputou a v tdor ia a SulTolk. 
A repu t .oão de valentia do príncipe ' 
fran.ez e.-lã mui to bem firmada, pa­
ra que nos seja mister defendei o * 
contra t i l í inpiüação. O que a ella 
pôde dar lugar foi o não ter o cavai* 
lc.ro desconhecido levantado a viseiia 
e ter-se negado a dizer seu nome . 
t o m o que r que se j a , du ran t e o lein« * 
p> todo da l u t a , que f0i b l S t «n te 
longt e renhida , Francisco se con-
servem constantemente de pe'' ao lado 
da rainha ; e no entanto que parecia' 
exciusivame-.ic a t ten to a examinar a 
peleja , com essa serenidade e é«sa o r . 
gulhosa approvac io de l ium superior 
sagaz que aplaude os succe«sos de 
l ium inferior l ança-* de q u t u d o e m 
quando h u m olhar ob l íquo s o b r e 
M a n a , e , como h o m e m acos tumado • 
a aj-uijar do coração das mulheres pe­
los menores ind íc ios , soube logo d e 
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3ue maneira interpretar a sua pali-
ez , o tremor de seu? lábios e os 

movimentos irregulares de sua respi­
ração , que indica vão seus receios ou 
sua > esperanças em todo á tempo 
que durou o combate. 

No intcrvnllo que mediou entre eü-
ta. primeira justa , «mquarito SulTolk 
se linha tornado o objecto da geral 
conversação o cal u n a da corte , es 
catidalisado sem duvida de que nin-

f iiem fizesse caso d'elle, trepou a 
mina espécie de ampbilheatro desti­

nado aos árbitros do campo e, a-
pontando para o sofá onde o rei , 
cançado da dilaçao do torneiro, jazia 
esiirado ao comprido , - clamou com 
Voz forte ; -

« Aqui repousa , senhores e senho­
ras , o bom rei Luiz o pai do povo t • 
A's palavras pai do povo , vivas e ap-
plausos romperão de todas as partes, 
O cal urra repetiu segunda vez o pai 
do povo , e as mesmas demonstrações 
de eulliusiasmo o interromperão de 
novo. «O pai do povo, repetiu el­
le *pela terceiia vez , e o avó de sua 
mulher !•-•> Hum murmúrio surdo , 
risos suffocidos, eriifim explosão geral 
de. hilaridarlte seguitào esia bobice , 
e o rei pôde ver quão acertada ha­
via sido a observação do caturra, 

— Vós os estaes, ouv indo , dis«-e 
elle, a Longueville- com voz commo-
vida ; e he por esta multidão levia­
na inconstante-, he . por seus inte­
resses que me são mais c li aros do 
que os meus que sacrifiquei os me­
us gostos a minha felicid.nle, i-l-
vez !«.. e a d'esta bella e interessan­
te victima 1 accresceniou lançando 
hum olhar sobre a rainha. 

Depois , como para .expeliu* este 
doloroso pensamento mandou que 
se continuassem ns jogos; niis s-.i.as 
forças o -tiahirão, e , não podendo 
mais resistir aos lorn-eutos que sap-

portava relirou se para entrar na 
seu leito d-j mar te , onde exp :rou 
no i .• de ja-ieio d* i ">15 dou; 
meze» «li*poi«i tl'e»tas fú.iobre-í n«i:icia». 

Maria nãi p i lia sentir gt n l i . I s r 
da per.lt tle liu n esposo «le quem 
não tinha sido mais que ,a enfermai''i ; 
Itstimou com tutlo a morte do lio*-; 
mem bom e generoso , d<> mm.neln 
adorado d> povo cuji felicid ri - se 
applicara conUmteme;»'** i promover. 
Kiiirevia com inquietação o s.-.i pio* 
vir e a mul.i«*çi ip.ie esta mane da-
via iraser ti <m s«Ma::i>> : alô mes*. 
mo nao pvli t , sem vivos s.i-to,-, 
pensar em stn volta pata l-rglaterra , 
convencidíssima de que seu irmão ií*t > 
tardaria a saciiíicul-a «egnmla vez aos; 
interesses tle sua poli ti .'..a. Quanto 
ao momento piesenle via-se, por 
assim dizer, em poder do suecesso.** 
{le seu esposo . cujo orgulho ella 
h ivia profundamente offmdido e quo 
d .-via inspirar^lhe pouca roníiai.-ç*. 
íSlo mesmo dia em que subira ao thro­
no . o delfim , rnião Francisco,.!.0,, 
lhe mandara pedir huma conferência 
particular; e como ella a recusai a 
suspeitando muito bem o motivo tons 
lott lhe que elle dissert com m;io 
humor : « Ella não conhece os -eus 
interesses .ha de aa-iepetider-se. . . 
- Devorada de dcsassooego e eao .-d.i 

da longt reclusão a «pie-se conieninie 
ra durante o pn-ivíio perro Ia ii« 
sfta viuvez ,• tomou li;tm« leninero 
si-ibitinea rpie lhe dict lão ao mrso o 
tempo ,o seu amor e a lembriu-a dos 
males que lnv.a ^oflií.lj M ti^totc 
entregar a Suffoik liuim c r u em 
qite lhe offerecia a s u a m - o , 9txre«-eea» 
tanto cflte era necessário q te Ir.im 
matrimônio secreto os reunisse dentro 
cm quatro dias, ou. que cite letiuii» 
tiasee para sempre a esla união. 

Concebe-.se com que .r^uspories de 
alegria esta proposição ípi recebida 
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cia >*.e hunn noite prncellosa e mar* 
chan Io om passo furtivo peli oba» 
eu» i lado no centro d'esta capita', 
ond** pomos m v-s antes havia sido 
lei.nl i .em triumpbo-

C.li- *a les á capella , os dous amao* 
tes forãe collar-ailos cada hum a hum 
•fado de hum altar erigido no inte** 
.r-ior. Htuua «lâmpada sustentada pe­
lo ir.ven pagem dissipava apenas a i' 

por hum amante q u e . desde muito 
:4e«np" unha perdido tf -tia a e-perança. 
Apreseat nirsc logo huma grande dif 
ficuld..d« : foi a de se aclur hum 
'padre 0 capdlão da rainha , h<i 
tiiem de cprte e totalmemte dedicado 
rã fortuna de Wolev ministro 'fa­
vorito de Henrique -VIU , era d.- cer­
to a ultima pessoa em quem se pp*-
íha depositar confiança. Hum eccle-
«iastjeo frapeez .não devia ter menos j obscir.idade O ofTicio estava ja prin-
•receio de prestar sen ajjoio a diuiin ; .cip u lo j a abobada retumbava .sono» 
•união que , quando viesse a se divul» i ro»a çóm a ,vo,z grave do monge, 

o exporia ao reseutitneuto do 1 quaudo se ouvio ao longe o ru i j* 
dos tropei* de cavallos. A voz do 
monge , que linha dominado este ru< 
ido , foi se pouco a pouco enfraque­
cendo , e , apezar da t-aatidade do 
seu .ministério que lhe não pertnit-
lia int«*;-i oniper a.ceremonia , o pavor 
chegou por fim a tolhei'Ibe quas, 
inteiramenl.e s falia 

Os cavalleir.ers cercarão a capella . 

gar , O exporia ao reseuiiirieui» uu 
^eu novo soberano. Wesse tempo ex­
istia , em hum convento d«* Domi-
taicos , hu.n monge italiano que ti-
»ha adquirido grande popularidade 
por suas prediças ,e pelo zolo cpm 
«ue se opppunh- &* novjs d nutri nas 
.que começ-vão -a agitar oi espíritos 
•Como elle não devia ob«-dieucia nem.-1 

.ao rei de Franç» Jiem ao de Ingla 
t e r r a , Maria julgou ppder recorrerfl 
-a e l l e ; e , iepoys de o haver alli-
ciado com o engodo de (brilhante re­
compensa , concordarão em que a ben 
elo seria dada n'huina capella do 
*seu convento, jis duas hpras depois 
de meia noite. 

A'hoii uprasada , Maria acompa 
Shada tão somente por seu pagem , se 
•evadiu secretamente de palácio por 
huma porta do jardim , e abi foi 
-recebida por SufTolk. 

Era em huma fria noite do fim 
,do inverno. .0 vento sibrU-a nas 
estreita, ruas de Pariz , :.e a *eeve 
«jae começava a cabir em .frócos . 
-se revolvia e/n lurbill(.'jes , xprread.a 
peli tempestade , em quante que es-
«a bella descendente de hunta longa 
eeiie de reis , irmãa d.« hum pode­
roso monarcha , cuja mão linha sido 
soüiciiada por tantos príncipes , dava 
Jiuuia prova tão admirável do poder do 
«amor, expondu-sc assim á iacieinçu- -

I 
'* e ,o clarni*) de huiçn centena iAe ar» 

chotes .brilhando atravez tia» vi< 
dracas veioiinicfdialamente allumiar 
a cara das personagcys d'esla scena. 
O monge errava pallido e tremulo. 
As feições de SufTolk annunciavaõ im» 
pacieutia c resolução Maria pareceu 
a .principio naõ estar preoenipada se 
não da sor.te de seu ' amante , cuja 
ruína ella mesma .causara : ei******i.flo 
depois os olhos para o ce'o. como 
pata lhe pedir a força de supporiar 
sua desgiaça^ seu rosto tomou a ap« 
paremeia de doce resign ção. 

Çío momento em que o» cavallei»-
W .fizerão alto , do seio da multi­
dão que os rodeava partirão brados 
d» piva o rei-'. A estes brados sue» 
cedeu o som de huma voz bem co­
nhecida . que fez estremecer Maria 
e Sumlk. 

— Affaslai-vos, meu amigos , dissje 
aquella voz. E«pero qm me bave-is 
de pertuitür que. vil nó ao «mfic-ipoii^, 
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J) rigíndo-se depois a «hum oSicial 
.'da ;u *i-da '-seor.eza , a mesma voz 

act re-eenlou : 
— T. nJe a bondade de mand.r 

q o se •etirem estes amigo» tão of-
•ficiosos Jí.-iõ preciso de testemunhas 
para o que aqui venho -fazei*. 

Abriu*s.* |<i«*r, j \ porti dieapelli 
e bania pessoa se adiantou sozinha 
no meio da escuridão Logo que che­
gou ao pé do altar, o monge seta 
Irtr repeiatin tmente ,- c Francisco i 

.dirigindoese as duas outras persona­
gens lhes disse : 

— Naõ vm havia eu annunei «do 
.que cliegaiia a minha vez.? Aimla 
«itie tenhais julgado escapar me esco­
lhendo esta .Jiora, bein vedes rpae 

,huin novo rei sabe e .ouve tudo 
Po'.s que ! senhora , 1110 podieis es^t 

.perar. como era dever vosso ,-saber; 
qual a minha -rontade e a de .vosso 
ir ma*» ? Ides lel-as ambas. Allumia. 
a tu- «ma pagem de desgraça, ac» 

acrescentou elle dando a Marj*. do- .-
tis papeis que SIM -jjjitaçiõ a impos­
sibilitou de ler .logo. 

Hum er« huma cuia de .Francisco 
«a Huirique .VIU, na qual lhe insta-j 
.va viv.itr.mie que anuis a -*ú união d e 
•Maria com Suflolk- O outro era ò' 
consentimento de Henrique , outorga­
do sem duvida *o desejo que o a» 
«limara de jp»t'gear a amis.ade de butü 
jo-en rei a queip presav.a com par-
tieitlaii lade , e cujo cbaraeter , dizia 
elle no! assemelhava ao seu. 
Quanto a dVhcid» le de sua irmãa ,' 
.era e*t* a corr\a em que menos elle 
havia pensado 

—• Dovo acreditar men* olhos? ex 
.clamo» M-ria. Çnino podestes con­
seguir. , 

- Tudo he pasii\*f,l, .replicou Fi-an-
,risoo , riquclle cujo priucip.l desvelo 
/o i -sempre assegurar a felicidade do 
vosso sexo.1 Quando nnô tem a ven­
tura de poder fazei a em petisca , 

ifolga de encontrar al^o' >>.' que .-*<» 
»tisfaça ess« empenho .taõ dignmienle 
eo-no o senhor duque 

Suffo k qtitz lançar se -os pés do 
re i ; mas este o deteve dizendo-lhe: 

— Ha só -ante DÍO*. que aqui st. 
d^bri o joelho Deis t» que o revê» 
rendo padre /inalise. Deveis ter pres­
sa que ludo se couch.* Por mini , 
vivi Ueos ! preferiria no vosso lu­
gar - casar- me esta noite, com risco 
de ruu-Jia vida, do que com .toda a 
.segurança separa isso ,fosse -.preciso 
«esperar hum »ó dia 

O mong** . restabelecido de seu 
susto , terminou aceremonia ; depois, 
cmquanto o rei lhe filiava para a*> 
cabar de o traaquilisar Maria disse 
a Suflolk : 

•»- Assim, eis reãlisado o meu ho­
róscopo .-

«Recehej um consorte 'já -sem vrd» ; 
Tiimliem mio lloiia>itnoi' momentos leus.* 
Mais venlnrosa , cmfiin, talvez ntn (lia 
Suja a mão do um vassallo uniria á lua. » 

Eu ja vos linhi feito sciente tia 
preduçaõ do propjieta de Saô ,Paulo;-* 
naõ vos maravilheis de acver.tambein 
justificada. 

— Menos do que ninguém , qneri* 
da Mu ia, respondeu SutTolk 

— E porque.-? perguntou ella 
--»• Como me atreverei a dizer-vol-o*? 

Consiára-rae que o ouro era o idolo 
do propbeti., e eu titalia conseguido 
dV*11e que medeixisse oecupar o seu 
lugar. 

- E ousasies filiar da-véspera de 
Sui jjoaô'•? disse Miria sorrindoi-se., 
muito feliz entaô de poder testemu» 
nlnr verdadeiro resentímento 

*- Dóe-me dentro d'ahna o em­
prego «pie fiz <le huma asturia yoA 
atrevida, lhe respondeu SutTolk, é 
menos ainda sei de que modo alcan* 
çar o meu perdm) Porem ," lembrai*. 
vos que dcsesperãcaô era i minha n'es«í 
ses .tristes moine»tos. Persuadido pe»r 
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v.osfto s-Tencio que tinhets z u u b tio 
d e »i 'm cedi & tentação d e une cer 
I fie«r por mim mesmo da verdade, 
Q art.lo a vos«» commoçaO mé pro 
vou qqaõ inju-t is haviaô sido minhas 
d-sroi»ii»ii«,*a; , fiquei pcztnoso t io cru-
f l s'rcressf> d o me» estratagema , e 
** tive a ponto* <ie l ançar -me =» vo«.-
«rw pés pa-ra implorar este p-r.laõ- de 
i jue siu* i ã o pou-ro merece.tor ; n u s , 
»• i.f»o pireeieis não- rt.-r meio »!<*u'ii 
«le v>s subtrali ir .fes a/> vos;o easa«r 
ii|-r>r«> e« a* de «n itai-a interesse pay-

I I ri* n que em vosso espirito ficas» 
í e profiirí..f.nu.i*nte gt-ava-.lai a leinbaaii** 
f i tle vossas au.{i-«is pi ooscssa-s , assim 
t-orno a esp-eiaiç*, ile f.um. porvir rçue 
t-l me- ii-;ga.va a crer ioipossivef 
Q i iuto, a» re>to «tos meus pròyádeo-
Ti»* vaitc r*i"S , devi t. o s , itão st> aos 
• •IISÍ»S tle ( \uce tle hutt» a m a n t e , se 
»'.io tair.ux-nt , aec-esceotoii el le in -
«. lina.iio* -e ante a rei que jít com, 
t l.rs estiva, t lniait leve Cv»u-'i*ciiiienio 
q.-ie l inha do- cliarater de sua. ma. 
g. sia le. 

— Por- táeíiWr pioplieta (t.ne s e j i -
is , d i s e o* uei , i*&> Unheis adi vi-
i« r t i tJ » min-'.a presença aqui e a-' 
jo Ia, nieiia, por <pvc tnotiao e u tlt*«» 
via v.r 

,— '\ Í K > I I l u t e tie* vo«si n»agest.itle 
i xcede tudo iyr.-n.ic*. m e e r a dado ute-
>eiv 

— **ÍÍt|.içr»'* ít nvaís tto rpreé eu é pro 
"|>en>t> t» p-f Iniu- o-; eri«>s á q u e ptV 
d * a r r e - t n inj o.» t-reat-tua- tle l i o gnnT-
«írt l>:r...**f r replicou ft r e i , p ^ a n d o - ' 
i . *ip.*ifosa«H-eiite n.t mão d e Maria, e 
lev,ii«.'l»> .• ao* IIIM.J*. Adorai, accies-
ici i tmi «ííiií . t>cc»p'-oio tios- das vod.is j 
* j d V í . s ii»e- eu-e.ir«-egü-

rN*.oe;<*.- d* n|vo depois , o. du-qáè e a 
ti .qut-í-» p*r tiiãnj. para lii**Ja.ierra , e 
Itiarii :*Ji,ive,si>(t tle novo* o ' c a n a l 
i««t l>»u-Vie*i rw» mais co-.uo a traste 
KI .ivd lf hum r e i , psi . i i a i i t o sxes -

O O M M U N M C A D O ,, 

/Uó^ «-.c kui«. - voss-lí** 

II UM ttELORTO A' por.rc 

Esfcwía se a má» esquenta em posição 
tiocisoiilíil , com a palma -voltada para o 
e»'*<» Toirie se luirni lira tt«í papel, po-
tdki-se esta em anjrtflft. recto ua jiiuclina 
entre os dedos notes e iodes , que de­
veu» ficar elevado* a cima da tnao a dis­
ta ueia qut h» thisde esfa junta até' a cxlrc-^ 
màdaile d o ' imle-t. Volta-»»- depois a bfKe-
.to polex para «> < il roníurratiiloiise scin-
j>re o mãi>.»-sleiiili(l.i alé qt»e a soinhra do-
iTKtsetiIo > qsst-e fie a* á- Itiin.'» Jt>. polex, tu 
termino ua linha cliauni.la — tle vida;—, 
isto p.;fiçado-, a c&frenMilatle da sornljir* 
ifo papel iiv-Jic-iir» a liorí», TOIIm lo-se t> 
pimbo para* o PO>1 r. e-leivtlo. os it.'ttos igiat— 
al-.oi.Mtle eslcndidus. .**£ sj-mlt-r» que ca». 
iKf e\tremiila.le tlt>. tledo irritei , apontai. 
S norn« th manha»', ou j da tarde; tia 
e*i.Lr«-irtiiiattfl do* dd.it do IIK*ÍO., (i ria mi-
iih.ia-, o-u thi t.vite ;. tw csirvárwdade dr» 
aniiultar 7 tia riviriltáa , e 5 dl tiriii f 
ma |*oot.r»if«(-..k*i.lj UMHÍHIO., 1̂  tia iiianliâi. 
e 4 da , taat-e1 n":trliei>laçâe «egninle do 
i)i;ifu!*no dado- , to 1Í1 maatlua, c S lia 
tarde ;. na lhase tt« sl'ft IITKJSIUO. dutlo, li tta 
111a.iih.1a . e t «Ia t ir . le; liii.i!in,*iila, so* 
Iwe ^ tinii» da rufío-. clt.a-.ni Ia,—IÍIIIH. 
(K* sorttr «le ei>saincnli>f - Hali-a feiticeira » , 
,oiv IÍIIIK» da. tues.i, — e ó-atWn que qili" 
z«'-ren>,-marca- iar horas, qtmi he o tnt*s*» 
uw rpie dizer-se- meio tua.. /VIIVERTESPIV. 

QMeu» .-|iiíat*ir Jef ' Iwi.iu, relógio- ciuste* 
«pt-tf fi/rii ttcáeripCi*. sem que fa<*a cai» 
el|..* , se ff'K*f lia.ti ceiltl d-* d«.*'|) ia , a» 
(i';i* de que tt-i.m etlelantltêirt C11» tu-lo sen-
cL> a polí«, ll»e intilieareiivo*. .hum meíov , 
ó qui»l l«»;*esle r IV» hroeo-, e 111*10 e»-

:«ptet*«li*f, he- elle faba-icad», b»tl» como de 
huiiti [>e«pifci>a. tira de papel; o liraçp, 
t- tttiVo le.n).-; em, c.t:-.'t { n"i .to na-esiil-j fia 
escepçil-o de iv^ror •• ) *i <» papel seri 

,i»t*í*s«*iM*ii»< ç;m*.ira Io ; retT»r*tí.-ii.«v«; este, 
stvpriiulo-o. '.«nu lviiüia palha,! "liai* fácil, 
tr trntii-e:r. conl» . .tino ha-, IÍCÍI. he pn»-
.-ív.-l ffiic bafa Dt-iiia-i» am-ai* Ire rei 'gio*. 
que t*slà ti .re de- quehrar »• , óxangar-se , 
t neni do si-r ctiòi(;alo pelo» ainigog de 

. dciliii-ciu Uuui, e luvaula.eu*. dous. S<» 
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tem limn defeito o qual he do não ser 
•rir para a noite . e em aqtrelles dias que 
Deu» n3o der sol ! Exla experiência de** 
-•«-•c a Vir. Jujio de Fontcnel, proíeMor* 
de chirriíça , secretario perpetuo da »oci» 
edade das scieneiat phyüicas , e chiuaicai 
de 1'rauça. — [II. Arinond ] 

APütOGO, 

Certo homem , que depois - de longa 
ausência , voltou ao «eu paiz natal, con­
tava a seu» amigos, que cm luiuia citla-
de , por onde viajara, vira huma espé­
cie de homens, que IJjte parecerão ex­
traordinários Muitas, e repetidas ve­
zes, dizia elle, fjc.nservIo-.se serrados 
de redor de huma mesa sem toalha, e 
*om - comida, levando assim noites in­
teiras. Nada he capaz de os disiraliir, e 
são suraos, e* mudos De tempos em 
tempos he , que se otive sahir dos KCTH 
lábios alguns sons mal articulados, que 
todavia os ohrigiio a. revolver os olhos 
de hum modo horrível. Nunca me es­
quecerei das physiunomias terríveis, que 
iHIes observei em varias ticòasÕ«s , ora 
mostrando a desèsrjerfrçC %, a raiva , ora 
li uma alegria maligna , mixturada de in-' 
quicação. » K o.que lazião esses |io-
uiens , ou antes esses desgraçados? Ta-e-
balliavio no bem publioo ! ( Pergnn-
tavão os orrcunstanies )'--i 'Não — Pro-
ourariio a pedra pliilosophal ?•—J^ada— 
A quSdrittíirav do"biroíllo ? — Menos.— 
Estarião fazendo penitência dos seus. pe­
cados ? — Muito menos—Isso era al­
guma* companhia, .de loucos. . . . . 
— N ã o , Senhpiejj .não. erão. loucos —* 
Pois que íazijio esjs.tj ..homens*? —>Jo-
gavão, e tal era o seu n.odo de vida. 

f.\ 

A mulher e o Astrônomo '• *,; 4. 
« . i ** ' " 

Estando o Philosoplio Tiiale-i a con­
templar os a-tri-n no meio de h.iín caai» 
po', ealiio n'huina cova in lito fundi, 
e quebrou huma perna — E' bem feita, 

.disse huma* mulher que hia passando 
'quer ter nos Ceos e nem ao tueiioa 

vd o que esid a seus pés, 

Etymologia do mez de agosto 

Etfeme-t era o sexto entre os romã. 
nos, porissa lhe iplúviiávio sertiUs; mas* 
depois, cm honra* da Angu-to , j rim***1"''» 
i-nperador- lhe mudarão o nome. e lhe 
oozérão o de dtt.z' stuf, Maeii.hio , e 
Dion nos Iransmit-irio o plèbkeifo, e" 
o sc/ritits consultas que estabelecei ã*> 
a no\a denominação , referiiid-^se aos 
principaea acontecimentos da vida tlnqucl« 
le imr-erador, a saber.* o sen. primeiro 
consulado, os seus triunfo*-, a conquis­
ta do .Egypto , e a conclusão das guci"-* 
ras civis — Os romanos celehriv.ao aes-

*.t° mez a festa dos escravos, para reuti.» 
var a mempria dé Sereias Tu/fus, que 
nasceu n^ste mez, e era filho de h 'in 
homem reduzido a essa vil eondfec/ã.i. 
Também sacrificrávão no dito * mez hum 
cão como anathehia contra a raça cani­
na ^ porque algum** individues delia", a-

aarda do 
inimiga, 

fliietn Jiavião c« nimelttdo a 
Capitólio ,-doixárâo entrar o 
sem- dar lium só latido. 

• Keíte inez, e na floresta 
èefebrá'ão os gié^os. ti.s jogos 
institijícõs por Heicules. 

" Netr.êa 
nciiièos 
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Vemamentosi 
— C^m r«j-.a<:> diz Voltaire qae 

tudo se pode soffrtr , menos o des-
pirizo , pois é este o único meio 
de anoiqa*ilar o homem sem pri­
vai-o de existência. 

— N'am paiz arifhmetico , em-
cj*je tudo se compra á dinheiro, 
o pobre não pode competir cour 
o rico em 'merecimento, 

— A'à vezes confunde-se*-a-ve-
Ihacarii com o talento. 

— ab-ondão- no telho as lha-
«es*-e uo mcço as Irypotbeses. 

i P o r R . J . F , B ) 

•"A- J F 

Itu m credor irreconciliavel.' 

Hum sujeito pôde á-força «de solicita' 
Çôeí. ohlcr huma audiência--do- rei; e lhe 
tlis*e — lloalsr-. meu pai deisou-me hinn 
credor, a quem - devia muito, c a quem* 
ja,niiis acabou *dc pagar, Continuei apa­
gar a divida : tua» é Uo exigente este cre­
do. , que todos, os dias quer qae lhe pa­
gue. Jà não lcr.ho"corn"que -, e--se V, Mí-
tne não -soceorrtrpara o «contentar , não * 
sei mais o qu».* faça - Coia effeito [ dt*i o •* 
Hei) he bi-.m duri» esse credor ! Qtiera fce~ 
«Jlle ? —Senhor , he a minha barriga a' 
f]uem tanto lenho pago de dividas, quo já 
uuo possuo liuiu real — ü Rei nao pôJe 
deixar de rir*-, e- deu lho hum - emprego 
pingue* 

CHARADA 

Na ordem minha a terceira, —• l 
E de meus irmãos, o quinto ; — I 

Sem que seja*jre^o, occiipo 
Na (Jrecia logar diütiiictô* l l 
Q . Atliêo me desconhece 
Quando leito por l)eo«t sou , 
Pois a Deos (léscdnlieeeiidti 
Nunca-em mún acreditou»-

Mas se' Déos p'ra confun -li»lo • 
De repente se mostrara t 

O meu nome repetindo -
Sua clemência implorara. 

. Enigma. 

Sxítn prihcipiumfmiindi , etfii-
nfs soeculorurja : per me omaia fã* 
cta suat,- et sine me facluui e.tí 
mhil : snm trinus , et unus, nea* 
tamen-sum Deus. 

Ifeciftaçõês. 

A charada do n. antecedente'.' 
o enigma exprime t — pecego —-

letra —- o **—* 

C i ^ L ? ® ^ ^ ^ ^ 

mez 
U t . . » J tá- ~B. 

O — Recreaddr Mineiro — pubtica-se nos dias l. ° c i5 de tecles os mtze». 
Aredacçao desta folha occuparà hetm v̂elts"«"ae ' d«í' 10'pagiuas e:a 4* ° , sendo ai»' 

g-atu números acompanhados de nítidas estampas. O sea pr«r;o'f5 de 6sooo rs. por1 

anno, e 3:ooo rs. por sei» inezc» nesta Cidade do Ouro-preto: e fora delta 7:000 rei» 
a-nnuaes. e 3;5oors-porsemestre, pagos adiantado,por isso que nesta quantia se incluí: O 
potte do Correio. Cada numero avulso custar! 400 rs. , c 1:20o rs.'* levando cslauipas-; a»' 
quat* todavia não auginentaráõ o preço d'assignatura. Subscreve-sc na Tjrpographia impar» 
eittl fie-Bernardo Xavier Pinto deSousa, a quem as pessoas de fÓM, qu,c desejarem subscref' 
Vtr - podem dirigir se por carta sobro semelhante o'- ecto. 

•0» P» Tyjir imparcial de Bernardo Xavier Pinto déSotisd, rua da Gilò n. «3*** 
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O LNSECTO DA TAQUAi.A"'( i ). 
Entre os mais curiosos in«ectos do Brazil esscnri./mente úteis, ou nocivos* 

•preunla-se o Bicho da Taquara, que na realidade offereoe huui «lusscs factos ma-
ravil-os«s , que o cntomologista potlo revelar. 

Ente inseeio é cotni.Io com avidèt pelos Malall*) , indrgenas que habitãe Minas* 
Gcrae». Nos paizes visitilios do polo do norte existo huma n«p«-cic particular de 
Cogumelos, bem coriHeoida , que produz as mais enérgicas impressões no cérebro 
do 0'tiack ( a ). Oi rochedos se lhe apresuntao então revestidos de huma lu : bri­
lhante , as neves scintillâo , e o mar desdobra ondas incandescentes. Assim no Bra­
zil, este insecto dos canaviacs reproduz similhatites rlíoitas talvez com maior in­
tensidade na imaginação dos Malalis. Bem como o Waraon , das margens do O-
rent co , pratica sobre as larvas do Muriclii , assim os Malulis apanliao o bicho da 
Taquara, e exlrahem hum óleo dulicadissimo , que lhes serve, para temperai- o a-
limetito sem qUc porisso cxperimenlcm o menor effcilo venenoso. Porém se a-
cKntecc comprem lium destes insectos ,, que secarão antes de lhes tirar o condueto 
intestinal, huma embriaguei, exlalica se apodera do selvagem, c orilinaijóinentc se 
conserva por muitos dias. Então o universo inteiramente se lhe apresenta mudado 
bem. como ao que tom bebido ópio ; as florestas revestem se de huma luz iusolita, 
e lorm-e se resplandeceules ; a caça apresenta se maravilhosa, saboreaõ-se fruclot* 
delictidos , mil sonhos felizes cmhaluo a imaginação selvagem -, cotntudo , no des­
pertar sobrevem a amargura; porque aqu-llu que comuo o bicho «Ia Taquara paga 
com o eutorpecitneuto dos scntidfis o excesso d* sua volnpluosidadr. Este inttct» 

* nao s«ive somente para o uso cm que o emprega») os indígenas de Minas C< raes s 
•ceco, c reduzido a pó apresenta qualidades medicinar» verdadeiramente preelusas a 
• ent.io, applica-se sobre as feridas, que com a maior promplid. o se cieatti-ãf». 

Antes de se comer ú indispensável tirar sc-lhc a cabeça c o tubo intestinal , 
que siio de huiu veneno perigoso , c depois chupa se a substancia inolle , o cslirau-
quiçada , que fica por baixo da pelle, Os selvagem* rusltiinão também assa-lo. 
O seu sabor f* como o da mais delicada uata do leite ,- c de sua grrdora se usa 
como manteiga , que nenhum acidente produz porisso que a propriedade narcó­
tica deste insecto somenln red.le n* cabeça , e tubo iulesliual. 

[ i ] Da elasse tios i.cpidopturos, isto é inseeio de quatro azas membrauosas • 
e cobertas de huma poeira branca. 

[ a ] Povo dê Rtisd.1 , na Sibéria ; habita nas immediaçôes do rio Oby ale ° 
fio Jónessci. V de pequena estatura . fraco , cabelio louro ou avermelhado *, pobre '_ 
ignorante, preguifoso ; cobre-se no inverno com peiles d«* urso, rapnzas, e rcntias • 
• uo verão cem peiles de peixe, como por ri ; solhos, etc Habita em caíM-
»,is de casca de vidociro. Suas armas são arco, fie e li a, c facas. Gosta do sau<*ue 
de qualquer animal. Os carros , que o cuntlureni por cinta do gelo , são pui«* 
d«- p«-l m ri-nn.-is . e ordinariamente por cães, que se intidào du distancia, cm «lis-
tiu.i ia, em olabe-ccimenlfis de posta. Serve »e de marmitas tie pedra, ou de ferro. 
C 0»|i»ck C liibulairio da l*ussia. Us li* l i . / 
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( Continuação da Memória sobro o Bicho da Seda) 
ESTABELECIMENTO PB* FABRICAS, I 

• ©entro de mui pouco tempo desde- a introdução das sementes pelos monge* 
•riárao-se quantidades immensas destes bicho» 'cm diversos pontiàs ;*da Grécia 
e principalmente na Moréa, onde se estabelecerão fabricas em .grande-escala 
e com especialidade em Athenas, em Thebas , e em CorinttTo**'- T«ogo depoi» 
os" Vénezmnos , começando a negociar com o império grego, prov-ánao por- mui­
tos séculos a Europa Occidental com tecidos de seda, posto que ainda nio se 
fabricassem os setins, os velludos, e os damascos. , ,,. 

No antn. de í 130 , llcgerio 2, ° , rei da Sicilia . estabeleceo huma fabrica em Pa» 
lermo, e outra na Calábria , que forão dirigidas poroperarios gregos , e deraõ origem 
à huma colônia daquella nação , que ainda existe Mezerey nos informa que. pòueo 
a.pouco o restante da Itália , e a Hespanha forão aprendendo dos Sicilianos, e dos 
Calabrezes o manejo dos vermes, e o methodo de aproveitar a seda; e poríira 
os Francezes-. sendo, os visiíihos mais próximos destas nações,, também con* 
seguirão ter parte nesle ramo de industria pouco antes do: reinado de Francisn 
co l . ° , princípios do século 16 .° , e começarão a imita-las E* verdade que 
Thusmiis , em eontradicçáo á maioria dos' outros éscriptoiés, diz que o fabrico, 
da seda lôra tão somebte introduzido em Sicilia tio' século ,14 ° pelo rei des* 
tes estados, e conrle de Provença , Roberto o sábio. Consta pelo Aottí 33 
de Hedrique 5 . c , rei de Inglaterra, cap 5 , que já no áíino de 1*1.55 exis­
tira huma companhia de mulheres nàquelle paiz , dedicada ao coinmercio da s.eda. 
O-- Mouros aiisçmentárão muito, a cultura , e fabrico deste genpro na Uespa» 
nha em tempos remotos, e particularmente em Murcia, Cordova, eOranada, 
onde niuitn florec-ia quando o rei D. Fernando os ,de*oelíou em fins do século 
1 5 ° . . Em 1521 , os Franceses , havendo obtido operários de Milão, prin* 

' cipíàrao o fabrico da seda ; porém, por muito tempo depois "não poderão o-
bter seda de seus vermes j e mesmo no anuo de 1547 este gênero ainda se 
vendia por hum preço mui alto em França. Dizem que Henrique 2 ° foi d'afú 
a poucos annos o. primeiro que calçou lium par de meias de seda, feitas á agu­
lha, e que a primeira invenção dellas fora na Hespanha, donde se mandarão 
também a Henrique 8 ° ,'• e Eduardo 4 ° , reis de ínglateira.: Depois da guer» 
i*n civil em Fiança, 11 enrique 4 . ' ° , e seus successorès muito protegerão a plan*1 

taçaõ de aniaeiras e a producção da seda, que é hoje mui considerável naquela 
le paiz. I)k*«d 1.° , rei de. Inglaterra, inlroduzio a planta, e a semente *a*i seu 
reino, apenas elle subio ao throno, desejando que os seus subditos se aproveitas»* 
sem da ««-lande vantagem que este fabrico oíferecia; e continuou os seus esforçosj 
com o ultimo empenho , e por muitos annos , porém debalde , pois que o olíiH. 
desse pai i naõ favorecia a propagação do bicho. Comtudo, elle conseguio cha­
mar a attençaõ do seu povo a este- ohjeclo importante de comineroio; e dentro, 
de pouco lempo csiaben-i erao-se fabricas de-lecidos de seda naquella ilha,, a* 
quaes.alé ao presei.ie tem ido sempre, em augmento , e que hoje em dia foim-S.. 
huma parle nrõ in-agiiificanté-de s*ia riqueza industrial por meio de conHdejavei*. 
importaç». s de »r«la« cruas da Índia, da China, dos portos, da Ásia Menor o» 
ISiediteVraneo, e da 'raüa. 

Naõ é do plano de e pequeno Tratado entrar nes pormenores, ou ná e^s* 
tistiea immensa do comme cio animal, «pie ao presente se faz com este nnbíh-M-
mo gênero ; porque alem de ,<*er alheio ao fim proposto, similhante dissertação •' 

toraana lasiidius«« a HUÓSOS Leitores, e aiigmeinaiia inutilmente as arasse.-' \<nff* 
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,. tias,- comtudo naS tios dispensaremos da conipilaçf.S desse interesfante t nlalho 
•paia o futuro, e em Reparado, se tivermos a felicidade de ver c«te ensaio favo.-
(avelmente acolhido pelo publico. 

passaremos por tanto ao que constituí por ora o nosso intento. 

METHODO DE CHOCAR OS VEBMES DA SEDA. 

Como o bioho saindo do ovo toma a forma de lagarta, ou verme, dar'-
fte-hemos esta ultima denominação durante as suas diversas idades i.esie es­
tado.. Principiaremos por descrever o im th , que se pi;:u«a ia C lei a , • aiz 
nativo do insecto, em dispor os ovos afim de se t-lncam» Deus sio »s 
Hiethodos usados por estes povos; ou eles os deixáo ficar liue.s sil.ie as 
Hmnreiras, onde forão depositados pelas borboletas, ou conservât* nos debaixo 
de coberta em edifieio apropriado para esle fim Como a seda n a s tira é 
«sempre produzida pelos vermes tratados em casa , e o primeiro methodo sendo 
mui simples, bastará descrevermos o segundo 

Os Chinas collocão os ovos, que os Franeezes cliamão graines e em 
outros paizes sementes, em cima de grandes Qhas de papel, as quae» so 
pegaõ com bastante adherencia Suspendem es!as folhas stbre liiirph iiau-«r. do 
interior da casa com os ovos para a parte de dentro , e abrem a« j a -
nellas em frente para admittir o ár Nunca se servem de cor tia- de hnho 
eánhamo para dependurar as folhas de papel com os ovos , < u para qual 

3uer outro fim; pois que muito prejudicariaõ r.s sementes cm ioda ns estações 
a vida do verme. Passados alguns dias, tiruõ os papeis , e enrol;õ-nos liou»* 

xamente com os ovos para dentro , e dependuraõ-nos de novo, ficando assintt 
durante todo o estio, e outono. Em fins de dezembro*, ou em princípios de 
janeiro, que, pela differença de hemispherio , e por conseguinte troca de es­
tações , saõ nàquelle paiz os mezes de maior frio, e correspondem aos nossos 
inezes de junho , e julho, os Chinas metteiji os papeis com os ovos em água 
fria, na qual previamente se dissolveo huma porção, de sal Lejxão.-no*. ficar 
dous dias neste liquido , dependurão novamente cs papeis, e estando enxutos 
fornaÕ a enrola-los mais apertados separando-cs. Alguns mergulha© os papeis 
«om os ovos numa lexivia de cinzas de amoreira, e depois por poucos nto« 
mentes em água nevada, ou da chuva fria daquella. estac; Õ ; eu cnlaõ de-
•penduraõ as folhas por três noites consecutivas cas amoieiras para toniaiem 
8 neve , e a chuva quando nao saõ excessivas -**> 

CemeçaÕ pois a chocar os ovos quando as fojha* dns amoieiras prin-
fcipiaS a rebentar, o que inteiramente depende nàquelle paiz da estação estar* 
piais ou menos adiantada; por quanto na maior parte da China, in peno con-
sideravel , e que se estende desde 2 2 " até 55." de latitude boteal , o Iria 
110 inverno é intenso- e o maior parte, das arvoies perdem as folhas no outo­
n o , e somente principiaÕ a tornar se fiondotas na primaveia. Tifs dias antes 
de nascerem os vermes, os Chinas tiraõ es papeis cem es eves do ligar ende 
os haviEÕ dependurade e susperdem-ns erni as cestas fará o rol «fim de 
os aquecer, e depois enrolaõ-ncs bem apertados, mas nrõ tanto que se pos-
saS esmagar os ovos. e põem nos em pé em vasilhas er,.\u;s. c im legar 
«juenie. Repetem o n;e«*ino no dii* seguinte; e quandq os ove*- nu;i 'cõ'Sccôr, 
cjornaõ-se cinzentos ajuntaõ dia«- folhas, enrolar, nas bem apertadas,- e hjião. 
fíies aa d.as pontas. I\o teiveiro dia. ao anckeçer , desenrolai* as folhas, e/ 
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estendem-nas sobre huma? esteiras finas , e tendo já os ovos assumido huma cô»* 
e-senra enrojâo ties folhas juntas, e poem-n,s em lugar agasalhado, e ao a 
liii.ro do veivo sul No dia seguinte abrem os rolos, e achaõ os vermes nas-
crlos, semelhantes a Liiniguiolias pretas Em algumas partes da Europa, on* 
de o'eli*iia c taõ frio no iriveno oomo na China, segue-se pouco mais ou me-
nos o mr-hodo acima indicado; porem na Itália, no sul da França, na Hes­
panha, e em Portugal th eisossaõ os «.y«i'emas seguidos, variando se quasi sem­
pre em cada disuicio e quasi todos riii.os da experiência, ou dos usos, -e pre*» 
juízos dos |)ovos , que os estreitos limites deste opusculo naõ nos permitte de*. 
taihar de ir.areira que difficil seria determinarmos com exactidaÕ o processo 
iriai-- adaptado a Minas Gs.aes, ou ao ílrazil, onde lambem ha muita diver­
sidade de climas A experiência somente é que poderá aclarar esta duvida ; 
norêm é sempre de suppôr que neste abençoado clima, tanto pela igualdade 
comparativa da temperatura atmospherica , pela ausência dos extremos do fria 
e do calor, assim como pela incessante continuação dos produetos vegetaes , 
tantas precauções, e tantos trabalhos preparatórios tornar-se-haõ desnecessários, 
e que mui facilmente se ha-de poder propagar entre nós este inestimável in» 
sedo em grande escala e sempre progressiva até se gonslituir em huma das 
piiacipans fontes da prosperidade desta provincia. 

EDUCAÇÃO DOS TERMES. 

O edefício escolhido para este fim deve estar coUoeado em situação secca* 
arejada , e longe de lugar onde faça-se hulha Os quartos devem ser bem agasa. 
Ihados. e terem somente huma porta de entrada, sita nàquelle lado da casa 
menus castigado pelo vento frio, e deve esta ser guarnecida de huma esteira, 
ou cortina para obstar a rápida mudança da temperatura no quarto ao abrir, 
ou fechar da porta. Cada quarto deve ter duas janellas , huma defronte da 
outra , para admiltir o ar quando for necessário , e deve ser forrado de taboc­
as , de esteiras, ou de panno de algodão , afim de que naõ possao descer 
do telhado ralos, aranhas, ou outra qualquer espécie de ariiniaes. Ao abrir 
das janellas deve se ter o maior cuidado de naõ deixar entrar moscas, ma­
rimbondos , ou qualquer outro insecto ; e neste paiz principalmente é mui pre­
ciso alastar as formigas , que são laÕ daninhas. Cada quarto , ou sala deve ser 
fornecida de diversas fileiras de estantes, com prateleiras na distancia de 9 
a 10 polegadas, e de 4 palmes de largura NaÕ devem estar chegadas á 
parede, devendo-se deixar campo sufficiente para a pessoa, que tratar dos ver­
mes , poder passar de huma e outra banda das estantes em toda a sua exten­
são. A ultima prateleira de baixo nao se deve collocar menos de 18 polle» 
gadas do chaõ; e a ultima de cima naõ deve exceder á altura de S fés ( 60 
pollegadas,) o que daiá para cada estante três prateleiras Sobre estas pÕc* 
se taboleiios de jiuico, ou de taquara, cortados no "minguante da lua, e 
previamente mergulhados em água de cal para naõ criarem gorgulho. Nestég 
tabuleiros se nutrem os vermes aié chegar a ponto de fiarem os seus [casulos 
e para se conservar hum calor igual quando o tempo ameaça mudança de 
temperatura , ou quando haja de sobrevir com effeito alguma alteração repentina 
na atniosphera, deve-se accender fogo nos quatro cantos da sala, ou intre-* 
duzir brazas de carvaõ «ir» hutn ou mais fogareires, porem sem ohammas, 
oa farno, o que uiuiio prejudicaria aos vermes. Bosta da boi. -*<;***« é % 

http://liii.ro
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melhor combustível para este fim Os vermes naõ ce^saõ de emer de dia, 
e de noite Os Chinas dnÕ-lhcs de comer 48 v«*7es no prim-uo dia i-fa 
é , huma vez cada meia hora; no segundo dia 36 ; e no terceiro com meu s 
frequ'ao ia; porem deve o propagador estar altento, e observar bem, c a miudg 
os mo.i.uentos, e as precizões dos vermes; mas naõ pede haver re«'ia eerirt, 
por que tuda depende de circumstaneia» , que só a praetiea é que pade indi­
car; dando-se-lhes pois maior |wrçaõ de alimento do q.-.e for nete-sario, 
os vermes incomrnodaÕ-se ; c se for menos, padecem tnn.e, e s-a«pende-se o 
Sfai crescimento. Puitanto, o mais prudente é usar-se da preciza vigilância , 
afim d.: que naS aconteça algum destes inconvenientes Como o tempo cnne-
voado , e mui chuvoso tira-lhes pela maior parte das vezes a vontade de cc-
roer - deve-se nestas circumstancias accender huma pouca de palha eu capim 
secco ; e , com todas as precauções aproxima-lo ás hordas dos laboleims cm 
conveniente distancia para livrar os vermes do frio, e da humidade de que 
saõ mui susceptíveis, e que os afflige; e quando assim se. naõ pratique, de­
ve-se tirar a-' esteira*, ou cortinas das janellas logo que sahir o sol depois da 
eliuva para deixar entiar o calor, e a luz. Sustentar os vermes sem interrupção 
nem de hum só minuto, ordinariamente faz adiantar, e naõ poueo , o seu 
creeeimeiito, objeeto de que depende com especialidade o proveito do culit-
vador Se os vermes chegarem ao estado de maturação em 25 dias , huma folha 

{•ande de papel coberta destes animaes, que ao nascerem apenas pczariaõ 
mura draolima, pouco mais ou menos produzirá 25 onças de seda; retardar**» 

do-se porem esta maturação até aos 28 dias, produzirá somente 20 «i ras ; e. 
se os vermes gastarem hum mez, ou. 40 dias no seu crescimento, daif.õ só 
10 onças de seda. Por isso os Chinas nnS se pnupaÕ a tratar os vermes 
e-Din todo o desvelo nesse período critico, e interessante. O ma;or aceio pos­
sível é absolutamente indispensável á saúde destes animaes, que devem ser 
mudados a miúdo para tabuleiros limpos , afirli de os afastar de seus excre­
mentos, das folhas mortas, e de toda a espécie de immnndicia , limpando-*.-*** 
também as prateleiras ; e á proporção do crescimento, os terme.» devem di-
fidir-se para outros taboleiros ; par exemplo : os de hum tabuleiro para 3 ; 
depois para 6 ; e dahi para 12 , 18, 21 , ete , conforme o tananho, que 
progressivamente adquirirem, por isso que se vaõ enchendo de humores, e 
torna se precizo proporcionar-lhes bastante campo para se estenderem , e me« 
serem sem se tocar, o que seria prejudicial Estas mudanças fazem-se ge­
ralmente no fim de cada periodo da vida do bicho no estado de verme, como 
mai* adiai)te'se explicará; com tudo, Succede às vezes ser necessário antecipar 
estas operações quando os vermes crescem rápida, ou extraordinariamente. O 
momento mais critico para a remoção dos vermes é quando elles tem adquiri­
do imina côr amarela, e lustrosa; e quando estiverem em estado de trepar 
para principiarem a tecer; é entaõ que se devem circumdar de esteiras em 
pouca distancia, desde o tecto do quarto ale abaixo, para excluir o ar de 
fora e para os deixar trabalhar em sucego, e no escuro , o que elles pre». 
lerem Porem depois da terceiro dia de trabalho deve-se arredar as esteiras 
luima hora depois do m*io da até ás 3 da tarde, sem com fado deixar o 
sol bater nos bichos , os quaes devem-se cobrir com folhas de papel macio, 
bem enxuto O verme gasta pouco mais tu menos sete dias cm fiar o seu 
casulo, e mesmo antes de ficar completo- o bicho \ai-se transformar em 
nyn-olia. 
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.No iin ú-jN sete ilins contados do principio da fiaçaÕ dos casulos de 
Feda , ajutiiaõ-se , e amontoaõ-se estes casulos , havendo, se primeiramente a-' 
parlado, e exposto em lugar seceo, e arejad.o a porção delles destirada 4 
propagação da espécie, por isso que encerra» bichos, e Se denomina» Ca­
tou Ls Reaes % 

PÕc-se estes casulos em cima de folhas de papel branoo , ou de qualquer 
qualidade, de panno dê algodão ; e dentro em poucos dias as borboletas abrea 
passagem, e- saem dos casulos; as fêmeas de maior volume ficaõ quasi im» 
moveis, e' os machos mais pequenos logo principia» a bater as azas-. 

E ' por ellas , ou pelo corpo, que se pega mima fêmea e da mesma sorte 
cm huin macho, pondo«-os aos pares hum ao pe do outro , e continua-se até 
as fêmeas estarem todas emparelhadas; e ininiediatamenle principia a obra., da 
fecundação ; porem não se deixão ficar unidqa mais de 4 a 5 horas e é en­
tão que se lirâo os machos , e deitão-se fora , a não haver maior numero de 
fêmeas*, porque nesse caso o mesmo macho 'serve para fecundar mais huma a-
tè duas fêmeas. Estas depois de fecundadas poem*se em cima de huma sarja 
de lan previamente pregada ua. parede', onde Vilas se agarra.), e "põem os «eus* 
ovos juntos e raras vezes huns sobre os outros Estes ovos fícáo pegados á sar» 
ia por meio da matéria fluida viscosa, quê acompanha a emissão'do ovano do in 
secto: Deixa-se pois ficar a sarja com os ovo*- pregada na'parede dois ou treg, 
dias," ou o tempo necessário pára perrhittir a' devida evaporação de toda a hi» 
Biidade exterior dos ovos, e do liquido pegajoso; e "depu!9 de bem, enxutos eh-» 
rola se, e conserva-se em lugar áecco, é árejado* dentro de huma foHia, oa 
outra vasilha bem tapada para qiie os. ralos, baratas, oa outros quaesqüér bi­
chos .não possão acomette-jis «Segue-se ao depois matar âs nyrrtplias nos' ca­
sulos, que são de figura eonicá ;' o que sè faz jaor diversas maneiras. ' Erií al* 
gunir.s parles deitão huma porção de casulos com o pezo de 10 libras em vasi»* 
MÍSs «rátides de barro, e por cima desta camada de casulos lança» 4 ortçá* 
de sal limpo!, e mordo , cobrindo-os com folhas de lirio aquático , f nyinplieea 
piófmoea ] ou ómra planta de semelhante natureza, e tajíaÕ" bem as bocas da» 
vasilha»*. , Em'*oiitras" piírtes costuma5 sulíocar as nymphas áo. sol com o va­
por de água a ferveV, e até com a camphora ; porem o methodo seguinte'é 
o mais" adoptãdo na Itália , e era França 

Em primeiro lugar despem-se os casulos do barbilho , qne forma a capa 
exterior, bolão-se em balaios., grandes.de junco, ou de taquara, forrados de 
papel grosso para que fiquem bem encerrados,' põe«-se estes balaios, em hum 
forno com a temperatura em que geralmente .fica depois de cosido o pão, e 
deixão-se ahi ficar huma ou duas. horas até. que-, se não ouça mais a agitação 
dos bichos dentro d.«s casulos; então tirão-se os balaios, e involvemse em 
cobertores grossos para que o calor se concentre, e se acabe de sul focar al­
guns bich-.-,.que ainda estiverem vivos Se o calor do forno não ther sido 
;sufticieute , ou continuado, os bichos não morrem; e se foi excessivo rescec* • 
..« prejudica a seda O abbade de Sauvages pertende que e-ie*s dous ineon-
lenier.les se previnem regulando o calor do forrço em 8*1 gráos ;do thermome-
tio de Fahrenheil, que correspondem a. 21 e 3 de Reaumur, e a 26 e 6 de 

: Cekius-, &u centígrado. 
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. J á dissemos que o verme é produzd J por hum o vinho , de cor cinzen­
ta arnareMuda, do tamanho da cabeça de hum alfinete pequeno , pasto par 
iunia boiboleta parda esbranquiçada. • • 

FEZO. DÒS OVOS , ÒÜ SEMEVfÍE, E NlTMEaO DE SEU PaOD'JCT3. 

Huma onça de ovos encolhidos deve pouco mais ou menos conter 39.* 168 
•vos;, e as cascas-peíaraõ 116 grãos e meio; que vem a ser a sexta parte 
do péBO total Durante a" évaporaçSo do*? ovou nò- lugar onde fteão expostos 

"'.ferde-se 13 grãos"' por onça* em 5 dias, 37' em 8 dias, e 47 em 10, que 
" ê quando nasée o vhftíie. 'Deste modo', huma -décima segunda pailet'do pezo 

do ovo. êvapora-se antes do verme nascer. Oi melhores ovos não rend-íi 
,mais deCS ovo8 p^r cada'grão de pezo , e os inferiores 70". O conde Da-
, nidolo, eelebré cultivador prático.de-<t,é precioso ramo de inJus-í-ia na Itália, 
e que tem publicado- obras mu! çjrcuiristánciadas sobre este interessante a^anir-
pto ; diz' que369 oasufos bons pezto libra e meia; e os que não soíTrerem 
perda .nos ovos, òií nos verines poderão mui bem produzir 165 libras cm ei» 
tílilòs de hiíina onça de ovos } è'que todo é qfiatqiier= desfalque deste pezo 
Wo«trà oftiraríiente o' prejuízo que "ti«nive Huma ouça de ovos com.aosta de 
6'S griSò» fida reduzi(ja /áoT peze-nde 413 '•grãos, deduzidos os 47 perdidos pela 
evraporação, o mais os 116 do pezÜr-' das 'éàacas Assim , os 413 grãos res*-
fantes, pezo real , são iguaes em pezo a 39:168 vermes recem.-nascidos, e 
por conseguinte são precisos 54:526 tJc-jteS para "lormarem huma ouça de jiczo. 

O /fri*. - prejudica*" -muito a impregnação dos" ovos' quando a borlmleia nasce' 
em sejteslado; perfeito, e ephemeró. Os ovo-i tem maior pezo especifico tpje 

'Tt airaa: e sendo, bons , apenas:* hiím'entre cetn ' deixa de nascer em 3 dias . 
•sendo, exjióstoa & numa "temperatura -conveniente*- Cs inferiores , e duvidosos irão 
nascendo mais devagar*j'«ír regularmente-, por obvias ratões , e é es:e búm-dos 

"Tniaiores inconvenientes ,*'que' ateoiiipaRha a propagação;. Os melhores "•'ovos f 

tem em priliieiro^ugor latina' çSn dé/linho t>rú; depois assumem hiimaveor 
.tirando a lôxo; é llBUliilénte tohjão se pardos cinzentos , eôrque elles coiiservão 
ú\& se cbòcjiretri. Devem os ovos "estalar com estrondo*-entre as unhas, como 
a pidga quando se inata; e verter.hum liquido**viscoso ertiquanto que os ruins esmagas­
se sein «astalo , ~ep fluido , que largâo , não .tem maior «onsistencia que a água. Os 
melhores pezão mais que.os outris , e deitados no vinho vão logo ao fundo ycinqrian to 
os ruins lição nadando i*a süpbrlieie." Muitos Cdstumão escolher os ca-ulos çôr 
de limào maduro, ou de pátria de trigo pára casulos rcaes , destinados á con-
iinuação da raça, cbiritanto^queliejãò duros , proporciõnalnicnte pezãdo**, e de 
hum ?fi.i, hzq , fiuo, e be«i chegado, por serem "todos es'.es signaes indicativos 
da vigorosa Vaude do insecto ,' è da superioridade "da seda. 

•*- * T-E M P E R A T I T R Á , 

E ' da maior conseqüência conservarem ce os vemes em huma lempera** 
tura , que -riâe. desça/de 75 gráosí.de calor do thermnmetro dê Fahrenheit, 

,,t2;u.a**i a 19 , I ,.«W Iteatimur c ' a ' 2 3 8 de- Cd-dus", ou centígrado dos 
fliuiicas fiapceje*. até tazerciu a primeira muda- dahi até á segunda muda, 
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entro os 71 e 75 grãos • desta atè á terceira, entre os 71 e 7 3 ; c lina!» 
mente aiè á quarta, ent'e os 63 c 71. 

líuma das nr"nei;iae? hr.-es da arte de crear estes vermes è o saber de­
terminar o- precisos grãos de calor em que os vermes lUvem existir segundo '. 
as suas -dad.s ; nada disto povêm se pode cumprir com infalível exact.irjí) sem 
aquella prática , que somente se adquire com o tempo , ooin a experiência ,^e 
estudo do c'in.a. E u paizes. quen*.cs, e com especialidade ms que e«tão 
«*omo este situados enire os trópicos , o bicho não fica exposto ás me-uiis, 
nem a tantas vicissitudes, e não requererá tantis cuidados como na Europa; 
c-.iorudo deve--c observar nnyiiTta cautela, porque o verme não pade somei* 
aliera.;ões repentinas do calor ao frio, e vice-versa. 

II turra c..ntii>ução de experiência- feitas em França tem mostrado que hwna. 
temperanira de 68 gráos de Fahrenheit é a mais a.(optada nàquelle paiz á 
.propagação favorável destes verme-, Alguns cultivadores atem levado a muita* 
maior giáo de calor e com bastante proveito; porè.n nao se deve perder 
*le visU que o grande calor não è tão prejudicial aos vermes como a* re­
pentina'* mudanças de 8 , 10, e l 2 gráos de temperatura durante a-t *-• hora«t» 
..u para mais , ou paia menos , pois que taes mudanças não somente amo** 
Jinão oin-eeto, nas arruinão-lhe asaude , e causa» grandes perdas aos cul« 
tivadores. 

Em paizes frios é preciso apressar o nascimento dos vermes, para se 
aproveitar as folha.» novas da amore'*ra logo que ellas rebenlão , o que nãffr 
acontece em cirnas quente? Borsseur de Sauvages provou por experiências 
directas o grão de eslor a que se pode submetter os vermes sem tiamiio; eis 
o que elle di«* a es'e respeito —E-n hum anão em que, pelo apresS8(lò des­
envolvimento das folhas das amori-nas, em fins de abril, me foi necessário a-
diantar a propagação dos vermes , dei lhes 100 gráos de cafor de Fahrenheit. 
durante os primeiros dias de vida , e poueo mais ou menos 95 gráos dor ante 
o primeiro, e segundo períudo ; 9 dias decorrerão somente desde o nascimento 
até à segunda muda inolu-ive; e os outros cultivadores, meus visinhos, que pret 
senciaião as minhas operações não poderão conceber como o* vermes resi*. 
ri.rão a hum calor tão forte, e a huma atinosphera tio suíYbcante ; 8s parede* 
do quarto, e os taboleiros estavão tão quentes, que apeaa* se pod.ao tocar 
coar as mãos ; e toilos pensarão qua os ver«ne* uiorreriío assados ; porém 
nada íi<so suoeedeo , tudo foi indo maravilhosamente, e oom g*-aade surprc/.a 
d* todos tive huma abundantíssima colheita. Depois expcrrmenlei 93 a 95 gráos 
de calor na primeira idade; 85 a 91 na' secunda ; e è mui singular que a 
durayãu oesia- duas idades foi com pequena difVerença semelhante á da pri­
meira ex leneneia, e.n que lanto calor experimentarão Convém dizer que 
em ambas estas experiências déj-se a mesma ração de folhas, que se eos-r 
tuma dar na creação do* vermes em temperaturas rnai« moderadas ; e è mni-
extraordinário o 1'ae.to, e,ue os venrres assim mais impellidos nos dous primeiro» 
perijdos de sua exiteneia, consumirão 5 das taõ somente com a 3 * e i * * 
muda em liuma temperatura de >'i gráos , et» q lanto que os verue** , que não 
baviãa sido apres«ad'<- levvã- 7 a 8 dias a Jazer os ultimas duas moda-*» 
eíiactaineate na mestn» te uperatura de e*- gráos. 

[Continatar^sc- hà\ 
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P A VIDA, ESUA APPAMÍSTK SUUA.AO, 

OU BREVIDADE 

Acha a vida curta e aprasivel o 
homem que a emprega bem,* assim 
«orno longa , e tediosa ao que faz 
máo uso delia. Os prazeres da exisr» 
tencia são na verdade, susceptíveis 
de extensão e díflerentes gráos de 
intensidade, com lanto que o** fa 
çamos consistir uo moderado t*xer 
cioio de nossas faculdades phy-icas, 
v moraes no enip.egt>« do tempo, 
litil a nós, e ao» nossos siinilliaii-
les. Mais rende cm p.azer meio dia 
no homem virtuoso , applicado , e 

* benéfico ,* muito mais durável goso 
e satisfação encontra nesse curto es 

. paço, do que outros cm longos pe« 
liodos de ócio, ou dis.ipaçáo, or-

• dinariamenle seguidos , tanto aquclle 
i como esta, de vaga tristeza, e de tar­
dios remorso». O bem que em trinta 
tninulos se pode lazer ,-.só o conce­
bem aquellcs, cujas almas generosas 
Sentem os males alheios, juntaiiien-
te cem o desejo sincero de os re 
mediar. Na presença do Bem essen­
cial Infinito , liade â < xistencia nu 
cessariamcnle adquirir' hum grau de 
in.en.sffo o expansão imnienso, e, pa­
rece que este pensamento religio o» 
queria exprimir M.ihom**t, uhiiiia 
passagem da miserável rapsódia que 
intitulou Alcorão, cuja r-.ubsiancia 
é a seguinte: 

Estava o grande piofeta dormin­
do (_ e provavelmente sonhando j*na 
sua catii* quando o anjo Gabriel 
o arrebatou para llio mostrar a- oca» 
ravilhns todas que se cou prehendem 
nos sele cé >s, no paraíso, e no iu* 
íprao (prazo a J>eos, «aro leitor. 

que o nao acompanhemos na sua der-» 
| ladeira -íagem), \ i o todo com miu­

deza segundo se devia esperar d d 
I tib.ervad.ir ia» perspicaz; depoi*» dis 

só ainda leve üoventa e oove mil 
conferências cum Deos (o bom do 

. souto nao nos explica a razão por 
: que Allab (lie riso concedeu as qun 

laltavao pura arredondar a conta )j 
e tinalmeiite , nao tendo mais que 

( inspeccitruar nos sele céos , no pa-
! íaiso, e 110 inferno , onde, se en» 
j tao nfio licou , estará hoje), con-
I cluidos os negócios que precisava 
l Ualar como Todopoderoso, pegou 
j nelle o anjo Gabriel, e n resliluio 
i a cama. isto sao bagaiellas a que 
l o grande profeta estava arosluma*-

do; „ mas (observa mui judiciosa-
menle hum cumentador de Alctrâo), 

I sobre tudo é digno de. notar-se a«* 
1 char «He a cama quenle. , e che-
I gar ainda d tempt de levantar do 

chão huma billia que o anjo, por 
falta de caulela com a pressa que 
trazia entornou, quando veio ar«. 
rebata-lo isto anle.s que o liq ido 
todo se vasasse ! j ( N'hum paiz ar­
dente , com tffcito , nao deve ca cor­
nos tanta admiração, que o calor 
comuiuniead. pelo esquentado pro* 
feia aos lençóe.** se conservasse hum 
bom espaço de tempo ; que huma 
htlha , porem , nuo chegas-e a des­
pejar se cm quanto ell** foz tai» di« 
latada» viagens, eis ahi o milagre. 

Talvez qüe similhantes reflexõeí 
fizesse hum certo soldao do hgvptOj 
que ouvindo e-las verdades naho-
metauas t devia ser algum heiege * 
ou renegadf%J ria a bandeiras des-
pregadas na presença do «abio dou­
tor q«e pretendia c.rve»te*lo ú fé 
do Mala^edo, tiataude-as d. im* 
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pos-iveis e «'.bsurdas. Porem o il-
luminado pregador, que tinha o dom 
do fazii- milagres , se uso iguaes 
ao menos siaiilhantes . convidou ao 
incredu-lo príncipe para huma essao 
em que se obrigava , não a demons*-
trar com racituinios , mas a fazer-
lhe palpável a possibilidade pela 
sua própria experiência, dos factos 
que o Alcorão otlerecia á piedade 
dos verdadeiros crentes querendo 
elle sujeitar se a huma fácil expe­
riência. " Nao guardemos para ou** 
t:o dia o que p-demos fazer já ,, , 
repplicou o soldao., curioso- de ver 
como o doutor vuíieava as magui 
ficas demon-tiaçoes que lhe promet 
tia do SÍU milagroso poder:.. *| Va 
mos, sem deim ra à experiência ,, 
ISada mais precisamos para ella , 
respondeo o ihaumaturgo islamita, 
do que huma grande lana cheia d'a-
goa,,. E veio huma lina com as 
dimensões pedidas, cheia de agoa, 
para o meio da sala , onde se achava 
o soldão com os seus ministros , 
em companhia do reverendissimo dou 
tor. 1'edio esle ao principe que meU 
tesse alli a cabeça (bem entendido 
na tina j . e a mergulhasse o espaço 
de tampo que lhe conviesse. Os cor-
tesãos, c tnini-lros cercarão logo. a 
vasilha, receiosos que o santo fizesse 
prolongar a imaiersáo em dettiinen« 
to de seu senhor. 

Apenas o soldão mergulhou a ca­
beça, achou-se ao pé de hum mon­
te na praia do mar em sitio des­
conhecido . segundo lhe pareceo , 
mui longe dos teuj estados por 
conseqüência limitado aos recur­
sos naturae.s. circunstancia desagra^. 

mandn absoluto . e a l"tl s os com-
m das que o seu capricho inventa­
va, utuiaiou traid:): e feitic iro 
velháco ao santai rao . que tal peça 
he. pregou; porem vendo, que nada 

ganhava e n aga tar-se, Ir,dou quan­
to antes de procurar algim mtio que 
o livrasse da fome , que ja p mu** 
niava a .sentir. Do lugar em que 
se achava não descobria povoaçao 
alguma , por tanto subi) ao alto do 

,monte, de onde não muito a loa» 
.ge, avistou campos cultivadas, « 
habitações. Poz«-se a caminho coro 
receio de não ser bem recebido; mas 
reflectindo, que o estado a que » tt>>ha 
reduzido o dr. mahomelano, era me­
nos sujeito a inimisades que o de sol • 
dao do Egypto, de cujo throuú se via 
desapossado, tomou animo, dirigia-
se aos primeiros labitantesque.cn-
controu , e estes o levarão a huma 
cidade próxima, onde remediou *a 
necessidade que mais o apertava , 
comendo o que lhe durão, não sa» 
bemos se por caridade, ou dinhei­
ro, pois que o historiador nao uten-» 
ciona essa importante circunstancia, 
assim como deixou ficar no tinteiro 
as aventuras por que passou até ca» 
sar com certa senhora muito rica a 
formosa , da qual teve sete filhos. 
ifue er io o seu retrato , e outra» 
sete filhas que se parei*iâo com a 
mâe - corpo a metade de qualquer 
coisa se parece com a.outra metade; 
porem, como as satisfações, desta vi» 
da são ordinariamente perturbadas 
por inesperados contratempos, achou-
se repentinamente reduzido a viver 
do seu trabalho . coua , desgostos* 
na verdade, se nao que o diga qual 

mai» a Uma piiucipe acostumado ao 
davel a qualquer homem, quanto, qU3r de B o 8 t e m^ls n a p c a foojot 

soldóes. {Já se sabe, que os gran-* 
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drs infortutiíos cosltimão despertar 
certos temorsos na consciência dos 
incrédulos; e hum dia que elle pus** 
seiava na praia do mar, meditando 
•os melancólicos pensamentos, pró­
prios do sru miserável eslad J eis 
tjtie lhe vierflo á memória os ser­
mões do sábio doutor; então os 
milagres do profeta lhe parecerá' 
menos fabulosos- Assim como a du 
vida em matérias de fé abre as por­
tas a impiedade , assim também os 
remorsos que a desgraça resuscita 
'dao força ao saudável arrependimcm**. 
Io. " Ü que tenho padecido ha tan­
tos annos, disse elle, é visível cas-
tigí» do profeta, por que fazia gala 

"dos meus erros e me recusava a j 
'toda a inslrucção. Ainda é tempo: 
principiemos desde fgora a pralicar 
os actòs religiosos, que, oxida, nun­
ca tivera interrompido ...*No''mcs-

<" mo instante começou as abluções, 
que os mohometancs coslumão antes 

'dè fazei* oração; e, caso estupendo ! 
quando imnginava sabirdo^mar li«-
TOU a cabeça da tina, e achou-se 
na sala onde esta comedia se repre­
sentava. Então , esquecido o pro«* 

' posito de entenda, e reafsumindo a 
altivez de hum íoldão , lançou as-; 
peramenle cm roslo ao santo dou­
tor , haverlo reduzido a ter dé Ira** 

. bfilhar com suas mãos . paia ganhar 
o sustento ; mas ficou altamente ad>-
mirado , quando lhe aífir.maVão io­
dos os circunslanles , que sua alleza 
nao linha si hido dalli, e apenas mer­
gulhou a ráboça na agoa, logo á 
tornou a levantar. 

Escusado será dizer que o dou» 
tor nao desperdiçou tSobella teca* 
sitio de moralisar- lembrando áqueU 
le príncipe, que a l)eòs oada ó ira* 

poísivcl ; qnc na sua presença mil 
annos cquivallcm a nr.da por que 
realmente nadn slio ermparados com 
a eternidade : e que o TodopcderosO 
nenhuma diífiruldade tem querendo 
que hum instante pareça c.il annos 
ás «uas crealuras. 

Esla doulrina o ?an'a , não se de­
ve negar; mas prlo que re.-pella ao 
n.ilagre do sectário m. homeiano, o 
que sem erro podemos crer, é que, 
se o seldao me*^ Unu a cabeça cuti 
agoa . com toda a certeza a tirou 
molhada... Porem, moraüsemos nós 
lambem hum pouco, para concluir 
esle conto da mesma sorte que ptin-
cipiainos : — Quain ciflerentes e 
mesmo oppostos scntimenlos liada 
experimentar o ancião virtiiuso, qiian-» 
do iccordar as memórias da sua vi** 
da , passada em oclos de verdadeira 
piedade islo é , clria de acções ca* 
i italivas, e geneictas; m pregada ha 
cultura das mas faculdades intelle-
etcaes e racir unes, qu;m dilTiren*» 
les dizemos , e mesmo crpostas fc* 
r.io ás «ensações daquflle que enve-
Ihcceo iniilil á soeitdade; que em 
moço cuidou só de salítfazer os se­
us apetites, e passado c««e verdor 
dos annos tralou de acumular ihe/-
souros flagelando com usuras o la­
borioso agricultor, o ppbre artista 
o operário, a viuva, c oi-pliãos des­
graçados , s-cm nunca ter com hum 
acto cempassivo . úmido o sorsi-o, 
tão amável da gralida-i I^Stuiilliaii-
te ao pr.optielario de cau vinas es­
téreis , mi rios escalvadc* , que frtl-
rtos iode c.-peiar no timpr da co« 
Iherl. ? Nõo assim o primciio: a 
vida anterior lhe repre-eVila lium jar* 
ditn diücioso de l«t'!í«s í l i r s ador*. 
nado, rico de precioso? pcuuis, per** 
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fumados com o aroma das bençtios, 
das orações que ao céo enviüo co­
rações enter tecidos por elle arran­
cados ás garras da miséria ; imagem 
•finalmente , do celeste jardim on-
d*' , chagado o termo prescripto, 
hirá repousar no seio da inalterá­
vel pe petua felicidade, por que tra­
balhou em quanlo viajava como pas 
sagtiro nos borrascosos mares da 
transitória existência. 

•*-* •*•**•*•••*•%•* « W H » - * * » -

1PETRONI H Y , FRA:\CISCA E 

JOANNA. 

Fetrnnilha, Franusca e Joanna 
são Ires raparigas de uma aldéa de 
França , que o famoso Canova hõu» 
vpra escolhido para modelo da- três 
Graças, se lh'as mandassem esculpir. 
Todas ires havião nascido com a ma­
is decedida vocação para o matri­
mônio , que , segundo diz S Pau­
l o , é o u s a boa; mas bem sabião 
que , para se fazerm dignas do sa 
«ramento era preciso que se fizes 
sem rocommeodaveis pela sua mo­
déstia e pela sua vitude, 

Mesa conservando a flor mimosa, 
*}ae envolta em brandos aiscolheis, Amores, 

BoCAGE. 

l ie ! acto. 21 primaveras já tinhão 
passado por cima dei Ias sem que n 
ge.u comportamento se desmentisse. 
Seria por verdadeira força de vir­
tude , fiu por falta de occasioo ? O 
resto desta verídica historia no-lo 
dirá. Luiz era um mancebo de ou 
tra aldéa vi-inha , talhado pelo mo! 
de do Vpollo de Belvedere. Luiz 
vio Petronilha , Prancisca e Joanna, e 
naoiorou se de todas três * Joaaoa , 

Prancisca e Petronilha virão Luiz» 
e todas so oamurà ao delle 

Até aqui vai o negocio muito om 
ordem ; porque emfim de contas. 
(egundo diz ri dictado , o homem jS 
fogo a mulher é estopa, vem o 
diabo e assopra. E que desta ve*. 
assopreu como quem era não tem 

a minima duvida ; porquo passados 
poucos dias de requebros e de line*-
zas , cada uma das três donzellas 
ardia em desejos de o não ser. Nao 
liverão grande trabalho em consegui* 
Io. Luiz pronietleu casamento a 
todas três e depois dos costuma­
dos juramentos de amor eterno, e 
mais encarecimentos do ritual, p©> 
do obter de cada uma dellas que, 
por uma ligeira transposição da mar­
cha ordinaiia das cousas o casamen­
to se consummasse primeiro e so 
celebrasse depois. 

Dizem que o diabo tem uma ca» 
pa com quo cobre *» outra com qup 
descobre. Realmente assim ê : an-* 
tes da sua queda nenhuma das. ex-
do nzellas -ahia dos amores das ou­
tras duas ; mas como, segundo diz 
o provérbio , o amor e o dinheiro 
não podem andar encobertos , que o 
dinheiro é chocalheiro , e o amor des. 
inquieto, aconteceu que em breves au­
diências , depois que todas três co­
merão do frueto vedado . logo cada 
uma dellas soube que tinha duas ri-
vaes, e que Luiz as atraiçova a to*» 
das. Resolverão vingar se. Concer­
tado entre todas três o planO de o** 
p-rações que se devia seguir convi­
dou uma dellas a Luiz para uma en­
trevista ( o original francez diz rendez-
vous), porem em sitio sosinho e re» 
tirado, 

Aceitou o mancebo o convite, e . 
segundo o sen costume foi pontual. 
Em lugar de uma só amante com qae 
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contava, encontrou três ; porem em 
fez de reretn três graças , eião três 
fui ias, Cahuão em cima do traidor , 
coo o três demônios, e romo três de­
mônios lhe nzerao pagar mais cara 
do que sem duvida elle suppunba a 
Iraifào de que todas três eião victi-
tmas N'tmia palavra , depois de mui­
to bem amarrado , sem que elle li-
Uesse forças para resistir-lhes . poze-
rão o pobre Luiz em circumstancias 
d* poder fazer a guarda das odalis-
c.as do grão senhor sem que a hon 
va de S. A. perigasse pouco nem muito. 
Ô íicto constou immediatatneate por 

'toda a parte e chegou ao conheci» 
metíto da justiça; mas como não ha-
ria testemunhas que o provassem 
ficou impune 

, Petronilha, Prancisca e Joanna fi­
carão desforrada.*; da oíFensa que lia» 
viío recebido , tanto quanto as cir 
cuiir«fancias do caso o permellião ; 
porem nâo obstante a grandeza da 

'vingança que tomarão , caliiião em tal 
i melancolia , que nunca ninguém mais 
as vio rir, E cão ha nisto nada que 

"-•admirar; 

Que o tempo tudo corisola ; 
Mas magoas do coração. .. 
Mas remorsos de douzelU.., 
Nao pôde cura-los não 

Mousir-.no 

C O M M U N I C l D O 

RECEITAS 

fâra obtcr-re tintas de cores 

A lintfi preta indelével tle Wes 
t rnmb obtom-«*- fanenuo ferverem 
5 libras ile d'agoa 3 onças de nós 
de yalha •* i fio pau d** Por 
nambuco Quando e-ste li-.^r es­
tiver reduzido á (quantidade de 

2 libra, juntar se-lhe-ha meia onra 
de sulphato d- ferro , 2 oitavas 
de gomma arrbica, e a d'as<u-
car Depois de obtid.i a «ua so­
lução juntar se ha io oitavas de 
anil reduzido à pó inpalpavrl, e 
6 ditas de pós de sapatos: tudo 
deve ser delliiido em uma onça 
de agoardente superior ('om esle 
processo obfem se a melhor tinia 
p o s i v e l , e sempre que se qui-
zer fazer uzo d'ella é necessário 
vascoleiar-se o vaso em que ella 
for posta. 

A tinta encarnada obtem-se fav 
zendo-se ferver pelo tempo de 
«>» « 4 horas 2 onças de pati 
Braz 1 tm 2 libras d'agua, de-
vendo»si-lhe ajuntar sufficierite 
efunntitíadc do gomma , e menos 
da metade de alumen, 

Para obter»se a tinta azul , 
reduz-se anil , ou azul da 
Prucia a pó inpalpavel, e trata-
se p. r uma s< lução forte de gom­
ma arábica. 

A tinta amarell-i he o resulta­
do de uma soluç.^o de gomma 
gutta em agoa , á qual s t ajunta 
uma selução de gomma. 

A escailate só consta do ver-
melhão , com agoa gommada. 

(n* A.) 
1 < 

Caso raro de somnambulismo 

O facto seguinte he referido por 
D Düliagct , piior da cartuxa de 
Pierre Ghaie! em França no fira 
do século passado homem hon­
rado e de huma piedade exemplar. 
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«* Tínhamos , dizia elle a hum 
*ami"it. n'1.*'»» !'iosíeiro onde fui prior 
anf.-°s de \ir a Pierre-ChAtel lium re-
li-i.^o de lium temperamento me-
Lniolico e snmhiíü, e conhecido 
como sonina* übulo. 

" Algumas vezes nos seus acces-
sos sabia da sua cella e entrava so; 
outras vi z* s perdia-se c era neces** 
STIÍO cnnduzil-o para si u quarto. 
(',onsuhaiau".-e os médicos e ilerao 
Ifio alguns remédios : depeis a» re-
cuhida*. erão ineiios freqüentes , o 
í.ingneni fazia caso delle. 

" Huma noite, que n.io fui para 
a rama «as horas de coslume esta­
va ao p*'- da minha mesa occnpado 
em examinar alg-ans papeis , quando 
Fcnti abrir apoi ta do meu qutirto, 
na qual sempre deixava a chave ; e 
logo vi entrar o tal religioso n'hum 
eslado perftilo de somoambnlismo. 

" Tinha os olhos abertos, porem 
fixos; e&lava vestido «òtnenle com 
a Umica com a qual devera deitar-
se e na fua tnao direila via se 
huma graiule faca. 

<"' Elle ioi din ilo para minha ca« 
ma euja piíiçno sabia examinou 

- o local opidpando com a maõ para i 
in l.agar se eu e-tava alli edi.clitamente; 
depois disso , deu Ires grandes fa­
cadas ctiin tal força que , haven­
do o instrnaieiao passado os cober-
lort-s entrou profundameute no 
clcliar-, ou. para exprimir-me com 
irais propriedade , na esteira q u » 

JKC servia de coicliaõ. , 
" Q o n d o passou por diante d e 

jíiim , tinha a figura eonlrahida e 
as subi ai colhas franzidas ; porem 
1c go que deu as laçadas e que se 
voltou para traz , observei que o 
retio cs'ai.1 mais natuial e com cerlo 
3; de ..litfaçaõ. 

" A luz dns dous candioiros que 
pstavaõ, sohre a minha mesa naõ cau-
-ou a meuòr impressão nos sená o-» 
lhos , e voHui como linha v indo -
abrindo e fechando com diícriçatj 
duas portas que conduziao á minha 
cella ,* e I- go observei que se reli* 
rou em direitura -e pa< iíicamenl» 
para a sua. 

" Bem podeis julgar qual seri"| 
o meu estado durante aqüella terri-* 
vel apparição. Estremeci de horrof 
á vi-ta do perigo euí que me linha 
achado^ e dei graças á Providencia? 
porem a minha emoção foi tama-» 
uha , que naõ pude faixar os olhcS 
toda .1 noite. 

'* No dia seguinte mandei rha** 
mar osomnanibulo . e pergunterdbe-
ícm allectaçaõ em que tinha sonha** 
do na noite anlecédente, 

" Ao ouvir esta pergunta pareceoi 
consternado, — Padre , me respondem 
elle tive* hum sonho tão eslranhój 
que verdadc-iramenle não me atrevi 
a contarvo-lo ; foi talvez algum*! 
tentação do demônio • e . . . . . . . 

— Eu vo«do ordeno repliquei Ihe^r, 
hum sonho he sempre involuntário* 
e he sómer.te huma illus.to. Faltai 
cem sinceridade.— Meu padre, dissí 
elle então , 4ogo qoo me deitei na 
cama sonhei que \ós linhéis morto* 
minha mai ; qu© a sua sombra en«»l 
san<juentáíia n-e apparecia para pe-J 
dir vingança , e que a e»ta vista etí 
me enchi da tal fu ro r ,* que corrr 
como um doudo ao vosso quarto, oj 
lendo«-vos achado na cama , vos a-
punhal**!. 1'oucn tempo depois, acor«i 
dei banhado n'hum suor c pioso J 
detestando meu a l en t ado ; e logo a«-> 
gradeci » Deos de nao ter coaurièt*. 
tido lão grande crime.-.,.—Foi cem-J 
mellido Uiais do que imaginaes, àj&-
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se*-lhe eu.com ar serio e trnnquillo. 
•• Kutaõ contei-lhe o que se linha 

passado, e mostrei-lhe Os signaes 
das facadas que dera ná Cama. 

" A isisttK vista , lançou-se aos 
meus pés derramando lagrimas, jre-
mendo sobre a desgraça' 'invoktnta 
ria que poderia ter acontecido por 
sua curpa--, e pedindo a penitencia 
<juo eu julgasse dever impor-lho. 

—Naõ naõ, exclamei eu n?ô 
vos castigarei por hum a to invoi 
lunlario ; mas para o futuro ficais 
di*peii-ado de assistir aos r>lúcios 
nocturnoj e vos faço faber q e a 
poria de Vot..*-. cr Ha seiú fechada 
por fora depois da cea e naõ so 
abrirá senaô para que* possi.es as« 
•istir á mi sn da família que se diz 

' tao romper do dia. ,, 

^&efs&Bws^<s»^ 

i gloreio 

/ ^ S s a l t a m e o capricho de cazar*me* 
Porem com quem , he todo o meu receio *. 
Para -ser com mulher de aspecto feio 
«O fê-la a cada instante , he desgctar-me. 

Não deixa a que be formoza de agradar -me, 
MPas que cila agrada aós outros tão bem c re io , 
Se pobre , e simples for , não me 
Se altiva , pôde bem precipitar-me. 

Tem de humilde a orgulhoza as apparencias; 
A que ostenta virtude , hum domv-upposto ; 
A astuta pt-rnicios-js conserjueoeias; 

> 
«***• Todas ou mais ou menos dão desgosto : 

Pois que farei em tantas contingências ? 
Manda* Ias bogiar he o melhor gosto. 

http://eu.com
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íinlio. 0 camponei e o burro do seu vis. 

Um camponez pedio a huu. 
•Aizinbo que lhe emprestasse o 
seu b u r r o ; p.nôm disse-lhe e> 
te que o linha já emprestado a 
outra pessoa , e que sentia que 
elle não lh'o tivesse ped ido an­
tes. E n quanto assim se esta­
va desculpando. , eis que o bur*-
ro principia a zurrar. Ah . a l i . 
disse o camponez , ouça , alh 
está o seu burro , qne di» que 
não he verdade que Ymc o te­
nha emprestado a ootrem. Va-
se daqui para fora, respondeu 
o visiuho muito encolerisado 
Vm. acredita mais o meu burro 
do que me acredita a mim ? 

&- Q-&-&- & ©- <3» 

P l S S - i l U N I O S 

A mocidade he introducçSo 
Sr-buina historia que em quanto 
espera pelo-, factos he ainda hu­
ma Fábula 

— A imaginação he no moço a 
necessidade do pensamento. 

— Mem sempre o maior dia" 
mante s«e encontra á flor da terra; 
nem t3mbem são os maiores a-
quelles ejue mais s'osteotâo. 

— A modéstia he quis? w a -
pre hum invólucro prejudicial , 
L i s s ó q a e b . a d i este vô -e o que pais so q 
aquella encobre. 

[R. i. T. h.f] 

(UrO^ lüAID- í -8 

Tem -me a Lapotiia, 
No lago estou ; 
Porção de terra 
Veg tal sou. 

l 
l 

Já nas mãos d'-udaz matrona 
Fui fctal aos Casiclhanos ^ i 
Assim se chamara um povo g 
Antes que houves.um Romanos 

De palácio fui ou t rWa 
Of6cial superior ; 
N'Alemanha actualme-nte 

Sou quasi um rei ; sou jenhor» 

D E C I F R A Ç Õ G S 

A charada do n anteecedenté 

he — milagre — o inigma exprime 

a letra — m —-
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Sabo«se que Maria de Jars de-
^noisellc de Gournay, filha adop« 
liva de Montaigno , foi uma das 
senhorai mais notáveis do seu tem­
po. Já velha, desejou conhecer o 
poeta Racan então muito na mo­
da , e esto assignafou dia para ir 
visitar a respeitável donzclla. Dous 
amigos de Racan sabendo a ho» 
ra em que esta visita devia ser 
feita hnafcinarao um gracejo, que, 
como se verá , teve completo exilo. 

Um delles apresenta-se huma 
hora antes da aprazada em casa 
da Sr,* de Gourna-y , e faz-se an-
nuiniar sob o nome do Sr. de Ra 
can. Encantada de tanta prompti 
dão , a Sr.» de Gournay recebe 
às mil maravilhas o fal-o Racan , 
que homem de espirito e homem 
do mundo , falia lhe muito das o-
bras que ella tinha composto , e 
despede-se dahi » meia hora , dei. 
xandor-.a encantada. 

Apenas sahe , annuncia-se do no-
t /oo Sr. de Racan: a Sr." d«* 
Gournay julga que esquecera algu­
ma cousa e levanta-se para rece­
be Io, quando, com grande sor 
presa , vê entrar hum semblante 
desconhecido e inteiramente disse* 
Bielhanle do do Racan que «caba* 
• ^ de ausentar-se. Te» lugar e » 

RAGANS 
plicaçõrs : e?to altrsta que é o ver­
dadeiro Macau , mostra-se .angado 
com a margaçao que acabava» do 
praticar e a de Gournay 
vem por fiin a rir-se com tlle tia 
caçt ada de que ella tinha sido vi» 
clima. Sfihe lan bem e«t«i passados 
alguns inslanles. o a velha don« 
zella que ficara 8inda miis con­
tento com elle do que com o pri­
meiro loira-o pelo verdadeiro Ha* 
can , e outro por um Racan de con­
trabando. 

Apenas porem acaba este de par­
tir , o verdadeiro Racan, appare-
ce em pessoa. 

— Que I mais Racans ? exclamou 
a Sr. •** de Gournay. 

E avançandose para o p"etn 
pciguntou-lhe se vinha insulta-ta. 
Racan que era mui liu.ido , ca­
ra , e pode apenas balbuci.«r algu­
mas palavras. Esta hesitação aca­
ba do convence Ia o , tirando a 
chitiella põem-se a dar-lhe chi-
nelladas nao cessando se nao d« * 
pois deoobiigar a fugir. 

Esta aneedota forneceu ao padre 
Bnii-Kobert objecto para a roore*» 
dia em 5 actos intitulada — O- trex 
Urontes— representada em tfi..**, 
o que depois servio d» modelo a 
muitas outia-j. 
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[ Crttiotiação da Memória sobre o Btebo da Scd«. ] 

DPM.P- hc<--;> se pode dcdizir que è fiiffieiente dar-se um impulso propor» 
cional à e n4i'«..-ão e ao phisíuo dqs vermes para regular nelles unia velo-, 
successãu cie milincas; este imnujso que acabatrios de descrever, ao mesmo, 
tempo frue opera a prfMlaeeão de'tão rápido ore^iinentõ^ vigora os irweotos, 
e infunde nelles um grào de aotividade, que não deixào de conservar em to» 
dós os periodos, e que na* futuras gerações apresenta dobrada vanla-rem, . 

Este oystr-aaa tem ainda mais o proveito de abreviar os cuidados., o O 
assistência vigilante tão necessária no manejo . dos vermes, e p«aem m*Í9 ptOei»" 
pto termo à"anxiedade , que naturalmente pèza sobre o cultivador em quanto 
se oã" verifica a colheita dos casulos , 

E ' por tanto bem claro que o clima do Brasil em gertri muito deverf.' 
lavorecer a vantajosa propagação destes vermes, e a cultuiá de ta6 nobre" "li 
mo de industria. 

NASCIMENTO , ENFERMIDADES , E MUDAS DOS VERMES. 

—'- Em parzes frios, onde as neves, e os gelos saõ" periódicos, e de KaW 
•ante duraçap è mui fácil conservarem^se os ovos por muitos rr.ezes sem pé*' 
riuo de se chocarem; porem em climas quentes na§ è assim, e apenas 8e 
poderá retardar o nascimento dos vermes por alguns dias , ou por poucas se* * 
manas- em todos os casos bastará expor os ovos, como-ja se indicou . aé 
ár , e ao sol para vê-los nascer com presteza. •'••• 

O verme ao saliir da casca terá apenas linha e meja a'.è duas de «empri»-. 
do. A primeira indicação" , que elle dá de vida , è o desejo auparcnte de 
camer • e a naõ ser logo provido de alimento , apresentará mo.viaieq|o%mais in* 
tea«.os que em outro qualquer período de sua curta vida-, TaÕ poupa £ a incli«t 
mu-aS nestes insectos de mudar de.,lugar , que em geral pode se dizer delle» 
tine exriontaneamente naõ percorrem em lodo o decurso de sua exislencia ver» 
nncular maior espaço que 3 -a 4 palu-.os do ponto onde nasceraS"* Ainda 
tnesiuo quando hajaõ de ter fome, ( o que o propagador sagaz nunca deve» 
rà permiitir » o verme ainda se agarra ao esqüelleto da folha onde atíàbou de 
luar a nutrição ; e para apagar as insaciáveis precisÕes de seu voraz appelit» r» 
lhe è mister praticar maiores extorços , o mais que «e atreve a fa«-cr è arras» 
tar--.e ate à borda do- taboleiro em procura da folha predilécta , posto,* qi**» 
lenha havido exemplos de alguns se aventurarem a trepar ria borda do mesmo .« 
tabuleiro; comtudo, o cheiro de folhas frescas de amoreira fa lps rateioeder. .a) 
seus poftlos _ , 

Se os vermes da seda thessein a propriedade de andar errantes, muili*, 
nai«ir seria o trabalho e o cuidado do cultivador ; e tão util jnos é este dor» 
peculiar de innata preguiça nos vermes, que nós como llieologos naturaès so-"* 
mos irresistível mente induzidos a considerar aquelle dom como resultado de hum 
fcabio desígnio do omnipotente Architecto do universo; por quanto parece for*^ 
mar parte do vasto , e incotnparavel syítema da natureza , 'què ò homem de»» 
dicado á historia, e á philósophia natural tem tantos momentos -para* contem.» 
plar com erhofõfis de deleitâvel prazer de assombro, < de infinita gratidão.^ 

O verme em oito dias depeis do nascimento acha-se mui visivelmente cres» 
cido , e principia a sentir o primeiro ataque de enfermidade , que dura três» 
dias ; dentro tle-le tempo rejeita a comida, e fica sem movimento num estada 
leihaigica Alguns attribuem esta languidez , e inacção ao adormecimento ; po*» 
rein o termo fatal, que tanta3 vezes acompanha estas mudanças, parece fonig. 
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oer bem fundada refutação a sitnilhanle hypothe.se. O verme cresce tão con­
sideravelmente durante hum mui curto espaço de tempo, multiplicando-se. rim 
peso, milhares de \ezes em menos de hum mez que a haver.se-lrie prop.i 
ciouado »ão somente huma pelJe para servi-lo durante todo es«e in'ei*alo .com 
dilficnldade poderia esta ter o conveniente elas'crio para acompanhar o crescimen­
to do corpo do insecto. \ maravilhosa economia do grande autor da naturesa 
tem por tanto provido os embriões de outras peiles- destinadas a servirem snc» 
oessivamente nas diversas metamorphoses do insecto , cuja eaíermidade, e ina i-
petpncia ao alimento são provavelmente cansadas pela conijiressão da pell** exte« 
rinr ja insuficiente para o crescido pirpo , rpje encerra No flm do terceiro dia 
deste lethargo o corpo do verme se consolida, e diminue de volume, circuns­
tancia que muito o ajuda a desembaiat;ar..se da pelle exterior, que o oppnme , 
e qui elle agora procura conseguir. 

Para facilitar esta operação , ou muda , o verme lança huma espécie de 
liumor que se extende entre a pelle nova, c a que vai ai andortar, lubricando-
llies as supertioies , c fazendo-as separar com maior presteza ; emitte também 
alguns fios" de seda , que adherindo.se ao lugar .em que e-le se aclia servem 
para confinar a pelle exterior na posição onde existe Parece que estas medi­
das preliminares exigem consideráveis esforjts por quanto o insecto depois de 
as haver tomado descança por rlguru leiiipo para. cobrar alento , e preparar-se 
para novas fadigas O verme , lendo siiílicientemente repous. Io , volta á sua 
tarefa , e principia a esfregar a cabeça pelas esquell. *.os das folhas 
qt*e o rodeao para desembaraçai- se da sua cobertura e»ca nosa O seu pri-. 
Ujeiro esforço é despojar se daqtiella parte da pelle velha situada por detiaz da 
cabeça, que por ser alii mais cstrei ta , é também mais diíàcil de expelirr.se. 
Vencido isto, ficao dü-enibaraçadas as duas primeiras mãos ou pernas dian­
teiras , e com p socorro dellas o resto do corpo facilmente sae ; licantlo «a. 
pelle abandonada unida pelos lios de seda ao lugar , que ja àca exposto Es-* 
•a mudança é tão oompleta, que nao só o verme se aelui desembaraçado de 
toda a antiga cobertura do corpo , como também du de todos os pès, e ate da 
dos,dentes Estas diversa* operações são mui interessantes, e bem visivei-; » 
quem estiver assistindo a ellas ou por curiosidade , ou por outro qualquer mo­
tivo. 

Passados dous ou trea minutos desde o começo dos esfjrços acima refe­
ridos , o verme está de todo liberto , torna a ser vigoroso . ágil, e sadio, e 
principia a devorar com o renovado appetite o banquete de suas folhas A's ve­
zes porem suecede que a pelle exterior não quer inteiramente sepaiar-se de al­
guma parte do corpo., e quebra-se deixando huma porção circular adherente 
em forma de anel á extremidade derradeira e de que não se pode desem­
baraçar o inieoto por maiores esforços", que faça ; ne»te casa a compressão . 
que elle sfnt.e , produz a inchação daquella e de oittip.s partes do corpo, e de­
pois de repetidas tentativas de maior ou menor espaço de tempo, a morte 
geralmente põem termo á sua agonia 

Quando o verme tem veucido o primeiro ataque da enfermidade, e a 
mudança completa da pelle , é em geral de huma côr parda esbranquiçada a 
a parte inlerior e anterior da cabeça é preta como o azevk-he; mas esle 
pa:!e torna se menos preta depois que o verme sae «!a segunda enfermidade • e 
quando vence a terceira aprc.-.enla*se com a cabeça muito maior o que o disn 
tingue nesse período ; sobrevivendo poiein á quarta enícniüúutle 9, cabet-a assu« 
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•me huma côr am.irellada eseura, ou còr de camurça cai regada 
Não se deve retirar o lixo dos tabuleiros cm quanto os vermes estiverem 

nos períodos da mudança , ou das suas enfermidades , segtin.l" se dcnominSo 
r as as-am que estiverem de todo desembaraçados de sua antiga pelle , deve-se 
alirnpar b*m os tabaleiros, e mesmo é proveitoso muda-los para outros fres­
cas e bem enxutos, e mergulhar os que ja tem servido em água de cal , e 
pulos ao sol para que se enxuguem , afim de substituir os outros na oceasião 
da próxima" suecessiva mudança da pelle Os vermes recém libertos de seu an-
1i<r.. invólucro facilmente se distinguem pela côr pallída , c pela apparenoia en­
rica !a da nova pelle Esta apparenoia porem de pressa se extingue, por 
cjunnto o verme vai comendo sem pausa, nem interrupção por cinco vezes, 
24 lioia-r alio em que gradualaientc se enche Nesse caso terá meia pollegada 
«le comprido , e é quando lhe sobrevem o segundo ataque acompanhado da se« 
gunda mudança da pelle , de que elle se desembaraça pela mesma sorte como 
jia primeira vez Depois volta lhe o desordenado appetite , e por. cinoo dias, e 
cinco noites devorando corno d'antjs, crescendo neste breve espaço ate três 
«ítiHitis de pollegada em comprimento, e então é acommettido pelo terceiro a» 
laqne da enfermidade, acompanhado de terceira nluda de pelle," similhante em 
ludo aos precedentes symptomas , e operações 

O verme outra vez liberto , apresenta-se esfaimado , come por cinco dias, 
e outras tantas noites consecutivas, e ei-lo de novo acommettido pelo 4. ° 
«inque , a que se segue a 4 * , e ultima mudança de pelle. Neste período 
debaixo de circunstancias favoráveis de clima , de temperatura igual, de bom 
iialaniento , e por conseqüência do estado mais , ou menos vigoroso desuas-u«* 
cie o verme chega a ter pollegada e meia ate duas de comprimento 

Feita esta ultima muda , o verme ainda se acha com fome, e a penas largou o in< 
valncro , que o inconimudava a devorar as folhas de amoreira, prolongando o seu ajipe» 
t t j nesta ultima vez a 10 dias e 10 noites, em que deve ser servido com abundân­
cia , pois que neste intervallo continua a crescer á vista de olhas Findo este 
pi azo , e não podendo ja comer mais, o verme recu-a afinal o alimento ou 
«.•ontcnla»*e em debicar as partes mais delicadas das folhas, com intervallo»,que 
sempre se vão augmentando, até cessar de todo ; torna-se então um pouco trans-
paienle, assume uma cor amareüada, e começa a arrastar-se mui vagaroso, 
deixando após si alguns fios de seda nas folhas em que vai passando Estes 
signaes dão claro indicio de estar o verme prompto para principiar a tecer o seu 
cubículo Convém advertir que o numero dos dias acima prescriptos é propor­
cionado pouco mais ou menos aos climas da Europa meridional, e que mui pfo* 
vavelmenie nos paizes quentes entre trópicos , o»? diversos períodos, que ha-* 
vemos detalhado, se encurtão, assim como se dilatão nas regues mais vi» 
siniias dos pólos A natureza desenvolve todos os corpos animaes, e vegetaes 
entie os dous pólos com extraordinária rapidez O dr. Anderson , de Madrá" 
no Indostío paiz mui calido, alfirma que o verme passa nàquelle clima por to­
das as suas evoluções naturaes em 22 dias; consta porem que assim mesmo 
o \crn.e gasta igual numero de dias a comer da mesma sorte que na Europa. 
e que somente são mais breves os períodos -da duração das enfermidades, por 
isso rpie o maior período na Índia não excede a dois dias, e algumas *.ezeg 
r.o estío apenas dura 21 Duras, 
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ACCUESCIMO PROGRESSIVO DO VERME EM PESO. 

Segundo os relatórios publicados pelo conde Dandolo, resultantes fie sua** 
repetidas experiências , os respectivos pesos dos vernirs em proporção ás suas 
diversas idades , ou aos períodos de suas doenças, são pouco mais ou .nem*, 
os seguintes. 

100 vermes ao sahir do? ovos pezfio 1 grãa 
Idem depois da l:*** muda „ 15 grãos 
•' ,, da 2 • „ 94 „ 

» «a 3 - - „ 400 „ 
f „ da 4 a - „ 628 « 

no maior grào de madureza, e promptos para prirfc» 
cipiar a fiar „ 9500 „ 

ACCRESCIMO PROGRESSIVO DO VERME EM COMPRIMENTO. 

Um verme quanda nasce tem 1 linha de comprimento mais QJJ 
menos. 

„ depois da 1 * muda 4 „ „ 

» à*V 6 » 
da 3 " 12 -, „ 

•• » da 4 - 20 „ „ 
n promplo para fiar 40 „ „ fJ 

O crescimento do verme em 28 dias pouco mais ou menos, não se con*» 
.ando com aqtielles em que fica paralysado , é o &eguinte 

9500 vezes o seu primeiro pezo; 40 vezes o seu primeiro comprimento. 

DESCRIPÇAÔ DA ESTRUCTURA , OU CONFORMAÇÃO 0 0 INSECTO. 

Depois da ultima muda, e continuando ainda a eomer por 10 dias, o 
que ja referimos, o verme chega ao estado de perfeita maturação , e apre-
Bcnia se na forma de uma lagarta delgada, no comprimento de 3 pollegadas e 
meia a 3 e um terço E' neste estado de sua existência que se pode ana-
tomisar o verme , melhor do que em~qualquerdos antecedentes períodos O 
«orpo do verme é circulado de 12 anéis membranoses , pararelliis entre si, os 
quaes , correspondendo aos movimentos do insecto , mutuamente se contralicm , 
ou se alongão. Tem 16 pernas emparelhadas, a saber; 6 anteriores, co*» 
bertas de uma espécie de concha, ou escama, e estão situadas debaixo dos Ires 
primeiros anéis, sem se poderem extenrler sensivelmente nem mudar de posição Des­
tas se serve o bicho para arrastar o corpo quando caminha , e essencialmente para 
guiar as libras da seda quando fia A's.outras 10 pernas dá«se o nome de 
pegadoree ou agarradores ; são niewbranosas , flexíveis , e fleão inseridas no 
corpo debaixo d«is anéis listes peg.-dores são fornecidos de pequenos ganchos 
que servem para ajuda-lo a trepar, c segn.rar«-se nessa posição O craneo , e 
outras partes da cabeça sio cercadas de uma espécie de casca , ou escama 
aimilhantc á que cobre as pernas , ou mãos dianteiras. As mandibulas repre--
eentão dentes de serra , e a sua força é extraordinária em proporção ao ili-
«liiuiio volume do animal Sua boca é singular, tendo abertura vertical em 
yez de liorisontal, O verme c g«iaineciJo de 18 onlie.os de respiração si» 
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tnados em espaços iguaes nn ?xtençao do corpo nove de cada lado Nas par­
les lateraes da cabeça tem 7 pequenos globos , que parecem ovos; e na der» 
radeira extremidade da mesma cabeça erguem-se á maneira de tumores dois os­
sos do craneo, que alguns tem supp «sto ser os olhos dr> insecto As dua» 
•aberturas por onde saem os fios da seda estão situadas debaixo das mandibu*. 
fãs , e saõ mui pequenas, 

DO CASULO, CONE , OU BOLA DA SEDA. 

Quando o verme chega ao estado de perfeita maturação , o sen eorpo ad­
quire mais fiimeza , e consistência, e, geralmente engrossa, e encurtasse á piia-
porçaÕ da solidez , que assume Ei-lo que principia a mecher-se mais , e a 
procurar um sitio conveniente para formar o casulo , e a trepar sobre as varaV 
ilhas , ou raminhos , que estiverem ao seu al« ance , e que sé coítumáí espe­
tar para esse fim nas prateleiras, ou Ín'.r..dazir»-Se nos canudinhos de papel, 
que alguns cultivadores preferem aos ramioln-s Estes canudos são feitos da 
pedaços de papel rijo, enrolados no dedo index , e torcidos em uma das pon­
tas , e tormão cella» para onde a lagarta se deleita retirar-se Estes canu­
dos são econômicos , porque por meio delles se poupa muita seda; pnis que 
sendo a abertura pouco mais ou menos do,'amanho do casula, que se vai COÍH« 
ti uir,'' o verme não tem de espalhar tantos fios para segurar o alicerce de 
çcu trabalho ; e depois de leito, tira-se o casula com a maior facilidade do ca*» 
nudo , desfazendo-se a ponta , que se havia torcido 

Se nesta conjuneção. o tempo estiver mui abafado, e se ameaçar trovoa-
da , os vermes íicão langtiidos, e é perciso de-peita» los , e vigora los, o que 
se faz pela maneira seguinte. 

Põem se a frigir alguns ovos de galinha com r-cbr:1a picada em banha de 
porco rançosa ; e quando estiver bem quente , e fuinegando leva-se para o quan­
to dos bichos, e faz se o gyro do mesmo com a fn^i teira na mio ; o chei­
ro de?ta Iritada instantaneamente aviva os insectos, incUa a^nns, que talvea 
ainda precisem de mais sustento a tornar a comer; e laz c>m que o* bem 
maduros comecem a trepar, ou a entrar nos canudos tle papel , ou de r-V 
lha de milho mui enxuta , que pode servir , e é mais econômica que o pa­
pei 

Depois de passar uns dous dia» em estado tle irresohição , de subir e 
descer, de entrar e salnr o verme'escolhe por fim um lugar , i- alii se es­
tabelece 

A substancia de que a seda è composta tem apparencia de gomma traiu» 
parente., de cor amarella mais, ou menos viva, ou d~.-na.ada ; e está con» 
t.da em dous vasos separados , de del idas dunen-õ»-, encerrados no estô­
mago do verme; c antes da emissão fica enrolada, ou dubada em dois fuso» 
Batui-.es. E i e s vasos desenrolados tem pouco mais ou menos rO polegadas. 

Logo quo o verme laz a definitiva escolha, de algum an«-*1!.,, 00
r|ii«mf 

cor.ca.v , c.iia extinção eorre.ponde' ás dimensões de seu prop-etado casulo , 
principia o seu trabalho lançando fios irregulares para ter mão no seu fut.ro 
domicilio. Duianle o primeiro dia de trabalho o insecto ciir-e sobre ^tea 
fios espalhados uma cobertura solta . de .«-ma oval; e dentro delia nos três dias 
seguintes tree_ o casulo de seda, firme e consistente , ficando sempre no in­
terior do globo, que u o industriosumente se oecupou em formar. Se durajRe 
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«a operação , qualquer dos fios que devem segurar o ca-ulo, releniar, e o 
bicho perceber que o dito casulo não estando justamente equilib ado, balan­
ça , c que não pode ei mmodamente continuar com o s<u trabalho, fura-o* 
deixjt-o por acabar, e e>pulha cs tios de seda por onde pa«-a • deste modo 
não só t-e perde por inteiro a seda, mau tambem o bicho mine por não 
ter outro lugar abrigado onde possa passar para o c-tado de nympha Pode 
acontecer , porem raras vezes , que os fins preparatórios sejão quebrados por 
outro verme trabalhando na mesma visinhança ; c ne-.se caso experimentasse» 
lia o mesmo resultado desagradável. 

Km 10 , ou 12 dias depois dos vermes principiarem a fiar è que se po* 
de distinguir os casulos bons dos inferiores Os bons conl.ecem-sc pelos se-
jjuir^es tàgnacs 

Saõ comparativamente pequenos firmes , c compactos; tem a grã fina, 
ambas as pontas redondas, c não nrresentaõ nodoas Entre o» bons também 
se contão os calcinados , em que o\erme morto de enfermidade, fica cmio 
petrifica !o listes são os mais rendosos ; e no PiemontevenJem.se per maior 
preço t|ue os outros. Entre os casulos ordinários , e ruins distingue-se 6 cla3 j 

s"s no cummercio dos cultivadores com os negociantes e tecelões. 
l-"" O..- aguçados, que tem uma ponta mais ou menos aguçada, e a se* 

da . que a cobre , o mais ou menos fraca , e quebradiça. 
2 •*• ()s coca!5es , grandes , c de contextura frágil 
3 . " Os dor iões ou casulos dabrados, tecidos pelo trabalho de dous, 

tu mais vermes 
4.<*' • •*.) -ufflõVs . cuja contextura é solta, e ás vezes a ponto de serem 

tra asparen'cs 
S M Os perfurados coffl um buraoo na extremidade. 
** " Os meãos choquettes, cujo defeito procede de podridão, ou por 

estarem cobertos de nodoas 
Alem destes ha os bons choquettes, que não pertencem a alguma das eu~ 

trás classes, e coni| ôVse de casulos em que o verme tinha morrido antes de 
«ompleiar a sua pbrá . c fica pegado a uma das ilhargas do interior do ca­
sulo A sua seda é fina mas pouco rendosa, e nem é tão clara nem tão 
forte como a que se obtém dos casulos bons. 

A matéria , de que se cnipoe a seda quando se puxa parece á vista 
Ber de um só fin ; porem consw'e em duas fibras saidas juntamente dos dous 
orifieios dpi ia u» da b >ca , , acima desoriptos, e estas fibras unem-se durante a 
cn-issão pela agencia de «Imis pequenos ganchos pata esse fim si'uados na i>< ca 
do verme ?<%..- , quando tia , appnia se durante a operação na extiv**, idade 
inferior do u .rpo , ».-)•.. 1;.í'»-'uui,) a l o c a , e' as pernas dianteiras , ou para me­
lhor dizer os brafo*. , na tarefa de unir dirigir- e encostar os fios pegajo* 
fios «s paredes dos casulos. Os iitis naõ liuaõ encostados em circules i-oncen* 
trieus a nula tia «..pcrfioie interiur tia bola ma? sim em mallias *>ara tiíis, e 
para diante, toai uma espetar de movimento ondeado Este movimento , e mo» 
do de proceder nppaientemeu.e irre- tilai , r mni ,.-efcej tivel quando se appli* 
ca a seda à d<;Uist-.a.a , porque o ca-ulo n.u> iaz mais do queuma, ou duas evo-
1.! «Ics inteiras cai qnatu.» -*e tiai.-lercm <*, ou 10 vara- de seda à doba» 

d i u a *• ' 

No fim do terceiro para o «piano dia o verme acaba a sua tarefa e 
fica o casulo com- .«.tu, tendo a feru.a pouco mais ou menos ue um ovo de 
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poniíia, porem raras vezes tão graide. As-âm que se acaba o trabalho, o ver. 
me unge as paredes interiores do casulo com uma espécie de "nmrria mui si« 
niilliante á matéria de que se compõe a seda ; e sem duvida o intento desta 
oper&ç 5 é o de protegera nvmphn da chuva , e do frio, por quanto cm seu 
estada natural ella os*ária cxposla a todas as variedades do tempo As fibras de 
seda, que compõe o casulo , saõ lambem acompanhadas em toda a sua ex« 
tensão de uma quantidade desta gomma , que serve para dar consistência, e fir­
meza á textura. e tornar a habitação da nympha impenetrável á chuva, ou 
á humidade. Esle serviço é taõ perfeito , que , quando se deitaõ os casulos em 
vasilhas de água, quente, ou fria para se dotar- a seda com facilidade, o-
que não são defeituosos nádão como cortiça , e a água não pode penetra loft 
em quanto não chega á ultima camada. 

PESO DOS CASULOS.' 

Das experiências do mencionado conde Dandolo se lem conhecido que ttt 
fibra da seda desenrolada de um casulo ofierece [ pouco mais ou menos , e 
uns por outros ] 324 varas e 4 quintos de comprimento , e que peza 3 gríos 
estando enxuta. Uma libra do pezo de 16 onças tem por tanto 133 léguas 
e 3 quartos de extetiçào e 47 libras desta fibra bastarião [rara rodear o glo­
bo da terra Outros pretendem que alguns casulos tem 50Ò a 600 varas de 
comprido,, pesando 4 "-rio», e diz-se ter ha*, idi exemplos de casulo» com 1.000 
varas de seda, quando pelo contrario outros tem apenas produzido 200 a 250 
varas. Estas grandes diflerênça3 porem são pouco freqüentes 

Afim de se conhecer os casulos que contem as nymphas fãs , e perfeitas, 
exammão-*se as »x remidades para ver se estão bem guarnecida* de seda , tu 
se ha confusão no arranjo dos fios ; achando se perem tutlo uniforme , ç. com­
pacto , c de presumir que Q habitante é perfeito. Sendo a ferpea muito ma­
ior que o macho, também o casulo "deste é proporcionalmente mais pequeno. 
O conde Dandolo verificou que 1-000 casulos machos pesarão 17C0 ãgros, e 
gue o mesmo numero de casulo? fêmeas pesou 300 grão*. 

A NYMPHA , AüaELIA , OU Ci;RySA'LIDA 

O verme em quanto fia perde a sua forma, encuria e engrossa consitle* 
ravelmente ; e abrindo-.se um casulo na oceasião de se ter acabado o-trabalho, 
açhar-se-se ha o insecto transformado cm uma bola õblonga , isti é , mais conit-
niida que larga, coberta de uma pelle cascuda , e segundo todas as aparen* 
cias moita Neste estado parece uma espécie de feijão aguçado em uma pon*» 
ta , de pelle escura, e macia. Ao pè deste feijão achar-se-ha a sua antece­
dente coberta mui diversa daquella, que agora assumio; e neste peritido é 
••que ao insecto se dá o nome de Amélia, Nympha, e Cl^sálida, 

KATURESA DO BICHO DA SED*. 

Temos até aqui tratado dos diversos progressos do infecto ; provando qu« 
•as suas singulares modificafõ es a sua organisação natural tem sempre tido tén-
•eJeueia a «impüncar-s-o cada vez mais. 

( Concluir-se-Ita no numero immediato. $ 
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Era em Alieinanha : n'uxoa noite 
rr ia e enretjelada do frio janeiro , a«* 
chavão se na cab(ana de liuiy pobre 
canipone*, meia dúzia de estudantes 
gue se liaviã,o reinado da. nniversi 
dade para irem passar a» festas do 
natal com suas família^, e que agora 
voltavão apressados, para continuar se 
us estudos. Alegre era a reunião., 

S orque linlia o rústico duas filhas 
ilidas como a bqnina dos p rados , 

frescas como a rosa dos jardins, pu 
ias como a, innocencia , e os nossos 
ihagatiüjs, acostumados a lidar com 
fcellezas elásticas e românticas, frias 
e sem realidade, de poesia e Grato*-

' l i a , belíezas emfim de seus livros,, 
ficavão maravilhados, e .não podião 
conter as insólitas sensações que lhes 
«ausavão as belíezas inscriptas pela 
natureza nas faces das duas virgens 

Não lia leitor de folhetins que igno» 
' r e que é a' Alieinanha a pátria do 
'myslicismò , do sentimento depura 
d o , da melancólica meditação: essas 
prendas aílemãas acliavão«*se no mais 
subillo grão reunidas nas duas auge 
licas filhas tio nosso rústico. 

Na chaminé ainda ardiuo alguns res­
tos de carvão que devião cpminuiii-
Carffelgum cajor ao aposento . e ao 
j>é delle" estiva uma mesa em que s« 
«livisaVão alfjuíis vestígios de ceia fi u» 
aàV Efn torno eslavão sentados os 
fnáncebos, ' e èm meio delles as duas 
moças que ds encanta tão por seu doce 
fatiar •*, por ' suas rU«u;icas narrações. 
So de todos o .mais velho , Fr.antz , 
que suppüuua que sua longa idade . 
Ç5 annos", é sua experiência dò muno 
Vo lhe iinpunbão por dever de bom 
fom . desprezar o sènüu»cut ^uio e 

o sexo feminino , e proclama Io todo* 
corrupto c corruptor , não toi. ava 
parte na conversação de seta- anti­
gos , e c.onisigo mesmo cnndemnava 
a parvoice de que dâvào pr<«v*. In* 
clinada a cabr-ça entre as doas mãos, 
dormitava aboneciuo 

Eis que il«* repente . Idda a mais 
moça das donzellas, eslremece e semi» 
convuha : — E' meia noile , disse, 
ouvisies.*" —• 0« mancebos leraritão se 
espantados- indig-o a cansa e o sei.» 
tido dessas p iLvias ; mas Idda nao 
(bes ie«ponde; inquieta, como pri* 
vada de seus sentidos, ella nem os. 
ouve, nem se os ouvisse o» enten­
dera ; por fim Augusta, a mais ve ­
lha das irniãas , toda tremula no ces» 
lo e na voz, como esforçando-se para 
dominar os seus terrores : — A h ! me­
us bons senhores, respoiideo-JIies ,. 
foi u o horiisouo o toque da meia 
noite! t' nosso Mog latiu de modo tão 
doloroso! .. Moramos perto do tem­
plo da aldêa Hoje, foi nella depo--
sitado , para á inanliãa sei- levado ao 
cemitério, o cadáver de honi dos 
entes mais pen-e/sos que haqitavão 
nesta aldêa. Sem temor de Deos nem 
dos homens foi siia vida , sem temor 
de Deos foi sua mor te : desde que 
amanheceo presentituentos òceultos 
nos annunqão que não desçançará seu 
corpo- na paz da sepultura , como não 
descançatà sua altna nos braços do 
Creado. : esses pres«*iiti.menios vãOrSe 
realisando ; o som lugobre da tateia 
noi,te, o tat/do insólito de uosso cãp 
nos assegura que não pôde o cadáver 
permanecer no templo, que se cr» 
gueto do feretro,, para vir perturba*' 
a paz do:- vivps, Ah! senhores, nã» 
nos abandoneis; talve*. que.vo s«s ora*» 
çoes , unidas à;, nossas , cms-gão «r-

| redar daqui semelhante appanção, — 
' Os mancebo|_ desata So,á r i r . óu por 

q.ue de façto , Çpftílijpw-ios seus esui.** 
í iiios pela -rçflijiiaOt. não. tl«\vão ei edi\ç-
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sw historias de almas do nutro nana- ca?ligar, paia qae fiques sem o teu di-
<do, ou porque, animados peh pre.- ribeiro, aceito a aposta; bem qoe 
sença uns dos outros, quízessenuse injurio-»: quanto trneres perder? Vin* 
mostrar valente» e sem preocupações , te tlorins , respondeo W ilhelm. — Po*t 
por concomitância. Depois dé breve ís bem t esta feito; deposite-se o di­
minuto d do á risada que excitara nheiro para que não haja log io .— 
a narração de Augusta, elles senti- E apesar da resistência das douzelU?, 
rã o quanto tinha de grosseiro e itn* apezar de suas supplicas que não fos-
politico s<*u procedimento, e quantas se tentar o destino e provocar o in-
•Ttençòes tnerecião essas domei Ias que fortunio, o mancebo sahío, e seu» 
lhes eonfiávão seus sustos , que lhes : companheiros o seguirão ale o lumiat 
reclamavio seu apoio : então pro* i da porta. Frantz sem hesitai* separou» 
«orarão tr-mrjuiUisa-lss, uns mostrar.» j se delles , e tomou a direcção do 
rio com todo o rigor lógico e sub- j templo que ficava a vinfe ou trinta 
tilezas escbolastica?, que tomavão por ; passos de distancia; elles o virão m e 
profunda argumentação , quanto ti. 
iihão de absurdos e de infundados 
Semelhantes receios .* outros recorri* 
Tio ã doces palavras, a meiguices e 
r, tragos , fazendo dest'arte que servis-
f em aos interesses de seus amores as 
consolações que libei alisavão. Frantz 
ora o iimco que não fazia coro com 
réus amigos, persuadia-se que devia 
pombur com os pavores da credulu* 
«rl̂ de , só elle se achou com alma para 
perseguir com insolenie sarcasmo a 
singela confiança das duas meninas, 
que os receios fazião ainda mais bei­
jas e inats feiticeiras. 

Indignado por semelhante proceder, 
Villielm , o mais sensível de todos, 
«D que mais desvelado se mostrava em 
tranquillisar a formosa Idda, Wilhelm 
para o faier calar o interrompe: — 
© 16 Frantz, tú que tão corajoso te 
mostras, agora , na ausência do pe-
rigo , á fé que não terias animo de 
affrOiiU-do? Achas cobardia indigna, 
nehas crassa estupidez em senhoras 
assustarem se por almas do outro mun­
do .- pois bem ; aposto eu que nao 
ter ás animo de irão templo, só, á 
«St. .tora , e ás escuras, tíi , valen­
tão que ét, e de linear no caixão 
rsta faca que aqui leiw. — Rsiás»me 
in.4ultao.-io ; Wülieltn, suppões.iiie ai. 
rgunt fedelbo que aimla ha por*ce4ar» 
gou o. cuetros ? pois bem; para te 

andava resoluto e apressado a pruv» 
cipie | ia f quanto mais se approxi* 
inava, mais e mais demorando seus. 
passos, e por fim como que recua* 
va', que não podia mover os pés f 
que receiava: — Frantz, Frantz, cia** 
mão os companheiros com grandes 
risadas, estas com medo; não .-aven­
tures; confessa-te vencido e voltei 
perdeste os 20 florins —- Ao ouvir as 
inofas dos companheiros, Frantz re* 
cobra alento, dà-!he forcas o desejo 
de evitar o opprobrio , ' elle dobra 
o passo, chega á porta do templo, 
empurra-a sem hesitar e entra. 

Dahi a alguns minutos ura ai hor« 
risono retumbou nas opacas, silenci. 
osas trevas da noite. 

Os mancebos espavoridos . presta* 
de novo attenção, para ver si se re­
pete o gemido: não , o silencio da 
noite continuou medonho , e Me si­
lencio e a demora do amigo ainda 
mais os espantlo .- — Volta, Prantz , 

^exclama» angustiados, volta:--e nw« 
guem responde a seus clamores*. 

:Vt»lta , dizem, esó os echos repete-» 
•— volta — volta.— 

Emtím , não sabendo o que p e i -
•sem , nem o que resolrão, não M « 
detido fluetuar nesse pelago de in*» 
certezas.* —Vamos ao templo,, dizei», 
-procuremos o nosso amigo.— E accen-. 
dem tuci-oics. echeias d e s o l o bar. 

http://in.4ultao.-io
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»or, eucan.iub5-.-fte para o templo. 
Em meio delle avislào hum caixão, 
ao pé do caixão hum cadáver: era 
Frantí. 

Com a precipitação com que se 
*iavia decidido a commelter o sen sa­
crilégio , para tirar-íe quanto antes 
de tóo árdua empresa, frantz, ao 
dar a facada, trreflectidamente pren­
dera seu capote ao caixão , e depois, 
querendo retirar-se apressado , e a-
chandocie preso stippoz, que poten-
•ia sobre-natural o segurava, soltou 
hum ai e cahiu morto , triste victi-
tpa de sua temeridade. 

Mama lição qat pôde aproveitar. 
Antoaia he huma guapa lavaudei-

Ta, eojo tugurio , no meio de hu­
ma horta cultivada por seu marido, 
•onvizinha com o ribeiro do seu tra­
fego. Casada haverá einco mezes 
apenas, tem hum paraíso terreal nà­
quelle pequeno espaço; em casa tem 
es seus amores ainda do primeiro riço, 
que bealificao o seu coração de vinto 
e dous annos. V sombra movediça 
daqueilas arvores que toldao as águas 
tão conhecidas da sua infância, tem 
a amisade e a alegria , e matisado , 
com a conversação de suas corhpa* 
ribeiras, o trabalha, que, junto h 
economia, lhe deixa interver na mão 
fechada do destino grandes arreca­
das e cordão de ouro para dardejar 
invejas a muitos olhos. E' linda , não 
Só por lindesa e mocidade, senáo lam­
bem por saúde e contentamento : 
quem a encontrar quando vai da 
sua porta para o seu estnndal adi-
vinha«*lo**Iia à primeira visla, e me­
lhor ainda o adivinhará se a vir 
qiiando se recolhe : he como hum 
pa-saro que enceta a vida e esvoaça 
cantando sempre entre a varsea , òn- I 
pe se regala , e o ninho q ie foi seu 

berço e poderá vir a ser o de teus* 
filhos. Na semana de Antouia ha 
hutn só dia triste, mas esse tão trj*-. 
ie , que já de véspera a intrúlece—«. 
he o sábado-—; então he con*traa-
gida a voltar costas ao seu Éden 
para vir entregar á iinmunda cidade 
as suas roupas. que ella lhe tor nou 
cândidas como es seus braços ou to» 
mo os seus costumes. iVunu des­
tas vindas Antoaia fez huma con­
quista , já se saM) , seui o querer» 
O filho de huma freucuesa sua, uinn*» 
cebo gastado de delicias e velho aos 
2 5 annos. espartilhado, frisado, 
plmiscarado, e cujo maior uauiitt» 
era nao possuir espécie alguma de 
espirito que o tornasse mui perigo­
so , vio»a, e se não pôde dizer co-
mo o pastor de Virgílio : 

Ct vidi, ut perií, nt me tualu* .Ir-tulit error, 
foi unicamente porque náo sabia Ia*. 
tim ; mas em compensação lia trovei-
las francesas , e estava pouco uiais 
ou menos bacharel na setencía de 
George Sand: sobre o lidkuiu du 
respeitar os laços eonjugaes, já ello 
lia de cadeira ; o restante , atd t» 
panegyrico da vida das galés , ha viu 
de vir com o tempo. Fez a sua decla­
ração verbal com aquelle ar de a-
fõutesa que não podião deixar d«j 
inspirar lhe o catalogo das suas tia*» 
moradas qae trazia na algibeJra , e 
o seu par de luvas brancas-: foi re*. 
pi-llido com despr-io ; ajuntou pro­
messas ; tornou a stVlo com hurrqr. 
recorreu ás li-onjas assucaradas <*£. 
tima ratio tolorum. e foi-o ainda 
com escarneo. U e»carneo era o mai. 
intolerável para quem se considerava 
artilice muito piiuio neste gt neto : 
protestou vingart-.se. Appeiluu parta 
a perseverança como Jactai), e ei* 
petou tudo da cumpaixao. 
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O dia dei lavandeira , qtir* he para» ? dr.fo normal do caça^r*parííioTise*C 
rriaior parte íl''s" homens o mais des-
pne«i«*ador e repulsivo da "casa , ficou 
'sendo 'para *l'o o d« mais invencível 
attracçao. Girava em roda daquel 
iís trouxas com hum ar tio drama 
tico de. tristesa que só rínm cora­
ção mais duro que a pedra de ba 
ter poderia resistir lhe. Quando en-
ten'de'o que a scena mtttla repetida 
já ires riu quatro vezes devia ter 
produVidO o sen effeito , hum dia, , 
acompanhando a sua rfayado até á 
p r t ada iua onsou ahi «letô-Ia res--
peitosamente. Antonia olhou para 
ellè: elle .Ihou para as botas de 
Antonia , e suspirou. Aníáinia sóV-
TÍÓ : elle enxugou com hum lenço 
os olhos que e**lavão enxutos. Ao 
toiia lhe perguntou '* que pcrte.fü--
dia:-•„• Elle, desabando em terra de 
jixdhos, respondeu " q»e morrer ; 
moTrer , se ella nao consentia huma, 
h «ma só vez em escuta-lo; que elle 
a admava e não queria olTend.j-.la 
mas só desafogar huma paixão que 
lentamente o conduzia ás bordas do 
túmulo (estylo de novellas traduzi­
das, de que trazia duas nos bolsos 
fahos do s°u albornós de seda). -An-
toiiia muda alguns momentos , pa­
recia hesitar entro o dever e o a«-
mur ou enlre o amor virtuoso e a 
vaidade.. O nosso Antony aprovtir. 
tou o lanço beijou- lhe a mio , desa­
tinou ( desta vez intencionalmente) 
em tudo o que lhe disse, e con: 
cluio prometlendo mudar-se para ella 
em chuva de ouro. Venceu: An­
tônio lhe aprazou dia e hora. para 
o suspirado colloquio na sua criou-
«pana; dia e hora em que sen ma-
rid'. se acharia em Ma fia, onde ha» 
via de pernoitar. 

Alindado , arcmirtisado, e o mais 

o nosso âdnnis, conteote- como lii<-
ma divindade pagía , procurou a pi5 
a' poot.ual>r o sitio dado. Kntrou : a 
m«io da Antonia, anlog de líio dar 
tempo a qi*o tornasse a boija-Jaj, 
j.i tinha feichado a porta e wflUida 
a chave na algibeira. Ia ser inte­
ressante a scena entre a divindade 
pagsa e a tlapéa ; mas antes de co­
meçar , séguio-se-lhe logo seguedá', 
sahindo da porta da álcova teftciro 
niirrie , "ctfmp estro n robusto como 
Silvano, e como elle armado de ütÜ 
bordão "- '(Jue-i* se' ie 'decidi**» em cári 
regar.de cajadadas como omVofa ôír-
regaTa de marmelos , era para t}63** 
fazer a .rceio «Jympo,: esto deos^ 
sabido d'entre as nuvens de chita da 
quarto , e apparecido no lance pre­
cisamente determinado por Horacio 
para taes apparições,, não produzia 
com tudo jenão metade do seu et-
feito , porque ao ine-smo tempo qnç 
o terror senhoreava do modo mais 
visivcl ao desafortunado galan , a da­
ma o com-templava tão senhora de 
si como so. estivesse na circuqstan.» 
cia mais oçdinaria e corrente de to*-
da a vida. 

A mulher e o marido, ( porque j£ 
havereis adivinhado que era. o mari­
do ) assentarão^se deixando cm pé o. 
convidado , verdadeiramente de pe­
dra que hão achava nas suas no* 
vellas eloqüência capaz de desfazer, 
aquelle bordão - ,quo era então o 
centro de movimento de todas as suas 
idéas : o desesperado da sua situa­
ção anniquitou; lhe até ao miiiimo ves« 
tigio dos seus recursos iiitellecttiaes* 
Qual nao foi porem o seu, assombre 
quando vio que , em vez de se oc* 
cuparem com **lle, conversavão con, 
a maior intimidade nos arranjos da 

. -. • w i -'*r 
' Í - U - > r . - , - a A . . n e n r f l n , p . l « H A l A* «-0CI-V cooscienciosamente conforme ao pa- i sua casa e nos preparatrvoí da ceia*, 
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porá íT^qual estavão jà prevenidas é 
sobiV a mesa difas garrafas do vinho, 
do* 'iárixio. •' tíêm , lhe dizia o co­
ração taitamaUando,'* depois da ceia 
lis que hei de ser moid» ou esfa­
queado. ,, 

• Eião cito horas da noite quando 
«s vio nôr-so à mesa festejando e 
comendo com*alegria, o q.t* f-e nSo 
encontra todos os dias debaixo.'da 
telha vila , bom -' arroz de galinha e 
oxceMente cartie dt- porco frita com 
'batata-;* tudo competentemente re­
gado com frequèntes libaçõos' pelo 
homemdo bordão, que jA nesse tem­
po o tinha arrum-ad-i para hum can--
toVcoino arma desnecessária. .*• Máo, 
dizia o triste com os* seus botões ; 
lio 'com as facas da meia que hei 
de ser amanhado- ,. **-̂  

Concluída a ceia, e veudo os 1o-
vanlar-rscv, huin novo calafrio lhe per-
correa* todos os membros: o inslanle 
approxiaiara- se , e _ approxiuiava. se 
na verdade. O marido , que "até abi 
olhara tanto para elle eomo poderia 
©Jhar para hum painel de exposição, 
encarou o fito com hum sorriso que 
resumia toda huma vingança, de Vi-
xtor ü"gi» ; lirou de, huma" gaveta 
hum as corda» o pedio lhe* as mãos 
para lh'as amarrar. Foi então que. 
«36 abrirão as cataractas das supplicas 
o satisfações: " M o r t o , não! mor­
te não! morte nao/ „ o cam­
ponês, sntn lh". dar XÍ\Ô\% resposta 
do quo intimar Ih? silencio silen­
cio profundo e completo. passou-
lho da- uiàos aos pés , que igualmente 
IIK amarrou, po.* modo que s-ô ou -

. tra d:\indude do Horaeio lliu p.ode-

rin vali ;*• : 
II.HIS inlerst, si dignus vlndicc nodusl 

Iiti-i.!rril . . . . 5 
^Tetid > o *>**im i'iíp03**ibililadb_ para? 
qnalijuer uiovimciito," deitou o para* 

baixo da sua cama esquecendo j e 
delle como do hum traste jau il. 
Encommsndarao-so a De os, despir tf)» 
se e deitarão se, nao se leuibranji 
mais em uda a t oiíe do seu vi-̂ i*. 
nlio de baixo. -• ^ , 

Ja^o sol nado lançava por entre 
as telhas algumas..filas de ouro pa/a 
«is paredes interiores quando acor~> 
tlárão os décima se entende br i -
jarão-so íizerao o signiil da cruz o 
vèslírlb-se. Enl.ao o hóspede foi~pti--« 
xado para fora, desamarrado, e con­
vidado para itlm«<;ar com gestos o 
palavras de tanta franqueza que , 
ainda podendo regeitar o olTcreci-
uicnto o nao faria. O aliroço ft-i 
t«t.mbem do guio acompanhado do 
vinho. A dama fez as honras da casa 
com a maior polides qie soube, ainda 
rjue provavelmente i*uui pouco en­
vergonhada da esparrcll.1 em que 
fizera cabir ao seu adorador , cuja 
caraestrenoilada excitava realmente 
compaixão. 

** Ora, meu senhor , disse por 
fim o nosso hoilelão, V. S. quiz 
honrar esta choupana .e nós fize­
mos quanto nos foi possível para.o 
hospedar-mos com decência. Acedia 
que V. S. nao qniz comer impor­
tou em meia tnouda , e o almoço 
ifoulra meia ,* a cama nao Ufa mct« 
to cm rol , porque , a fatiar a ver­
dade , não foi boa; mas que re-« 
inedio? Nesta casa não ha se nao hu­
ma . e essa não a cedo eu a ninguém : 
o mais q«ie podia fazer era dar-lhe, 
como lhe dei aquelle vao onda 
creio não teria lanto frio como se 
dormira na sala terna. 

Pago exaclamenlc o e çpte, o no*» 
so gamenhi se le-irm*. depois ila 
hum — passem mailo bem — sumi-
dissimo , respondido por hum — vá 
agora conta.- aos da cijade — e Iiu* 
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ma risa-la. 
Não foi todavia rlie quem aos da 

cidade o coutou. De huma pe**tia 
que a ouviu do boca do próprio ma» 
rido recebemos esta relação em que 
pouco mais supprimimos que o* no­
mes da silios e pessoas, mas em 
que nada accressentamo». 

COMMLNiCADü. 

CASO CELEBRE. 
Um auto de corpo de detido 

t. Vellaire no seu commcntario so" 
hre o livro dos delidos e das pn-
iias de Beccaria narra o seguinte 
íàcto : — *» Madama de Chauvelin , 
casada em segundas uupeias com o 
sr. de La Pevardière, foi accosada 
do ter assassinada seu maiüi no 
próprio ca-telio , d'omle elle ha­
via desapparecid*. Nao faltou O cor­
po de delicio iudirecto , no qual 
jurvra.) duas servas da casa ter pre­
senciado o assassinar; a me-ura fi­
lha jurou ler ouvido os gritos e 
ultimas palavras de seu pai , di­
zendo*, meu Deos tende piedade de 
mim l . . Eu morro 1 . Teste­
munhas houve que deposerao te» 
rem vi-io os fatos en.-anguenta*» 

' dos do supposlo morto : muitas, ju­
rarão teiem ouvida o eslrepilo do 
tiro por oude pincipiára o a-sas-
sinio ; e com corpo de delicio es­
tava a infeliz Sra. para ser con-
demnada ao ultimo supplicio Pou­
co tempo , porem se passou mi -
tes da sentença ; eis que apparece 
o marido, apresenta se Los juizes „ 
que iao vingar sua suppo-ta mor­
te , e lhes diz, banhado em ia-
trimas: senlrme» sultai fuinha mu-

ler T e . eãttíu vivo ! ! ! Os juizes 

balbnciâo . ». recusao accredita-lo.tr, 
sustentAo-lhe em rosto que elle é 
motto por que assim o prova o 
corpo de delicto por leslemunha s : 
dizem-lhe que elle é hum impôs* 
tor que deve ser punido por vir 
mentir è justiça l Kuifim 18 me­
ses se pasmarão antes que os juizes 
se ie*olve.sem a recouhecer que 
não tinha morrido aquelle que se 
lhes apresentava vivo , e a largar das 
m.oa a inoo-ente victima ! ,, 

Em presença deste facto , não 
duvidamos que muitas terão sido 
as viciimas innocentes , que por 
falta de certeza de crime, tenhdt)j 
sido iinmuladas por juizes indiscre­
tos que ab-.trahindo-.se dos mais 
sagrados deveres , procurão o ctiuii*-
nosj, e não o crime. 

(A. Ilarmood), 

UULTIFLICIDADB DE NOSSOS 

ANTEPASSADOS. 

Sabe-se que , segundo os pliisioIogfS* 
tas, o sangue de nossos avós corilunde» 

. se em- nos-as veias; a doutrina da oon-* 
j sangtnu idade lie com efteito muito clara'* 

não he porem possível deixar a gente 
" de admirar-se da quantidade tle aiuepas-

satlos que contamos no espaço de dez 
! ou doze gerações. No primeiro gráo 

temos pai e mai; no segando o avô e a 
avó do lado paterno, e o avô e a avó 
do lado materno - no terceiro o pai e a 
mai du a-ô, o pai e a mai da avó do 
1 «do paterno, o pai e a mai do avô, o 
pai e a mai da avó , do lado maierno, 
e assim poi d.ame em liiima progressão 
«•euipre (•un-tant* em cada gráó, 'é* 
tão rápida, qae na vigésima geraçlo, 
na ordem da ascendência, cada hum de 
nós tem mais de hum milhão de avós, 
cuiuo he íacál provar por fluiu biuiplea 

http://accredita-lo.tr
http://ab-.trahindo-.se
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•aloulo «rithmetieo-
Gráos de. cnnsan- N de ante-

guinídade passadcs 

2 .' .' . - .' .'.' .' ." . ' . ' . ' 4 
8 * 
4 16*••* 
6 32 
« 61 
7 . . . . ~» . . . . . . . 128 
8 256 
9 5J2 
10 . . . . 10-1 
l i , . " . . . . . . . . . . 2D-18 
\% . - . . . . . * . . . . 40,̂ 6 
13* : . . . . , . 8192 
14 16384 
15 ^ . . . . . . ".' . . . . 32768 
1-8* •.•.. '.' . . . . . . . . . . 8*5536 
»7 . . * 131012 
18 . . . . • 262141 
I» . . . . . . . . . . . . «24283 
20 IM&Slti 

ü*. KA5 SEI Qcr*. 

MINEIBG. &* -

ftesislo, é quero fugir 
A' de amor cruel paixiio , 
Mas de Lilia um não sei que 
Enreda o meu coração* 

• tem* ftrrttwstrra-', 
Quem a conhece bom vê; 

Kl as tem não sei que de novo 
Em «i» certo não sei que. 

Nao a amo , mas por ella 
Sinto não sei que desejo; 
Sinto mais um não sei-qae 
Sempre quando Lilia vejo. 

Mal que a vejo o coraçáo 
A mio sri que nao rnsiste: 
Tem di* «le-ire um não sei fvat', 
tomam nio sei tyur.dertri.te. 

Um tÍ7o sei que q*«er que im culto -, 
Que não sei qual é , lhe dê ; 
Mas tem não sri que de esquiva j 
Tem de terna um não sei qae. 

Quanlo eu **.t«*wt jnnto á «eu I* Io 
;De mi*n mesmo estim na- posre } 
Sinto um não sei que tle grato í 
Sinlo um não sei que de dt-ce. 

Quando eUon d** Lilia ausente 
Meu corpo é minha alma evco , 
E sinto em meu coração 
Um não sei que, rpie me aíTIigo. 

Si em mim fita os nlh^s , creio 
Que allenta em minh. ai na lõ f-
h neste olhar me pareço 
Que mo diz um não sei qae, 

O fereno .olhar, de Lilis 
Nao sei por quo me aquobranta ;' 
Lilia tem , volvendo os olhos, 
Um não sei que, que me encanta.»' 

Nao sei por que vendo Liiia 
Certo não sei que me etila ,* 
Diz minha alma um não sei qitei 
O coraçan me palpita. 

Si , 6 Lili.i, quando me vês 
rim teus olhos tu nao mente**, 
Vem, ó Lilia . use explicar 
O no sei que , que tii sentes. 

Si meus ollvs te nao mentem ,> 
O* Lilia , mai» terua M5. . . 
Qtie , nao sei por qae , de-*e*9 
Te explicar um nlo sei que... 

http://tyur.dertri.te
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E*rYMOI.OCIA DO MEZ DE «LTEMBRO 

Este' fnez coneefvou sempre, entre os 
romanos , o norre de .setembro , qiie desi­
gnava o sétimo lu^ar r|ue elle cecu-* 
pava' antigamente no calê-ndario d*a R.*.» 
mulo, •opezai* de que veio a ser por 
iini o- nonp , e lentou*-se chama-lu 
Tiberias em honra dé Tiberio , Ger­
mânicas em lionra de Doniieiana, An. 
toiiínus, em lionra de Antonino o pio, 
Hercules em honra de Commoclus, c 
Tacitus era honra do Imperador Tácito. 
Os egypiíios chamavão este"mesmo nrez 
Paoph os Gregos Boedrotnion 
He no equinoxão do outono que a Gre. 

c-ia celebrava todos os annos os peque­
nos inyhtcrios , e todos os cinco annos 
<-s grandes inysterius de Eleusis Em 
Roma o mez de setembro eslava de baixo 
da,.,proteção de Vulcano: no dia dos 
Idtts, o d'cta*3or ou o prim*iro magis-
írado fixava no capilolio o prego so grado. 

O prego sagrado, ou annabs tíavns, 
na antigüidade , era aquelle qiie o pre«--
tor, dictador, ou eoitóitl fixava todos os 
annos na parede do templo de Jupilpr 
nos Idus de setembro, para indicar a 
era, ou numero de annos desde a• l'un« 
daçâo de Roma Este costume mudou**-
se depois , e contarão-se os annòs pe-.*-
los coasules. 

C H A R A D A , 

Pela minha figura nada valho , 1 
Pois a vista que tinha hojeme falta» -..-.,* i 
Mas n'tiiitro tempo o valor que live 7 
D'Asia a fama ainda hoje exalta.' 3 *' 

Das musas fui ornado , e puro incenso 
Da belleza queimei- no terno altar , 
E tanto pôde em mim estro «moroso,-
Que até os outros ensinei a amar. 

H * 

A i." Charada do n.° anlecedsnlai é — Laranja a 2.' Palatino— 

O Rccroador 'Mineiro — pubKcase nos dias i. <•** e• i5 de todos os meies 
Aredacçao de*ta folha occuparii hu«n volume de 16'paginas em A «*> 'sendo a i 

guns npui-ros acompanhados de nítidas «stampasi O seu preço é de 6*ôoo rs por 
•nao, eS-.opo rs. por mi» meies nesta Cidade do Ouro-preto: * fora delia 7-ooò rs. 
•nnuacs, e 3:5oo rs por semestre, pagos adiantado, por isso que nesta- quantia se iuclue o 
potiedoCortco. cada numero avulso custar., 400 rs. , c i-.aoo rs. levando estampas ; às 
quae» todavia nao augmcntaiáo o preço d uísignatura. Subscreve-se na Typonrapuia iraoar 
Ciai de Beraardo Xavier PintodèSousa, a qircm as pcssoasldè for,, que dUelarein subscre­
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objeclo. * 
' \ : . . . rr ." — • — • — J - T - — > . . • . ^ 

O. P- Typ. tatijarcial 4e- Bernardo Xavier Pinto de Sousa, Rua da ©.dm-f. 



PERIÓDICO IJTTEIURIO. 
•BB •WBH 

tf(Dai«D •*.•• 15 DF. SETEMBRO DK 1846. N. 4 5 

•' A i MrJLttER D« SENE1.A. 
Paulina , joven Romana , super or a 

•todas as d e seu tempo pelas vantagens 
da fortuna e d* oHur.*a, tinha re 
«ebido uma educação nobre e acabada, 
digna do seu alto nascimento, e jun­
tava a hum juízo solido • a hum ca. 
«rácier doce e tratavel, espirilo vivo e 
jocoso que fazia ambicionar a sua so. 
ciedade ; e era uma das mais amave 
is pessoas de Roma. Casou com Ser 
J»eca, mestre que fora do imperador 
Nero; e em quanto elle tinha o dissa­
bor de vèr mudar em outros tanto* 
vícios* todas as virtudes que havia pro» 
cura«lo introduzir na alma ainda len* 
ia de seu discípulo, a digna esposa 
do philosopho era a alegria de seus 
dias, e entre numerosos benefícios que 
recebera da intinificencia imperial', o 
«oraçio da su» Paulina era o mais pre 
«ioso thesouro. Vê-se nas cartas que 
escrevia a seus amigos o aprepo em 
que elle tinha aquelle thesouro. Pau.-. 
lina correspondia à ternura de seu es­
poso e amava-o com ardor sincero. 

Seneca, querendo usar d» autori 
«d,de que tinha tido aobte Nero quau-
do moço julgou poder contêlo com 
« mesma energia nos excessos que ei, 
frou a commetter apenas subiu ao tliro*-
*ao dos Césares. A verdade não agra­
dou ao senhor do mundo, O sábio 
que advogava a causa da humanidade 
veio a ser odiprjo ao tyraonr» O in> 
grato* Alei o jurou perder quem o ha*, 

t/ia edur-ido» e , por hurn resto di-
complacência enviou-lhe ordem par}*, 
que escolhesse o gênero de morte que 
Queria- 0 mestre receben esta senten-
*jh» S' in mostrar a mínima -oi-preza e 
tjom ,a tranqüilidade d'alma de hum 

I j • "• '"• "«-«. v ' ' ' " ' •*• 
Verdadeiro esloico. Ordenou a seus 
eseravos que preparassem um banho, 
e depois de entrar nelle fez abrir a« 
veias para que sua vida acabasse lenta­
mente tom o seu sangue 

1'aulina estava presente a esta trislfl 
.scena . debirllrada em lagiimas e mu-
nifes.tando por seus suspiros a nffliçã«v 
e dor que sentia. MAS Unçarul/i de 
seu coração tristeias inut-i., resolveu, 
associar se. k torte de seu esposo e a-
coiapanba>lo ao túmulo cpm o mes­
mo gênero de morte. " Se os Idéos 
d.e amor nos unirão disse ella , Lam­
bem a morte nos naõ ha do se­
parar '* Da mesma maneira que 
seu marido, (e% preparar hum b«-* 
nho e ma/ador* iinp*ripsa*nente que lhe 
abrissem as veias, o que loi executa­
do. O ministro das vontades de Ne­
ro , que assistia a este especta-culo , cor­
reta a annunciar ao imp-rtdor o que 
se passava. " Paulina não me offen-
deu , disse o príncipe • ella não foi con». 
demnada a morrei *, ide iiiimediata» 
mente , e fezei.lhe atar soas 'veias. •**» 
O soldado vojta -par.-*.'obedecer as or*. 
dehs* de Ne^o , e violeot-anente faz ti­
rar do banho a generosa esposa, qun 
por este 'modo conservo*, a vida, en\ 
quanio o esposo a perdia a seu lado.. 
Desde bntão as brilhantes rosas qoe co-
nivaô as mimosas l«ces de Paulina des-, 
apparecéião para sempre, e derào lu< 
gar a hum» çon*«tai>«<' pallidezoccasiona*. 
da pela quantidade' <íe stngtit que ti­
nha «perdido,- pallídez interessante Q, 
glorio*., que tornara ainda mais bellu 
[ta^e a nobre modelo da yãrtude çqpjti*. 
gal , que recordava a todos os que a 
vião aquelle amor por seu esposo f 9, 
a coragem que tinha mostrado em lÜQ 
n o querer sobreviver. 
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HUMA. ESTR A V A C Â N C I A B E cARtüs N t r i g - i o - s e aqs m e l f r o r e a ' f a c u l t a -
I tivos . os quaês .tanto,, fizerão 

' qaé ò conseguirão. A boa da 
mulher vendo-se com o uso da 

HAONO. 

Huma chronicn {Chronicoti No* 
xaliciense , liv. n , cap. i4 ) 
refere que Garloi—Magno cooce-
deo a hum musico que o guia­
va na **»<> murcha em Itália con­
tra ns Lombardi.s hum direito*-
muito singular. O angico de­
via subir <*• huma alta monta­
nha , e '•obre ella tocar com for­
ça huuiü trombeti ; e todo o es 
paço òe terra en qu*e o toque 
se ouvisse , assim como seus ha­
bitantes , tudo lhe i ficaria per» 
tencendo. Com effeito , o mu­
sico fez ouvir a trombe-a., e des­
cendo da montanha , corre to» 
cias as aldêas e terrenos visiobos. 
e pergunta a cada homem qué 
encontra : ,, Ouviste a trombe-
ta ? ,, Se o outro lhe reápran-
-dia : , , Sim ,, dava-lhe hum 
bofetâo , dizendo : , , E's meu! „ 
Dahi provem o nome Transcor-

"noti que por müitt; tempo ti-
verão os descendentes desta gente. 

A mulher muda. 

Foi hum dia em certo paiz 
hum marido , que tivera a for­
tuna de cãíiar com huma mu­
lher • !" d«i desgostou*-se grau» 
õe mente deste iefeito ; e que­
rendo -ontra toda a espécie de 
bom senso restitqir-lhe a falia 

palavra , como querendo tirar 
desforra do tempo , que esti*e-
ra muda , sultou de tal guísa o, 
carretei •*>» lingoa que o po­
bre marido reccorreo ao medi­
co , pedindo-lhe -encarecida*» 

ente .- tornasse a pôr- ainda 
sua mulher., ao que respon ieo 
ò medico , que não tinha re«| 
médios para tanto : mas vèndo*-
se perseguido lembrou-se de 
hum único expediente , que e-
ra fazer o marido surdo* Este 
aníiuiõ , preferindo o não 

| ouvir nada a ouvir fallar do 
continuo a sua mulher ; e coca 
effeito taes uiezinhas lhe - apli­
cou o doutor , que o homem 
ensurdeceo de todo. Pedio-lhe 
a paga , mas o sujeito nada ou­
via : tractou de dar-lhe outro, 
remédios, com os quaes Ihe-
•restituio as ouças afim de que 
ouvisse o negocio da paga. Foi 
tudo baldado : o homem ria o 
continuava a mostr-r-s* surdo; 
e logo que a mulher fallava pú-
nha-se a chorar dizendo qoe 
nero ouvia os trovões do Ceç. Re­
sulta deste conto , que a respei­
to de moléstia chronica, e de mu­
lher casada o mais seguro é 
cada hum irsoQYendo a que tem; 
por que pode vir-lhe cousa peior. 
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£ Continuação da Memória sobre o .Bicho da Seda.] 

O condi* Dandolo observa que as lagartas «..o em primeiro lugar oon»h'túi-
das eu- elementos animaes sedosos , e cxi-iemr-nik-ias , qtif* formão o estado 
flü crescente lagarta ; no segundo e-ladu compoen-se de partículas animaes e 
i«l*do*as e 'ftcâw neudo lagartas madura» ; finalmente redir/f*m--e na sua com­
posição a partículas animaes , e é n»-*-te estado que se denominão Crysálída-v,* 

'Aurelias ou Nymphas. 

A BORBOLETA. 

O in-iecto lioa no estado de nympha repousando 9 dtas.no centro da 
ca«ulo , sem lazer o ininiuio movimento c depois despe-se da coberta , ou 
eonclia, e sae uma espécie de- pequena ,b*n boleta ou rhalcena , estúpida, 
nem viveza , e com azas de que rara*, vezes se «-eive para voar O insecto 
com esta nova «onfiguração arrasta -e vagaroso no centro do lugar onde se 
operou a sua metamorpliuse,, e arrombando, as paredes da habitação provisória 
sae delia , e vai immedia'ainentc procurar companheiro, ou companheira , do 
sexo opposto. Pouou depois a fêmea deposita os seus ovos, e tanto esta co­
mo o macho morrem dentro tle mui ppueo espaço de tempo srm haverem to­
mado alimento algum neste ultimo periodo de sua vida A borboleta, para se 
libertar da prisão do casulo, lança da boca* um liquido, que amollece , e di-
ininue a tenacidade da gomma de que se acha forrado o interior, e com fre­
qüentes moumentos da cabeça separa os fios da bola sem quebra-los , e com 
o soeeoro dos pés aparta o», e abrev; passagem ao ár , e á liberdade Alguns* 
afirmaS erradamente que a borhoWla para recuperar a liberdade roe òs fios da 
seda ; PIO geral nn5 é assim , porque no dobar. taras veies se encontra a con«* 
tinuidade da seda interrompida, nesses mesmos casulos d'onde o insecto saí>. 
Esia emigração dos casulos a maior parte das vezes acontece pela manhãa cedo-. 

NUMERO DE OVOS POSTOS PELA FÊMEA. 

» «, 
São varias as opiniões , e as asserções a este respeito- MencionSo alguns-

•2"0>u'-.'KM> ovos-, em quanto outros coniputão 400 a Í00 o costumado nu­
mero expellido do ovario; julga-se porem que de 300 a 350 seja o termo 
médio do numero, «pie a fêmea põe Com tudo, muito depende isto das cir­
cunstancias do clima, e da robustez do indivíduo 

O conde Dandolo obteve huma .onça de ovos de 180 casulos, e que pro» 
duzio hum numero igual de ambos os sexos. Ptdlein diz que são precisos tOQ 
<-a«ul >s para se obter aquelle pezo. de o\os, e um dos que contribuirão paia 
a oura' fratioeea Curso de agricultura diz. que com menos de 240 ca­
sulos não se obtém huma ouça de ovos. 

r - * i- '" 
SUSTENTO,Uü KUTRIÇAÕ DOS VERMES. 

Em todoe os climas a amoreira é a planta que fornece as folhas . qae for-
n a o a favorka , e principal nutrira*,do verme Esta planta é rija e i. - 4 
te muito ao frio, « ao calor. Quatro s..õ a» qualidades conhecidas ua Euro­
pa e todas nativa», do hemispherio r-ept< .itiwiiaJ , a saber : 

í. a pioras alba , cujo fr^ote é braiiei*, 

http://dtas.no
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2. <*» Morras rubia , cuio frudo è avermelhado. 
a."3 Morus ni**er. cujo l"rm*t»* é preto. 
4 . " Moius papyiera do Japaõ. 

De todas esiãs espécies os vermes preferem as falhas da I,*8 , ou amd-
reira branca, que os laz produzir seda de -malidade superior á que reaultu do 
susiento tirado «ias folhas das outras qualidades, ou dc.quaet.quer outros ve« 

Tem-se por vezes experimentado na Europa substituir folha» de alface, 
«le OIIH.J de verbasuo . de consolida de espinafres, e de escorcioneira ceia 
diversos resultados , mas nunca i«-ua«?s , nem comparáveis com os da .lutriça*" 
do verme nas tolhas de aiiiorena branca. * 

Pode sei porém que as telha» da ainoreira brava, indígena de Mina-
Geiaes , e de outras províncias do Uraxil. sirvaõ para suprir a falta da a» 
morena branca da A»ia , cuja cultura «eria muito para desejar-se. E' preciso aqui 
noiar que a liumidade sendo mui prejudicai aos verm-s, as tolha» nunca de-
•tem ser colhidas de manhãa se naõ depois da sabida do sol , e da evapo* 
jacto do orvalho , nem de tarde de* oi* do mesmo «-oi po-t' ; e dado •> caso 
que o tempo seja chuvoso ou limido, é preciso enxugar aslolha» artifici­
almente antes de chega Ias aos tabuleiros onde estejaõ os vermes iiorquf* es-
les naõ as ret-u-aiaõ por estarem hum tanto crespas se naõ (orem que.roia.Jas, 
O melhor methodo de enxugar as folhas è pô-las em hum lençol, que atraba 
a liumidade, e por que se pode expremer. 

Aos vermes tecem nascidos da© se as folhas mais tenras , e vao se pro» 
vendo de tolhas maiores, e de mais substancia em propcrçaõ ao crescimento 
delles Este cuidado é essencial. 

Segundo o calculo do conde Dandolo ou para melhor dizer, segunde 
as experiências desse celebre cultivador, e naturalista, l50 a 190000 ver­
mes , produzidos de cincu onças de ovos, consomem 8350 libras de folhas dt 
auiüicira 

-Em algumas partes da Europa tem-se experimentado , e com feliz suo-
cesso, sustentar os vermes com o pó das (olhas de aimreira, seccas ao ár 
e. pulverizadas em pilões; e das experiências do f-abio botânico, o Dr. Bei­
jai de , do cavalheiro Constant do Clvàtelet, do *-r 1'allavicini , e de outros, pra» 
licus se sabe que os vermes comem este pb com a maior voracidade, e 
«pie ate o preferem ás folhas verdes Dando-se-lhes o pó é preciso nume» 
decé -Io previa , e levemente com água bem limpa, e dena-Io nos tabuleiros 
au redor dos vermes, que iinmeaiaiamente se atirão a elle. 

MÉT0ODO DE D ES.PEGAR A SEDA DOS CASULOS, E DOBA'f«A. 

Ordinariamente não se usa dobar se não os casulos mais perfeito», a 
saber: os bons, os calcinados , e os bons choquettes, [porem tudo depende 
de circuusianeis *, e do de-tino, que se pretende dar á seda] ; e costuma-se 
]iór os outros dè parte , não por que sejão inúteis , mar»* por que cut>tão mui­
to a dobar, e servem para delles se fazer meadas Diversas são as cores, doa* 
casulo», de ordinário são amuiellos, côr de laranja mais ou menos escura, es-
verdtados, côr de enxof.e , de limão, ou de palha, e brancos. Náo se de~ 
te separai se nau os Uaçcos p*,:H| \lybal'*. á pa,te; por *itiwUk.Um& a-or*^ 

http://dc.quaet.quer
file:///lybal'*


O R E C R E A D O R M I N E I R O . 66r 

trás variedades de meias cores perdem-se na manipulação da seda 
Cara se obter a seria dos Crt.*uos com facilidade, e economia do mate» 

rial dna« «ousa» se etnpregio; a I **" é huma fornalha com -eu tac!;-» «te 
«obre ; e a í * é huma douadoura , ou «arilho para puxar , e doLar a se­
da. Este trabalho é feito por mulheres, e a dobadeira assenta »e em hutn 
tamborete ao pe da fornalha , e deita huma, ou duas ii-ãos cheias de casa-
los ( ja despidos das capas de fora ' no taeho de água previamente o .rente 
tem levantar fervura , e mantida em hum guio de ealor siilificieiite, mas não 
excessivo, o que a experiência «o pede ensinar 

N B A-capa'fie fora , a que no-* referimos, é composta dos fios lan­
çados pelo verme em diversas direcfões, como ja di.semo., para segurar a 
estabilidade de sua habitação - e denomina*-*-* borra de seda. 

A dobad-ira passa a mexer bem os casulos , lançados no taeho , com una 
molho de vaunhas tmu finas", curtas , e flexíveis á maneira de pequena, va**-* 

' souras : « quando o calor - e a agitação da água tenha leito de-ipegtr 
as pontas dos aos doa ca-ailos, estas - se pegão ás varinhas , e a dobadeiii 

tira-as com ou dedos , ajun*nndo quatro , eu mais libras ate prehcncher o nu­
mero preciso para formar a grosíura , que se deseja dar ao fio AsputUas as­
sim juntas passão-se c» primeiro lugar pelos hu-raeos de li unia barra de fâvra 
íha , situada horisonl ai mente na borda exterior do tacho, mi na dianteira Ia 
dobatloura . depois'•pas-aõ snbie as roldanas , ou bilros , e dat|ui fintd mente par* 
*a dobadoura , pT*eud*iido*«se nos gaúchos destinados a segara-las Estando as­
sim dispostas , a dobadeira pSe o «ariftjo em movimento, guiando -a» ti-bras de 
•eda com uma das mãos , e substituindo outras novas quando alguma reben­
ta , o tpie faoilfliente se cniispgue apanhando a ponta onde quebrou, c com o 
«ledo pondo-a kvemen'e sobre as outias , «que váo caminhando, e que esta não 
deixará de acompanhar; porem não se continuará u dobar .os casulos ale ás 
ultimas camadas do intetior , porque ó refiigo., que é a derradeira mão de gr-m-
ina eiiiiintiida pelo inseco antes de repousar do seu trabalho , prejudica a appa-> 
reiifia*', te a veada da seda. Por este mudo duas mulheres ddigeiiios dobarit, 

3 a li binas e ceia em hum dia 
Não será na verdade possível dobar todos os casulos por esta maneira 

ou porque tedhão buracos , ou por serem dobrados ,ou "finos de mais, ou finalaien 
te por serem de ruim qualidade. 

A dobadeir**,, depois de acabar de dobar a primeira porção, limpa si 
agi» no tacho, deitando para hum canto todas as peiles das uymphas riior-
tas , e es» rniiianecemes dos casulos para um balaio onde se havei aja deposita» 
«Io as capas de fora, ou b<uras. 

Miiiiu atlem-ão é neces-aria para que a água no tacao esteja sempre no 
próprio grfto' de calor ; esta-ndo -quente de mais as fibras perdem sua justa coa-
«stenoia ; e quando não estiver sulttcienteniente «quente as ooHtas dos fios que­
brados não adherem com hr-vilidade aos que vão caminhando para a dobadoura. 

A dobadeira deve ter ««empr* aó pé de si lioma vasilha com asma In» 
"tento para teni|*erar o calor da água 00 tacho; CHIMQ para mergulhar nela os 
-ledos antes de prí-los no .taeho para pegar nas pomas das fibras, que iri-,-nt«*.5. 

'-•&" preciso -audar a agira do tacho duas vezes no dia quando se estiver 
«debando casulos hoas , para se obter lios delicados , poiem è auster auda-jp 
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quatro , ou mais vezes quando 'se dobar os dopioes , ou outros casulos de se* 
da mais ordinária* ; 

Náo se mudando a,agoa, a seda-também naS««ae lB.stra.sa , e Ikilhante; 
•por que os bichos mortos contidos nos casulos * ujaõ muito a mesma água .* 
e a seda , que então pa-*<*ar por ella , cobre-se com Imnia espécie de pò , qufr 
muito airahe o insecto dá tra-a Muito difficil é dobar a seda com iguálda-
de em toda a sua extensão , por que á medida que se vai aproximando a últi­
ma camada interior do casulo á fiüra vai sendo mais *delgada ;. e só- a prálioa 
é que pode ensinar á dobadeira- a ocea-sião , ou conjunetura projiria para ir re­
unindo ni*va,s fibras afim de conservar a justa igualdade do. .fio .Cem effeito, 
é i.-íto. l|o diffíwil , que entre o« cultivadores , mer«adores., e fafctàear&te.s não 
se crtslu na tratar de fiiís de 3 ;r4 , 5 , ou 6 casulos , mas sim de fios-de «3 a 4, 
àe 5 a &, de 6 a T casulos.',' eto. Em quanto aos remaneeentes dqs, -casu-
Jos ,'iJepoi- de exuahidas as nvmph&s mortas, de que mui cubievosas saõ as. 
a-ves diimesüeas, depois de ejítrahídos também 'esse* casulos que .pelos já« re« 
feridos defeitos -n&S seffvem pat*a se dobar , e as borras ou rtifugo de .que 
lemos fatiado ,- ajunta-se todo , c •*»©«?-se de molho por 3, ou i dias, muda-
se a água diariamente- ou lattça-se tudo em h»m tanque, ou coche, por on­
de corra aguu limpai Quand** a massa estiver bem aniollecida' p :>i ..este meio„ 
u percebendo se que as gonimas, ou collas, que fofrã-o o interior dos casulos, 
e «pie o- tornarão" impeiietraver-, á- ag-ua, e ao à-r, se tem destacado, põe-se 
tudo a ferver i>or meia hora-pouja mais ou menos em huma Itxivia t!c cinzas, 
previamente passada- por peneira*-* finas ate ficar mui clara; e depois de 4utlcn 
iavad') em água- corrente, e bem enxuto ao s o l , ' caída-ÍC , e fia-se , como. 
o algodão , com a roda, oa com a roca e fuso, o «.pae produz huma .quali­
dade de seda 'ordinária , que se denomina Floretta-. no- couimereio ,. a qual & 
forte , e serve para vários tecidos, de muita duração ., 

NATÜRESA CHIMICA DA SEDA», 

A seda 'fiada' pelo verme consiste de fihras finíssima», variando «si côr des=-
de hum branco puro ate a um amarello avermelhado E ' mui elástica c. de­
limita lorru , considerando-se o seu-tão diminuto diâmetro. E ' coberta de um. 
verniz, a que deve a sua elasticidade Este verniz é soluDel na água fer­
vendo, porem naõ se -decompõem no alcohol; por isso tem sido comparado. 
a.>m as g-drnmas ; porem a.'gu'ts eotisiderâo-nu mais aproximado á gelatina y. 
pois que, «-enundo Bertholjet, è fácil precipita Io em huma solução de muriato 
de estanha" t-.it» o-pó da t-a-ea' de carvalho. Diftere oorem d# gelatina ein. 
algumas | •arliculiiridniles O. ajumen precipita-o* em hum branco sujo Ojsul-
phato. tle- cobre fa-k* a-siin ir a eôr dè • saragoça cscina ; c «I sulphato de fer» 
ro lhe dá huma côr muito iriguni,*-. Evaporaaido-se a.água obtém .se hum ver-> 
niz. prelo., rpiebiodiço , e de fuuinra htstiosa Pode-se separar o verniz da seda* 
por• maio d. sabáÕ , e o iiiUi . que este contem, facilmente o apodi-.ee.. 
Alem üu. vía-rn*., a srdi compõe m-.se de outra substancia a qual deve a sua 
eôr amai. liít.la ; e-la *>ubs;;*!ir;b tem • as-propriedades da i>sina. E ' solúvel em 
liilma rmxíura de a.-ido mun-uií-o com o alcolio.; e o .-**r Beaumè verificai*-, qu* 
por meio deste uieibtruo pode-se separa-la daseda, « tornar e-la de huma cft£ 
«l»isima^ 

http://lB.stra.sa
http://t-.it�
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OBSEUVAçfiHS 6 EB A » , 

Há dissemos qoe •> segundo as experiências do conde Dandolo . Ipima <fn-
fja rle ovos podt? mui bem render 165 libras ile casulos ; com tudo naõ c i n ­
ta que se tenha positivamente verificado «qual seja o numero , ou pe* > de ovos 
necessários para produzir hum deteriwnado pe--o de seda. Muito depende i»to 
do clima, do tratamento, e de outras muita» contingências; e e«n*-<* diversa-* 
peeífifis lenhão querido decidir esta questão , e truhão obtido resultados mui du-
terentes , e contraditórios , é de presumir se que de varia**. e. me^uiia- <-T-
.cunstfliicias triitia suecedido que o mesmo im-iu->o de vermes produz a em hu-, 
ma estação, e em huma localidade maior poição de seda d«i quep imni-as 

, .No «-•*? tomo dos Arehttvas da ttoejeiiaOe promotora ds- artes cm l-.<.r!a-
terra relata-se que -a Snra. Williams obteve tptasi t nra e meia de M-II» fina 

•Ae 244 casulos *. quexp Sr Seiayne obteve 100 graosj de .eda oe 50 «-•«- ilo- ; 
e que Snra. Jones obteve de 250 dos maiores casulos 3 qttattr- de 
onça » e huma draohma 

' No 3 , " tomo das Transações \merieanas "pfere*«<* que 150 on^as de 
bons etwulos renderão cerca de 11 onça* de seda fi.ia de 5 a 6 ; e ria maiV 
grassa ainda uiaj-.ii" peüo, porem «Salvador JJerlcz/.ani, italiano, aquém a •»«•« 
«iedade de J^ondres adjudicou o premiu de li ti ma medalha de ouro, obt.ue 5 
libras de seda, da primeira qualidade , de ,120110 vermes 

Para a conservação da saúde, * t-anquiüdade dos vermes em quanto es­
tiverem comendo, e de q-we tanto depende a qutWidade - e quantidade «'a **c« 
d a , ê por conseguinte ,o maior - ou meuor reiidiiueuto do cultivador, deve se 
sei*i*H*e .ler em í-ista , 
r, ° , A manutenção da igualdade fie temperamento nos quarto* ,'eu.sair*-, 

cm .qlie se propaga«5 os bichos , durante os diversos p-«jodo.«* de «ma 
exi-tència , e de seus trabalhos; e pára se conseguir este *fi*ii cada 
cultivador deve munir-se de. luuu, ou mais thermametros de qualquer 
dos ja menòionados autores. 

-2.° A exclusão total,, e positiva de moscas, aranhas, baratas, t e ­
souros , formigas , marimbondos, ratos , pássaros, ou .qualquer ou­
tro bicho,, ou insecto que possa prejudicar os recintos cm qye ««-tão 

*3; ° A conservação do maior aceid possível' nos quartos , para que não 
exista nelles ár impuro ou gaz mephitico proeedchte de folbps 
moitas, tdo *irpprio»e*coreqiento.dosi vermes, ou de qualquer outra can­
sa. Para prevenir máw cheiros, e ares corruptos alguns propagadores 
costumão de xei em quando5, e em tempo ciará, e seceo mandar caiar 
as paredes- de cal branca , que imuiediataniente absorve todas a-i im-
puresas da atmosphera; c esta operação não somente è de snm» 
mo proveito aos v-rmes , como útil aos assistentes , que naõ poucas 
vezes saõ inc-jmmodados- pelo cheiro destes animaes. 

4# ó fíuitca perimttir que se ponhno folhas. Iioaiidas nos iabolciros dos 
«vermes, nem deixar entrar nos quartos delles a liumidade do ar am< 
liiente externo em- teiiipa«..irjhuvoso . i*u nebuloso- * . . ^ 

5 ó' Impedir que se faça hulha na \isiuliança d. s vermes- O ean-arMe 
hum gnl."o , ou ò latir de hum CÍITIO! i: «r«. primeiros dias da cxisiemia 
do veitne é cajiaz de o assustar, e de o ta-rr parar na comida; o que 

file:///merieanas
http://uiaj-.ii
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lhe a!ra7a pelo menos o crescimento. quando nao faça perder a vida 
As trovond- s grandes , que pos-aõ «-obrevir em qualquer período de sua 
extstenma . muito iiicoinmodaraô os vermes , e a maior nartej das" 
vezes lhes poderão ••cr atae* ; contingência esta que nau podendo 
preVenir-se o cultivador saga» deverá procurar a prppagaçaS dos bi­
chos nanu-Hes mezes em que a atmosphera não esteja carregada de 
nuvens e do fluido elétrico. 
Prover os vermes regular e amindadamente de folhas de atnoreira enxo­
ta-: , O-i da massa preparada do pò acima indicado, em porções mode­
radas, mas suincientes para que não fiquem parados, nem padeçao fome-Jj 

*>» 9--JI9-9C -i>3l A-X+31 O-X&X €*-S€^>3 *9*K«-X ^X-ft-X-e-X-d-.".*» 

G U n í O S O FI» C | D ? tf T B DZ HtJM D B E t t O , 

I j / oi; oITiciaes francezes haviâo-so gravemente offendido "Iinrkt 
ati ..utro e para se •desalTrontnrem , recorrerão ao duello. De» 
hal.de procurarão os padrinhos desempenhar a missão de pacifica» 
«dores ; nada lhes applacava as iras ; as espadas estavão já fora da.1 
bainhas , quando huaí indivíduo , que ninguém tinha visto , corre 
por entre o*} dois adversários , e com huma voz lastimosa exclama :—» 
Ah ! meti*; queridos senhores eu sou hum pobre marceneiro , 
pai d̂  nuint-rosí f-imiüa ; nada tenho que fizer, nem ganho hum 
«Ú real.—üetira-e-te d'aqui ej-.cl-.mou hum dos padrinhos, estes 
senhores não têm tempo para dar esmolas, bem vês que vão 
brigar,-—.'-' por isso mesmo que vos supplico qtje me deis a pre­
ferencia, «r- Que preferencia ? —- A de fazer o caixão daquelle que 
jaiorer:, 'tm , pois sou húm pobre tnarreneiro pai de família-', v 
A estas palavras, os dois campeões othâo hum para o outro, 
ijesatâo a rir » e shpaçãa-se cordialmente só para frustrarem as es»* 
perauças do p«lve marceneiro : todavia , para o compensar, caáà 
hum das assistentes lhe deo huma moeda d'oiro , e todos forâtf 
acabar p duello em huma casa de pasto. 

http://hal.de
http://ej-.cl-.mou
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AS ATMOSPHEHAS KSYbiv*lDüAfeS. 
Pensão alguns phifosnphos , que os 

ebrpos animados* eJthalão certas-ema­
nações , ou"eflfüvios, mins attratli-
vos, e' outros repulsivos; e tal vez 
hiima terceira espécie', que pode chn-
«nar»se' negativa , oü' indiffjerentista, 
por opposiçáo ao caracter positivo 
das primeira, e segunda espécie; es­
se trio, pois , se aeredilar-mos os 
taes pbilbsophòs', estabelece buma 
attnosphera individual (permitisse-
nos a expressão j^-trlmospiiera* que 
explica a sympttthiti', antipatliia; ou 
indifferença, que as pessoas (restrin» 
giudo ao gênero hutriano a applica-
«jao d'esta hypothesc ) sentem' bnnias 
pelas outras, pouco mais ou menos, 
do modo seguinte: — Dêmos que do­
is homens , ou duas mulheres , ou 
hum horrfèn., e' hamsrsenhora^ ide* 
vôramos ter logo em prega do esta de­
nominação de cortesiá)&e encontrão 
aa.distancia em que as duasatmos 
pheras tem acção reciproca ; de três 
phenomenos, hum , ba de apparecer; 
ou as emanações atlractivas se acbfto 
de(ambo9~os lados na, vanguarda 
tòcão-se e por sua natureza simi 
*'•** . ' t ' "*" 

llianto se ídeulifirão hum as com ou» 
trás , dando assim, nascimento à pu­
ra inclinação da amisade, ou á fo­
gosa paixão do amor, á syntpathia; ou 
.postadas na retaguarda , em lugar 
d*ellas se achao na frente as reptd* 
sivas, e começao huma escaramu­
ça, cuja conseqüência desagradável 
é a funesta antipálhia, e- seus ad-
herentes; oü os e/fluvios negativos suo 
perabundeo nas anlecamaras di* am­
bos os corações, e a sua essência 
fria, sem viscosidade que as dete­
nha , ou apegue humas ás.outras , 
d* ÇO-AO fesultado a*Hao iiiterferçil* 

cia e dispõe os dois individuof a 
passar büin pelo outro como cão por 
vinha vindintada. Por brevidade, nao 
seguiremos , as mui variadas com­
binações, que uesla hypolhese en­
genhosa', devem suppor se entre es 
três principios constitutivos da ima­
ginada aluir sphera sympathico-artti-
pathico- apulhico-individual: o que ha­
vemos dito, parece-nos bastante pa­
ra servir de inlrnducçSo ao caso que 
agora vamos narrar, defejandoao 
leitor bom anirrlo, e paciência para 

, o levar' ao fim. 
Garbo , formosura , e graça , ta­

lentos, nobres»*, títulos, e riquesas, 
tudo possuía Amélia Krulzer . moça 

'nascida em Frankfurt , e a pesar do 
enxame dè adoradoreá mancebds , 
que brilhavíto ebtrí a mais apurada 
galhardia zumbindto louvores em 
torno dó seu dote , belleza , e prén-*" 
das ancioso cada* hurn por alcan*» 
çar a gloria da chamar-lhe esposa; 
,-a posar tornamos a dizer, de tu­
do isto , ja tocava os vinte e dois-
jannos de idade, sem ter feito es*» 
coíba do feliz mortal que havia pos« 
jiui-la , dando hum exemplo, <*ue 
seguido' pelas pessoas ricas do seu 
•sexo, séria fatal aos namorados; po­
rem deixando reflexões; a menina 
até aquellâ época , * sempre se achou. 
•ncerrada nluiina atmosphera de 
emanações indiffcientislas que não 
admiltião interferência alguma doa 
e/fluvios attraclivds-í que ptjavão a*» 

•,a-tmospherán individuacs 'dos preteu«-> 
dentes. - Difllcil parece de acredi­
tar ; i poreni assim passou na-rer-
dade; muitos desses namorados na» 
lhe parecião mal , e todavia ; falta­
va-lhe aos olhos da moça o ri«*>-.«' 
que decisivo , que, afasta as iBaíj*-
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liem fundadas considerações e põe 
termo falai aos escrúpulos. Esse 
não sei que tem grande poder nas 
s-enhoras . t- quendo sâo extrema­
da- maior ; por is*» a melhor for* 
tuna se declara ás vezes , por quem | ordinariamente acontece a doozellai 
a nos, homens, parece que peior \ formosas, ricas"^ prend.adis e fi. 
a werecia .* — fão acasos que resul 

mais provavelmente, hia correndt 
atraz do indispensável não sei que, 
vago , indfciinivcl enlevo d'alrna que 
se entrega «em resistência aos extra­
vio* dlmaginaçaô exaltada , f->mo 

táo das atmospheras individuaes, em 
«rjue n juízo não tem parte. Va*» 
mos íidianie para vêr se os fa­
dos se conformao com a theoria. ' 

He de crer que todos' os mnn«» 
cebos a quem doriósas' qualidades 
«ulhorisavão a pretender a Uella mão 
«1'Amelid, passado hnm cerlo espa 
ço de tempo , houvessem com as 
fiiss òtmos/rheras atlractivás, ou sym-
patliif-us chocado (a palavra he 
•rrvsi** apdicavef ás gallinhas do que 
ás atmospheras; mas ha tonto quem 
goste d'ella ? ! ? ) chocado, sim , a 
indifferentislà atmosphera da moça, 
bem a iis-dr deHes ; sem lhe pode­
rem fa.er móçá , e cáiiçados de tán 
tá insipid*1/ se elles se haviâo re 
lira1, -não senhores , foi ella ; quem 
tal diria! Deixar o lheatro onde, 
qual astro radiante oflusca o* vaga-
lumes clTnscava Amélia n hei lesa de 
•nutras bellas só requentadas por 
galans da terceira e quarta ordem , 
em quanto aos pés daquella vinbão 
depor serrs çòraçõ'es iodos os peral-
ta< da !>rínr»«ira ,' e segunda ! onde 
apparecendo triumphava- e com hum 
vrlver do» lindos olhos derrotava su-
a p-lli*l;.-= rivaes !. . Sâhio , em fim , 
de 'Frankfurt , porem nao diz a bis 
torís . qrn*i foi <i molivo de i<°.s lú­
cio t*o infausta: O tédio, talvez, 
de <h v êt ad'roda , indigestão de li-
sonja ; o desej-i-de arrastar novos 

dalgas- que mal concebem possibi­
lidade remota , d- achar debaixo da 
sol hum mortal digno.,.- assim pnn*» 
co mais ou monos de sobir á des*» 
mesurada elevação de sens pensa­
mentos altivos donde aVqíieando a 
sobrancelha , lançáò vistas desdenho» 
sas aos prosaicos filhos de Eva.... 
Fosse , em fira, qual fosse o moti­
vo , aos vallés , e oiteiros romanes. 
cos da Suissa , recôrreo a joven he-
roina para dar pasto aos sonhos de 
poéticas vaidades ,' que lhe fervii,0 
na juvenil cabeça; e quiz a sorte, 
que logo ao entrar nesse decanta­
do paiz , na primeira pousada , en­
contrasse três pessoas, doas irmãs 
com .seu irmão, já se sabe , geiile 
mui engraçada e de boa'socieda­
de com a qual, segundo he factí­
vel , nas viagens , de recreio prin­
cipalmente, féz conhecimento . e ent 
breve tomou amisade. 

Nao erão as moças verdadeiramen­
te béllas , nem seu irmão hum man-» 
Cebó da moda ; porem queriao-se 
muluaménte bem, erao irmãos, na 
extensão , e real intelligcncia da pa­
lavra , e na escola da pura, .«an­
da amisade fraternat, iacihvente, 
hum terceiro, toma lições de amor. 
Achamos nos também , tanto á nos* 
sa vontade ( se nao temos htlm co*» 
ração de pedra ) , quando vivemos 
com pessoas de juizo que se âmflo 
porque se estimão, c se e «.timão por 

captivos ao seu carro vencedor; ou ique âtcáo a virtude, que logo no 
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Jrimeiro dia nos parece conhecê-las 
esdé a hfmciâ e que nunca ti­

vemos pai rit-s mais chegados , nem 
amigos tartto do coração- Assim a-
eo'»l ceti à nossa heroina , que sem 
traduzir as sua- sensações em pen­
samentos , nenl transformar estes em 
jiizos . e m». líta-los para faeer se­
melhantes relleríões, deixava-se pra-
zenteiiament levar pelas otmospkcrüs 
altractivas que svmp&thisavao em 
«h io com a fiuá." Huma só von­
tade tinia os três irmãos , e podia-
se 'dizer que huma sõ àíttia.os go­
vernava , tio uniformes eraoeui o* 
pinlõt'8, c sentimentos. Aiueliojá 
no terceiro tlia entrava'como hnm 
ente necessário 'para a felicidade 
comwuiii', a«sim como ella própria 
íiao imaginava como havia separar-
se tle pes-òas que, parecião nascidas 
muito'de propósito para vivôr na sua 
Companhia, li ei* isso por que lhe 
gab-jvíto fls suas perfeições , os seus 
talentos?porque a todo o propósito 
a lisongeavão ? -Nao ; mas palavras 
Sempre afieCtuosas ; expressões qtie 
nasciao directamente decorações vir­
tuosos, f m poucos minutos conquis­
tarão o de Amélia , para quem'esse ge« 
Bero do lisonja era totalmente nove. 

O conhecimento ,Jsegufido parece 
natural, principiou pelas moças; 
imãs, alem de na«- viagens se faze­
rem muitas abstrações relativas ao 
nimio decoro que deve observar em 
sua casa o bell* sexo", sem, toda­
via , que o vrdâdeiro decoro pa­
deça, "corno rs três irmãos esinváo 
tícaipVe juntos, nao podia'Amélia, 
inda que dt "-epsíe**,' conve.rsar em 
separado e=ui as donrrllas; e dei-
fcâr de o f a / r , e r a abstinência'que 
a "nossa heroina desde os primei* 

cumprimentos í irto tinira ani­

mo para encarar; 
Ja dissemos que o moço nao e"*** 

do modas; diretno- ng .ra q«i'e ves­
tia co.', dec-i,(-ia, o gofto, mas lo­
do o seu fato era prelo, cor de «'Ue 
usão muitos homens, prr qre as­
sim llie.s apr.iz, sen» qu^is-o dê que 
entendei* a ninguém ; de mais a ma* 
is, Amélia, toda éipbebida na suá 
nova amisade com as duas irmãs , 
fora das occasióea que a civilidade 
exigia , pouca attençao prestava ao 
manceho :' Quem tinha calcado ais* 
pés os rendidos corações tle cem 
adonisados mancehos , fidalgos e 
peraltas-, que árraslavao sua inuti­
lidade em dourados cochos, ou ele­
gantes berlindas, que lhe Jiir*,por-» 
lava agora úm rapaz que na<-. era 
feio, expremia-íe com acerto e mo­
déstia,, e todo elle honesto, tjur>r nas 
palavras, quer na? acções, seu dar o 
menor indicio'de pretender abadar? 

Continuou a viagem,'' porem nao" 
era Amélia ja dirigida pelo seu aU 
vidrio. Havia deixado Fmnkfort jior 
um capricho do moça indeperitlt-n-
te e rica para viajar na Suissa , por 
que era rica , e independente ; adiou 
gostosa a companhia daquella famí­
lia , e ?i«-la inseparável das novas 
amigas, cuja viagem linha por ou»* 
jecto a convalescença do irmão, que* 
havia hum m»*z se levantara de hu­
ma perigosa enfermidade* Híão enj 
procura de hum sitio ame«M, írm» 
perado'.' e agradável ao cm.v il«?sV<*u-
te, para lá se restabelecer, e 1 Í-. 
tar, depois à sua pátria (liando 
íYmelia ioube isto, imirediatameu** 
te decliírou'', que todo o lugar lha 
pafoceria delicioso na companhia da 
tao. amáveis pessoas,. ,por taul* Itius 
pedia* licença'. . . A uiais nova df*J 
ii mas, po-t-lhe com aff tít'jo.ifttaiir 
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fiaridade, a mão nn boca , e nao 
lhe deixou acabar a frase : dizendo: 
••Alem do restabelecimento com«* 
pleto do nosso caro Theodoro, ne­
nhum prazer é comparável ao que 
receberemos com a sociedade, que 
nâo mereciamos de^huma pessoa 
tão virtuqsa, e sensível . . sçjao 
esj.es [ continuou e)1a abraçando A-
melia, e.beijando-,» aiteniatjvamen-
te com sua,irmãrèm transportas de 
Verdadeira alegria j , sejão estes os 
testemunhos dVnossa pura amisade, 
que esperamos acabe somente» quan 
do a vida nos /altar. ,, 

Amélia ,.corou hum pouco , por 
gue aquella scena cheia de ternu­
ra, sé passava'na presença tleTheo-
<jjoro, o gual ssm alterar a sere­
nidade honesta , que mostrava em 
todas as suas acções, .fallou em fer­
inos próprios para provar a parle 
que tomava na satisfação irje sua» 
irmãs, bem natural, pela noticia 
tao feliz quanto inesperada, que a 
senhora Amélia acabava de Ihçs dar. 
£ aqui pararão os çumpçipjeritos , 
que passão a importunos quando ex» 
cedem os Jimites da.yerosjmilhan-
ça , e entrao nos da exageraçãò...-
31 as deste modo, aquella, que a 
pouco era em Fraokfbrt astro bri­
lhante, que illuminava tantos saté­
lites , suspendidos á sua atmosphe-
ra indiffefentista porem meiga e 
amável sempre , tanto como obri­
gados a gravitar para aquelle cen­
tro de enamoradas esperanças pelas 
èlmospheras próprias, agora n'outro 
fugar é apenas satélite de cates , que 
nao tinhão sidereas presuppções fi)! 

(1) Se alguma expressão deste aijtigp Ibe 
parecer — estrambotica', — tenha d '.leitor 
paciência , até qne saia à laz um dieci-
enatío de astronomia physica, ('erá que 
tt-abalhamos, para -Ih. dar t esflicsçao 

*****ommmmm^mmamaawjaemeemwmMaammeaaaem*m: 

E que tal? ninguém .diga pois:-*-» 
d'csta agoa não beberei I — 

Pedimos ao leitor- que, se a sua 
paciência se estendeo até estas al­
turas , lhe dé mais hum puchãosiuho, 
e faça reflexão, qye Amélia nada 
entendia do amores. " Casp 
raro!... e dizo-me ,qtie Jljnha 22 an*-
n.Q8-*'.». jrinha t% annos. Forem is­
to acontecia pelas.razões atoiotphe» 
ricas de que o* nobre leitpr dere es­
tar instruído: ora, concorrendo.aj 
disposições stipramencionadas isto 
é , as sympqlfyia^s atmosphericas efe 
todos os quatro lados, ja vê o-no**) 
bre-, leitpr, que força de attracçãa 
haveria posta ejrri campo; tenha o 
nobre Jeitor^a complacência dejun-* 
tar a esta (orça, aq.ue.Ha que nasça 
do ,£qetpplo, e diga nos o que penn 
s.a : pso lhe parece que havia for*-. 
ços de sobra para dar com i majfí 
valeqt.e.isençãp em terra? " Qlas aoq-
de estava .OÍSBl.eicetnplo''i ,, Na in­
tima, e cordial amisade que havia 
entre ag.uqlles três irmãos. " Ami­
sade não / amqr. „ Nãoyé; mâ  
por abi se começa. Devemos ter 
em yi|ta , que Theodoro era pbje* 
çto dos mais solícitos desvelqs de 
suas irmãs , que elle merecia esses 
desvellos, ahsoliitameqte fali ando . 
pelas suas excellente.s qualidade''• 
tnstrucçao, e principalmente, por 
que nada ficava devendo ás irmãs ept 
matérias de amisade : este não in-
terrompidp commerçio de attençõej 
delicadas, cuidados ternos, expres­
sões carinhosas, era hnm expecUr* 
cuio intçiramepte novo, e rouittr 
agradável para Amélia . e para quer* 
o nao seria? Amisade que não sof< 
fre alljeraçao, que p máo humor d*, 
hum dia, de huma hora de hut» 
instante nunca perturba , é coisa 
rarii>i,ü.a.oe*tc valle de \s^úmut 
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.-• assim era (diz a chroníca )aquel-
la que a,nossa heroina tinha diante 
dos olhes. Nao «abemos se •algu-
£oa idoa associada Jhe.trouxe á ima­
ginação certa felicidade durável* em 

contraposição aquellas que se obser-
vSo tanto a miúdo nesta vida; ,-a 
verdade, é., que ella sentio a quer 
que foi; mas.esse quer que foi 
ainda não se pqdia chamar, o não 
,iei que , atj-ar. .do qual, bem pode 
ser de vez em quando,, que deixas-
ae- ainda correr a vontade. 

Isto erao. tudo movimentos inter­
pôs , quasi.,imperceptíveis, que pas-
savao como os^relampagos. porem 

-que se repetido . freqüentes .vezes. 
•.Pelo qu»* -respeita ao mancebo , o 
que podemos dizer é , que pelo.es.» 

Í
iaço do hum mez. experimentem jne-
horas , e se, ia.restabelecendo á vis» 

ta de.olhos , porem depois,-sem que. 
, as irmãs, e talvez elle próprio,. po- i 
desse ,atinar ; com o motivo, en­
trou a sentir.fastio, e accessos de 
fnelaacolia. 
(; Ja nessa época existia perfeita fa-
fBÜiaridade, e plena confiança, eu» 
Ire.estas quatro pessoas, que oaca« 
so . . . . não ó melhor dizôr?—que a 
Providencia tinha,..)untado—, ppr isso 
Ameüa, com pleuo consentimento 
das partes interessadas * se mostra-
.va tão assidua ,como as duas irmás 
na distribuição dos cuidados,, domes» 
ticos , e agora , .naquelles que jn 
girara o novo estudo que -se obser-
.vava emTheodqro. 1 Assim não pou-
,cas vezes lhe apresentava a taça de 
.leito que acabava de ordenhar. a ru, 
bicunda e robusta campoaeza que 

.os servia «penas ei Io so levanta­
va da cama pela manha. EnUo hum 

jleve carmim cojrava as facas do man= 
C«b0f .* dU* mui desbotadas, e hufp 

sorriso quasi imperceptível acompa­
nhava .as palavras de gratidão que 
o,caso pedia. Outras occasiôes , 
antes do sol posto., no passeio qae 
a esaa hora daváo todos quatro . A rne-
JJa tomava o braço direito de Theo-
doro , ,o. eyfuerdo a mais .velha das 
irmãs, em quanto a outra hia oca 
a diante, ora a traz colhendo flo­
res campestres para -' lhes dar ,* as 
mais betlas erao para Theodorp. 
" Não tens consciência, minha it**» 
ma (dizia «lleientao.com voz bram* 
da, e terjno sorriso ), podins empre­
gar melhor e«tas flores. ,, Porem 
fallando assim , nem olhava para 
Amélia , nem Lh!at oJTerecta : era 
offensa que elle nao faria á sua que­
rida Lu ei lia ainda q«e houvessa 
de morrer, "«E por que estás do­
ente. ( repplicava a amável meninay-

-os doentes sao .privilegiados • alias, 
ejibem sei «qiucm merecia .essas íl0-
rinbas tão liadas , e que «te. eus* 
«tar&o sangue. „ vEut quanto «isto 
dizia fitava alternativamente os olhos 
cm Amélia, e no dedinho nevado, 
.que espremia, de cuja extremidade 
vinha sabendo huma purpurea gotta 
4e sangue.. «Três lenços s*e apresen­
tarão a o. mesmo tempo, e como á 
porlia , qual primeiro, para limpar 
o dedo. " Nao ( disse 'Lucili-a ),ne» 
nhiiin hade ficar descontente..,, E 

,poz huma pintinlia de sangue em 
«Cada lenço. " Ahi ,tem huma relí­
quia minha, agora ficarão todo&igua-

Jados; isto vem do meu coração. „ 

Animo, caro leitorl a historia, 
ou como em direito melhor nome 
tiver isto q*\ie vamos escrevendo, es« 
tá , quasi a dar fim-; qu«*m chegou 
até aqui deve concluir, e eis a 
conclusão: 

jg.tavaõ os combustíveis amontoa-
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dos....'(naõ se trata de lenha para 
queimar em honra de S. Joaõ, ou 
Santo Antônio, faltamos aqui metnn 

»ph< . ir-ani.-nte ) bastava liiima flõ fu*-
fsca* para »e declarar o incêndio, e , 
«**uando faltou huma faUca, existiu* ' 

. vio l:*t-5 disposições ? 1 r ' 
— E pois-',' t>cfiio:*ff melancolia de 
Theodoro , ânt-es* intermitente ', foi«-

• S-o tornando continua. Também -A- j 
•melia ja naõ' era taõ risonha. Naõ 
falíamos das duas irmãs, que só 

"iinhüõ alegria-, quando algum dos 
três naõ padecia. »A sociedade bia 
perdendo pouco a pouco a e»pecie. 

.'de encanto que lhe dava o aspecto 
do.terreno paraíso; ntos'ninguém se, 

''queixava com receio de -augmeiitãr 
o mal dos outros. • *E occa-siuõ de 
repetir cdm o Eccltísiaslos :t-—nuda-

, de de vnidades. • e tudo é vaidade I-*— 
O que ás vezes começa bem , aca-

-jba mal , -e vice versa. * •*" -
A melancolia de Theodoro; era bem 

focada; porem a de-Amélia? To-
r-ia perdido as riquezas?- a fidalgtita? 
Algum desastre,' ou* máo 'olhado , 
por desgraça, havia-lhe roubado al« 
guma leve parte * dessa formosura í 
que avassalava á prímèfra' vista os \ 
corações? tinbàõ-lhe cbhido osden- 1 
tes -,' o cubei Io , ou as lúcidas ma- f 
deixas, que faziaõ inveja ao louro 
Apollo , acaso de hum dia para o 
outro . de1 fios dé ôürop passarão a 
ser- fios de prata 3 Naõ amabilissi-
mo-leitor*: nenluima dessas irrepa­
ráveis desventuras perturbava a -se-.' 
rtnidfuli preciosa; da nossa heroina.;' 
Entaõ ?...*'Enlao, se ha verdade nos | 
livro*, Amélia adiara, em fim. o 
não st» (/«Ap-Inttis^qa-s-Mnporta, -áe"' 
era mudo? mudo , e naõ surdo, 
•aemoüwensivel ,-it-w percebia-ella.' 
muito bem; mas por que naõ fal-v.' 

lava? Deixar-lhe a cargo as pri­
meira» declarações1 em matéria tau 
melindrosa!,.. Este era o motivo da 
**ua trislf za. : «*••' . "• l -,'' 
-•"Ilmria tarde sahiraõ a passeio na 
forma do costume, as três donzell 
Ias, e Theodoro: depois cie terejaft 
feito vários circuitos em volta àè 
hum lago' de agoa cristalina, que 
similliaiiiij a 'hum espelho, retra** 
tava o céo, «os montes, e asplan-i 
tas, sen'-a ri o-se n'hom pequeno ou» 
teiro, d" rude se descobria pelo es**. 
treito intervallo , que separava d *ij, 
'elevados roxedos, hum- cabana ca* 
iada que fazia bello eíTeito no íid» 
de *hüiT» pequeno pinheiral. Os pas* 
seiadores fitarão naturalmente os o-
Ilios na engraçada perspectiva quá j 
d'aquella parte convidava as suas et* 
tençõuí; * passado pouco tempo, vi* 
rad-a-brfr^se a porta da cabana, #" 
sahir delia correndo buma rapari­
ga ,- que dentro de sinco ou seis 
minutos chegou ao pé delles quasi 
sem fóílego. » Q senhor he medico 
( perguntou ella esbaídridèf, íaHi-rèli» 
com Theodoro)?;»*« Náõ j 8 minha 
filha: ( respondeu es te )» O' mea 
Deos, (exclamou a pobre menina ) I 
como ha de ser entáõ 7 minha m5e -
míhha querida^mse, está 'mdrrert-
do. . .*. » Ditas estas palavras , de­
satou a chorar.» Menina,!* vossa 
mãe-he catholica ( perguntou-Ilié 
Theodoro ) ? » - « Naõ senhor*» Eh* 
le abaixod por hum instante PS'o** 
Ihos , 'como quem- meditava'; e tor* 
nou logo a perguntar : » Nao qntç-
reria ella nesía hora,1 que talvá» 
seja a hltima da sua vida n'ésta ha-» 
bitaçaõ de misérias ', abjurar os éft» 
ros da sua falsa religião-?'»'—« Sè* 
Bfee+-<lbe'reppIiooiiivPa descanso,!** 
rapariga ) , naõ ha duas hora» ju* 
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fle npsia casa sahio o ministro desta 
párochia , e naõ creio que minha. 

Í
n<jB. toda a sua vida taõ boa lu-
herana, queira renegar agora; mas 

o certo é, senhor> que lhe deo bum 
desmaio, e naõ sei o que lhe heide 
fazer. O' meuDeos l meu Deosl » 

Escusado é djzer que as senho­
ras estavaõ ja quasi taõ doenlcs , 
como a mãe da rapariga., ou ao 
menos seatiaõ tanta inquietação co» 
mo esta. « Minha cára.àulia ( dis-

rosam ente os otito», e v4o que tinha1 

os seus humedecidos de Jagrirnas. • 
a Por que chora o bom l)heodi>ro 

( lhe perguntou AiTtelia.com voz mal1 

segura )•? » Ha quem lenha monos 
razaô de queixar-sc ? idolatrado pnf 
dois anjos , que mais se p /de >mbi-
cionar neste mundo?»«.> "- ..vr: 

«Ah I de certo , . naõ mereço a 
| felicidade qué possuo; porem... »'t 

{forem que? eu oai» vejo que 
lho falte eoisn alguma,* [ lhe tor-

se entaõ Theodoro a sua irmã mais ' oou Amélia, hufnpoucu animada] 
Telha V, neste lugar.naõ ha médicos; 
eu naõ tenho a meopj*. tintara da 
arte de curar;, porem tu, . . . «—Meu 
ífmâq, que sei ea para me atrever 
9 receita,r, huma pessoa qpe ?slará 
talvez,ém artigp dpmorte?»-—«Que-
Jrida Jufia , , a caridade é me,lhor 
méslra do que a sciencia. » Ainda 
Theodoro naõ linhaubem proferido 
estas palavras,, ja as duas irmãs es­
tavaõ em pé , e no acto de partir 
para a cabana. Amélia queria tam­
bém acompanharia* ; porem ella» 
lhe rogarão -que paõ gomasse tal in* 
commodo, a naõ ter alguma» luzes 
•de medicina ,': pa**a aliviar a doente. 
Amélia sorrio-se, e respondeu-que 
a sua educação naõ batia'chegado 
ai e<se ponto. « ! 

Partirão as duas irmãs*'com a ra~ 
isra , e em quanto ellâs ríàõ Cn-

e-dmi-r; assinr^f heòdóro, 
como AmeÍM§ foraõ-mas seguindo com 
a vista,- depois cada hum continu-
tou a guardar silencio. Passado hum 
peqmno espaço',' exclamou Theodo. 
ro , arrancando hum pipfnndo sus*» 
piro: « Pobre humanidade ! quanto 
é as vezes terrível »*$erte dos mor • 
laes ! » 

pan e 

..Sim , ho -verdade..! sé me- ttlt-i.. 
morrerV Morrer?... e tíoní e«ss lr.r~ 
rivel dezejo paga o arnôr... qun s*j*»-
*S irmãs *llie tem ?. Só l|ie faha mor­
rer ?.,. nao vê'qne a sua mm-lct-n-

•venenaria a existência dellas, o quo-
'brevemente *o.seguiriaõ á -lepullrna ?'*í 
Theodoro ficou: aterrada com esta 
reflexão. ,, -•«*' 

tt Pois bem , - senhora , sou feliz 
.[ respondeu ê-leifaaeiida-bum esfor­
ço extraordinário para sorri-se ; mas 
este üârrrso exprimiu a mais terrí­
vel agonia , aqifella * rfue se quer a 
força'"eccultar norcr ntro d'a|rna j " 

Confesso que o naõ entendo [ lhe 
tornou Amélia assustada ] ,* c pelo 
que vejo , as ' nossas ideas a cerca 
da tcticiilade , saõ mui dillerentes " 

Esta ftaze taõ fia na apijartyi-
cia , vinha de lium coração a brasa. 
do 7 ~e todavia teve tanta l.rça 
qtfe rompei» o si!eniiovimposio pe­
la consciência às paixões do misure. 
mancebo , e obrigou-o a rompei-
nestas -, palavras : ,* «r* •*• 

„Greatur* destinatária! que fado* 
mào ' te lançou no s meu caminho 
pára' atear-me no peito o fogo es­
tranho quente .derrete JXÍ entranha*?! 

(Ani»}ia kva.mou parar elle «"•>•* Sim WU&èiiW -que era feliz eta 
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quanto não apascentei* a vista na í vras 'parecia© «ahír de hum 8epál,J 

tua belleia que afaga os olhos pa- cro )1 , ' , ( 

ra tragar o coração, assim como o Theddord era* cathmiCo ,* tinha 
tigre lambe a preza antes do a de-t I ordens de missa; liconça*pera curt* 
vorar 1 Era feliz, em quanto nao te fessac, e á gótico Iftvia tomado pòs-vorar 1 Eí*a fehz em quanto 
conheci' porque em minha- cons­
ciência reinava a paz*,; parque rei­
nava o Deos -que adoro* na minha 
alma. 'Agora 1... agora pode haver 
ente mais desgraçado ? 

se de huma*eonesia na sé de'*** 
He. escusado exteiYdèr mais a narra» 

çae. Nem elle nènt' Atnelià tinnaê1 

essa virtude qüe- só'resiste ás fra 
cas tentações. Sé* fóroô felizes nestd 
muudo;1 certamente naõ devêraõ a Theodoro cobrio *o rosto com as uiuuu«, w.,„„.v-. í. - -

jmaos para esconder as lagrimas ar - | sua- íelicidadè-* ãs pauõés. 
dentes , que a seu * pesar lhe re-
bentavaõ-«dos--olhos*; mas ellas- cor-
;riao abundantes*, molhavão as máos, 
e- peito que arqueja.va com esforço; 

., E naõ tem remédio esse mal 
(disse Amélia-com voz que a mo­
déstia • reprimia mas. exultando por 
qbe em fim , era chegado o mo -
m-ento d» huma declaração neces 
fiaria ) ? , . 

„ A mais austera penitencia (res­
pondeu o mancebo, e as suas pala-

O não sei que tem fòíío rònUas' 
dtfnzelras', e m*vceb*os desgraçados.' 

-Bem é sempre, defsde que* 'esW 
nao> sei que appaí-écè y pérgurítat 
pelo offioiò do possuidor ,* tal 'se­
rá elre , que* dê*cõm as esperàn*-
çss de* avesso , e é* melhor pdrdeV 
Ias no principio, do' qtie tarde1, è" 
a más horas.'Ve*-W^srçaVque es­
ta 4ndagaÇá6 ta-riBem se jboaiã eiCtwt 
sar s e . . . . . . . . .toda a «ente IfcW* 
lasse claro. 

NC"-inclyto Pei-ti» ftzarriye Almagro ; 

I>o throno a estirpe minha - derribát ão; 
Quando der os meus dons á antiga Roma 
De-fano as férreas portas se fecharão. 
A*?ira foi comigo a natureza, . 
He matil eus mim d'avte o trabalho, 
Sem acção-, sem foiça ,* e sem vontade. 
A ninguém presto, para nada valho.--

A 'chrirada' da numero antecedente he —- Ovidio.:-

Q— Rfcrçador * Mineiro—publica-se > nos dias 1. ° "e ^i5 de todos' os mezes. 
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O líccrcair lineiro. 
PERIÓDICO LITTliR.RIO. 
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nxD iaii-D ©a -9 A a a. 11 n. © « 
Fundada a primitiva cidade de 

S.'Sebastião do Rio de Janeiro en­
tre o Pau de Assucar , e o morro 
em que se edificou a fortaleza de S. 
João, tfve principio o primeiro le ím­
pio fluminense, que Estacio de Sá de» 
dicára ao Santo Marlyr , de quem 
esta cidade recebe glorioso titulo. 
Era o templo construído de pào a 
pique , e coberto de palha, que 
Salvador Corrêa de Sá substituiu 
na epocha da segunda fundação da 
cidade huma legoa distante da pri­
meira , erigindo no alto monte de 
S. Januário , hum dos «rabecos 
do castello , outra igreja mais de­
cente , e de grossa taipa , aíim de se 
subministrar com as oblações do 
culto o pasto espiritual dos sacra 
roemos aos habitantes, cuja afluên­
cia de dia em dia se tornava mais 
intensa progredindo com o gran­
de numero de catechámenos. 

Ausentirn-se porém o fundador, 
por haver terminado o seu primei­
ro governo em íôja ; e por es­
le uiotivo sttspenderáo-se as obras 
da igreja ale ao *>nno de 1&78 cm 
que o dito fundador regressou ao 
seu segundo governo ; c desde es 

ta epocha até no anno de i585foí 
concluída a sobredita igreja cuja 
memória se acha perpetuada na ins­
eri pção funerária do mesmo Estacio 
de Sá , sepultado na capella de 
vílla velha ( 1. ° fundação do Rio 
d? Janeiro) ; sendo ao depois tras­
ladados seus ossos para a nova 
igreja de S. Sebastião ; e na Ia*» 
pida do seu monumento sepulchral 
exarou-se o seguinte epilaphio — 
Aqui jaz Estacio de Sàa primeiro ca* 
pitao e conquistador desta terra e 
cidade, e a campa mandou fazer 
Salvador Corrêa de Sàa , seu primo « 
segundo capitão , e governador , 
com as suas armas : e essa capella 
acabou no anno de 1583. 

Arruinado o templo pela mudan­
ça , que houve da corporação ca­
pitular nelle estabelecida ; pelo de-* 
samparo quasi total do povo que 
habitava esle bairro ; e muito m'is 
por se nao consignarem réditos para 
a sua repnração; ia a extinguir -se 
se o conde de Rezende D. José 
de Caslro 5. ° vice-rei do esta­
do ,' nao reformasse o interior do 
edifício por seu zelo , e avultadas 
esmolas do povo , augm.en.ando lhe 
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outras obras e apresentando, o com 
sufíicicnte decência, 

A igreja matriz de S. Sebastião 
comprehendeo , como única , que 
então era toda a redondeza da ci> 
dado é suas circumvisinhanças ,* 
mas extendendo*se o povo á medi • 
da que as terras se cultivavao fu­
rão -se diminuindo os seus limites 
com as novas parochias por quem 
se reparlio o território. 

Com a summaria relação do pri­
mitivo templo fluminense offerece-
smos a nossos leitores na subsequen­
te gravura uma copia deste religio­
so monumento, inaugurado ao Mar-
tyr Tutelar , proteclor da "ictoria, e 
alto triumpho sobre a poderosa al-
liança Gallo-indigcna de Uruçumi-
rim , e Paranapucuy * que nas bel-
las águas de Niteroy se erguem co­
mo eternos padrões de coragem, e 
gloriosa conquista. 

Nós finalmente exaramos com a 
Xyra d'Au.-.ouia os votos , que di­
rigimos ao celeste defenssor da ca» 
pitai do império : 

Si Palatinas videt oequns arces , 

Rem que , , . 

Allerum in lustrusn, melius que semper 

Proroget cevúm (1) 

Dignai-vos lançar bertígno as vos­
sas vistas sobre a Dyuastia sobera­
na , e sobre todo este império, mul-
tiplicando-lhes novos séculos pro«* 
gressivamenle felizes. 

(1) Horat. Carm. 5*cul. 

U M A N E Q U I M . 

A residenoia de Chesterton fioava 
n'huma* dessas ruas estreitas que vâo 
do Strand ao Tâmisa. As janellas .da, 
sua câmara olhavão para essç largo e 
magestosa rio, sobre cuja supei-riuie se 
desenhavão em negras sombras os altos 
prédios de Southwark, oppostos aos 
raios horizontaes do sol de novembro. 
A luz avermelhada, mal rompendo o 
espesso vapor que sabia d'agoa, pene­
trava hum pouoo no aposento vasto, 
commodo. e abundantemente guarnecido 
de tintas , telas, utensílios de pintu­
ra , de desenhos, em huma palavra, 
da mobilia ordinária de huma offieina 
de pintor. Deitando os olhos para hum 
dos cantos da câmara, não pude con­
ter hum movimento de surpreza. Na 
obscuridade, huma figura humana , em-
buçada n'bum manlo branco, parecia 
estender para mim os braços.... 

a Não vos assusteis , disse-me o meu 
amigo, rindo-se por me ver recuar hum 
passo, que lie o manequim que esta 
manhã me servio* de modelo da Appa* 
ric,ão na barraca de Bruto. Mas a 
propósito, continuou elle dirigindo-se pa--
ra a figura, e, tirando para o lado as 
roupas que lhe cobrião os membros, 
estou ufano com esta peça; porque, 
em parte, he devida a industria mí« 
nha. Hum bom manequim, como 0. 
que vedes, he liuhi movei de custo. 
Bem .«.abeis que sempre tive certa pro­
pensão para a mechanica, e foi por 
isso que tive a lembrança de proou-
rar hum de pouco custo Dirigi-me a 
certo estudante de medicina, pedi-lhe 
liuu: esqueleto em bom estado, e re­
cebi o q,de vedes. Onde e como o 
houve' elle , he o de que me não im­
portei Ao que parece, foi por inter­
médio de alí/nm rn>-snrreieininsta. ( * ) 

(') Nome qtie, em Londres, se dá a hum 
bando de miseráveis que culr.o de noite not 
cemitérios para furtar os cadáveres , e vca» 
de-los aos estudantes de medicina. 
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casta de gente com quem elle tem re­
lações. Seja como fftr, he hnm *«• 
jeito muito fresco, solido, e cuja os 
sada parece não ter estado em contado 
com a liumidade da terra. Por meio 
de algumas molas e arames que pas-
sao pelas costas , cotovelos e joelhos, 
consegui pò-lo em movimento e tomar 
todas as attiiudes necessárias, tão per., 
feitamente , se não muito melhor do 
que o podem fazer etsas figuras que 
por ahi vendem. 

- Com alguma roupa do meu uso, 
cobri-lhe decentemente a nudez, como 
bem vedes, e porque a caveira pellada 
me otlerecia hum aspecto lugubre, lem­
brei-me de cobri-la com huma velha 
mascara e de pór-lhe a cabelleira do 
defunto meu pai. O que, porém, me 
zanga, he o pescoço torto para a ban­
da , como se o sujeito, quando lòra vi­
vo, soffresse violenta torção nessa par­
te; não pude indireita-lo : para reme­
diar este inconveniente, fiz o que pu­
de , mas como era preciso quebrar as 
junturas, deixei me disso • 

Ao dizer estas palavras , tirou a mas* 
cara e a cabelleira ao esqueleto, e nios 
trou me com elfeito, huma caveira es-
branquiçada, que, sahindo dos vestidos 
em que estavão envoltas as partes in­
feriores, com o queixo cabido, cornos 
buracos dos olhos, parecia representar 
a morte em mascarada, espectaculo-ao 
mesmo tempo engraçado e medonho, 
mas que, ferindo-me de repente e na 
obscundade, não produzio em mim ou­
tro sentimento além do asco : por isso, 
devo dizer que foi com muito gosto 
que vi trazerem luzes e pôr-se a mesa. 
O meu amigo pôs no seu lugar a mas­
cara e a cabelleira, arranjou'a toilelte 
do manequim, e puzemo-nos á mesa: 
conversámos muito e seriamente. Ches-
lerton que durante a sua residência 
de dous annos em Londres , estudtàra 
o mundo e os segredos da sua arte a 
fundo . coinmunicüuine, sem reserva al­

guma , os resultados dos seus estudos. 
Examinou com attenção os meus esbo­
ços, indicou-me oom candura e sagaci­
dade suas belíezas e seus defeitos, deu-
me muitos conselhos, e traçou-me hum 
plano de trabalho que observei com ar­
dor e assiduidade por dous mezes con­
secutivos 

Chegou em fim , a oceasião em que 
julgei poder apresentar me de novo ao 
concurso para ser admittido na acade­
mia real, e, desta vez, o suecesso co­
roou meus esforços, porque fui recebi­
do como alumno em ateencão aos meus 
progressos. Hum moço, com qoem. 
varias vezes me encontrara em casa de 
Chesterton , obteve o mesmo favor Re» 
unimo-nos, pois, para festejar o novo 
triumpho com huma garrafa de vinho 
generoso. Passo em silencio os porme-
nores de huma patuscada a mais alegre 
que se pode imaginar, bastando di­
zer que, depois de termos tarameiado, 
canlado e bebido muito, além da gar­
rafa ajustada, nos separámos, ás J l 
horas da noite, nas iramediaçSes de 
Temple- Bar. 

Estava a noite bella, e , achando-me 
po bairro de Chesterton , tive vontade 
de hir á sua casa e dar lhe em pessoa 
a feliz noticia dos meus suecessos, per­
suadido que elle com isso muito se ha­
via de alegrar. Disserão-me que tinha 
jantado fora de casa, mas que não tar­
daria a chegar. Como então gozava de 
familiaridade com a dona do hotel, dis­
se-lhe que iria espera-lo na sua câmara. 
O carvão que ardia no fogão espalha­
va na câmara huma claridade excellente: 
não quiz que accendessem vela, pre­
ferindo assentar-me junto do fogo. 
Entreti me em contemplar as formas e s ­
quisitas que produzião nas paredes e 
no tecto as sombras das cadeiras , dos 
cavalletes e das estatuas de gesso que 
me rodeavão O braço monstruoso de 
hum Hercules atravessava, em toda a 
sua extensão, o tecto para ir pegar 
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na perna de huma venus , que, p<*r des-
mesuradamente comprida , parecia perten­
cer ao colosso de Rhodes, no emtanto 
que hum boné, pertencente ao mew a-
migo, e que estava sobre hum caval-
lete , reproduzia se na parede oppesta, 
do tamanho do capacete gigantesco no 
Castello de Olranlo A' medida que o 
fogo se ia apagando, e que a sua fra« 
ca luz não dava ás sombras mais que 
fôrmas vagas e indeterminadas, fixei at-
tentamente a vista no togão , buscando 
essas phantasticas appariçSes , essas chi-
merioas figuras de homens de castel-
los , de arvores „ de animaes que a ima­
ginação se apraz em mostrarmos nos car­
vões incandecentes Largo tempo es«-
frive assim contemplativo , até que em 
fim , depois de huma labareda passagei 
ra , qual meteoro , veltejou ligeiramente 
sobre a massa ardente , como re a cra­
tera do volcão se houvesse repentina* 
mente aberto, vi-abaterem-se todas- essas 
matérias em combustão ao abismo mi­
nado debaixo dellas, e desapparecer de 
súbito minhas grutas , meus castellos , 
meus templos , minhas torres com to­
dos os habitantes com que as tinha po­
voado, e que se sumirão a huma como 
as sombras de hum sonho., 

Tendo esta catastrophe rompido o cur­
so das minhas observaqõ es , levantei-me 
e puz me a janella. Estava a noite cia­
ra , porém Fria: algumas estreitas bri-
lhavão no Armamento, e a lua ia-se es­
condendo por de traz de Westminster., 
cuja escura sombra apenas *se disjtinguia 
ao occidente. O astro eslava jà muito 
perto do horizonte para que a sua luz 
pudesse esclarecer alguma parte da su­
perfície da água. A maré baixava, e 
as vagas se deslisavSo negras e turbu­
lentas por baixo das janellas. De vez 
em quando brilhava huma luz entre as 
sombras e lançava o seu reflexo sobre 
o rio. Allumiaria ella alguma industria 
honesta, prolongando pela noite os tra­
balhos mesquinhos do dia, ou os tra­

mas do crime e o deboche ? Arderia: 
pinto de hum leito de dores e de hum 
ente prestes a deixar este mundo, oui 
bem na câmaras modesta de hum estu­
dante que corre atraz da fortuna e da* 
gloria, nas suas vigílias litterarias ? Quem 
o poderia dizer ! 

No entanto que attentamente obser­
vava esses fracos clarões e ouvia o cai» 
rilhão de S Martinho que tocava os 
três quantos depois^das onze horas, cui­
dei ver nao sei o que , que descia o-
rio do meu lado .- acreditei ser hum ba­
tei,, porém nada distinguindo ao certo ( 

pela escuridade da noite , naõ. pude obser­
var o que elle trazia. Somente ; no 
instante em que o balei se poz ao tra-
vez da claridade que reflectia hum dos 
lampeo.es da margem oppo-ia do rio,, 
distingui huma figura em pé , tendo ia 
maõ hum reino: todavia , essa figura 
naõ parecia remar porém, deixar-se, 
ir rio abaixo ao som d'agua. A'me. 
dida que a embarcação, se approximava, 
observei que continha mais outras pes­
soas , e que todas fállavaõ em voz bai­
xa : porém nada lhes pude ouvir Em 
fim , o balei parou de baixo dá janel­
la, e o bateleiro , levantando a cabeça 
e mettendo os dedos na boca , deu hum. 
assobio. 

Seria huma illusaõ ? por detraz de 
mim, na. câmara mesma, pareceu me 
ouvir repetir o mesmo sinal, porém, 
fracamente , como se aquelle que res­
pondia naõ tivesse beiços para articular, 
nem músculo gutural para passar o som ,, 
o ruido que ouvi era como o do venta 
ao passar por huma janella meia aberta. 
Volteime iminerliatamente para o lado* 
da câmara donde elle parlio : o fogo, 
ateado por novos alimentos, permittia» 
me distinguir sufficientemente os objectes: 
tudo estava profundamente tranquillo. 
Xo canto para onde dirigia os olhos, es­
tava o manequim, vestido do mesmo 
modo immovel como huma estatua, na> 
mesma posiçai eiti que o vira ,cora o» 
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braços Viam tanto levantados Fiquei 
envergonhado da minha fraqueza, e tor­
nei para a janella, porém naõ vi mais 
e batei. 

Entretanto o aspecto da noite tinha 
mudado, A lua havia desappareeido, 
a atmosphera estava mais fria, e o 
vento deseia a eada instante pela eha-
miné. Oahindo-me alguns pingos de 
chuva sobre o rosto , e annuneiando hu • 
ma tempestade, fechei a janella. Fiqaei 
entai afflieto por me ver retido pelo 
mào tempo; porém, por outro lado, 
esperando que isso faria com que Clies-
terton voltasse mais eedo para casa, 
puxei a cadeira para janto da mesa, e 
quiz, no entanto, distrahir me eom al­
guma eousa € Vamos ver se represen­
to também alguma appariçai : o uioinen 
to he favorável à inspiração • Ao de­
pois , tendo accendido as velas, peguei 
n'hum lápis e nMmma folha de papel, 
tirei o tnanequi'» do seu eaato, pu-lo 
na altitude que me eonvinha, e come­
cei a desenhar. Tinha jà dado os prin» 
cipaes iiseos do meu desenho , quando 
• grande sino de 8. Paulo tocou meia 
noite. A' primeira pancada pareceome 
ver agitar-se hum pouco a roupa do 
meu modelo ,* porém como continuava a 
entrar o vento pela chaminé, attribui es­
se movimento à corrente do ar. Mas 
avaliem a minha surpresa , quan­
do , ao ultimo toque do sino , vi a fi­
gura dispir-se do manto branco, po-lo 
sobre hum paravenlo , tirar do cavai-* 
lete o boné do meu amigo e com elle 
oobrir-se, e , ao depois saudando-nte 
eom toda a gravidade , como para des­
culpar-se de interromper o meu trabalho, 
dirigir-se vagarosamente para a porta e 
de-appar-eoer I 

Tendo deocorrido bastante tempo de­
pois deate acontecimento, mal poderei 
dar conta do elleito , que em mim pro» 
duzio tío singular apparição. Todavia , 
se bem me recordo, o que experimen­
tei foi .antes admiração do que terror-

Meus olhos fiearSo abertos , quanJo o 
indivíduo mysterioso se moveo e poz 
na cabeça o boné. Fiqaei hum instan­
te petriícado, quando atravessou a câ­
mara, eouvi distinclamente as pan-adas 
do coração ao peito. Porém, quer fos­
se por ter o vinho dado energia aos 
meus nervos , quer fosse por que a ra-
pidej desta scena não me desse tempo» 
a aterrorisar-me , não tardei em tornar 
a mim. 

Logo que ouvi fechar-se a porta da 
rua , levantei-me. Um poder irresistí­
vel fez-me seguir os passos do fantas­
ma Determinei ver onde pararia a sua 
viagem noeturna, e , pegando no meu. 
chapeo, desei as eseadas, como hum 
raio 

Chegando â rua, pude ainda descobrir 
o fantasma que caminhava a trinta passos 
diante de mim : tudo estava solitário , e . 
nio obstante, ia elle encostado ao longo das 
paredes, eom toda a discrição de hum mo­
desto peão. Segui sua marcha por meio ds 
claridade passageira, que sobre o seu boné 
vermelho lan,çav8o os lampiões, e de huns 
certos estálos que dava nos seus movi­
mentos. 

Dirigio.se para o norte , evitando as 
ruas mais freqüentadas , e niettendo-*se 
por hum labyrintho de becos escuros r 
com a dextresa de hum cocheiro de 
üacre. Algumas vezes quem passava, 
ficava a olhar como admirado da extra-
vagancia do seu vestuário- , e . quando 
voltamos o canto do mercado de Covent-
Garden , hum walchman illudido pelos 
estalos dos SEUS membros , tocou a ma-, 
traça e poz-»e a gritar logo! fogo l 
Um homem, da policia, vendo-lhe a mas- . 
cara, deo-lhe huma bofetada no instan--
te em que entravamos pelos bairro te­
nebroso de Sept-Cadrans: porém este 
homem deitou a correr , quando vio que 
o estrondo da pancada se' assemelhava 
ao de hum pote , quando se quebra. 

Entretanto continuava o fantasma o 
seu caminho, sempre por baixo das go» 
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teifa*, deitando de vez em quando o. 
«liadas de desconfiança sobre os que trari-
sitavão por essas ruas desconhecidas. U-
ma vez ( e seria ilhisaõ ?* ) Vi-o metter 
a mão na algibeira de hum sujeito , que 
estava parado no meio da calçada', e 
que talvez tivesse saindo de àlgufna ca­
sa de deboche : porém o fantasma , não : 
encontrando nada , tirou logo a maÕ , 
abanou a cabeça em ar dé 'despeito', e 
continuou a andar. 

Éra--me impossível reeòrihecèr em que; 
districto de Londres nós achávamos , 
nem fjue direcçaõ tomávamos, taõ es­
cura e tempestuosa estava a noite, taõ 
inextricavel era o làbyrinlho de becos por 
que andávamos. Os lampiões se tinhaõ 
apagado cem a força do vento, ou 

com achava, à excepçaõ de muito pou­
cos mais bem conservados , que luziaÕ 
de longe em longe. O que porém pu­
de distmgair , foi que nos achávamos 
no meio das mais imnmndas eloácas de 
depravarão. Muitas vezes, do fundo 
dos subterrâneos, que ficaváõ por baixo 
das, calçadas, ouvia-se o tumulto de 
ignóbeis orgias , de cantigas obscenas, 
de terríveis juramentos feitos por homens e 
mulheres , de combates, de gemidos , de 
gritos de misericórdia! soccoro ! nao 
poucas vezes , também achávamos o ca­
minho, impedido por alguma vrctima do 
viisio , que se arrastava para o seu es» 
eondrijò , ou descansava a cabeça sobre 
buma pedra. 

Nao podia comprehender a coudueta do 
meu guia* passando por hum desses subter­
râneos, onde se fazia tamanha algazar­
ra, parou , olhou fixamente para a es­
cada que ia dar ao prortindo abismo, 
como se tivesse vontade de descer, e 
ao depois, como para obedecer a hum 
poder occulto , e superior, tal qual o 
da policia, arranjou suas ossadas, e 
continuou o seu caminho. 

Bem depressa esses tristes sinaes da 
presença do homem, e dos seus vicios 
desappareeêrãty As rua? pareciãò alargar-

s e , e as casas crescerem. < Atrave* das1 

torrentes de Chuva, pareceu-me ver 
aqui e alli quarteirões de casas, inter-
vallos vasios, que antiunciavão- a- ap-
pioximaçãò do- campo: a falta-, porènj « 
de- lampiões não me permittia determi­
nar em q>üe districto. me achasse, Por 
fim a bulha do veirto nas ramagens de 
huma arvore que ficava nobre a oah-
çada, me fe» julgar que nos adiáva­
mos nos arrabaldes «te Londtos, O-es-. 
queleto dirigio-se para, hum» lanterna 
solitária, hurrt pouco acima de nós j te 
parou. Outro tanto fi* eu. •<•> >'•.-<•• 

Neste momento, não lenge der-mh-f, 
óuvio-se hum assobio agudo, idêntico a» 
que ouvira no rio. O fantasma estre­
meceu, , olhou em derredor de s i , e fa-
zeiido-nie tíamti-proftsmh eortozia, co­
mo para agradècer-me a comparmitvi de» 
poa nas minha» mãos o bon*és, éom-hun. 
gesto que expremia a sua satisfação 
por lhe ter garantido* a cabeça. O sig-. 
nal fez-se de novo ouvá* , e o èsa/üe* 
leto , levando a mio ao ouvido•< esquer­
do de hum modo significativo* , como 
se estivesse indireitando a gravata, deo 
hum salto extraordinário , e semio-del... 

üm golpe de vento* do* oeste veio a-
pagar a lanterna , e fiquei rtamais oom" 
pleta escuridão, naõ sabendo pala que 
lado me volvesse para regressar à casa. 
t*iquei condemnado a naõ satór de se­
melhante lugar, quando- naõ, quize-se 
quebrar a cabeça contra as paredes , 
ou cahir de corpo e alma em al<**um 
desses subterrâneos, qáe tinha ha peu* 
co encontrado. Emfím por dita minha 
enchergeei huma luz , que se ávísinha-
va • . . . era o waethman. 

— - E m nome do eéo, lhe disse, in. 
dicai-me onde estou ? em que bairro 
da cidade nos achamos ? 

— Como • replicou o homem, chegan­
do-me a lanterna á cara, a fim de e-
xaminar se eu era algum ladrai • pois. 
o sr. naõ vê que está na praça de 
Tybvra ; e que eíta pedra sevvie HOU-
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4t*o tempo de pedestal á forca ? 
Naõ me recordo bem do quo se se-

guio. :, lnrma lembrança conlusra me fez 
persumir < depois que o estado de exal­
tação sobre natural, de que ale alli.es­
tava possuído , ccfcsoii de repente', e me 
deixou Bem sentidos Quando tornei a 
snim , achei-me deitado na cama de 
Chesterton,* > os raios do sol comecuaõ 
a penetrar na câmara , e numa cadei­
ra , junto ao fogo vi o meu amigo op-
cüpado em ler o Mornilig lJo«t e mos­
trando alguma impaciência , por estar á 
espera fio almoço. Esfreguei, os olhos ? 
assentei-me na cama O .primeiro obje-

, cto que reparei fui o boné , pósip 
como na véspera, em cima do, cavalle-» 
te : ao taito da câmara estava r) ma­
nequim do mesmo modo , na mesma al­
titude , »em a menor alteração. 
— Meu caro amigo, me disse Chesterton 
chegandf-se para a cama, muito folgo 

• de ver-vo*. restabelecido': provavelmente 
toinastes hontem huma furiosa bebedeira, 
p o r q u e , recolhendo me muito tarde, e 
ao entrar aqui achei-vos extendido no 
chaõ. NaÕ devia mandar*-vos para casa 
com o tempo que fazia e por isso 
deitei-*vos nessa cama assim mesmo ves­
tido, sem que desde entaÕ abrisssis os 
olhos. 

— Assim n|esmo vestido ! porém a mi­
nha roupa ha, de esfar toda ensopada 
pela chuva que apanhei esta noite ! 

— Qual ! replicou Chesterton como 
molhada ! Sem duvida molhastes bem o 
guella, porém a roupa nem por isso fi-. 
cou meios seeca. 

NaÕ foi sem grande repugnância, 
que me decidi a contar a Chesterlon a 
minha extraordinária aventura da noite • 
mas como o via decidido a attribuir tu­
do a bebedeira, e , sentindo-me hum 
tanto picado por isso , julguei do 
meu dever pô-lo ao lacto do oceorrido. 
Elle surrio-se quando comecei a niintv.i 
histuria porêni pouco e pouco foi to­
mando o serio . e onvio-me com atten-
«•nõ : e quando lhe descrevi a dosnprar-

çaõ do fantasma, e o lugar da scena , 
olhou para mim gravemente e em si­
lencio „ F«" colida singular disse em 
fim . è uousa muito singular ! hontem 
jantei com o estudante que me deo e>te 
esqueleto : instigueio-o a que me decla­
rasse oi:dé o havia obtido . e por fim 
disse.me elle que era de lunn faoino-
rn-io executado , havia alguns annos , em 
Tyliurii ; que estivera nr» gabinete ana­
tômico tio Hospital Grey ; que o ti­
nhaõ vendido com outros objectos ,- e 
que lôra deste modo que o houvera, 
•teja como for a coincidência destes la­
utos , com o vosso triste sonho , è de 
uerto digna de nota „ 

Desde então não foi sem grande e^ 
morai) e metiJ , que olhei para o tnn" 
nequiin que me trazia á memória taes 
lembranças , e me -persuado que o 
meu amigo, sem o dar a entender , ex­
perimentava alguma .cousa tle análogo, 
porque, tempos depois, notei a desap-
parição do companheiro da'minha viagem 
nouturna e nunca mais delle ouvi lallar. 

DESFORRA DE HUM MAGISTRADO 

Certa senhora já idosa, muito feia , 
e cujas feições masculinas la.ião crer 
que a tenç.o da natureza tinha «ido . 
ao principio , formar hum homem 
encolerisou-se muito huma noite ao 
jogo contra hum magistrado cuja 
probidade ella atacara fortemente : 
vendo este porem qno o seu touca-
do , mal seguro, cabia de hum la ­
do para o outro , a cada movimen­
to que ella fazia com a cabeça , lhe 
respondeu : Tome v. exc. cuidado 
não lhe caia o toucado ; pois se as ­
sim acontecesse, toma-la-ia por hum 
homem , e então tomaria a desforra 
pelas minhas próprias mãos das in­
jurias cou* que tnc tem tnimoscuJo. 
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O bom despacha. 

Chegou hum homem á corte cie 
D. João II a requerer hum oíTicio 
qae vagara. Foi faliar a el-rei, o 
qual lhe disse que já o havia da­
do. O homem beijou-lhe a mao, 
dando-lhe muitos agradecimentos 
do que el-rei ficou tao maravilhado, 
que perguntou ao requerente se ha­
via percebido bem o que lhe dis­
sera : « Senhor sim » tornou o ho 
raiem. Então el-rei lhe ordenou re­
pelisse o que lhe ouvira: — « Dis 
se-me V. M. , respondeu elle, que 
já o havia dado. » —« E por que 
me dais por isso os agradecimentos ? » 
— a Por que me podéra V. M. re» 
melter a algum ministro que mo 
trouxera apoz si hum mez, no que 
gastara vinte cruzados que trago 
comigo. Foi por estes que beijei 
as mãos a V, M. , por que delles ma 
fez merco.*» — bl-rei, ouvindo esta 
resposta , mandou-lhe dar o oíHçio, 
e prover n'outro o que estava já 
despachado. 

O FIDALGO TEU KAZAÕ. 

Um fidalgo francez, bf-uiito , e bem 
feito . encontrou , andando de passe» 
io , uma moça , cujas feições , ape­
sar de plebêas, muito lhe agradarão; 
e sem mais ceremonia passou a fa­
zer-lhe certas proposições, que fo-
xaõ mal acolhidas, e até regeitadas 
sem aquelle respeito devido a sua alta 
cathegoria. Contou 8. exc. este caso 
a em de seus amigos , e como ainda 
estivesse todo enfadado com o não 
í/uero muito seco, que recebera, con­
cluiu dizendo " Vê, amigo, como ho-
,, je se educa a mocidade I Como se 
„ lhe ensina a Dão respeitar o nas». 

cimento e a nao attonder ás cias-» 
ses privilegiadas 1 Antes da revê* 
loção, uma moça teria em caso 
semelhante quando pouco , res­
pondido : sr. duque eu não me­
reço a honra, que vos me quereis 

,, frzer. „ 

AVISO AOS ENFERMEIROS. 

Rasgo de ingratidão de hum doente.' 

Soubemos com sentimento diz a 
revista Hespanhola , que hum indi­
víduo , a quem as suas moléstias ti­
nhão retido durante muitos dias no 
hospital da Conceição ( em Madrid ) , 
vendo-se em liberdade na rua , lan­
çou-se como hum furioso ao enfer­
meiro que tratara delle nàquelle be­
néfico azilo, e o esbofeteou desalma» 
damente, pelos 4 a disteis, gritara 
elle alto e bom som que lhe tinha 
ministrado durante o longo período 
da sua moléstia : assegurâó»nos com 
tudo que, queixando-se o caritativo 
enfermeiro de hum acontecimento tao 
inesperado , conseguio que lhe au» 
gmentassem o seu ordenado com mais 
io reales mensaes, a fim de poder 
arrostar , d'ora em diante, outro al­
gum lance da similhaote natureza t 

em prêmio de seus bons officios. 

CHARADA. 

Minha mai tem sete filhos ) 
Entre os quaes um delles sou. J 
De certo sou radiante, ? » 
Sem ser própria a luz qae dou. 3 

Qual o crsne sobre as ondas 
Ando ás vezes enfunada ; 
Ronque o Sul troveje o norte » 
Eis-me ja desarvoradâ. 

H charada do n. antecedente ti —Incapaz.' 
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PEQUENO ESBOÇO OU MEMÓRIA SOBRE A CULTURA, 
DA BAUNILHA NO BRASIL. 

rELO BR. ANTÔNIO JOSÉ* ALVES. 

liígncütture dans tout 1c Brísil cst dans sou enfático, dependas* 
c'et5t à «tle que tôt ou tard le Brésil ílevra toute sa spleiulcur o* 
tout sa force. Quctle pltis paissante mine do ricliesne» pet>l-ou*tlé« 

sírer que 1a prodigicu»«: fcrtilitè di? ce sol si favoriái*. òu toa» 
les óléments nécessaires sembleut concoorir á lunvie -*» larepro-
ducüou 1 

Recemchegado da Europa, tocado da emulação que se ergue 
ig> corarão de hum Brasileiro quando eUe, observando o progresso 
admirável que as artes e as sciencias tem feito nesses paizes cias» 
•sicos da civilieaçSo, recorda tantos elementos de riqueza publica 
«que no seu paiz são málbaratados , seja-nos permktido traçar bre*» 
ves linhas sobre um ponto de huma grande importância para a a-

Í
ricultura do nosso paiz , e sobre o qual chamaríamos a attenção 
oa nossos lavradores, e mesmo a do governo, se por ventura po» 

•dessenios fallar assaz claro e alto para mostrar-lhes quanta utilida­
de e vantagens elle nos protnettè, se o salvarmos do esquecimeate 
e despreso em que até boje tem estado 

Desoonheoedor dos costumes e do estylo do prelo, só proeu* 
raremos ser claros; não dar como visto aquitlo que apenas sem-
hermo6 por tradicçao, e nem afUrmar huma palavra de euja vera­
cidade «So estejaroos profundamente convencidos- Se tivermos * 
fortuna de que as nossas idèas achem algum acolhimento e apro­
veitem a alguém, ficaremos sobejamente pagos com o só prazer de 
•ter feito alguma cousa de útil. 

Parece-nos tão geral esolidamente reconhecido que a agricultura 
he a primeira hase da riqueza do Brasil , que fora perder tempo 
procurar detnonstral-0. E isto de que estamos convencido, quer theo-
rica quer watioarnente., o governo o tem manifestado r eomo o tes« 
temunhão ainda por ultimo os cuidados assíduos que lhe mereceu' a 
cultura do eha. E s e , persuadidos do interesse que nos podia dar 
huma planta estrangeira, não duvidamos fazer saorificios para oul-
tival-a no Brasil , certo não nienospresaremos huma producção do. 
nosso solo, que n'elle rebenta tao espontânea quanto vigorosamente. 
(Queremos foliar da baunilha. 

Antes porem de dizermos alguma cousa soVe a historia, çul« 
tura, preparação e commercio da baunilha, previntremos o leitor 
de que n'este artigo nos Imolaremos a expor tão somente aquillo 
<iue se nos anlolhar de utilidnde immediata, e concorrer para o 
;fim que temos em vista, reservando para huma mais exiensa nie-
iBoria que pretendemos publicai na provincia da Bahia, se chegp.r-
«BIOÍ a adquiri*; todas as lulormarões e conhecimentos necessários 
,qae ha 16 meses proouiauios, huuia mais cífcuustaiiüiada deH-ripçat**.-



Oftt O R E C R E A D O R M I N E I R O . 
in mi i i M i r — — — • ••• mi • 

O ç.# é Baunilha? 

**•* Entende-se no* eommercio por baunilha hum fructo que , pelo 
seu agradável aroma, ,he empregado nas confeitarias, pastelarias , 
fabricas de chocolate e de perfumes, e mesmo na medicina 

Conhecida ha bastante tempo na Europa, nlo havia oci.leza (!• 
que a planta existisse na no«sa abençoada terra, e ainda mesmo 
que vegetásse naturalmente tão vigorosa e robusta Conhecia^se a 
baunilha do Peru, da Marti nica, de Cayenna, Sj bomingos, etc 
mas era sobretudo a do México, de que esse paiz laz huma parte 
de sua riqueza, de exportação, a de que se tinha mais exaçto 
conhecimento. Lamentamos não termos podido obter huma estatís­
tica da baunilha, que ao presente entra na França annualmentB; 
mas se em 1807 temno em que o seu uso era muitíssimo mentor 
do que hoje, e em que seu preço subia a 300 francos ou 111U0OO 
réis , pouco mais ou menos, importou esse paiz 24Ü0(;0 libras; e 
se altendermos igualmente ao grande coiisumo que d'ella se faz pre­
sentemente em Pariz e cm Marselha, para ' as perfumarias, alem 
de vários outros empregos que dão-lhe, somos levados a cver 
que a centenas de arrobas monta o peso da que para ahi anntíál» 
mente entra Nesta conta não figura a nossa , que, como di«*« 
semos, não é conhecida pelo menos em Pariz , segundo nol-o as­
segurou o celebre professor Richard , o qual nem mesmo tinha no« 
licia de que ella nascesse no Brasil, regbsijándo-se assaz das ex­
celentes amostras que lhe offerecemos da que nasce naturalmente 
na provincia de Sergipe ( 1 ) . s 

A baunilha pois tem um consumo avultado , se admittimos cb« 
mo certo que a Inglaterra, a França, a Alieinanha e outros paizes 
recebem não pequena porção, pois que, como levamos dito, os 
Mexicanos fazem d'ella um grande ramo de eommercio. 

Aqui naturalmente me perguntarão se podemos esperar üm in­
teresse que corresponda ao trabalho de crear essa nova lavoura, e 
disputar o eommercio aos paizes que ha tanto tempo possuem, He 
certamente difricíl afliançal-o a priori; mas com os dados que va­
mos fornecer, as pessoas que se interessarem por e *te objeeto po** 
deraõ julgar sobre o seu resultado provável Cumpre entretanto di­
zermos que estamos peisuadidos de que nós podemos crear esse no­
vo ramo de primeira importância no quadro dos nossos prodaetos 
agricidas, e que aquelles que encetarem uma tal carreira farão «ia 
verdadeiro bem ao seu paiz. E fois este o forte motivo que, 
vencendo nosso natural acanhamento , e lazendo-nos esquecer nos­
sa insuficiência estimulou-nos a escrever sobre tal ponto n'ésta 
cone, onde , vendo mais do que em nenhuma outra parte do Im­
pério , espirito empieheiidcdor e capitães que dormem sem emprego 
1 ^ — — — — w ^ — M W I I. t -»c» J J . J — — w — — w w - — » g - ^ — — ] ^ — — » » » ^ 

i ) Mr. Mer.t deu entretanto ama idéa da nossa baaoilha', aitffU 
«jue inea-cta. 
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temos um como presentiment© de que os agricultores que estiverem 
em estado de fazer alguns ensaios não despresaráõ um objecto tão 
importante, tendo sobretudo tão perto a provinr-a de Minas-Gera-
ea») d̂ onde podem tirar as sementes, para o que em nossa merao-
DÍa daremos alguns esclarecimentos. 

Antes porém de tentarmos essa nova lavoura, importa que te** 
'"fitamos resolvido as seguintes queslSes 

1. O clima do Brazil he próprio para a planta ? 
2. Existe ella no paiz P 
•3. Sabemos oultival-a ? 
4. Sabemos preparal-a ? 
5. Emfim , corresponde o «interesse ao trabalho e despeza*?; 
Procuramos dar sobre cada um destes pontos aquillo que vi-

Kfermos como certo, e como provável o que assim reputarmos, 

O clima é próprio para a planta ? 

Pode-se afUançar pela observarão que sim ; pois que a baux 
nilha nasce no. nosso solo plantada apenas pela mão da natureza • 
«bii vegeta., floresce.e fruetifica ,;. sem que a mão do homem lhe 
8t*b»waifltre o menor socorro. Temo» apenas visto a baunilha nas 
províncias. de Minas Geraes e de Sergipe; mas tem-se-nos asse» 

furado que ella existe no interior da Bahia, em Alagoas e no 
!ará, d'onde temos mesmo ouvido dizer alguma exportação se faz. 

No .nosso paiz, em que he tão diftit-il colher o menor esclareci-* 
ntento .baseado sobre documentos positivos, seremos obrigados a 
referir-nos algumas vezes a informações particulares , ás quaes en>* 
tretanto nao ligaremos huma crença illimitada 

(,., Como quer que seja ,,temos por certo que o solo de Ser--
gipe , que está sobre o littoral, e a 8 gràos de latitude, sul; bem. 
como o de M mas no interior do continente , e a mais de 20 gráos 
da- mesma latitude , produzem naturalmente a baunilha Se, de 
mais, considerarmos que ella «não medra senão debaixo, do calor 
dos climas quentes-, e que nos climas frios é ella a-
penas conservada em estufas aquecidas , como observamos, 
no do jardim das plantas em Pariz , DO jardim botâ­
nico de Liège, e no da academia medica de Leyde , podemos* 
assegurar que o Brasil, que aliás reúne diflérentes climas no seu 
vasto território, é próprio para.a cultura da baunilha. Convém 

' entretanto notar que de entre as que vimos , nenhuma fruetifiea.--
va senaõ a de Liège, pela razào de que nas estufas nãa entran-
do o sopro dos ventos , o horticultor, na época em que as au-
theras se abrem , é obrigado a cortar as flores masculinas para ai 
ir agitar sobre as que virão a dar o frueto , afim de fecunda-las* 
o que defeito consegue, pois que vimos humas 12 ou 20 ba-
gens ou fruotos das que estavão nas estufas do mesmo jardim , e 
- 0 e elle mostrava com orgulho ao estrangeiro viajante, não esgue-r 
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cendo de accrescentar logo que erão os únicos pès que existia» 
na Europa e que aln frutitieavaõ não sendo aliás verdadeira se 
não.esca segunda assarção ; pois que, como ja dissemos , nós- os) 
vimos na Hollanda e em Pariz , e o mesmo asaevera Mr. Fe** 
rier nos seus guias do viajante na Belgioa e Hollanda 

Assim pois, o clima frio na5 è próprio para a baunilha; e o 
clima quente que convem-lhe Se a isto ajuntar nms que sende 
a primeira qualidade para a boa baunilha o aroma, e que è sob o 
caior do sol intertropical que nascem a< plantas mais aromatibas, 
como as que lazem parte da família dos louros ou launnèas , entrando 
nesse numero o cravo cia índia, o louro, a canella, etc ., que 
todos dão bem no nosso paiz , naõ desconheceremos que a planta de 
que traiamos deve vegetar perfeitamente no nosso sole* 

existe no Brasil a baunilha ? 

Temos respondido a esta questa5 no artigo precedente. Et*" 
tretanto para que as pessoas que tiverem do oecupar-se deste im-t. 
portantissimo objeoto reconheçaõ a planta que procuraõ , diremos a-
qni duas palavras, sobre os pés que vimos na França; Belgioa 
e Hollanda , porque desgraçadamente nos falleoe huma exactadif*-» 
cripçao da nossa, lüuitando-̂ se o conhecimento que delia tentos u** 
nuamente ao trueto , parte alias essencial para o nosso fim. 

Da altura de dous metros, ouseis pes , ellas tomavão, be*» 
que plantadas no limitado terreno de hum caixão , hum vigoroso de­
senvolvimento Esta circunstancia, sem duvida bastante favorável 
á nossa planta, depende da estruotura de suas folhas , que Vnda 
espessas são muito activas para a nutrição Como. a maior parte 
das plantas que tem huma haste fraca, necessitando de hum apoia 
jiara desenvolver se e sustentar-se, ella procura os troncos das ar­
vores visinhas , nas quaes enrola-se , e vai expandir suas flores, e 
amadureoer seus fruetos a- huma certa altura acima do selo. Es-' 
tes plantas , que os botânicos ohatnão trepadeiras sao differentes das 
parasitas ; porque estas naõ somente trepaõ pelas arvores , como 
dellas tireí sua nutrição, o que seria de não pequena difficuldade-
para a sua lavoura, o que felizmente não acontece com a ver­
dadeira baunilha. A baunilha necessita apenas de hum sustenta» 
culo ou apoio , e n'huma plantação regular , em vez do tronco da1 

arvore que encontra nos bosques ou nas estufas , ella se poderá 
enrolar sobre varas, como as nossas faveiras, ou em latadas ot» 
earamanchSes como as nossas parreiras 

Ai-sim a baunilha, não sendo huma planta parasita, mas so­
mente trepadeira , naõ tem necessidade de arvores para a sua eufc* 
tara, 

De sua haste , que è nodosa, descem certos fios ou appen* 
dices, que , huma vez plantado o no , transfomão-se em raízes* 
«As folha* sao luzidas ua face superior ou exhalante ; sua forataj 
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fenoeolar , começando e terminando em ponta e. seus bord-is nae 
(em alguma espécie de recorte, Quizeramos poder fazer huma des-
eripçaõ das flores; mas, tendo apenas visto a planta na cp"ca 
em que ellas ja tinhaS passado, e em que só exiitiaõ os fructos, 
forca é que nada aventuremos a tal respeito , visto que naõ dese­
jamos servir-nos de escriptos que nos nao parecem assás autbctrti-
«os, guiando-nos por nosso único e fraco testemunho nas ' peque­
nas considerações que fazemos (1), G frueto è longo ; contftn 
numerosas sementes quasi microscópicas, dispostas sobre três- pequem-
nas columnas ou trophospermes de huma consistente polpa onde 
nos parece também repousa o principio aromatieo cie nossa precio­
sa planta Seu periearpo, ou parte do trueto que encerra essa 
infinidade de pequenos grais ou sementes de que fatiamos e se» 
eo e è a* parte mais importante da planta. 

Quando se examina hum trueto secco da baunilha do México < 
como o fazemos neste momento, acha-se que elle tem 10 a 12 
pollegadas de comprido , e 3 a -> linhas no seu maior diâmetro. 

Vè-se mais que naõ é aberto, isto è , que naõ chegou a a» 
amadurecer a pooto de partir-se. Insistiremos sobre este ponto, por­
que , como veremos para ao diante , è esta . huma circunstant-ia 
que pode muito facilitar o eommercio da nossa baunilha Cortado 
pelo meio , acha-se que o periearpo ou parte exterior tem ape* 
nas a espessura-de huma linha que envolve huma infinidade de se­
mentes pretas. O aroma é assás agradável, e muitas pessoas saõ 
de parecer que è o mais suave e delicado perfume que produz o 
reino vegetal. Alem disso, exaininando-seliuma porçaÕ dos frueto» 
eeceos da baunilha, nota-se que finos ehrystaes em forma de agu­
lhas e de huma côr argentina se achai encrustados pelo extern**. 
do frueto. Esses chrystaes s a io principio aromatieo do mesmo liu-* 
«to. 

Tal -è a descripçaõ imperfeita que podemos dar da bauni­
lha , isto è , da planta observada nas estufas da Europa e do exa­
me do fruoto que** vem do México. Agora passaremos soníente a 
descrever o frueto da baunilha de Minas Geraes, que nos foi for­
necido pelo sr Abras , estudante de medeoina na Bélgica , e da 
de "Sergipe . tal qual podemos obter , fornecida pelo nosso amigo 
o Sr. José de Góes Barreto , engenheiro eivil pela escola central 
tde Pariz. 

Baunilha de Minas e de Sergipe. 

A baunilha de Minas tem hum comprimento maior do que a 
fio México ; seu diâmetro ê triplo e mesmo quádruplo do daquella. 
Os mesmos crystaes argentinos cobrem-na; nrs ar>rt*?ei *a huma 

» • . 1 . i 

[ i ) Potte-ae consultar entretanto o artigo Vanill» , escripte par 
"Ac.'*l. no l**'*-*'* dis âcknccs Mé-ucales*. 
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grande dilTerença, que è ser aberta, 0 que perrniUe que se lhe ve-
jaÕ as sementes sem que , como fomos obrigados a praticar c-ir.i a 
do México , seja preciso parti-la ao meio. Eüa è dehiscente ; isto 
à,-abre-se quando bem madura,tem num .periearpo igualmente qiia* 
drúplo , e hum sueco aromatieo r.ue banha-lhe a superfície. Os fru-
etns saõ de huma côr mais escura , e hum bello aspecto, e t de 
hum cheiro sobremaneira agradável 

Assim , a baunilha de Minas tem não pequenas vantagem, 
sebre a do México. 

As bagens da baunilha de Sergipe , alem de huma grandeza 
mais notável do que as do México, tem lambem hum periearpo o-a 
casca muito mais espessa ,* e tào v<^ntajo âs são todas as suas ou-, 
trás dimeni-Ões que em Pari? cbamaváo-na vanillon ou bamii-
lliaõ. Isto porem naõ faça suppor que a nossa baunilha *.aõ è 
a verdadeira A lalta do costume de vê-la taõ gigantesca lazia-Jlies 
estranhar - como depois veremos. Ella é de mais aberta em duas 
valVas ou gommos , e apezar de que tivessem a infeliz idea de err 
viàr-nos essa baunillia envolvida em assucar para Pariz , julgando 
qúe essí sal a conservasse melhor, aiíida ae.pftdilo ver feixes dei 
brilhantes chrystaes que se interpunha* entre huma e outra bagnH*. 
e que espalhavaõ hum aroma impagável 

Faremos hum pequeno, quadro colnparativo das dimensões díS 
três espécies de baunilha, e veremos que a vantagem è rmmensa , 
debaixo desse ponto de vista , em favor da nossa importante planta. -

Baunilhas. 

Cumprimento 

Maior Diâmetro 

Maior espessura da 
casca ou periear« 
no 

. . \ ,Do México , 
* * * «J De Minas G 

/ D e Sergipe, 

!

Do » 
De IV 
ü e S 

Do México, 
e Minas . 
e Sergipe , 

México, 
M inas, 
Sergipe, 

10 a 13 
10 a 13 
12 a 14 

2 a 4 
4 a 6 

- 6 a 12 

1/2 a 1 
2 a 3 
4 a 5 

pollegadáS*. 
» 
t» 

linhas 
» 
M 

linha» 
n 

Por este pequeno quadro aproximátivo nbs vemos as vantagen* 
da nossa*baunilha sobre a estrangeira ; entretanto nos não devemos 
liar de mais nestas sòs vantagens , que poderião alias vir de par 
com qualidades nocivas. Felizmente porem naõ conhecemos quali­
dade alguma pela qual a nossa baunilha seja depreciada senaÕ ala 
ijue depois indicaremos. .O cheiro da nossa baunilha , se não é me--

dh-x do t-pie a d» México . è pele menos tão agradável e mais a» 
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9 rvo Quanto á de Sergipe, seu cheiro è estiemamente intensi*, a 
•mulo de nos ter vido necessário empregar huma porç&õ muito mais 
diminuta nos pequenos experimentos que fizemos em Pariz Alem 
disto , hum fraco aroma terebentaoio tornava o mais lorte , o que é 
«um inconveniente , mas não de grande importância. 

Sabemos nós cultivá-la ? 

NaÕ tendo-se feito ainda no Brasil , que nos conste , planta­
ção alguma regular de bauni|ha, e apenas colhendo-se alguns fru-
ctos que a voracidade de dilteientes animaes , e sobretudo a dos 
macacos , deixa escapar e chegar a maturidade - não podemos di» 
aer que sabemos cultiva Ia. 

Mas será difficil a plantação da baunilha? E ' esta huma ques­
tão sobre que naõ podemos dar hum voto seiruro. e que tenha 
for si a saneçaõ da experiência ; entretanto, naõ obstante ter ja al­
gum naturalista sentenciado a baunilha, a huma vida sempre selva­
gem, algumas, razoes temos que nus induzem a crer que é püs><> 
sivel huma plantai-aõ regular dessa preciosa planta Com efeito a 
baunilha tem a sua haste nodosa , e cada nó üá , como nt nossa 
canna de ussucar, hum novo pè ou indivíduo de-.de o momeiilo que, 
cortado, nós p plantamos n'liiim pouco de teria humida 

Quanto ás sementes dá baunilha , parece-no» provável nao se­
rem éllas o embrião i\üe reproduzem nos bosques novas plantas, 
mas reriiii os tâes filamentos ( raízes aéreas ou adveitticias ) de que 
acima falíamos , c que descem dos diflerentes nos da haste, e se 
tornao «MU raízes desde o momento que tocaõ a terra , constitu» 
jnd.i [ior es-a forma huma continua«;áõ do primeiro indivíduo , se 
naõ outro differente . pois que, se cortarmos a hasle entre os dous 

.nos duas novas plantas continuarão a viver independentes 
Sendo pois tao laçil plantar por estaca , isto é , cortando a 

haste eni tantos pedaços quantos forem os s>eus nós, e enterran-*iTò 
os & maneira do que praticamos com a mesma canna de assucar 
e com a mandioca, julgamos que, ainda mesmo quando as me­
mentos i(*iii"du«.isseiii , naõ ' seria esle o meio 'piefenvel pára plan­

tar a baunilha. 

Conhecemos nós o terreno que melhor convém á baunilha ? 

Eis o que a natureza , e a experiência'' nos devem ensinar. 
Cumpre pois naõ sometue observar òude nasce a baunilha natural» 

,-aiente, mas fazer diflerentes ensaios plantando a quer n hum terre­
no arenoso, nlium argiloso, quer n'hum mai. ou menus calcareo, 
quer nos terrenos pretos ou muito estueados e quer^n.fim n ou«s 
tros mais pobres de húmus ou estrume. O que porem podemos as­
segurar è fiue a baunilha de Sergipe «jue dá tão gigantesca c nel-

http://de-.de
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Ia , floresce nos' terrenos arenosos ou ailicosos , e nos terrenos pe** 
drentos. 

Entretanto o celebre, barão de Humbold diz que ella nasce 
naturalmente sobre os rochedos e antigos muros , e sempre no» lu« 
gares obscuros; mas nau sabemos que alguém tivesse escnpto 
sobre butna plantação regular- Pensamos oom alguma razaõ que 
esses lugares naõ lhe são indispensáveis , e o mesmo a respeito 
da sombra, de cuja necessidade inquietamo-nos mais, • sem julga*. 
Jà invencível De lacto pensamos que seria bem aventurado que, 
nas fazendas onde ja houvesse huma plantação adiantada de cale 
se poderia tentar a da baunilha , se por ventura ella se negasse a 
vegetar ao sol, o que parece-nos# pouco provável Os pomares 
frondosos poderiaõ melhor ainda abriga-la do mesmo* sol Senti*» 
mos , pelo tamanco deste nosso esboço, nao poder entrar em ma­
iores desenvolvimentos a tal respeito, como desejamos e preten­
demos fazer 

NaÕ podendo entretanto afiançar se em outro território ella 
dará melhor, por falta de experiências que ate aqui nos naõ tem 
ainda sido possível fazer, tão recente que somos chegados, não du­
vidamos todavia aventurar que não é a baunilha huma planta dif» 
fioil de contentar relativamente ao terreno , nem que exija tratos 
á arte de estercar. Como todas as plantas cuja nutrição se faz 
em grande parte á custa do ar , isto é pelas folhas , a bauni­
lha deixa representar hum papel secundário as suas raízes O Iimi­
ta j o terreno dos caixões que estavão nas estufas de Le</de nos 
convenceria disso , quando pela ilieoria o não soubéssemos 

Quanto acabamos de dizer relativamente á cultura da plan­
ta , não é o menos difncil por certo na nossa empresa .• mas não 
c bastante para contentar-nos 

Saberemos nós colher e preparar o frueto, ou o que é 
.verdadeiramente a baunilha , debaixo das vistas do interesse agrí­
cola e coitimercial ? Eis huma não pequena questão a que deve­
mos responder. 

Sc pudéssemos obter a nossa, no estado da baunilha do Me« 
rxico , tínhamos completamente resolvido a questão • mas a bauni­
lha do Brasil è. aberta , e a do México tem os fruetos inteiro.' 
Desejando saber de que dependia essa dinerença, perguntamo-noa 
se , depois de aberta a bau-iilba do Mexbo , ós cultivadores na» 
a fechavão , enrolando-a de novo Cortando a baunilha pelo meio 
podemos convencer i.os que não Donde pois essa diflerença ? is« 
to que parecerá fácil quando o tivermos dito apresentou-nos al­
guma dilneuldade , que tanto mais nos embaraçava e vexava quan­
to ei a essa a objecção que em Pariz faziâonos para a compra da 
que nos havia chegado de Sergipe De facto a baunilha aberta 
•ülo è tão facilmente empregada por mais de hum II.C n-.miente. 

( Continua, ) 
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•j-marOTii-ai 
vinu só PAIKAÕ E DOUS CASAMENTOS POB AMOR. 

E' hnina re cordaçSo do outono 
passado. Ja a estação das chuvas 
ia muito adiantada., As colliqas de 
Üriage despião sua túnica vèrdejan-
tt* . e a terra desappaiecia por de­
baixo de hum funobre tapete de fo­
lhas seccas e de ramos cahidos, Ja 
nos nüo atrevíamos a subir depois 
do jantar á torrinha gothica de U-
riage que durnina , qual altiva cas 
telláa a antiga aldea de Vizille* 
O penelranre nordeste do mez de 
setembro obrigava-nos ja a procurar 
um asylo na sala principal da ca­
ia do» banho.. 

Uma noite entre outras a socie 
dade estava reunida no seu gran­
de estado completo. Eu tomei lu­
gar , conforme o meu costume 
junto do velho doutor M.-.. , de 
(írenoble . rneu companheiro de via­
gem e meu cicerone. Um cavalliei 
ro e uma senhora , recentemente 
chegado* ás águas de Uriage, ap 
proximarao se do piano para can--
tar o bcllo dueto do Barbeiro Dun. 
que io son.... quando se sen tio o 
eslrondo de uma carruagem rodan­
do no paleo. A pezar da escuri­
dão . apenas minorada por hum raio 
da lua , o doutor conheceo os via« 
jantes e disse : 

.— Por vida minha ! é o conde e 
a condessa de Marné. 

A. este nome hotou-se um mo­
vimento geral nos grupos da sala. 
Uns levantarão-se , outros entrarão 
a cochichar. A execução do due­
to ficou adiada indeíinitamente e 
• doutor deixou-me para ir cum­

primentar os nutres hospedes cuja 
chegada produzia-huma tao uni ver* 
sal sensação. Logo que elles appa* 
recerão entre portas, reinou em to­
da a companhia hum curioso e pro­
fundo silencio. 

O conde da Marné tinha vinte e 
seis annos de idade. Sua cabeça , 
abundantemente coberta de cabellos 
pretos e annellados com graça , po>» 
dia passar por um typo completo de 
belleza meridional. A pallidez que 
reinava em todas as suas feições ti­
rava-lhes a aspereza e severidade que 
talvez se lhes podessem notar. A 
sua estatura era alta e elegante, A 
condessa também olferecia hum mo­
delo de graça e de perfeição poe« 
tica Seus grandes olhos azues ti­
nhão huma expressão melancólica 
(pie altrahia o respeito e os cui­
dados. Por seu olhar eontristado, 
pelo amaro do seu sorrisse-, era fá­
cil conhecer que seu coração gemia 
sob o peso de intensa magoa, cu­
jo segredo a boca não ousava trai 
hir. üepois de saudar polidamen­
te o conde e a condessa,, o dou­
tor voltou para o seu lugar junto 
de mim. 

— Que lindo par é este qae a» 
gira chega? perguntei-lhe eu ao 
ouvido. 

— Pois naõ o conheceis ? 
— Naõ. 
— Pois naõ sabeis a historia des­

te bello moç.j que naõ teve mais 
do que uma paixão em sua vida, 
mas que , entretanto , fez dous ca-» 
samentos por amor ? 

— Nada disso sei. 
-— Que casou com duas mulheres 

sem ter sido viuvo ? 
— Nunca ouvi faltar em tal. 
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— E a quem se chama em Gre 
noble a oi'aóa maravilha do Delphi* 
nado? 

— Ainda rilenOS 1 ! 
—•-' fíéslè caso , quérèis que vos 

«lê à explicação cio enigma ; 
t — Com muito gosto ; mau previ» 
noivos, doutor , que desconfio mui 
to do maravilhoso. Se ides con­
tar huma historia como as dás Mil 
e uma Notícs , ou hum conto fan 
taslico no go-to de Hoffman, de­
claro que o naõ acreditarei. 

—- E* huma historia muito sim­
ples , proségtiio éile , e que ganha 
{quito em ser contada sem atavios. 

E acpois de ter saboreado huma 
pitada de macoüuá, começou nes» 
te. termos: 

" O cohrje Áfredo de Márné per­
tence a lima das melhores fatiiilias* 
d'o Gévand.in. Foi em 1834 q,1Pl 

eu o cncon.rei na cidfldte de Gre-
noble , em casa do diifjtte de Lail-
Iy<. Elle ia regi.lartréhte as suas 
portidas, e mesrqo de dia visitava-
o amitidudas vezes* O velho dü-
<me tinha huma filha que contava 
apenas 18 annos de idade, hum 
anjo de doçura , de bellèza e de 
espirito. Alfredo amava Rotina , « 
era talvez amado : mas, ou fo»se 
porque a timidez co npanheira in­
separável de huma príWeira paixaõ, 
refreasse o fogo'de seu-* desejos - ou 
porque quizesse dar ao seu amor o 
tempo necessário para fortificar-se, 
soube por tal modo affectár indif-
ferença o frieza , que todos se en­
ganarão a respeito de seus sonti-
ri>eulos , setido o próprio M. de 
Làflly do numero daquellcs que na­
da suspeitavaô. Entretanto , foi pre­
ciso tomar hum pari ido. Uma vez 

bem certo de que amava Rusina 
nunca lhe passou pela idea que po* 
desse haver alguma força humana 
capaz de ob.-tar a que lhe consa­
grasse teda a sua vida caso q-ne 
Rosina quizesse aceitar esse sacrifi­
cio. O único consentimento que re­
almente lhe dava cuidado era o da 
moça ; mas ella mostrava-se taõ boa 
pára com elle sorria-lhe com tan­
ta doçura que o temor de huma 
repulsa nunca tinha entrado nas suas 
previsões. Resolvee-íe , píis a pe­
dir ao duque a maõ de sua filha. 
Porem M. de Lailly , orgulhosamen­
te envolto na sua duplicada aristo­
cracia de nascimento e de dinheiro, 
nao achoii Alfredo nem bastante ri» 
co nem bastante nobre. Queiia 
que Rosina fosse duqueza e qu« 
as 100,000 libras de renda que da­
va á esposa fossem convenientemen­
te conli*àbòlã'nçBdas pelo dote do 
esposo. Ora naõ preenchendo Alfre­
do' ntínhuma destas condições , sof» 
freó hlinría repulsa muito clara e po­
sitiva. Ferido na sua mais cara af-
féiçaõ Alfredo resclveo alcançar a 
mão de ftosina mesmo contra a 
vontade de seu pai e ate se ap-
plaudio de poder ser devedor da 
sua ventura somente ati amor de 
Mlle. de Lailly. O que nao conse­
guirão os amantes? Poderio com 
effeito , fiigir e o duque vio-se 
obrigado à dir o seu consentimen­
to. O casamento celebrou-se sem es­
trondoso sem pompa. O mais quo 
o duque fsz foi dignar-se assistir i 
ceremoiiia religiosa . .quu teve In. 
gar* á meia noite , no mai- escu« 
ro cantn da c-pfUa do ca».ello e 
pode dizer se-, só na presença de 
Deos. Eu fui a única testemunha 
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d sta união Ella tinha alguma cou« frcdo seguio-o ate á extremidade 
-a d» singular e di sohmna. Ao da lamoda. Chegando ahi , Jero-^i-
i.rnper do dia os do-js casados par- mo pir.iu e , apontando para hum 
tir.io pela pista pira Vareuil , pe- pavilhãj que o conde mandara re.» 
'üiena aldaa frontiira do Delphina- coutem'rito oon-truir aíTirniou que 
do onde \lfre:lo tinha bumi pro­
priedade. O duque-da Liilly dirigio 
D seu genro b/un adeossecco e frio, 
f teimou em não querer pronunci • 
;r huma palavra dja perdão. Isto 
l'.i certamente huma violência pa­
ra rlle; mas entendeo que só assim 
silvaria sua honra : triste victoria 
que a si próprio ganhou e que de-
MU produzir tão trágicos resultados. 

« Vinte e quatro horas depois, 
o conde e a cottctassa estarão instai 
lados em Vareuil. Ahi dissiparão -
se pouco a pouco as más recor­
dações de Grenoble. Só eu é que 
fui admitlido na sua intimidade e , 
fatiando a verdade , não sei se se-
iia possível ao poeta o mais exi­
gente imaginar hum amor mais in­
tenso, huma felicidade mais com* 
pleta. Passarão-se assim seis me 
zes. Alfredo e Rosina vivião pacifi­
camente no seio desta pura felici­
dade cuja harmonia nenhuma voz 
humana , nenhum acontecimento es­
tranho tinhão ainda ousado pertur­
bar , quando huma catastropbe hor­
rível; espantosamente combinada pe­
lo acaso veio cabir como o raio 
sobre estas duas tenras flores , cu­
ja aste se elevava tao alegremente 
para o céo. 

« Uma tarde o jardrneiro do cas-
tello chamou o conde de parte pa­
ra o avisar , dizia elle , de bum 
acontecimento que interessar» sua 
bonra. Ao principio Alfredo nao fea 
sçfaode reparo no ar roysteriego de 
i?ro*tirao; mas esto in.Lali. , e Al­

ua noite antecedente vira entrar pa­
ra elle hum desconhecido com' a 
condessa de Marné. Se Alfredo ti­
vesse sabido melhnr moderar os trans­
portes da sua alma . não acredita­
ria logo á primeira vez Desta brutal 
denun-ia. Porem a seita tinha-o a-
travessado. Elle era dotado de ba-
ma sensibilidade que o punha de 
hum instante para outro á dit-posi-
çío das mais contrarias paixões. 
A ide* da vingança occorreu-lhe 
cotn a primeira suspeita. Tomou lo­
go a sua resolução. Pretextou huma 
viagem hum negocio .indispensá­
vel , e partio. Risina ficou só no 
castello* No dia segainte , ao ano!-* 
tecer - Jeronimo inlroduzio furtiva** 
mente Alfredo na quinta. Este a-
gacbou-se por detraz de huma es­
pessa ca nica da , e esperou inutil­
mente por espaço de huma grande 
hora. 

« Finalmente , no momento am 
que a lua, elevando-*» acima dos 
loureiros começou a aHuminar o 
ceo i appareceo-lhe ao longe huma 
sombra negra sobre os degráos d* 
escada da casa. Armou instinti­
vamente duas pistolas que linha es­
condidas debaixo do capote, A som­
bra approximoti-se : era Rosina., 
Rosina atais tranquilla e mai» bef» 
Ia que nunca. Ella andava deva­
gar , sem preocupação . sem fazer 
caso do assobiar da brisa nas folhe* 
do arvoredo, nem do sinistro mu­
do que faziáo as aves nocturqas na 
s«- passagem. Alfredo proctvou aa* 
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feições de Rosina o indicio de u-
Bia inquietação involuntária , fosse 
ella qnal fosse, mas em vão. Llla 
ia cota, a cabeça levantada e não 
tinha ar nem de esconder-se nem 
de fugir. Einpurrnii a poria do pa­
vilhão ; no pavilhão não eslava nin­
guém. Scnlon-se em hum safa de­
fronte da janella aberta e poz-se 
a contemplar o céo. Alfredo ia pou­
co a pouco perdendo a cólera ; suas 
prevenções desvaneciáo-se huma por 
huma diante destjKíerenidade perfei­
ta que proclamava a innocrncia de 
Rosina. Suppôz que Jeronimo a li­
nha impudenlemenle caliimniailo , e 
eslava quasi a ir pedir-lhe perdão ; 
Dias de repente parou e , pallido 
como a morte , encostou-*se a hu­
ma arvore. Rosina ja nao podia jus­
tificar-se, acabava de entrar hum 
homem na quinta. A condessa, ao 

. avista-lo, deixou escapar hum grito 
de sorpresa foi ao seu encontro e 
estendeu-lhe a mão. O desconhe­
cido subio es dejçráos e beijou rVo» 
sina na testa. A porta fechou-se lo­
go que elles entrarão. 

< O conde precipitou-se para o 
pavilhão , arrombou a porta e fea 
logo com ambas as pistolas ao mes­
mo tempo. Sò Ro<iiia é que foi fe­
rida , e cahio sem proferir huma 
palavra. Mas do peito do desconhe­
cido exhalou-se hum gemido surdo. 
Esta união tinha ie. ser desgraçada, 
murmurou com voz rouca. Ueos 
não a abençoou, t»* céu! nada de 
piedade para com elle ! o miserável 

, assassinou minha lilíia 1 
« Logo que so uuvio o estron­

do , Ioda a gente de casa correo 
com luzes so pavilhão, o vio Ko-
»iua estendida no chão Ioda cnsan.» 

gucnlada e o duque d* Lailly oran-
d* sobre leu empo. Quanto ao con» 
de de Marné esta prova era supe­
rior ás suas forças ; nao tinha podi­
do suppoitar o esperta eu Io da sua 
vingança ei nsuinniada ; i/churaô-no 
cabido u m sentidos no ultimo dcgràj 
ria escada do pavilhão. U duque , 
ja quebiado pelos annos naõ l i­
nha forças para suppt*rlar tão vio­
lento fjolp- ; niotreo nessa mesma 
iK.ite de l.um ataque de apoplexia. 
As ultimas palavras que proferiu fo-
lão ti perdão de Rosina e a maldi­
ção tle Alfiedo. 

tf A condessa esteve muitos dias 
rntie a vida e a tiioile. Foi ferida 
no lado direito do peito por bai­
xo da cl-visula , entre a primeira 
e a segm.da cnsle-lla. Só hnm mi­
lagre do fé o podia salva-la e este 
milagre irve lugar. A operação foi 
mais bem suecedida do que eu es­
perava. Mas , cmquanto que eu 
folgava por esle resultado a saúde 
de Al fie do inspirava-me sérios re­
ceios ; a emoção cruel sob que a 
sua imaginação lutava linha.-lhe der­
ramado no cérebro o gtrmtn de u» 
ma enfermidade moral que §e tor­
nava mais assustadora pelo cara­
cter de tranquillidade e de reflexão 
que apresentava. O ardente delírio 
da ft-bre foi substituído por lium de­
lírio frio , arrazoado , sem leuiedir». 
Sò o nome de Rosina é que o ar­
rancava a este torpor da alma e d i s 
sentidos e cnlao o desgraçado st.f-
fria longas e horríveis coDvul.-í.es -
e se . para o consolar eu lhe di­
zia quo Rosina eslava salva , que elle 
tornaria a vo-la , c que bre-tuieo-
te irião recomeçar esta \ida de fe­
licidade c de aaiü** que o^a.-a po-
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dia julgar-se interrompipa , crava­
va os oliios em mim , aperlava-me 
n mão e resp índia: «t — Pobre, lio* 
«sina, amava-a tanto! Pensar que 
« e-lá morta , é horrivel / mas as-
«sjm foi precim e Deos não me 
«podefjuererm.il por iss» , não i 
« assim ? Eu fiz justiça ! » 

» DesJr» então julguei qae devia 
probibir lodi a coinmuniuaçao en­
tre. Alfieòo e Rosina. A condes­
sa concebeo logo huma suspeita hor» 
nvel , e snpplicou-me que lh'a des-
trui-iSí* ou confirmasse cota huma só 
pilavra : — Alfredo ó morto 1 excla­
mou clli .ingu-tiada. Oh ! não m'o 
occulteis !— Mui Io? respondi eü, me-
Ih.ir fora talvez que o estivesse , se­
nhora , Alfredo endoudeceii. 

« Deixei Rosina em Vareiiil e le­
vei Alfredo para as minhas terras 
do Mont-d'Or. Afastando alli do seu 
espirito e da sua vista tudo quan 
to podia envenenar as profundas fe-
ridis da sua alma , tratei de domar 
a exaltação da sua intelligencia pe­
la f.idigi do corpo. Não tardou em 
r.ontrahir o «rosto pela caça e por 
ledos os prazeres animados Eu nao 
queria dar lhe tempo pura pensar 
nem p.ira recolher-se em si. Este 
tratamento parejpeo fazer-lhe bem. 

a líii recebia amiudadas vezes car­
tas de Rojiiia , mas linha o cuidado 
de lh'as não mostrar. No funeio do 
seu retiro , Rosina morria de tris­
teza, uão concebia que sua presen­
ça pudesse ser nociva a o bem estar 
de Alfredo, Tive hum trabalho in­
crível para persuadi-la que , se se 
desse demasiada pressa em vir ve-lo, 
o seu amor , por mais admirável 
que fosse , não faria senão matar 
o doente , tornando a abrir a fe­

rida ainda mal cicatrisada do seu co*. 
ração. A razão do amor rendeo-Sta 
por fim á razão da «ciência. Ro­
sina não me tornou mais apedirpa-
rã ir ao Mont-d'Or. Contentou-***' 
em ler as minhas cartas e cm pe­
dir a Deos pela saúde de seu uia. 
rido. 

<t Entretanto , a saúde do conda 
ia-se restabelecendo sensivelmente. 
Eu tinha conseguido elevar, entre a 
sua vida passada e a sua vida pre­
sente a barreira impenetrável do eg« 
queeimento. Era pois tempo de jo* 
gar o ultimo lanço , submeller a u» 
ma prova definitiva esta cura lambem 
delineada : em huma palavra , reu» 
nir Alfredo e Rosina. Preparei tu­
do para huma partida em que eu 
queria que a experiência tivesse lu­
gar. Convidei para ella algumas 
pessoas com quem o conde de Mar­
né tinha convivido antes do seu ca­
samento , afim de que antes que 
turto renovasse o seu conhecimento 
com cilas ; queria esclarecer-lhe pou­
co a pouco a intelligencia , e pre­
para-lo assim á emoção decisiva cu­
jo resultado seria irrevogável. Ahi 
é preciso dize-lo , eu mesmo recua­
va diante desta hora suprema , por 
que a convalescença de Alfredo po­
dia ser apenas hum ielhargo enga­
nador. Era talvez abrir-lhe muito 
cedo os olhos. Mas o que havia eu 
fazer? Ja linha decorrido hum an­
no. Rosina desolava-se desta espe­
ra sem fim , e pediarme que me 
compadecesse delia. Naõ pude resis­
tir por mais tempo; marquei o dia, 
Rosina chegou primeiro. E' impos­
sível imaginar hum acto mais tocan­
te do que o que apresentarão a» 
atienções e obséquios com que fto. 

http://�podefjuererm.il
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sina foi recebida por Iodos os as­
sistentes de hum e de outro sexo. 
Tíunca vi em part«j algum? heroina 
<jue fosse Hiais festejada. Fi-la sentar 
na cadeira que estava mais longe da 
porta da entrada. A sua inüo estava fria 
«Ha mal podia respirar e so.iter-sc. 
Lançou buin olhar fjrtivo para esla 
multidão quo avidamente a contempla -
•va , e 0111 todos os olhos leu esta 
palavra mágica : Esperai.! Bem qui-
zera ella dar hum signal de agra 
decimento ; mas o seu coração es­
lava cheio o seu peito opprimido. 

« —* Animo ! disse .he eu em voz 
baixa. 

Ella respondeume com hum sor­
riso angélico : 

« — N a õ me faltou para o soffri* 
mento , le-lo-hei psra a felicidade 

«Sahi da sala proniell» ndo voltai 
immedialamente com o doente. Dt s-* 
d e entaõ huma anxiedaJe devoradora 
pesou sobre todos os pensamentos. 
Todos esperarão em silencio e como 
que n-aõ ousando intimo respirar. 

a, Appareceo emfim o «onde de Ma*--
né. Utn estremecimento imperceptí­
vel percorreo Ioda a assemhlca- A-
presenleMlie dous «m trez dos seus 
antigos amigos. Conlieceo os per­
feitamente c conversou c/im elles 
com muita facilidade e espirito. Sua 
conversação desembaraçada e Inci­
da manifestava huma jusleza e pre­
cisão do memória verdadeiramente 
maravilhosas. A alegria brilhava em 
todos os rostos. 

« Alfredo doo algemas vollas pe­
lo meio do circulo. Pareceo que os 
convidados iravavaô entro si algu­
m a , conversas particularc. , ina*" na 

realidade toda a allcnçaõ se dirigia 
mysttriosamtnle pa-a elle. Pas-em» 
muil > tempo com a mai .r liarrquiln 
lidade e indifferença ; depois folheou 
os álbuns e os cadernos d«i i-nsic* 
que fslavaõ sebre a mesa. Finol 
mente deo com cs olhos tm Ro­
sina. 

« Parf-ceo cnlaõ entregar-se a u-
ma penosa preocupação. Levantou-
se em silencio e foi sentar-se ju-ta-
mente defronte delia. 

« Rosina fez hum leve mowtrcn-
to para corier paia e l le ; ma- en 
contiou o seu oi fiar frio o. «cvrio. 
e abaixou os o!ln«. 

« Manifestou-se «m todos o s sem­
blantes hum imlimcl suslo. «liil-
gtiu-se que Alfredo oiedilava Innnn 
vingança. «Só Ro-ioa ficou Iratiqui*' 
Ia in.ii.uvcl icsignuda. 

» Os mtus receios eraõ fundados. 
i) mal do etnde linha degenerado 
em monumt-nia. riosina bianca « 
fria como o marmoie , coni as irmos 
poslas |>or çfleilo de huua .coulra*-
çaô nervo-*'fl naõ orçava Kvauiyr 
mais a cabeça com medo de l i rnar 
a encontrar este oli ar .«ecco e car­
regado que a fazia morrer. Era pre­
ciso a todo o custo arranca-la dei ­
te í-npplicio fuila Ia a esla fascina­
ção. Mandei vir mesas de jego ííz 
estrondo com as cadeiras , anastnim 
do-as e batendo com nuas eco* 
tia as oulrr.s e pedi a huu;a se* 
nhora que pieluiiila-se com força 
i>o piano. Es'.a repentina hulha fez 
o effeito que eu tsperava. .Alfedo 
veio apressado para o UHU lado e 
com hum tremor convulso mo.-liou 
me a condessa de Marné. 

« — Esta niulhír c bem linJa ! 

http://in.ii.uvcl
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Não se parece com a minha pobre f 
Rosina ? Oh ! dizei-me o seu nome, 
tloulor , dizei-me o seu nome. 

ff A verdade te-lo-hia de eerto 
fnalado. Recebi huino inspiração do 
céu , e respondi-lhe a lodo o risco. 

« — O seu nome ?- . . Henriqueta 
de Luz vai: 

» Tirou a carteira e escreveo : 
Henriqueta de Luzval, e desappa-
veceo. 

« Corremos todos pira junto da 
condessa e prodigalisainas-lue todos 
os desvelos ; ella estava desmaiada, 
e- seus beiços rotos a renas articu 
lavar», alguns vagos lamentos e coa-
1'nsos gemidos. Quando abrio as pai-
p.-bras , lançou para as senhoras que 
as soslinhào hum olhar amortecido 
»* desesperado quo queria dizer : 
id>ig; do. Pondo depois a mão so­
bre a sua cicatru e voltando-se pa-
la mim , disse a custo : 

« — Olhai , doutor , esta ferida 
«loeu-me menos ! 

f< Erao horas de recolher. Rosi -
na manifestou o desejo de estar só. 
Alfredo , metiido no seu quarto , 
.et»a sem cessai o nome que havia 
«scripto na cm-leira , e eslava do-
-ninado por huma violenta agitação. 
í">ó se deitou alta noite. 

» Logo de mauhãa a condessa veio 
procurar-me. 

« — Doutor , disse-me ella , ma 
logruu-se a vossa empreza ; nao re--
1 '*ieis qu6 vos ponha a culpa. Re» 
louhcçu q-ie poAsstes em pralica tu-
iu q.tanlo a siencia e a amizade 
pidiau iü.er. A idea de huma re,--
|*r i-hcii-âo nau poderia entrar em m'.-
i. lia «d ma Assim pois, só tenh »a 
Iai«. i - .U» Uilíiiv* fO£.t'i tf. i - l i S l t 'iU-'* 

junte os meus aos vossos cuidados, 
0 que peço é hum pequeno lugar 
entro vós e elle. Quando julgar d è» 
que a minha presença poderá ser-
Ihe ulil, chamai - me ; quando vir» 
des que ella se torna nociva , mar.. • 
dai-me sahir. Mas , ao menos , ha­
bitarei na mesma casa em que elle 
habitar, respirarei o mesmo ar que 
elle respirar. Por piedade nao exi-
jais huma segunda separação. 

» Consenti em tudo quanto Ro­
sina queria. Porem exigi , como» 
primeira condição para a sua resi­
dência em Mont-d*0r . que ella acei­
tasse o novo bapiism» por que eu 
a havia feito passar na «espera por 
minha própria autoridade. Rosina 
de Marné passou a chamar-se Hen­
riqueta de Luíval. 

» A nossa existência tomou desde 
este dia huma direcçao inteiramen­
te nova , e a doença do conde re» 
veslio-se de hum earacter de poesia 
verdadeiramente admirável. Naõ hou­
ve huma só pessoa no Mor.t-d'Or-
que se lembrasse* alguma vez de to* 
mar por doudo esle bello mancebo, 

1 cuja linguagem era taõ cheia de cir* 
cunspecçao e de dignidade. A socie­
dade de Henriqueta tornou -se-lhe in-
dispensável, eslava sempra junte* 
delia. Henriqueta mesmo , cuia al­
ma cornprehendia toda a qualidade 
de sacrificios . tinha sabido crear hum 
simulacro de felicidade, tinha acha» 

Ido o meio de se crer feliz-. 
• — Ver Alfredo, dizia»me ella', 

Ouvi-lo. acompanha-lo, ficar sendo 
sua amiga e sua irmaa , eis o que 
eu ambiciono, i/ora á vante a mt*> 
nha vida consistirá nisso. 

» Lu eslava ljngc de ler a me»-
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ma certeza que a condessa lin a. 0 
que ella via com seu amor julgava*. 
o eu com a minha razaô e tudo 
me ogouravn huma crise imminentè. 
Pouco tardarão em confirmar-se as 
minhas previsões. 

» O conde quiz hum dia falUr-
me a sós. Levou-me para o fuiii 
do de hum .valle, pedio-me que 
me sentasse a seu lado. e , esten-
dendo-me a mão disse .* 

» — Tenho de fazer»vos huma 
confidencia. Vos e Deos sereis os úni­
cos depositários delia. Todo o tempo 

.que me resta de vida dependerá da 
decisão qUe vou tomar. Ouvi-me. 

» Aproximei-me mais , e elle 
continuou : 

» — Ninguém melhor do que vos 
sabe se eu amei Rosina, Ella oc-
flupou aqui bum lugar que potên­
cia alguma poderia roubar-lhe* Ma­
tei e verdaxre , a esposa infiel 
mas ném por isso a memória da 
amante deixará de exi-tir inteira no 
meu coração. Rosina foi a estreita 
da irinha vida: embora esta esirel-
la perdesse hum lanto ou quanto 
do seu brilho , ve-la-hei sempre 
pairar por cima da cabeça como o 
sigo ai perdido da minha ventura pas 
sada. Depois da sua morte , dou-

.tor ( e-ila lembrança é hòrrivel ) .de­
pois da sua morle, vós o sabeis, con­
siderei-me como eliminado do mun­
do. Faligava-me • liiz do sol, ja nao 
sentia a vida. Tinha-me tornado i-
gualmente insensível dos prazeres o 
as dores desta lerra. Prosegilia nti 
existência sem ttr hum fim e sem 
alimentar desejos , fechando os olhos 
e os ouvidos a iodas as belíezas e 
a todas as harmonias da natureza. 
Cria sinceramente que este estado 

duraria sempre e que o remato» 
ce do meu amor- começado pela 
pessoa de Rosina, devia acabar com. 
ella Mas não suecedeo assim : abriu-
se diante, de mim hum novo hori-
sonte. Minhas azas querem sollar-» 
se*ainda meu coração recomeça 
de bater. Enlieianlo meu Deos 1 
eu linha jurodo que mulher algu­
ma substituiria Rosina eu tinha 
convertido o meu culto para com 
cila cm huma arca santa na qual 
piomelli sòlémnemente não tocar, 
Mas falia-me este valor. E' a pri­
meira vez que a lembrança de Ro­
sina se torna impotente. Doulor 
nao advinhais o que quero dizer ?.. 
Amo Henriqueta dè Luzval / 

« Dissimulei o melhor que pude 
a minha sorpresa ao ouvir esla es--
Iranha decl.raçao do conde de Mar« 
né. Tentei moderar a sua exaltação 
* apresentar-lhe este projecto de*» 
baixo de hum ponto de vista me­
nos romanesco e mais bem assen­
te. Ouvie-me com reconhecimento, 
e ficou p- nhorado dos conselhos que 
lhe dei. Consegui persuadi-lo de que 
o sen casamento com Henriqueta nao 
prejudicaria em cousa alguma a me­
mória de Rosina , e que esle se­
gundo amor longe de causar o me­
nor aggravo à sua primeira paixíio 
apresentava , pelo contrario, diile-» 
rentes aflinidades com ella. Deixei-» 
o pois perfeitamente bem disposto, 
Ü ca*-o era urgente. Corri , casa 
do cura , por que tinha precisão do 
seu ministério. Contei-lhe breve­
mente o farto , e pergonleUhe se 
me queria ajudar. 

» — A sciencia disse-lhe eu, 
ülude as difficuldades quando nao 
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pode vence-las. E' huma máxima 
que me vejo forçado a adoptar ho­
je. N.10 soube curar n ' monomania 
do conde de Marnè mas offere-
ce-se a occasião de dar a esta mo­
nomania hum caracter ollicial e ra­
zoável. Elle julga-se viuvo e quer 
justamente casar com sua mulher. 
Aproveitemos quanto antes este ca­
pricho , para ohstar a que tenha 
algum outro que a lei não possa 
satisfazer. 

r> O cura sacerdote tolerante , e, 
alem disso , excellente homem . a-
venturou algumas objecções. Tor. 
nar a casar dous esposos por hu­
ma receita de medico parecia-lhe 
huma acçao se nâo reprehensivel 
em si mesma , pelo menos aos o-
lbos da religião. Gastou metade de 
hum dia a explicar-ma a sabedo­
ria dos estatutos da igreja e deste 
principio elerno : Non bis in tinum. 
Para lhe desvanecer os essrupulos 
convidei-o a ir consultar o bispo 
da diocese. Cedeo aos meus de­
sejos ; eu mesmo fui entender-me 
com o prelado e no fim de oito 
dias, o bom cura recebeo da sede 
episcopal a aulorisaçaõ que desejá­
vamos com tanto ardor. 

,, hstes oito dias foraõ bum lon-« 
go século para a condessa. Eu naõ 
quiz dar-lhe huma nova esperança 
senaõ quando tudo estivesse dispos­
to para realisa-la. Ella desespera­
va com o meu sileocio. Finalmen­
te . quando tudo estava bem concer­
tado bem concluído , tomei-a de 
parte e disse-lhe : 

, , —Escolhei no vosso enxoval de 
ca-ada o mais bello vestido que li. 
vr-des e os mais ricos enfeites. Es­

ta noite haverá aqui grande funo» 
ção e neste momento arma-se o 
illumina-se por vosso respeito o al­
tar da igreja. 

Rosina naõ me comprehendia. 
,, —Ide ide vestir-Vos de noi­

va , ser-vos-ha restituido daqui a pou«* 
co hum dos vossos nomes . . naõ 
o de Rosina. . . Rosina morreo 
mas sereis ainda mais huma vez 
condegsa de Marné ! 

,, Com effeito nessa mesma noi* 
te Alfredo de Marné e Henriqueta 
de Luzval receberão a fiençaõ nu*» 
pcial na capella do Mont«-d'Or. De­
pois desta singular reconciliação 
estabeleccraõ;se definitivamente n0 

Delphinado. Alfredo falia mais ra_ 
ramente de Rosina , . cré íirme„ 
mente q íe íe casou duas vezes. Iler*. 
riqueta nqnca • deixa ; serve-lhe dB 

irmaa de amante e^de família. El. 
Ia vê bem que a feliowade de seu ma­
rido he hum sonho que a menor ira,, 
prudência poderia desvanecer . e es. 
lá sempre de sentinella junlo delle 
como bum pai ao pè de seu filho. 
Acalenta-o docemente na sua loucura. 
E' o anjo da guarda que o livra dos 
ataques mortaes ,* e quando huma 
boca indiscreta se abre por acaso para 
dizer diante delle huma palavra que 
possa avivar suas lembranças ou pro­
nunciar hum nome que não deve tor­
nar a ouvir, ella exclama assustada : 

" — Sentido 1... elle dorme, não 
o acordem .' ,, 

Tal foi a narração que nos fez o 
doutor. 

Durante ella, tinhao-se suscitado 
tantos embaraços ao par cantor, que 
o cavalheiro e a dama tstavão ainda 
no primeiro compasso. Desta vez, 
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porém, elle parecia decídiao a vencer 
todos os obstáculos e articulou e.-las 
três palavras: Dunque io son d m 
hum notável denodo. Teriao de cei to 
continuado no mesmo tom até ao lim 
se não tivessem dado dez horas no 
relógio da casa. Nos banhos d'Uri-
age he Q signal da despedida. Todos 
sahirão. Quanto a mim procurei 
com os olhos o conde e a condi risa 
de Marné. Estavão ainda sentado, 
hum ao pé do outro. Fixavão-se mu 
tuumente os olhos, e suas mãos es­
tavão juntas. 

— Como são felizes ! disse eu ao 
doutor. 

— Estais enganado . respondeu «Mb 
abanando tristemente a cabeça. Nao 
sao completamente felizes , nem bum 
nem oulro : o conde de Marné nao 
se esqueceu ainda , junto de sua se­
gunda mulher da felicidade que lhe 
deu a primeira ; elle chora o pausa­
do. Quanto a Henriqueta ella naõ 
se illudr* : sabe que de futuro faça 
o que fizer será sempre <* segunda 
no coração de Alfredo ... Acreditai*» 
me , a pobre mulher soflre muito.... 
Henriqueta tem ciúmes de Ro.-ina. 

CORRESPONDÊNCIA 

l l lms. i n . Rcdacloies do Recrador. 

Iguoro quem v.v. s.s. scjào , raião por 
que também ignoro se o» «rs. lledaolorcs sào 
calvos , ou UJO : No primeiro caso , snp-
pouho que do recebimento «lesta cm dian­
te , me ser-õ ••*• *•*• .obreinutlo agrade-
cidos ctu remuneração da cxccllciite recei­
ta, que .junta acharão. — Quando, porem, 
D . o s , por algum» graça especial lenha con­
servado suas cabeças pei feita incute enca-
lielladas , ntin* porisso me foliarão agrade­
cido» ; pois h o j e . o numero daqui-lles que. 
tem as cabeças mais liras, do que huma ytc. 

rafa , he nimiamenle grande. Ora , para 
e s t i s , sei que o presente jà v:.i ta idc . e 
a mis horas ; porem paia atp. i i l i s . que 
como eu , aintla ach-o onde passar num 
pente , sem custo de fall,.r á t e r d a d e , af-
firmo , que fa?tndo elles ( raitcas ) uso des­
ta divina receita , que aqui muilo i-in se­
gredo lhes vou ensinar- lii,o-dr colher Lom 
resultado , isto h e , no caso «jne B;.O tor­
neai a brotar novos cahellos, não firaraô sem 
o resto , o que jà n .o he pequeno favor, 
e só porisso vai o remédio quanlu p«*#n. 

fe ia formula conhecerão os srs. Redaclo-
res , que fallo da milagrosa potnacl.i de 
Mr. Duptiylren da qoal fiz *,s0 . rrdu-
l indo as quantidades indicadas n.i receita , 
c a isso devo nao estar lioj«* com cahe-
ça mais lisa do que liuma liota de uiut-íitu, 
menos sujeita a«>s espinhos, e f r i o , «uo 
ja hia MiflVciido. 

Confesso < Ifrua gralid.io . e evuipMhia 
nos srs. médicos; cou lhes naturalmente at'• 
fcclo . tuas a min li a gitHidãn ao sr. D«i-
p u j l r c n , he iueomrnensuravtl. Julgo que 
o mesmo Sr. S. Pedro , se toltasse a esle 
mund" , se não dispensaria de comprar a 
sua pomada. 

Fornada de Mr. Dupuylren contra 
• queda de cabulo. 

Tulano de v a c c » — d u a s onças 
Acetato de chumbo crislalisauo— ao grãos. 
Balsamo peruvinuo — 4o graes 
Alcohol de a t grãos — três oitavas 
Tintura de cantharidas. — 9 gotlas 
— de cravo indiano > 
- de canella £ á a B 0 " 3 6 5 

Faça pomada S* A. para fricções na ca­
beça todas as noiles com huma porçaõ do 
volume de huma azeitona. 

Faço votos para que lüdos sejaõ fcüzrs, 
como en fui . com esle remédio, ltogo aos 
srs. Itedactores o obzequio de reservar hum 
canlinho no seu as^az bem aceito jornal , 
para fazerem girar por muilas umc« «,«o-
btedila receita . á qual di^o ; — Vade fu-
pace , et D o x i n u s í i t semper lecuin. 

Barbacena etc. Sou dos srs. Itedactores. 
seu a&»iguaute. ( l i . A. ) 
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ETYM0T.0G1A DO MKZ DE OUTUBRO 

Era e9te mez o oitavo no calendá­
rio de Romulo, e deóimo depois que 
NTii'tia o reformou. Ainda heje con­
serva o mesmo lugar, bem que alguns 
imperadores , e o senado romano inten 
lassem por vezes muda-lo. 

Os egypcios lazião neste mez huma 
festa, que intitulavão o bastão do sói. 
por acreditarem que esse astro precisa 
va de animo , passado o equinocio d'on 
tono. Os athenien«es oelebravão taov 
bem as thesmophorias mu honra dé 
Céres , no mez de autubro. Seis grán 
des batalhas campaes, todas memoráveis 
por suas conseqüências, fôrao dadas 
ein diflerentes época», e lugares , den 
tro dpste mez * primeira a de Stalaminà 
em que os gregos vencerão os persas, 
libertando a Grécia do jugo oom que B 
ameaçavão : segunda, e terceira as de 
Jssus, e a Arbelles , em que Alexandre 
Magno venceu Dario, e se fez senho'r 
da Ásia; quarta a de Philippes, onde 
pereceu Bruto oom os derradeiros re­
publicanos de Roma; quinta a de'Cens-
tantino Magno contra Maxeneio. nas 
margens do Tibre, em que os chris.-
tãos combaterão valorosamente a favor 
daquelle príncipe, e concorrera» para 
elle alcançar huma victoria completa 
que o fez senhor de todo o império ro 
mano. He sabida a influencia desta 
batalha na propagação do ehristianismo : 
sexta a de Lepauto, que livrou a Eu­
ropa , ameaçada pelo poder othomailo. 

LOGOGRIPHO 

Não soa besta no meu todo j 
Mas as bestas imitando , 
Syüabas quatro formando , 
Pobre se as fort*as iné faltãa." 
A primeira prognostica 
ISoticia pouco agradável ; 
Mas -e ella lie favorável, 
Iv.t segunda §e demonstra. 

A terceira lie hum ar t igo . 
E também luiina vogai$ 
Duas e três he signal 
Que de sede se nào morre. 
Kórma a quarta d'harino'nia 
Huma parte ,- co'aprimeira 
E cousa.que bem nlo cheira». 
Mas nos campos se aproveita. 
Huma e quatro em si contém 
Couàas mui interessantes, 
Quasi sempre os viajantes 
A trazem bem recheada. 
Quarta e segunda dinheiro 
La nas terras indianas ; 
Nas damas Circassianas 
Huma e huma be cou a fina.... 
Huma e três lie synonimó 
Da primeira e sen vizinho,-
E se se encontra no vinho , 
Quem o bebe faz caretas. 
Terceira quarta e terceira. 
Foi hum • rei de Dinamarca r 
Elle na historia se marca 
De mui nobre cavai lei ro. 
Aos rates duas e huma 
Lhes faz a cabeça mona ; 
Ainda que be monótona , 
No verso se faz precisa. 
Primeira , segunda e terceira , 
Heróe antigo romano , 
Que se fiou por 3eu dam no 
De outro que elle mais astuto. 
Indica terceira e quarta 
O vei-ne cousa estupenda , 
E qu.-m chama homem de venda 
Delia f.tz uso também. 
Leitor , busca decifrar»me ; 
E se de mim precisares , 
Na praya- dos Romulares 
Me acharás prompto a servir-te» 

A charada do numero antecê. 
deule he — falua —* 



O R E C R E A D O R MINEIRO. 701 

Continuação da memória sobre a cultura da baunilha. 
1. ° Deixa oahir grande parte de suas sementes naã preparações 
que fazem os pastelciros, confeiteiroselc , o que as torna menos limpas. 
2 ° t)á aos producios hum aroma, que por de mais intenso se torna 
hum pouco desagradável. 3 ° Servindo-se nas pastelarias de hum 
pedalo ou porção de baunilha , não sò huma mas repetidas vezes, 
acontece que , quaivlo ella é aberta e empregada, absorve inuitò 
liquido na polpa, o que a faz apodrecer de pressa, defeito que se 
não encontra na do México. Alem» de que couro ordinariamen­
te saõ os perfumeiros que primeiro compraõ a baunilha , e depois 
que lhe estrahern a primeira essência, vendem-na ás fabricas de 
chocolate, et<*., resulta que, sendo o trueto aberto , o alcohol que 
elles. empregaÕ para dissolver a parte mais volátil'e aromatica , dis­
solve em excesso a baunilha , entrando pela palpa, e assim a inu-
tilisao e deteriorai» para aquelle segundo uso ou emprego 

Mas por acaso naõ poderemos obter também a nossa bauni­
lha fechada , como a dos Mexicanos ? Cremos que sim com tanto 
que façamos huma plantação regular dessa-planta. Em veidade,se 
lembrai mo nos que os fruetos dehiscentes ou que se abrem natu-. 
ralmenle quando bem maduros sao inteiros ate uma época antes 
da completa maturidade , e que a esse tempo a colheita pode ser 
feita , não teremos duvida em admittir que esse inconveniente de*-
sappareoerá Julgamos pois que a nossa baunilha é aberta porque, 
abandonada no6 matos , ninguém vela sobre a sua colheita , que 
«orno dissemos , parece-nos deve ser feita antee de sua completa 
maturidade 

Colhida a baunilha , necessita ella algum preparativo para ser 
exportada para a Europa ? 

A que vendemos em Pariz não teve preparação alguma , a 
não querermos fallar de hum pouco de assucar em que infelizmen­
te se lembrarão de envolveria , e que só causou-lhe damno, e 
não obstante, era bem aromatica , e boa — E' porem convicçaS 
nossa de que a preparação que fazem os lavradores do México 
deve concorrer para a melhor conservação dos seus principios a« 
romaticos 

Qual é pois esta preparação, e será tão complicada que nos 
faça desanimar na nossa empresa ? , 

Huma vez colhidos os fruetos , o lavrador mergulha-os instan­
taneamente na água quente , e suspende-os em huma corda para 
os deixar enxugar e seccar por alguns dias ao ar livre* Depois de 
seccos e a ites de encaixotar e envolver em folhas finas de chum­
bo , elle dá sobre todos os fruetos huma tenne camada de hum 
óleo vegetal. Ignoramos qual seja este óleo , que parece nos entre-» 
tanto ser o da noz ; mas , visto que é elle pouco importante por 
ser em muito pequena quantidade, e só com o fim de impedir a 
evaporação dos princípios aromaticos, e a introducção do ar pelos 
poros da baunilha , o óleo de amêndoas fino « sem ranço poderá 
mui bem substitui-Io. 
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Depois , não é huma difficuldade essa insuperável. Pensarr.oa 
que as pessoas que se interessarem poderão saber ao certo qual o 
óleo que mais facilmente teremos ao nosso alcance , com menor 
despeza , e que melhor convenha para a nossa empreza. 

Aqui condemnaremos de novo como muito nocivo o costume 
que tem os nossos lavradores que por r.caso colhem alguma bau­
nilha , de cobri-la com assucar; que outro resultado não produz 
senae fermenta-la, azedada e por tanto rejeita Ia do commereio. Achamo» 
também conveniente insistir em que o mais minucioso trabalho se­
ja empregado no arranjo e disposição da baunilha destinada à ex­
portarão , naõ sendo isto huma cousa muito tecundaria nos mer­
cados estrangeiros, Os negociantes desta piajia sabem perfeitamen» 
te que os gêneros que cliegaí bem tratados, bem dispostos e 
bem acondicionados obtém melhores preços, e mais promptamente, 
do que aquelles que vem atirados a esmo em caixas, tem algu­
ma ordem e limpeza A Bahia tem huma l içi í pratica nos seus 
assugares , que achaÕ menores preço., e ficaÕ por mais tempo em 
deposito nos mercados da Europa do que os de Pernambuco , pe­
jas tosca» e más caixas em que os enviaõ o que se pode tam-
iiem afirmar dos algodões e couros da mesma provincia, que são 
menos limpos do que outros do nos9o paiz. Portanto , bem que 
isso pareça minucioso , não pensamos que são esses purmenor«« 
inúteis .- pelo contrario , somos de parecer que elles muito impor» 
taõ ao lim para que traçamos estas linhas, e vem a ser, que o 
•prodoclo agrícola de que nos ocoupamos encontre nos mercados 
estrangeiros bom preço , e prompio consumo* 

Advertimos pois que os fruetos envolvidos em folhas finas de 
«hunibo e acondicionados em caixas de folha, ou outras que o 
tempo e a experiência classificarão como as melhores, merecera» 
no eommercio mais do que se naÕ pozerem grande cuidado nisso. 

IDeixará interesses a baunilha aos lavradores quo em sua cultura 

se oecuparem ? 

Julgamos que sim .* e »e nao fora o receio de prometter e* 
xageradamente', disséramos que a cultura da baunilha assegura ri* 
queza aos lavradores que a quizessem plantar em grande. Qüaeg 
sao os fundamentos que nos levaÕ a aventurar huma opinião que 
podèra ser prejudicial aos que trabalhao pelo nosso progresso ae 
gncula, e que por ventura a quizessem emprehender ? 

Nao podendo apresentar hum calculo em que figurem de hum 
lado a compra do terreno , as despezas para a semente da planta 
o emprego dos braços , despezas da colheita , encaixotamento , trans­
porte, frete do navio, direito de importação, commissões de agen­
tes , perdas prováveis, e juro de capitães , e de outro lado o pre­
ço porque o gênero pode ser vendido na Europa para abater desa­
te o importe rjaquelle, pois que naÕ nos è isso possível, conio la-
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oilmente se oomprehenderá , limitaPij0(f«hcmos a expor o preço por 
que se vende a baunilha do México, em Pariz, e o porque ven­
demos a que nos foi retnettifj*.* de Sergipe. 

O preço da baunilha jfpt Me*xico ò variável, segundo a sua 
qualidade e segundo abundância que delia existe no mercado. 
Varia de 80 a 100 franco» por libra ; o que faz tomando o preço 
la-tdio de 100 francos cosi o cambio . aetual de 375 rs. o fran­
co , -a quantia de 37TJ500 rs por < liuma libra de baunilha ! ! 1 

Assim j huma libra ou 16 onças de baunilha vende-se em 
Pariz .por 37UI00 rs.!,! Quiséramos talvez que ella se vendesse 
apenas por 10:QQ0 , para dizê-lo com mai» liberdade; mas deve­
mos guardar ne$te «osso ,esboço toda a verdade, e por isso di-
remps que è por 100 francos ou 37TJ50O rs que hum mercador 
de retalho compra ao negq îante em grosso para «render ao publico 
por hum preço ainda mais exorbitante. 

«*> Venderemos nòs a nossa baunilha por esee preço ? Nao. So­
bretudo a que. colhermos selvagem nos nossos mato* pelos incon­
venientes próprios dos producto..' agrícolas , que não são obtidos de 
huma plantação regular, alem dos de mais , que ja assignalamos ; 
e .que desappareceraõ em parte , senão completamente, para at> 
diante 

Qual é pai* o preço que achamos em Pariz pela baunilha 
que recebemos ? 20 -francos por huma libra ou 7TJ500 rs. 

Achamos pois 7TJ500 rs por huma libra de baunilha de hu­
ma espécie differente da que o eommercio estava acostumado a re» 
oeber e a vender • por huma libra de baunilha , que tinha o gran­
de inconveniente de ter vindo aberta, de estar coberta de assucar, 
de ter sido colhida em diflerentes períodos de maturidade , de ir 
em huma má caixa de folha de Flanarei, arranjada sem ordem , 
e] offereoida por hum particular aos perfumeiros c mercadores de re-t 
talho , e obtivemos pela pequena caixeta , contendo 16 libras de bau­
nilha colhida nos matos da Cotinguiba, o preço avultado de 320 
francos ou 120U000 rs ! / Pois 120U por huma pequena caixeta 
de 10 polegadas de altura sobre palmo e meio de comprido, e 12 
pollegadas de largura nao é ja hum preço enorme á vista da des-
peza provável ? E que preço nao obteremos nos pela que mandar*» 
mos plantada regularmente , colhida em tempo próprio convenien­
temente tratada, encaixotada com cuidado , e vendida por negocian­
tes entendedores , e não por nós , que, como eotudante em Pa-» 
riz, e estrangeiro , naS podíamos apurar prefos e nem usar das 
argucias do homem do com me;cio ? 

E' de esperar que hum preço de 50 a 70 francos pelo me­
nos 6e obtenha. E se plantarmos huma extensão de terreno suf­
iciente para produzir somente doze arrobas de baunilha, o que 
não è certamente huma quantidade exorbitante, e que a venda-, 
mo* a 60 francos a libra ou 22U500 , não teremos 8:640U , se 
nos é permittidf» fazer hum calculo aproximativo ? 

Por toais qne .sejaõ hypotheticos estes nessos cálculos, ficaco-
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mo certo que a maltratadissima baunilha de Sergipe produzio-nos 
7TJ500 por libra, o que faz por arroba 240TJ , que a nossa bem* 
plantada e bem arranjada produzirá seguramente de 50 a 70 fran­
cos , o que faz [ termo médio 60 framcos ] "20U por arroba. O 
direito de importação que pagamos em França por cada libra foi 
de 50 soldos ou 937 rs, 

Não nos cansaremos mais em demonstrar o avultado interes­
se que nos pode resultar de huma semelhante lavoura. Sua impor­
tância nós a sentimos profundamente, e desejáramos, sem outro 
interesse mais do que o engrandecimento do nosso paiz , que a-
«juelles cujos meios permittissem huma semelhante empresa, naõ dei­
xassem escapar-lhes huma tão bella occasiaÕ de prestar hum 
serviço á sua nação, a cuja gratidão elles terão direito hum tlia, 
tem como aos sulfragios de seus concidadãos. 

Se ha estrada nobre e de esperanças para onde a mocidade 
brasileira se deve lançar, è certamente a da agricultura. Quem 
melhor do que ella nos pode liberalisar maiores e mais verdadeiros 
bens ? No nosso paiz talvez deve ella preceder de muito á in­
dustria mesmo. Despertar-lhe o amor da lavoura, desviando a da 
direcçao viciosa que ella leva ao presente, seria hum trabalho di­
gno dos nossos homens de saber e poder. 

Reconhecemos não ter feito hum trabalho completo : sabemos 
que muitos pontos ficão ainda por examinar: sabemos que mais pru­
dente fora nada escrever do que publicar hum escripto imperfeito -
mas de passagem nesta corte , quizemos antes de retirar-nos á nos­
sa provincia da Bahia dar huma prova de que fora da nossa pá­
tria nos qccupámos de alguma cousa que nos pareceo ser-lhe útil. 
Se nossas esperanças não passarem de hum sonho, conrolar-nos-
ha o prazer de ter posto em contribuição os nossos pequenos mas 
desinteressados esforços 

Se faltamos á exacticdão em alguma parte deste pequeno es­
boço , rogamos às pessoas que o notarem se dignem fazer nos oons*̂  
tar particular ou publicamente. Mostrar-nos-hemos . quanto nps for 
possível , dóceis a rectíficar ou esclarecer nossas asserçÕes, ao pa­
ço que lhes ficaremos cordialmente gratos. Também nos oflerece» 
mos com a melhor vontade a dar , áeerca do nosso objecto, es* 
olarecimentos mais particulares a quem julga-los úteis. 

Rio de Janeiro 

Jh" Antônio José Alves, 

O^ro freto Typ. imparcial de Bernardo Xavier Pinto de Sousct. 
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UMA. ACTRIZ EM VIAGEM, I 

' A senhora B . . . . do tlieatro francez , 
fazia huma viagem trágica pelas provín­
cias. Atravessando huma cidade de Bor-
gònha para ir ao lugar do seu destino , 
parou para jantar,, contando partir d'a-
tii a huma hora! Apenas linha entrado 
na estalai*eni, hum sargento da policia 
se apresenta e pedo à viajante lhe ex­
iba seu passaporte ( estiylo official ) 

A senhora B . . . que era o estouva» 
mento cm pessoa , e que ' alem d'isso . 
em qüafidade de rainha trágica que era, 
desdenhava desoer aos simples pormenores, 
que só dizeín respeito ao cominum dos 
mortaes, surriu«se com altivez , e to mau 

' do o tom do conservatório respondeu com 
hum gesto oheiD de dignidade ao sargen­
to embasbacado : 

— Sabei, gendarme, que taes forma­
lidades não se* tizerão para minhas iguaes ! 

Voltando do espanto que lhe causarão 
kestas palavras, e o ar nobre e verdadei­
ramente" real de quem as pronunoiaya „ 
o gendarme replicou com o mais prolun-
do respeito: 

— E' possível, senhora, que não pre 
ciseis de, passaporte para viajar, mas a-

orden» que me deu o sr. maire dizem res-
peito á todos Os viajantes Tende a bon­
dade de me dizer vosso nnme, e eu « 

transmittiref «0 sr. marre que ha-fle sa 
ber se com effeito podeis viajar sem pas­
saporte. 

Então parodiando quanto lhe era pos­
sível o dito de Mario sobre as ruínas de 
(arthago , a senhora B . . . disse estas pa­
lavras : 

— Pois bem , gendarme , ide dizer ao 
vosso inaire que vistes Zaira sentada em 
li u 111 a cadeira da estalagem Clòche d' Ai~ 
gent í 

O maire por acaso se tinha por litte--
rato , e ao nome de Zaira poz a orelha 
ein pé, e hum quarto de hora depois por 
convite formal, a senhora B . . . se apre­
sentava diante delle. O magistrado se sen-» 
tava para jantar quando chegou a actriz. 

— Sois vós, senhora, medindo-a com 
hum olhar meio municipal e meio conhe-= 
uedor , que viajaes com o nome de Za­
ira ? 

—- Se o quizerdes permittir , respon­
deu gravemente a aòtriz 

— Muito bem ! e pensaes que o nome 
de Zalra basta para viajar sem passaporte ? 

— Se não bastar esse , chamar-me-hè. 
Berenice , Junia , l phigenia, etc 

— Que quereis dizer, senhora?...' 
tornou o maire muito embaraçado 

— Quero dizer, que dando-me a co-. 
nliecer pelo que sou , espero que desciil-
pareis a inadvertencia de não tirar passa-
pi rte , e que permittireis continue minha 
via«*em atè Chalons, onde sou espera»: 
da. Sou B . . . . da companhia do thè-
atro francez 

O maire sobresaltado, tirou seus ócu­
los da algibeira, limpou os vidros com 
todo o esmero , pol-os no nariz , e de­
pois d hum minucioso exame , disse 0111c 



-)oG O RECREADO* MINEIRO. 

mtmmemmmmmaaasamamammaaassamiaMWoamammmmwsmmsém 

o sorriso da antoridade a quem não é pos* 
sivel enganar ; 

— Mau he para vós , senhora, que ha 
fcyai anno estivegse eu por quinze dias. 
em Pariz , onde meu gosto pronunciado 
pela hitei atura me levava todas as noites 
ao tlieatro lrancez„ Tivp o prazer de ver 
» actriz B .'.'., na scena de que he o or. 
namento. Baste, isto , senhora, para que 
conbeçaes que vosso subterfúgio não pre-
valcoeià , e que oonheço perfeitamente que 
não sois B . . . . 

—- Por essa não esperava eu ! disse a 
-Mitriz. Pois eu uão sou B . . • . P 

— Não, senhora, não e cem vezes 
»ão ! B - - - • tem dez annos menos que 
yós, é muito mais bonita , e infinitamen 
te mais fresca. 

A senhora B . . . coiou de despeito , 
€ zangou-se tanto contra o maire, que 
este respeitável magistrado mandou entrar 
os soldados para levarem á prisão a actriz 
desconhecida. 

A' vista" do sargento, a senhora B . . . . 
se tranquillisou e disse ao maire: 

-— Felizmente tenho hum meio muito 
fácil de vos convencer. Conoedei-me hum 
pouco de tempo. 

A trágica disse huma palavra ao ou­
vido do oriado que a aoompanhára, pas-« 
sou-se para huma salla immedi&ta, e o ma­
gistrado continuou seu jantar., 

Alguns minutos depois, o maire estava 
na sobremeza, e acabava de despejar a 
segunda garrafa , já era noite, correrão-
se as vidraças e trouxeram luzes. En­
tão appareceu Iphigenia. 

Jà não era a viajante de vestido de 
merino e chapéo de setim ; era a. prin­
ceza de Aulide oom seu diadema d'oiro , 
seu vestido de Unho e oothurno trágico. 

Entrou declamando os bellos versos de 
Racine, e o maire não pôde deixar de 
esclamar: — O' Melpomene, conheço a-
gora tua filha querida ! 

O bom maire chorava, escutava, a-
plautüa, estremecia, bebia e dizia: 

«-» S im, sois B ..., . , sois Iphigenia, 

e Junia e Zaíra ! Sim, podeis viajar 
sem papeis ! O passaporte não foi leito 
para vós , que tí*ell'e nao oarooeis J Que­
reis que vos mande acompanhar pelos sol­
dados da policia e pela guarda nacional, 
grande trágica P ( 

A sentioia B . . . . que estava de huroor 
declamava sempre'.' De repente o maire 
se levantou, tomou huma postura drama-
tica, e como sabia de cor os trágicos, 
pôz-se a responder a Iphigenia, : 

Chegou a vez da entrada em soena de 
Eriphilo O maire cada vez mais do­
minado pelo demônio dramático , puxa 
a toalha da mesa em que acabava de 
jantar, faz d'ella hum manto e pie 
sobre os hombrps, e recita com incrí­
vel enthusiasmo o papel de Eriphilo. 

— Bravo! meu cháro maire',' bravo l 
.Sois sublime em Eriphilo! 

— «Sois vós, divina B... esolamou 9 
maire muito alegre, sois vós que me e-
lectrizaes. Sinto que me coinmunicaes 
vosso gênio, e, de. mjin fazeis hum ar­
tista ! Sim, jà não sou hum simples 
maire , sou hum artista, e se o quizerdes, 
bella B . . , eu me ligo a vosso carroe 
representarei oom vosco. Ides a Cha-
lons, para Ia vou também, e junto* 
representaremos .as tragédias de Racine 
e Vdltaire ! 

A senhora B... achou divertida a proa 
posição, animou o maire, prodigalisou-
Ihe os mais exagerados elogios, e por 
tal arte desorganísou-lhe a cabeça jà 
muito esquentada com as libaçSes qe 
vinho de Borgonha , que. elle se metteu 
na carruagem oom ella e partio para Chà-
lons deixando seus administrados a sua 
desgraçada sorte. 

No outro dia, depois, de haver dor­
mido suficientemente na carruagem de 
posta , o maire acordou às portas de Chà-
lons, ainda embrulhado n» toalha de E< 
riphilo. 

— Vou levar-vos a casa do .director> 
lhe disse a senhora B.... e à- manhia'an-
pa-eçeremos em scena. 
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Mas o enthusigsmo trágico do magis­
trado se havia evaporado, e pedio á se-
qhora B. . o maior segredo sobre a a-
ventura que o conduzira a Chãjons 

A senhora B . . . guardou o segredo e 
o tnaire não foi apresentado ao director. 
foi pena, ppis não deixaria de ser di­
vertido ler no cartaz': 

SPaiGBJJtA EM AUtlDE. 

Tragédia em cinco autos dé Racine. 
4 senhora B... representará Iphigenia 
P senhor D. , maire de, J... fará o 

papel dé Eriphilo 

NOVECENTOS OOLI.ARS POR HUMA 

MULHER. 
• f 

Eis aqui huma historia que entre ou 
iias muitas do mesmo gênero contou til-
Aimamente o missionário , M. Thompson, 
• M. Bradford *m huma reunião em 
•que te tratava' da escravidão 
. flum medico mr.co de grande mérito 
.« instiucção fez huma viagem de sua 
.«idade natal, situada ao norte dos Es­
tados-Unidos, a huma cidade do Estado 
de Mississipi Este manoebo se chama.-
va Wallis. Alugou hum quarto em hu ' 
ma eslalagem , cuja creada , lindíssima; 
moça de vinte annos pouco mais ou me ' 
nos, lhe inspirou viva amor. Bem que 
je. còr da moija não'fosse puramente ai 
va, o medico, livre dos preconceitos mui­
to ordinários contra a rafa de côr, of-
fereceu lhe sua mão que foi aceita. | 
Fezrse o casamento quasi secretamente , 

, e o afortunado par veio estabelecer-se no 
districto de Cjtdombia, não longe de 
Washington. 
-.Não havia ainda muito tempo que elles 

ahi vivião sonegados e retirados, quando, 
huma manha hum indivíduo, que tinha to 

idas as maneiras do que se chama hum gen-
-tletnari, se °",rè8f»ntjBii em casa de M. 
Wallis sob futil pretexto Entrãd em cou-' 
-criação, e o conhecido dirige ao doutor I 

esta pergunta, suficientemente indiscreta: 
— Senhor, não trcuxestes com vasco 

huma mulher do Sul ? 
— Não senhor, eeu não eomprehendo...' 
— Como ? interrompeu o primeiro inter -

fcentor, e vossa esposa não veio com vos*» 
eo do Mississipi ? 

— E' verdade, e julgo que ella nas-* 
oeu n'esse paiz. 

— Pois bem , voRsa esposa , como a 
charrraes , he minha escrava, e se me não 
dcrrles 900 dollars por sua alforria, voa 
denunciai a como fugida Bem sei que 
ella vale 1:0,00 dollars quando menos, 
mas como a desposastes, abatto algu­
ma cousa d'esta quantia 

— Vossa escrava ! esclamou o pobre 
doutor muito admirado; he impossível 

— Pouco me importa que me acrediteis 
ou não , continuou o Outro. Aqui deixo á 
conta, e se em 2*1 horas não me mandar-
des pagar na estalagein tal,em qije moro,' 
prometto-vos , meu cliaro senhor , que o 
nome de mistriss Wallis será posto nos 
jornaes como o d'uma escrava fugida. 

Logo que este homem sahio, o doutor 
foi ter com sua mulher que por suas qua­
lidades , virtudes e graças lhe devia mui­
to amor. 

— Meu anjo, lhe disse elle, quando* 
nos cazàmos, tu eras escrava ? 

— Era, confessou ella derramando 
muitas lagrima»* 

— E porque m'o não disseste antes 
da ceieinonia ? 

— Não tive animo. E podia eu pen­
sar que vos ligasseis a huma escrava ? 

— Está bom. Agora está descober­
ta a verdade , e vou mandar os 900 dol­
lars que exigem por ti, pois quero-te 
muito e não posso separar-me de ti. 

Durante este curto dialogo, mistriss 
Wallis sentia a mais viva agitação. P e ­
dio a seu marido que lhe dissesse as 
leiçSes do reclamante, o que foi feito 
com a maior exactidão possível Depois 
perguntou lhe se os signaes erão effec-» 
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Aleançarãt, vi venera 
dos vapores, qiy - texçiao 
sobre a vida cie t. 

Não ha casquilr. . 
vilha que se não q, 
bttuta enfermidade que 
raiura moderna e uo,. 
culo décimo sexto 

Ha trinta aniius ningi '• fallava dos 
seus nervos 

Conheço huma senhora qu .-;; firme** 
mente persuadida que os nervos nãi exis 
t t ão , e que sio huma. nova importação 
como os pós àf> doutor Addjson 

E-sta mesma senhora conhecia tanto os 
nervos cpmo eu eonlieço o sc-ha da Pérsia. 
.Hum dia esteve em huma pequena reunião 
de moças elegantes, onde todo o mundo era 
nervoso . 

E ella principiou a ser nervosa 
O que ha de particular nos nervos be 

que elles são huma carta da seguro para 
todos os excessos a que qualquer se entre­
gue , para todas as impoliticas que qual­
quer cominetU. 

Se hum indivíduo boceja em huma socie 
dade de pessoas distinetas , basta dizer que 
lie ncicozo e todos adiarão a cousa perfei­
tamente natural. 

Se huma niu-Uicr he de mà>o genk», pirra 
ceira , assomada, endialirada emfim , in­
sinuando*-áe por nercoza tapará tod.as as 
Loca-

Assassmc algpern seu pai , envenene sua 
niãi , enforque sua filha , afogue seu t io, 
se no-jury provai- que IK> uercoca , pode 
eoritar com a< '.-ircuusianoias atienuantes. 

< '•* suicídios., os dramas, os roubos , os 
ajogamenffts , os livros narcóticos e as po-
eíjuisi lienetiea- , tudo isto he ncrcQ~.o. 

Em verdade os nervos vão tomando dia­
riamente mais extensão na ordem social. 
E ' hutnaenferm;()ade que pega, e he aiuda 
mais perigosa porque qualquer pa«*chasio 
tem pretenção de ter nervo* 

Quando limir-naiz chega ae-steponto, 
o «roverno se acha na cruel alternativa de 
abolir os nervos, ou reloimar sua legis­
lação 

B U M MILITAR DE. PRESTIMQ 

Sitiara hum general huma prara de 
guerra ; e como os sitiados resistissem 
com grande obstinação , quiz recorrer à 

- a-tueia para a«segura-r o assalto Cha­
mou hum soldado que passava por mui 
valente, e ao mesmo tempo rombo de 
juízo, e disse lhe .- — « Meu amigo , que-
ro ía/.er-ie feliz — O b r i g a d o , meu -ge ­
neral.— Porem lias de atrever-te ... —-
A tudo que quizer', meu general — 
Pois bem , repara no que tenho traçado. 
Deves disfarçar-te em earvoeiro, e en­
trar na praça, lastimaiido-te de te ha­
verem as nossas tropas tirado duas ca-
valgaduras que levavas carregadas de 
carvão 

— Muito bem. — Contando a tua a-
ventura, procuraràs ocensião de armar 
pendência com algum soldado da praça, 
e , tirando do teu punhal, o matará- —-
Veremos—Prendem-te logo, sentencei.-
ão-te á forr.-a , metiem-te na oratório, 
e no tini de lies dias te conduzem ao 
patibulo. Ora aqui he que está tudo : 
como a eidad» goza de hum privilegio 
de ninguém ?er enforcado dentro ào' 
seu.-; muros, a execução, segundo 
costume , deverá ser na quella- planície 
ria diieita. Eu terei ai li disposta huma. 
emboscada, e , quando sahir o acompa­
nhamento, lanço-me sobre elle de s o i -
pieza , ao rriesino lempo que do outro 
Jado avançarão as nossa columna» para 
tomar posse da prara. Deste modo te--
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remo* .ium dia de grande gloria —Na I 
verdade , está o plano bem traçado, e 
eu restou prompto para entrar nelle ; 
mas com huma pequena modincaçâd-
Qual?—Que será V. Ex. quem se disfar­
ce em oarvoeiro, e eu commandarei a 
t-mbosoada.. 

a> «D u: 3 c ÍV 
. Vem cá • minha companheira 

Vem, triste e 'mimosa flor , 
Si tens de saudade o nome, 
Da saudade eu lenho a dôri 

Ja no albôr da juventude 
Tendo muroho o coração, 
Da morte a gelada mão' 
Me aponta p'ra o ataúde , 
Callou*-** meu alarde, 
Fugio-me a illusâo fagueira, 
E na quadra lisongeira 
Em que nss cerca a alegria, 
Só digo à melanoholia 
Vem cá minha companheira. 

• 2 * 

Si na lyra suspirosa 
Ternas canções modulei, 
Si aerias formas cantei 
De huma virgem vaporosa, 
Agora tomou a rosa 
Do pálido lyno a côr; 
Emblema da minha dòr 
Tu , que és meu, roxo martiria 
Vem compartir meu delírio, 

-Vem triste, e mimosa flor-

3." 

O' lembrança que flagelhw, 
Que nos das da moite o f»J, 
Qae n'»u*.ÇDt'ia env- t*w Cl Ufí* 

Delicias de amor revelia.», 
Que o riso nos lábio*, gelas 
E fazes que 0 pranto a»sôme 
Ta cuja sopro me some 
ÜH9 faces a rozea côr, 
Digt*-o só quem sente amor -
Si tens de saudade o nome. 

*..«• 
¥.s 

Em vez dos sonhos dourados 
Que a existência mVmbalarão, 
Agras -dores enluctnrao 
Os meus dias negregado» 
Gostos de amor jà murchados 
Deixarão me ioda amargor -
Inda hum pranto abrazador 
Me orvalha o rosto desfeito, 
Inda- dentro do meu peito 
D« sctudade eu tenho a dar 

(Jòáo Cardoio^de Mcne.es Sousa Júnior.) 

O H 1 G E M D A S K E S U R A S ' 

Esta cortexia das senhoras pro­
cedeu do costume ojue havia na cor­
te dos nossos reis onde, e diante 
dosquaes, quando bavia sei ao, ousarão 
dansavão os reis, íainhas e danas cuin 
os fidalgos ; e para isso erão* as da­
mas e donzellas do paço ensinadas por 
mestres a dansarj e porque a certos 
passos medidos fazião pausa , abai» 
xando-se direitas e com o rosto di­
reito com acatamento ás pessoas re-
aes, quando çhegavão a ellas, cha-
màvãò a essas pausas medidas, mens 
suras, e depois mesmas ou misura». 
porquê com passos certos e medi os 
da dama se fazião : pouco a pouco* 
se forão essas pausas ou "íensuras ai* 
rosas , que se fazião ao .eis por <*.*.*• 
tezia, estendendo a outras pessc.s 
era mostra de reverencia e civilidadr, 
a qual se faz a pessoa supeiior a-
baixando bum pouco a cabeça, e á 

igna\ cem o ••rpo e ÍOSI© direito 

http://Mcne.es
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0 CARDEAL, O MINISTRO O ESTADO E 
O MEDICO D' EI.REI. 

Antes da Revolução franoeza, e na oo-
casião em que todos os lugares só erão 
accessiveis .ás pessoas de illustre nasci­
mento , occorreo a seguinte anecdota : 

Havia perto de Paris huma estalagem, 
aonde se detinhão ordinariamente , para 
tomar algum alimento , iodos os viajan 
tes que vinhão do meio dia da França. 

Vhuma bel'a manhã de Abril, apre­
sentou-se hum mancebi, de estatura al­
ta , aspecto varonil, e de 16 a 18 an­
nos de idade, « porta da dita estalagem 
eoin o fim de alh almoçar. 

A presença deste mancebo, seus olhos 
pretos cheios de fogo , o sorriso da 

adolescência pintado em seus lábios , a-
quella franqueza e naturalidade que vão 
-diminuindo à medida que aquella idade se 
vai aproximando da idade viril ; tudo 
nelle annunciava vjgor e robq3tez Era 
ainda muito de madrugada quando che­
gou ; e apenas entrou , dissç à estala-
jadeira : c dê-me de almoçar , minha 
linda patroa , porque assim que fôr dia 
claro , tenho que pôr-me a caminho. • 

Acabando de proferir estas palavras , 
entra outro mancebo de apparenoia mais 
delicada e feminil que o primeiro , baixi­
nho , desmaiado , voz e mãos de m«i** 
Iher , e que parecia algum tanto can­
sado. " Senhora , disse elle modestamente 
a estalajr*4e*r'i, faz-me o obséquio de tne 
dar de almoçar ? " A isto levanta-tse 
o primeiro , e dirigindo-se a elle com ar 
affavel , diz : " meu cpro am'go, se fôr 
do vosso agrado, podemos almoçar juntos • 
sois hum viajante pomo eu, e ides co­
mo eu , a Paris; assim ponhamo-nosam­
bos à mesma mesa , «orneremos é bebe-
remos à vossa saúde e à minha ; pagare» 
mos por cabeça; iremos juntos atè Paris, 
e alli nos separaremos. Aceitais a 
proposta ? O outro, sempre com voz fra-
rea , rèspondeo modestamente ; •> Acceilo 

com muito gosto • fazeisme demasiada 
honra » 

A dona da estalagem, costumada a li-
dar com viajantes, servio-lhes do melhor 
que tinha ; poz-llies a mesa no lugar, ma­
is decente e defronte de huma janella que 
dava para a rua , e apresentou-lhes huma 
excellente fritada de presunto. alguns aoe» 
pipes , bom pão, e vinho precioso : a', 
huma palavra, tratou-os oomo uns Prín­
cipes. 

Apenas se haviío sentado á mesa, e 
prinoipiavão a servir se , appareoeo hum 
treceu-o viajante, o qual , approximando-
se à janella , poz-se a contempla-los. E. 
ra também hum mancebo, trigueiro e gros­
so, com ar mui serio , e em quem se não 
descobria , nem o desembaraço do primei? 
ro , nem tão pouco o aoanhamento do se*-
gundo — Meus senhores , disse o recém-
chegado, muito estimo haver vindo em 
tão boa occasião ; porque se me tivesse 
demorado alguma cousa mais , teria que 
contentar me com os sobejas desta ex­
cellente fritada , cujo confortativo aroma 
se sente d' aqui a huma légua. 

Ainda bem não tinha aoabado de fal» 
lar, quando o mancebo mias alto esten­
de a mão , e depois apresenta o copo pe­
la janella ao seu novo companheiro ; e 
bebendo à saúde hum do outro , entra 
este ultimo , e senta-se do outro lado da 
mesa 

lmagine-.se se durante o almoço reina­
ria alegria, entre três mancebo? , cujo ap-
petite era excitado tanto pela conver­
sação como pelo caminho que tinha» 
andado e a fresquidão da manhã. 

Depois de terem almoçado, tomarão 
a estrada de Paris. -», Os dois mais ro» 
bustos querião encurtar o passo por de« 
ferencia e consideração para eom e outro 
mais débil; porém este lhes fez conhecer 
que, apesar da sua delicada compleixío 
podia acompanha-los , e immediatamente 

; apressou o passo — Durante o caminho foi 
a conversação mujto animada e agradável, 

http://lmagine-.se
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«orno era de esperar que acontecesse en 
•re três tnaneebos muito joviaes , e que 
-«aminhavio in' bum dia de primavera 

Chegando às portas <de IJarís , para-
rio de «ommiim aoòndo , e-ücáião todos três 
«tristes e pensativos ; pois -era chegado o 
momento -de se separarem «O primeiro' 
viajante tomou a palavra , e disse aos se­
us companheiros: eu chamo-me Portal• 
nada lenho de meu, e venho a «Paris pa 
jra ser membro da Academia das Scien-
cias , e primeiro Medico d' EIRei 

Eu , acerescentou * trigueiro, venho 
fará ser Procurador -Regio e Ministro de 
Estado 

E eu , disse o mais pequeno, tenho 
tanto como qualquer de vds,e venho á 
Capital para ser membro da Academia 
frtriceza e Cardeal 

Neste caso, disserão os outros dois, 
tirando os chapeos, sois vós , Eminen­
tíssimo Senhor ,' que-m primeiro deve en.' 
-trar : no meSmo momento e por huma 
«asutdidade inexplicável, principiarão a 
repicar os sinos de huma igreja pouco 
distante, e todos três entrarão em Pa. 
ris. 

Estes três mancebos tinhão fallado 
verdade; pois dhegàrio com effeito aos 
altos destinos a que pertendião chegar 
— Hum foi o Abbade Maury grande 
orador, profundo filosofo, e acerrimo 
defensor de Luiz XVI , por quem ar­
rostou os maiores perigos — M orreo sen­
do membro da Academia franceza e.Car­
deal , cheio de honras e distincções 

O outro -é o Conde Treillan , Minis­
tro d'Estado Honorário , homem de ta 
Jento , querido e apreciado do Impera­
dor , e que soube grangear , nesle alto < 
destino , a estima de seu* concidadãos 

Ainda vivia, ha pouco tempo, e se 
recordava freqüentes vazes da sua fa­
mosa entrada em Paris. 

Finalmente o alto e jovial mancebo 
«ne se chamava Portal, foi huma das 

glorias da Medicina*, (ez grandes progres­
sos nesta Scientia ; e foi Medico dos 
grandes e pequenos, dos ricos e dos po­
bres :. não houve honras na faculdade 
que lhe não fossem conferidas : membro 
da .Academia., professor, era tudo, me­
nos primeiro Medico dMSlRei: para con­
seguir o que, teve.que.cs.pei.ar .bastante tcm-

Quando Luiz XVI moireo 00 <*ada«-. 
falso, ainda Portal, era.Estudante de Me­
dicina A Republica não tinha Medi­
co titular, e o Imperador sò teve lium 
único que era seu amigo; porém Portal 
não tiiJia dito que havia de ser Medi­
co de hum Imperador, mas «mi de hum 
Rei 

A final foi primeiro Medico de Luís. 
XVII1 , e morreo 41 llímamente sobrecar­
regado de annos e de honras, rodeado 
de seus amigos. 

Na Oração fúnebre da Academia das 
Sciencias que se ufanava de o contar no 
numero de seus membros , citou-se esta 
aneedota que foi ouvida por todos com 
o maior interesse. 

O curioso atraiçoando-se a si mesmo 

Estando hum sujeito em huma loja 
de bebidas a escrever huma carta 
perci beo que havia outro por de trás 
delle que estava lendo quanto ella 
escrevia. O primeiro fingio que o 
não sabia , e concluio a carta dizen­
do á pessoa a quem era dirigida: 

Eu não posso contar-te nada v ais . 
porstu: tenho por ln,z de mim hum 
marmanjo que se está divertindo em 
ver o que te escrevo.* 1 edaço de 
patife , exclamou então o ouiro , pa­
ra que mente Vmc. , *e eu nem 
para lá olhava / 

http://teve.que.cs.pei.ar
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O CAVALLO DO IMPERADOR I 

C ALI GULA. 

Caio César Caligula succedeu noim-
j.,*rio romano à Cfaud:o Tiberio , que 
o havia adoptado. Coniquãnto fosse cru­
el o reinado deste ultimo, elle na ver­
dade* pareceria suaie oompararido«-o com o 
do seu sucoessor, que deshonrou a pur-
pura com todas as crueldades, desent-
volturas e extravagâncias abomináveis, 
que he possível imaginar. Mas nada 
poderá dai* idêa tão cabttl do caracter 
deste monstro de espécie humana, co­
mo ••> seu próoedimènto para oom o seu 
cavallo favorito Incitatus. 

Mandou-lhe o imperador fazer huma 
éstribai ia, ou antes palácio de mármore 
para sua habitação , com huma mange-
iloura portátil de marfim, de trabalho 
delicadíssimo; os jaezes erão de pttrpu-
ra *• è ouro, é o peitoral de pérolas e 
pedraria ' Fazia-lhe ministrar a água 
e o vinho em vasos de ouro Na 
véspera- dos.jogos do circo, numerosas 
sentinellas erão encarregadas de manter 
bum silencio completo em toda a vi­
zinhança , para que podesse o cavallo 
1'avo'ritO dormir tranqüilamente Pôs-lhe. 
huma casa oompleta de officiaes e es­
cravos para o seu serviço e estado. 
Queria que os maiores diguatarios do, 
palácio fossem jantar com Incitatus, e 
elle mesmo o convidou muitas vezes pa«* 
ia a sua mesa. Jurava peja vida e for­
tuna do seu cavallo, como se fora pe-. 
Ia salvação do Império. Tendo-se elle 
mesmo a si elevado' á"claSse de Deos, 
mandou levantar templos , e creou hum 
«'olle;;io de sacerdotes para o Seu cul­
to , declarando sé grão pontífice dar sua 
própria divindade, e associando Incita-
tus a este supremo sacerdócio. Por fim 
tentou fazer, nomear o seu cavallo côn­
sul ( supremo magistrado da republica e 
chefe do senado : erão dous que se t-
logiSo caria anno ) , e seguramente teria 
leviitlo avante «eu proje,:-to; se m Rj.-

manos, cansados de tantas crueldade» 
e abominaeões, o não houvessem 'assa­
ssinado aos 29 annos de sua idade, ten­
do reinada* quatro 

O iitiperador Luoio Vero tamb«m*a-
mava tanto o seu cavallo Vo*uorhr, qtfe 
o fazia ' Sustentar a passas de uvasv a-
mendoas e 'pinhões; em vez: d* ceva.-* 
da: e trazia o 'sen retrato ao peito em 
huma medalha de ouro. ' < 

O imperador Adriano mandou lcvan» 
tar ao seú cavallo favorito Boristhenes 
hum soberbo mausoléu com huma S,ns» 
cripção em que sé referia© tuas belhur 
qualidades. 

REMÉDIO PARA A MORD*fi0üRfA DÓ' 
'.I 

COBRA. , 

Logo que a pessoa he mordida, cor­
ta-se huma sebola pelo meio, e pfte-se 
metade em cima da mordeduxa, e ata-
se com hum panno ; logo que está ne­
gra , tira-se, e põe se a outra metade: 
só com isto fica sãa. Tem-se tirado 
muito proVeilo deste remédio; hum mo­
rador do município de Vassouras tem 
ourado assim três ou quatro escravos 
seus, e outros jà vão usando domes* 
mo remédio. 

AVISO AOS QUE PEDEM CARTAS Dfl 

RECOMMENPAÇAõ* 

Tendo Cícero que certo sujeito vinha 
queixar-se lhe , de que Cezar nSo lhe 
havia leito bem algum , não obstante 
ter-lhe sido recominendada pelo mesmo 
Cicero , este lhe re*pondeu , rindo-se 
ás gargalhadas j — Meu amigo, o.qáe 
eu te dei' forão cartas de recommen-
dação , e tu imaginaste certamente fftif. 
era alguma letra de cambio que fiei 
Tia sçr paga. a praso certo. 
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BA8t30 DE AMIZADE 

Deus philosophos da seita de Pitha. 
gira* , Damon e Pithias , tinhlo-se dé 
tal modo unido pelos sagrados laços da 
amizade, que jurarão morrer hum em de­
fesa do outro. Havendo Dionisio , tyran-
l o dé Siraousa, coodemnado Damon á 
tatarte, requereu aquelle desgraçado ao 
príncipe que lhe permittisse o pas-ar al-

Ems dias com a sua família, afim de 
z-r as suas ultimas disposições, 

• que lhe foi concedido, eom a con-
diçio, porém, de que Pithias havia de 
fcar em seu lugar atè elle voltar. R e 
•elhendo-se o generoso amigo voluntaria­
mente á pritaS, todos, e o tyranno ma­
is que todos, estavaõ anciosos por ve­
rem o resultado daquelle negocio; mas 
chega o dia em que devia ter lugar a 
execução, e Damon não apparece. 

Ja o innocehte Pithias era conduzido à 
morle entre os gemidos e lamentaçScs 
do povo, e as admoestaçSes que se lhe 
fáziaõ pela sua imprudência e cega 
ternura, quando de repente penetra 
Damon no meio da multidão, e se apré*-* 
aenta ao algoz para livrar o seu amigo 
da morte. Todos os espectadores, trans*** 
portados da mais viva admiração, im-
plorão em altas vozes o perdaõ para 
Damon; e o próprio Dionisio, tocado 
de huma scena tão enterneoedora, naõ 
•ó concedeu a Damon o perdaõ que se 
lhe pedira, e de que elle era digno, mas 
até quiz ser o terceiro a participar de 
duma taõ bella uniaõ. Santa amizade! 
etMqai o teu triumpho : o coraçaí mais 
duro, a alma mais barbara e embruteei-
da , rende homenagens a tuas inetlaveis 
doçuras , e aspira a ser dellas participante ! 

IROTHSCHILD. 

Todos tem ouvido faltar nos irmaÕ* 
ítothvchild , as mais ricos capitalistas da 
Kurnpa. O landadof desta ca-a opulenta 

IIK lium judea allemaõ -hamtdo Moi-è* 

Rothschild. Eis por qü.e modo «Pr íjr tu 
tou o cabedal gio-f-úsimo que drixiu a 
teus filhes 

Quando tm Franc*7-P atravest-àir õ •*• 
Rheno , o sobeiano de Hesse-Ca***» I la­
vou as suas jóias e dinheiro para Fii»ner 
fort. A reputaçrS de probidade de que 
gozava Mekès Ro.hscliild moveo o prín­
cipe a depositar na» suas msõs aiirvn-. 
milhões de thaler». Quando os Fraoce rm 
entrarão em Francfort, leve ainda Ro*. 
fhschild tempo de enterrar o thrjo.ro «ur* 
lhe fora entregue. O inimigo levoa-lNe 
tudo o que era delle , mas o que per 
tencia ao príncipe i-alnm-se Tanto que 
os Francezes sahiraõ de F rancloit, K«.*-* 
thsthild começcu a negreiar com o di­
nheiro alheio, até que seu dono voltou 
àquella cidade em 1802 Sem esperança 
alguma de achar o thesouro, o príncipe 
procurou o honrado judeo, que lhe di**.*. 
salvára tudo. 

•»• Como eu fiquei sem hum Wrettl7.tr. 
proseguio Rothsclnld , e tinha aqui tmiiU» 
dinheiro de vossa alteia sem servir a 
ninguém , lui pouco a pouco pondo-o eik 
giro, sahi-me bem da minha emprt>°a 
Agora he justo que «*u vo-lo reslitu», 
com cinco por cento de lucro. 

— Naõ, replicou o príncipe , nem eu 
quero lucro algum de vós , nem por ora 
tirarei de vossas maõs este dinheiro. 

Foi depois desta época que a casa «te 
Rothsclnld chegou a subido grát*. ti* 
prosperidade. 

o ECONONICO» 
Certo individuo, querendo atraves-a-r 

hum rio n'hunia barca, poz ás costa» 
hum grande fardo que conduzia, e per­
guntando-se-lhe porque o naõ panda d* 
parte, respondeo: E para naõ pag/r* 
senr.fi por mim- — Entrando depois ti» 
huuia estalagem, servira9-lhje hum <*«tt 
para a cèa, e partindo-o , vi* que tinha 
dentro hum prnto gerado; mas» wm 
d zer cousa alguma , comeo-o às e «..n-lr*. 
das, para que o estatajatitiro Uio naõ li 
ze.*s* itaga*" o oro e o ['iate. 

http://thrjo.ro
http://Wrettl7.tr
http://senr.fi
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COVOBEGAÇAÕ DOS ESPÍRITOS. 

No reino de Quoja , terra de negros 
em Afric*», cada vinte ou vinte cinco 
annos se celebra , por ordem de el-rei 
huma notável oeremonia no meio de hum 
bosque cercado de oliveiras, em *que 
huns moços esoolhidos faiem hum novi­
ciado de quatro ou cinco. ; annos para 
aprenderem a sé translonnar. em espí­
ritos. Os que*os levão.lhes.dão a en­
tender que,* para*esta'-.transformação, 
lhes será preciso .morreri* «e elletí, de 
pois de professos-, .contão. a seus paren 
t-s e amigos muita patranha, entre ou­

vira;* , que. no principio do seu noviciado 
seus mestres os assão vivos, e que tor-
•iião a nascer com outro espirito , com 
luzes, affectos , virtudes e costumes to­
talmente diversos dos mais homens do 
mundo. As simples das mais pedem com 
muitas lagrimas aos mestres que nesta 
mudança não facão aos filhos em cinza, 
c naõ faltaõ de trazer - até a entrada 
do bosque , o comer para sustento dos 
filhos, e os professores saõ os que os 
vem receber. No tempo do noviciado 
o-me-tres lhes ensinaÕ uma dansa a 
que ohamaõ killing, que se laz com 
muitos saltos e meneios do corpo, e 
daõ-lhes muito bom trato , porque, se se 
enfadassem deste gênero de vida , grande 
perigo correria a fama desta resurrei 
çaõ espiritual , para a qual naõ contri­
buem pouco os grandes castigos que se 
daõ aos violadores do segredo deste em-
l.-.i-te. Estes chamados espíritos , quan-

~«ÍJ , depois de jubilados, começaõ a tra­
tar com a gente, com as mulheres que 
lhe trazem de comer - conversão oom 
afíectada simplicidade, mostrando que 
naõ conhecem os «parentes e naturaes 
da terra , e que ignoraõ os costumes 
u?lla.. Alfrtlnas vezes .o -rei os vem ver, 
e lica .dous ou.três dias com elles .nojs 
bosques , dando-lhes. credito com a suja 
pr-seaç», e mostrando de se sujeitar as 

suas leis , por que assim lhe importa pari 
o governo dos seus estados. Quando 
quer castigar hum criminoso, depois de 
convencido é confe-so , os apanignadija 
dos Soggorroes (que saõ* os mais anciãos 
da congregação) vem de noite ao cár­
cere , e com medonhas gritarias levaÕ 
o pobre para* o bosque , e naõ ha mais 
novas delle ; e he fama constante que 
os espíritos o levarão. Com outros mui­
tos arljficios , attnbuidos ao ministério e 
zelo dos ditos espirituaes, governa a 
rei o seu teino ; que as oooultas poli. 
ücíis dos príncipes sempre foraÕ mys. 
terios venerados da simplicidade dos po­
vos. Na Inigua da terra ohamaõ às 
oeremonias e operações desta família 
espiritual BelUpadro. 

NOTÁVEL FIDELIDADE DE BUM 

CRIADO, 

Em lium dos últimos invernos, via* 
jando o conde e a condessa Podotslá 
pela estrada de Vienna de Áustria para 
Cracova, forão assaltados , a pouca» lé­
guas de distancia desta ultima cidade, 
por hum bando immenso de lobos, que ha» 
vião descido das montanhas de Carpa-
tliia, acocados pela fome e frio rigo­
roso , que os torn-ivão mais atrevidos a 
furiosos que de ordinário. , 

O conde havia mandado hum criado 
adiante para lhe ter promptos os ca-
vallos de posta, e apenas o acompa­
nhava, outro.criado a quem muito esti­
mava pela sua fidelidade. Este, vendo, 
que os lobos seguião com pertinácia a 
carruagem, pedio a seu ame que lhe per-
mittisse abandonar-lhes o cavallo em que 
vinha montado, pois que no entanto que 
os vora/e.y animaes com elle se entre-
tinhão, 1'aoil seria chegarem àcidade de 
Zator, que se achava próxima. Con-

1 senti o o conde, e o «ciado subis atra-. 
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«eira da carruagem, largando o caval­
l o , que logo foi agarrado pelos lobos, 
a em breves momento» feito em. peda-
çof. .. Of viajantes continuarão sua mar­
cha oom a maior, pressa; mas .apenas 
ca lobos esfaimados acabarão de devo»* 
rar a sua preza, que continuarão na 
perseguição dos viajantes ,' e brevemente 
alcançarão a carroagem a huma milha 
de Zator. Neste caso extremo o cri­
ado . entou para seus amos : 

«Hum só meio resta de vos salvar» 
des: irei combater com os lobos, se 
per hum solemne juramento vos obri« 

Stri.es como pai a sustentar minha mu» 
e r e meus filhos , no caso de eu pe­

recer no combate. Serei sem duvida 
sacrificado.- mas emquanto os lobos se 
demorarem comigo, tereis tempo dé en 
trar na cidade. » 

O conde hesitou em dar o seu con­
sentimento ; mas não havendo outro meio 
de salvar as vidas, consentio e sole-
mnemente jurou ao criado que se por 
elles fosse sacrificado , ficaria a seu car­
go o «sustento de sua família. O cria-
00 immediatamente saltou ao chão, es» 
perou os lobos , e por algum tempo com­
bateu contra elles , mas não tardou á ser 
devorado. O conde chegou ás portas 
de Zator, e foi salvo. 

MEDICINA MELODIOSA. 

-'Vatàos registrar um facto, que poden­
do conter grande proveito para muitos 
leitores , servirá ao mesmo tempo de 
entreteoer um bem-me-quer novo no pa-
negyrioo tia musica 

Raras pessoas* desconhecerão , por ex­
periência própria , a dòr de dentes, a 
sua intensidade* nTnitas vezes desespera-
dora , que obrigava a dizer certa dama: 
„ Antes filhos {'ò que dentes", e sobre­
tudo o capricho da sua natureza , que faz 
*rom que o mesmo remédio naÕ produzi doas 

vezes a fio o mesmo beneficio; p-ar 
isso também não ha moléstia cujo trata­
mento seja mais variado. A odonte-
chnia, ou arte de acudir aos dentes 
se compõe de volume* de receituario 
que poderiio ser ainda augmentados se 
nelles se encorporassem todos os hnitivos 
que a desesperação, a extravagância, ou 
o acaso faz todos os dias descobrir 

Pessoa de credito, e muito credito, 
nos aflíriiia ter muitas vezes experimen­
tado em si e em outros a elrioacia da 
musica para as dores de dentes. 

— Da musica «• 
— De menos ainda do que ella, de 

hum simples instrumento musico appli-
cado à parte atormentada. Lança-se 
mão. de huma viola, guitarra, ou de 
qualquer instrumento semelhante ; met-
te se o braço delle na boca e dedilhão-
se as cordas, por modo que a vibração 
da madeira se communique à parte al-
flicta. Passados alguns segundos, a dor, 
verdadeiro diabo semelhante ao que ve­
iava a alma de Saul, e que não po­
dia resistir á harpa de David, desapparecc-

Daqui por diante já poderá deixar de 
ser insulto para os botioarios aquelle 
dixote com que os gaiatos ba tempos itn-
memoriaes os causticão; 

— Tem violas ? 
— Tenho. 
— Pois toque-me hum lundum. 
Era hum calembourg - ou, por fat­

iarmos pòrtuguez de Fr. Luiz de Sousa, 
e de Jorge Ferreira de Vasconoellos, 
huma derivação , e não das mais sabo­
rosas. Agora já as violas e os lundún-s 
se poderão pedir em verdade nas boii-
cas para remédio. 

ETTMOLOGIA DO MEZ DE NOVEMBRO. 

Este era o mez 9. ° do calendário d» 
Romulo, o 11.° do calendário de Nu­
ma, e ainda hoje acc.pa o mesmo la-

http://Stri.es
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propor algum melhoramento na consti­
tuição do estado, estivesse muito can» 
vencido da utilidade da sua proposta; • 
ao mesmo tempo muito afférrado' à soa 
opinião. 

A' igreja tu vai, e lá procura, 
Ou na casa onde mora o padre oura; 
E logo que o vejas sem receio 
Tu o cura me racha pelo meio. 
Logo que a teus olhos a luz fira 
fia que 110 templo arde santa pyra , 
Seja a pyra também por ti partida. 
Sendo em duas metades dividida. 

< 
Aquelle que ao meu todo está sujeito 
E' de certo bem digno da terceira; 
Pois, faltando a razão, impera o peito. 
E quasi o resultado é sempre asneira. 

ii-.u* na ordem numérica dos mezes 
•Quatro dim d'este mez. principiando no 

7. ° celebrávão os egypcios o luto , 
da deosa lsis por seu irmão O siris 
morto às mios de Tliyphoi seu marido —» 
No dia .5. ° festejávão os romanos Neptu-
no , e Jiiriiter. oom o titulo de Neptu* 
utles, e lecthleritttn : a ultima deno­
minação designava o costume que tinhaõ 
fie. levar leitos aos templos em honra d* 
Japiter. — A 15 principiava© os jogos 
plebeus no circo, os quaes duravaõ três 
dias.—» De 21 até 2 1 , celebrávaÕ o 
principio do inverno , dando a esses dias 
o nome de hrumnles; e no dia 27 fa» 
yiaõ sacrifícios expiatórios aos manes 
dos gallus, e gregos que foraõ enter­
rados vivos em Roma. 

HUMA LEI DE 2ALEUGO. 

Locres era, como se sabe, situada 
na parte da Itália que se chamava a 
Grande Grécia. Ficava a pouca dis­
tância de Rheges, e teve por legi-la 
flor hum discípulo de Pythagoras , Za» 
l**uco, que nasceu 570 annos antes da 
era chrí.vtãa. 

Eis o que se acha no preâmbulo das le» 
is (le Zaleuco,. conservado por Stobéo : 

n Todo o cidadão que pedir a revo-
•«gaçaõ de huma lei, ou propozer huma 
« nova , faltará sobre a adopçaõ desta 
« ou revogação daquella cora numa cor. 
« da ao pescoço. Se o povo, por plu-
«< rulidade de votos, adoptar a mudança 
«011*1 lei nova,' que o cidadaÕ que 
**' fez a prooosta fique de baixai da salva-
«• guarda publica; se a antiga lei fôr 
tf conservada, e a nova parecer injus-
*. ia , que se aperte a corda e morra 
- D orador estrangulado > 

.Semelhante lei naõ devia deixar- mji-
t* lugar ao desejo de innovar ; e era 
p.-t-ur-o que o cidaJf.õ que se. dfjçidisse a, / 

«l. 

Longe a idéa de pensar que eu seja 
Um doido furioso desesp'rado ; 
Mas ai do infeliz, pobre coitado , 
Que preso em tainhas mãos cahir se veja £ 

O meu principio e fim vês no escudo; 
Vês meu centro no centro da espiga*, 
Ou um dardo te valha, eu uma figa» 
Se prompto não advinhas o meu tuda* 

Naõ te dobres, que me fedes , 
E me fazes nausear. 

Naõ te dobres . que em tal caso 
E's dilficil denoontrar. 

Mesmo debaixo da terra 
Hei de saber ir buscar-te 
Hei de fazer-te em fatias, 
Hei de cozer-te, hei de assar-te 

I 
* 

O Ipgcgri phe 
he*»-*naríola. 

d. nunert Mte-edeitte* 
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ADDITAMENTO A PEQUENA MEMÓRIA SOBEB A BAUXrLHA 

PELO DR. ANTÔNIO JÒSE' ALVES 

Considerações sobre a maneira de obter as sementes da baunilha. 

rouco confiado na nossa resumida memória sobre a baunilha, 
quasi esperávamos a indifierença costumada para as couuns de se­
melhante ordem; mas temos visto com sorpresa e particular con­
tentamento que algumas pessoas se tem interessado e querido len» 
tar a cultura da baunilha; e como alguns cultivadoresdi-tinetos nos 
tenhão feito a honra de procurar-nos para indicar-lbts o melhor 
meio de haver as sementes, ponto sobre que a|.*enas de passagem 
tocámos , vamos tirar á luz as poucas mas talvez, proveitosas idéas 
que possuímos , pedindo às pessoas que tiverem sobre este ponto 
mais exactas informações se dignem ajudarmos com a sua expe­
riência e bom conselho. 

Sendo por meio da estaca ou pedaços da haste que mais fa« 
cilmente podemos plantar a baunilha, como dissemos, e não es-. 
tando ao alcance de todos obter facilmente estes hastes nu semen­
tes, visto que é necessário mandar procura-las nos matos c luga­
res remotos de outras províncias, convém que demos as regras 
indispensáveis para que es»a semente, se podemos assim chama-la, 
não chegue deteriorada ou secca, afim de que a sua plantação pos­
sa ter lugar. 

Se a distancia fosse pequena, nenhuma regra seria necessária; 
pois que , como praticamos com a mandioca na época de sua plan­
tação , procuraríamos em alguma fazenda vi«.inha numas ou mais car-
adas das hastes, e depois de as cortarmos em peduçis, plantaria» 
rmos como todos os lavradores o sabem ; mas para a nossa plantação 
não é isso taõ fácil, como bem se comprehende , nào so porque* naõ ha por 
ora plantação da baunilha , sendo que a plania não é ainda bem 
conhecida , se não também por existir em lugares remotos ; e vários 
outros inconvenientes que parece-nos escusado repetir 

Neste caso convém que empreguemos todos os meios para 
que: 1 ° se não traga huma planta diíferente da baunilha: 2. ° 
se procure aquella que possa ser plantada com proveito ; 3. ° . per 
que a semente possa ser conservada ate ao Jugar em que cl!a dc\e 
ser plantada. 

Quanto ao primeiro ponto , aconselhamos que seja huma pes­
soa intelligt-tate a encarregada de escolher a semente , procurando 
sii a daquella baunilha que não tiver muitas raízes enter, adas lias 
arvores Sobre que eüa se enrolar; porque essa espécie. qu« é pa­
rasita , ofíereoe suas dificuldades à'plantação. Deve-se somente es­
colher as que na-jcerem da terra e treparem apenas pelos iroat&a 
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Convém entretanto notar que ha espécies que, alem de estarem 
plantadas no chaõ , enterraõ também algumas raízes nas arvores .* 
estas espécies, que saõ meio parasitas , podem segundo a opinião 
de hum naturalista de cujo nome nos naõ recordamos neste mo^ 
mento «iver sem esta segunda nutrição. Portanto será bom que 
traga-se mesmo desta que pode talvez também servir nos. Está 
entendido que as pessoas que forem em procura da baunilha de-
vem de mais ter conhecimento dos differentes caracteres da mes­
ma planta, de que aliás ja demos huma pequena desoripção 

Nem toda a haste de baunilha cortada pode servir para se­
mente. De feito as hastes muito finas não tem bastante vigor para 
Teproduzir huma nova planta ; alem de que, como ellas tem de 
percorrer huma distancia talvez considerável, urge t-ue sejaõ vi­
gorosas e bem formadas. Naõ pensamos que as muito grossas te-
nhaÕ também o inconveniente de não reproduzirem , por muito le­
nhosas ou duras; entretanto será prudente que se escolhaÕ as da 
mediana grossura, ou as que . naõ sendo muito novas e finas , 
naõ forem também muito antigas c seccas. Em todo o caso el­
las perderão antes pelo primeiro do que pelo segundo inconveniente* 

Será bom naÕ cortar a raiz , mas desenterra Ia por que , 
sendo ella cortada, o ar que pela terida ou corte a planta natural­
mente aspira ou absorve , concorre para deteriora-la e de todo inu-
tilisa-la* 

Huma vez tirada da terra , deve-se não arrancar-lhe as folhas 
»em os fios retorcidos ( gavimes ou elos ] , e nem os filamentos 
de que falíamos (raízes advcrtticias , ) mas corta-los apequena distancia 
da haste ou cipó. A cada hum destes conselhos acompanha hiima 
razão, que fora longo pôr aqui, e que as pessoas que possuem 
algumas ideas de agricultura conhecem melhor do que nós 

: Alguém que pretende cultivar a baunilha neste anno mesmo, 
a pezar da estação ir ja hum pouco adiantada, mostrou-se.nos pou­
co favorável á idea de cortar as folhas da baunilha, fundado so­
bre a s'ua observação e expcr iencia da cultura no Brasil, e nos 
aüonselliou mandar vir a planta com suas folhas inteiras A despei» 
to do muito praser que leiiamos em aceitar esse conselho, dictado 
pela experiência e bondade de quem no-lo communicou não pede-
mos deixar de divergir desse parecer, e pensamos que se cortar­
mos com instrumentos amolados as folhas e os filamentos , as ei-
.•atrizes que resultarem serão menos nocivas do que se as folhas 
persistirem as quaes , pela sua exhalação forçada, farão perder 
á planta grande parte dos seus fluidos , e concorrerão para sec* 
«a-ia e perde-la. 

E' ao menos assim, isto è , sem as folhas, que praticao em 
Fránçi*., quando querem guardar, ou enviar a maior parte 
de suas plantas; e é assim que , cremos , procedem os nos»* 
«os lavradores tem as nossas manivas ou hastes da mandioca En­
tretanto , se cs BOÍ.OS leviadores estiverem certos do contrario , bum 
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e que não sigão aquillo que alias nos parece rasoavel, e mandem 
que a planta seja conservada inteira. 

Importa escolher a época para a colheita da semente de que 
falíamos ; não procurando a em t|iie a planta floresce , nem a 

cm que fructifica, e nem quando alguns dias chuvosos houverem 
precedido 

Não desejamos aventurar mais sobre este objeoto , porque ain­
da o não conhecemos bem , e limitar-nos**hemos por agora a re-
commeiular que limpem coin cuitlado as raízes , e que cortem as 
hastes a huma certa altura , que deve ser proporcionada á gran­
deza da planta; isto è , perto do lugar em que a haste se lòr 
tornando verde e pouco consistente , guardando somente, para itv-
ferior ou mais grossa. 

Quanto á terceira recommendaçao, isto é , quanto á conser­
vação e transporte da semente , bom será que se escolhão os mais 
longos cipós , que os nio cortem em pedaços , e que os enrolem 
em forma circular, pondo cuidado etn os não esmagar, não for­
çando a elasticidade da haste. Pensamos mais que os oipòs devem 
huma vez cortadas as folhas e tqdos os appendices , e cortada a 
parte superior 011 verde dos mesmos , ser immediat.amei.te envolvi­
dos , antes de serem encaixotados. O professor Richard, a quem 
promettemos e pretendemos mandar huma porçaõ do cipós, reconi-
mendou-nos envolverlos em estopa,- ma3 como não a temos ordi­
nariamente se não cheia de alcatrão , e alem disso nos matos naõ 
seja ella oonimum , julgamos que a podemos substituir por plantas 
nossas, Com effeito, nós temos os nossos musgos que crescem so» 
bre as arvores, e mesmo outra planta parasita vulgarmente conhe­
cida pelo nome de barba de velho : estas planta* naõ liumidas po­
dem , envolvendo os cipós da baunilha , abriga-'os do calor e liu­
midade do ar e desta forma evitar que apodreçaÕ ou sequem. 
Assim pois devem se enrolar os taes cipós em huma camada de mus­
go inclusivamenlé com as raizes , e colloca-los em huma caixeta de 
páo. Na falta dessa caixeita huma maior camada de musgos, e 
hum invólucro ou cobertuia arranjada com folhas seccas e largas 
de qualquer espécie de gravata pode bem preencher o mesmo fim. 
E' desnecessário dizer que se não devem expor os cipós ao sol an-. 
tes de envolve-los; mas somente limpa-los, e que devem-nos defen­
der quanto possível oontra o calor e humidade 

Resumindo em poucas palavras o que havemos dito até aqui , 
aconselhamos: 

l. Que se escolhão as baunilhas que IIBO derem muitas rai-
xes sobre as arvores mas as que nascerem do chão. 

Z. As que forem bem vigorosas, e naõ a* finas nem as verdes. 
3. As que nau estiverem com flores ou fruetos. 
4. Quando alguns dias antes naõ houver chovido. 
5. Qne se nao corte o | è . mas desenterrém-no com as suas 

raize* , que devem ser apaiadas nos lugares em que se despedaçarem. 
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6 Que se limpem as raizes e os cipós , e que se onrtem 
as folhas naõ rentes : como também os gaviões ou fios retorcidos 
e as raizes adventicias ou fios compridot,- , deixando de cada hum 
huma pequena extremidade pegada ao cipó 

7 Que se naõ arranquem as folhas , mas que se cortem com 
instrumentos aliados 

8 Que se enrolem em musgo, estopa, ou no nosso tioutn 
desfiado, e naõ humido , que enoaixotein ou envolvaõ-nos em 
folhas seccas de gravata. 

9 Que se corte toda a parte superior ou fina e verde, e que 
se guarde somente a que estiver ja formada, ou de liuma côr mais 
escura. 

10 Emfim , que se os guarde o menor tempo possivel, eque 
se os defenda do sol e chuva 

TaessaÕ as precauções que nos parece devem ser empregadas pura 
obtei as sementes da baunilha Ciemos que hajão outros conselhos que 
sejaÕ bem proveitosos ; mas não sabemos senaõ estes , que aliás podem 
ser muito úteis sobretudo para os nossos pretos, que como sabemos, são 
infelizmente os encarregados de semelhante taiefa 

Ficamos que'embaraços suigiiáo no começo dessa empresa ; mas 
confiamos em que alguma perseverança nos garantirá vantagens de vulto 
para o futuro : e por isso ,e porque algumas pessoas recomrriendaveis nos 
tem feito a honra de pedir esclarecimentos sobre tal ponto nos resol­
vemos ada-los para que cheguem a outras pessoas que por ventura pro» 
tendão plantar 

Releva dizer que começamos a ter mais alguma confiança no nosso 
trabalho , e ja nutrimos a açriadavel esperança de ver delle sortir bum re­
sultado útil Conte hum dia o Brasil a baunilha na pauia dos seus produ-
ctos de exportação , e nossos desejos sernõ satisfeitos 

Apro\ citamos esta oceasião para tectificar hum engano tao gros­
seiro quanto innocente, que escapou-ms em nosso primeiro trabalho. Em 
vez de 8 a 10 pollegadas que tem a baunilha de .Sergipe e de 6 
a 9 que tem a de Minas, dissemos ser a primeira de 1*. a 14 e a 
segunda de 10 a 1 3 , o que não é exacto Esquecidos de que hum 
pa'mo tem 8 e naõ 12 pollegadas , augnientamos por is*o de 4 polle­
gadas a txteii-aõ de rada huma das nossas baunilhas ; mas como io-ual 
augmenio dahi lesultou paia a baunilha do México , que é de o\ 8 
e naõ de 10 a 12 pollegadas , como havíamos dito, è indisputável o 
direito que temos a alguma desculpa, e em todo o caso fica fora de 
duvida que naõ loi por má le que commetteinos esse engano. 

Dr. Antônio José Alves. 

Ouro Preto 1846. Typ. Imparcial de B. Xy Pinto de 

Sousa Rua da Gilò n, 9. 
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NARRAÇÃO EPISÓDICA DE PALMARES. 

A extincção dos indígenas do Bra-i 
às revoluções, sucoessivas entre os des 
cendentes dos europeos, a luota , que 
nessa epocha teve lugar , para a conquis 
ta da independência , não são os únicos 
acontecimentos históricos , que ensanguen 
tarão este pai*-. 

O» negros, essa raça desgraçada , cu­
ja historia apenas coqta entre rios desde 
o dia cm que fora submeti ida amais ru­
de escravidão , emprehenderão fundar lium 
império durável nos desertos de Pernan-
buco, onde souberaÕ sustentan-se por 
muitos annos. 

E'sta narração è tao curiosa , "que se­
ria impossível deixar de a transcrever tal 
qual fora referida pelos próprios contem­
porâneos. 

Deixando-se a serra do Barriga , cen­
trando-**, nas oircumvisinhanças da villa 
de Anadia, a 20 léguas pouco miis ou 
menos do mar, penetj-a-.se no campo 
quasi deserto, onde existia ainda em 1696 
o quilombo de Palmares. Çomtudo, hum 
quilombo , que freqüentemente se encon­
tra nos matos desertos ,.visinhos dos paizes 
cultivados , é a reunião de algumas mi-
açraveis cabanas de folhas, construídas 
por negros fugitivos para lhes servir de 
abrigo; « estas habitações, improvisadas 
no meio d» deserto , quasi sempre duraõ 
tanta quanto o tempo , que decorre en­
tre a fuga do negro e a sua captura pe­
lo eapitaÕ do mato. Porem conhecerá 
o leitor que huma tal denominação por 
jnodo algum oòuvibha a sociedade- de 
falnaares. 

Primeiramente formarão-se dons e-*'.".*» 
belecimentos deste geneio na fértil ca 
pitania de Pernnnbuco, junto a porto 
Calvo. Trinta annos depois da coloni-
saçaÕ , os iiollandgzes diii^iraõ os seus 
ataques contra estes dous estabelecimen­
tos , e quasi que inteiramente extingui-
raÕ o mais considerável; suecedia isto em 
1644. -

Annos depois, rm l f 5 0 , na epocha 
da restauração , 40 escravos . tortos de 
Guiné , imitando a coragem de*•<***-*" :>*•*»-* 
descéssore» , apoderaião.«-.e de huma por­
ção de armas de fogo , e retiraraõ-'-e 
para o lugar da capitania , ene ns pri­
meiros fugitivos tinhaõ escolhido, e que 
em 'pouco tempo devia adquirir notai?} 
Celebridade. E' provável que elles ja a.li não. 
encontrassem os restos do antigo es labp-
lecimento; porem menino quando n&ti 
achassem hum tal recurso , a sua associa­
ção ria© deixou de tomai- bum incremen­
to prodigioso. Recrutarão lapidameive to­
dos os negros, descontentes das immedia-* 
çÕes, assim como também muitos homens 
de côr. Nesta epocha ainda naõ existia 
a instituição dos capitães do mato: era 
por tanto' diflicil aprehender negros iso­
lados , que se evadiaõ pára os campos , 
e a capitania achava-se summamcntc ex-
hausta para "dirigir seus esforços contra 
homens resolutos , que em fiei, tinhaõ j ' ! S -
tamente concebido interpor huma longa dis­
tancia entre si e seus opprcsore*. Ro­
cha Pilta diz , que augmentahdo-se elles 
em numero , penetrarão riiais adinnte pe» 
Io sertão da provincia: que repartirão en­
tre si, e com as famílias fugitivas, os cam­
pos descubertos, estendendo assim sua» 
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riquezas e poder - sem lhes importar de 
maneira alguma a republica de Plataõ, 
ou as tlieorias de Aristóteles-

A cidade de Palmares eri«rio-se, se­
gundo parece, sem obstabiilo algum : 
mas estes homens recentemente «vadidos 
da escravidão ainda lhes naõ tinh'i si 

do possível repartir a sua sorte com hum 
numero suffícieute de mulheres; procura­
rão pois, as necessárias companheiras, à 
imitação dos- romanos ; e posto que Ro­
cha Pitta afirme, com a sua perpe­
tua reininiscencia da antigüidade , que 
o rapto das sabinas naõ foi mais ge<-
ral , nem mais completo , sabe-se com 
-tudo , que os palmarenses , sem estrata­
gema algum para seus fins, a-seniioria-
raõ se com maõ armada das mulheres de 
tor e igualmente das brancas , que se 
atdiavaõ nas próximas habitações. Infe­
lizmente porem nap foi este o único 
acto a que elles se limitarão , por isso" 
que toraõ continuando a imitar aquelles 
antigos dominadores do mundo , saquean*, 
do a seus visinho.. 

Os plantadores sentirão immediatamen*-
te a necessidade de comprar a sua ai» 
Jiança; forneceraõ-Ihes por tanto occal 
lamente armas, munições, e mercadorias 
europeas; e como o governo naõ prati-1 
cava o menqr .esforço para es defender , j 
também naõ recearão conseguir huma paz 
tempuiaiia à custa do próprio governo. 

Estes negras, que oorneçava,Õ a for­
mar huma iiaçnõ .considerável, e assus­
tadora , detljcaraõ-se mais do que nunca 
aos trabalhos agrícolas; ,e ,coip estes 
exercícios ruraes adoçarão-se os seus cos­
tumes. 

A ordem do seu estado social havia su«-
ibido a tal ponto, que ja lnes era im­
possível viver sem Jeis. 

Drgaui.saraÕ [>or tanto «uma republi­
ca rural, dirigida a seu modo com a mais 
sisuda regularidade* Adoptaraõ hum go­
verno electivo; o seu chefe , com a de­
nominação de Zombe, conservava a di-J 

gnidade suprema durante a sua vida. 
O nome que elles imposeraÕ a este 
chefe , naõ é , «preoísamente, como diz 
R. Pitta , o do diabo entre as nações 
africanas • mas serve para designar tMH« 
gênio terrível. O seu suecessor era es­
colhido entre os mais bravos e mais poderá* 
sos; e e>te acto parece -ser mui naterai *jn 
hum povo composto de tantos povos oáfJa 
hum das quaes queria alterntivamente gosar 
da, mesmas vantagens políticas- Porem", o 
que ha de mais notável, c que os Palma­
renses naÕ excluirão desta dignidade os fi­
lhos dè branco e preto , nem os homens 
de côr. Estabelece raõ magistrados seourt» 
darios, que repartia© entre si os negócios da 
guerra ; e promulgarão leis , que se con­
servava© tradicionalmente. Posto qne nos 
tenha chegado mui imperfeitamente a his­
toria desta legislação, que punia .de mor­
te o homicídio , o adultério , e o roubo , 
sabe-se que neste código oral havia numa 
oelebre disposição Todos os negros ft-
gidos, que conseguissem pelos prerios 
exforcos a sua liberdade. conservavaô-
na entre os palmarenses ; aquelles pa­
rem , que éraÕ arrancados das 'habitações, 
permaneciao escravos Aquelle, que ha­
vendo ganhando a sua liberdade regres­
sasse para seu senhor , era reo de mor­
te ; mas a pena era menos severa para 
o negro escravo, que conseguisse esca­
par. .Qnando Palmares, enifim, foi des­
truída, era ja a terceira , ou a quarta ge­
ração a quem estas leis regiaõ, e se 
conservavaõ na «uaintegridade Em quan­
to à re.'igiaõ diz R. Pitta, que se ei» 
les naõ eraõ precisamente idolatras , po-
diaõ ao menos intitular-se schismaticús. 
O facte é , que posta conservassem com 
muita devoção o sjgual da cruz , ema-
oliinalmente repetissem algumas orações 
do culto catliolico, com tudo haviaõ con­
servado somente , e COm imperfeição , as 
formulas do christíani*)mo-, que jnvolviaõ 
oom as supertições extravagantes de fei. 
tiçoj» Çgm tudo , a agricultura fez 
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progressos reaes; a população kiij-ineiitou i 
M por huma maneira extraordinária ; e • 
os campos , antes desertos, cobrirão-se 
fif aldeaa. A oapital foi fortificada quan-
30o ,permittia a indanteia dos habitantes, 
e «s materiaes, que tinhaõ à sua dis«-
pONção , isto è , arvores enormes das fio -
Ecst-is visrnhas, oom as quaes, depois de 
«as- tiilquear em quatro faces, constrtuão 
os seus baluartes de huma altura consi-

.tffcrarfiej. Esta circunfvallação , compos­
ta de duas ordens de estacadas de gros­
sos troncos, naõ tinha menos de huma 
légua de c rcuito. Trez portas em dis 
tancias iguaes,construida8 4Ja madeira mais 
dura , davão entrada para a cidade Ca­
da huma dellas era guartiecida na parte 
superior de plata-formas sólidas, sobre 
as quaes 200 soldados palmarenses fazião 

t vigilante sentinella, ainda mesmo em tem 
po de paz. Outras obras de íortifieação 
torna vão. aiu da mais dilfieil a tomada des­
ta cidade , inteiramente africana. 

As casas não forma vão ruas como nas 
nossas cidades -as habitações erão disper­
sas no meio de espaços de terrenos cul­
tivados , e banhados por diversos rega 
tos , .que tinhão sua origem em hum Ia 
go abundante.de peixe , -situado no cen 
Xeo da cidade , onde também havia hum 
rochedo alto , servindo de atalaia, donde 
descobriaõ em torno grande extensão de 
terreno e podiaÕ observai- a chegada do 
inipijg»;. Uma espeeie de cisternas , oom 
õ nome de cacimba**, subministravaõ 
huma «jjua límpida Os subúrbios erão 
eheios de plantações de viveres, para 
euja guarda hitviaõ varias aldeas chama­
das mocambos, e governadas por solda­
dos veteranos. Todos andavão nus , co-

•brindo -omente os órgãos sexueei ; a ex-
oèpçio do*? mais notáveis cidadãos, que 
usayio de -paniios, que os visinhos lhes 
vendião , juntameate com armas, e mu -
ni*.Õe$ a troco de alguns viveres, com 
« intuito de não serem inquietados. O 
palácio' de Zumbe era o único edifício 
de aspecto monumental. R. Pitta affir-

ma que era de huma sumptuosit'.ade bar»* 
bara em quanto à forma, e extensão, 
mas que havia habitações tle pariimilnes 
magníficas. No fim do secuo 17 ° a 
cidade de Palmares continha 20000 habi­
tantes dos dois sexos, 10000 dos qua­
es , capazes de pegar em armas. E-ua 
fundação tomou o nome de Pa mares pe­
las numerosas palmeiras, que os habi­
tantes plantarão em roda. 

Cinooenta annos apenas havião d*ceor-. 
rido depois do restabelecimento de Pal­
mares , e a sua prosperidade hia sem íe 
cm progresso 
Um curso tão rapidó na civilisarão da par­
te de hum povo, que a principio se havia des 
presado, e seus esforços conlinuus em aii-
gmentar o seu poder, assustarão final­
mente o governo português ' l)ccitho-»e , 
por tanto, a extmoção do» palmarenses. 

A provincia de Pernambuco era em-
taò governada por Caetano de Mello de 
Castro. Foi elle quem ousou tomar es­
ta decisão ; mas para ser definitivamen-* 
te executada, apresentava algumas difa­
culdades. No 6eu conceito , os habitan­
tes guerreiros de S Paulo deviaô ter u-
ma parte importante nesta guerra , 

Escreveo, por tanto, ao capitão gpne-
ral , D. João de Lancastre , afim rte 
que se desse ordem a Domingos Jorge, 
mestre de campo dos paulistas, que »-e 
achava de guarniçaõ nos seitÕes da Ba­
hia, para que maré ra-*se sobre Porto (al­
vo , em quanto que elle mandava niaiclia-
tropas do Recife , e de Qlinda. O e.sc-r-
oito portuguez apresentando hum nu-, 
mero de forcas, que parecia suificiente, 
julgou-se desnecessário retorça-lo com ar-
tilheria: eis o que retardou o bom êxito da 
expedição', e fez que o exercito fosse com­
pletamente batido. Todos os esforços - in­
cumbirão diante dessas fortificaçôes. que 
a principio se haviaô despi esado; e de­
pois de huma perda ooiisideravel da par­
te dos paulistas, que com hum vi_..ra­
lem do communi, atacarão os baluaiie?, 
foi preciso operar a retirada pata Porto 
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Cabo A C I M tomou bum caracter mais 
steiin, e era unlecoroso recuar. NaÕ se 
hesitou por tanto em mandar novas tor­
ças , e o eominaiiilo em chefe foi con­
ferido ao capitão mor Bernardo Viei­
ra de Mel1), qnejase tinha batido com 
os negros ftifitivos em bum de seus mo­
cambos. Ne-ia occasião o exercito mon­
tava a 6 ou "00ü homens, e era pro-
tegido pir arúlheria. A marcha operou-
se por huma maneira feliz , e o cerro 
foi estabelecido em regra. Aeonteceo poi«, 
o que se havia previsto ; os habitantes 
dos campos rclugiarão-sc em Palmares , 
ç a fome immediatámente se fez sentir. 
A fraqueza devia -necessariamente dimi­
nuir a coragem , que os sitiados empre*-
gavão em defender-se; e quando a ar-
tilhetia começou a bater as fortificaçôes 
em ruina , a resistência dos habitantes a-
presenfou-se • summamente enfraqueoida , 
e sentirão "que seria infruotuosa qualquer 
que fosse a sua enefgia. J a dissemos 
que no centro da cidade existia huma 
eminência , e delia se observava as ope­
rações dos sitiantes. Quando a** esta­
cadas se abaterão pela violência do ca* 
nhão , e quando as três portas • permit-
tirão livre entrada a Sebastião Dias, a 
Bernardo Vieira, e ao mestre de cam­
po dos paulistas , foi para aqu-íla emi­
nência que o chefe da republica se re­
tirou com os principaes cidadãos , e hum 
rasgo de admirável energia termiuou osta 
sanguinolenta tragédia • Zombe, e os 
demais chefes, precipitarão-se voluntaria­
mente do alio do rochedo, e nenhum 
dentre elles, quiz sobreviver á perda da 
sua liberdade 

Palmares foi destruída ate aos seus fun­
damentos , e os seus habitantes re­
duzidos a escravidão.- Os objectos , que 
ali se acharão , exceptuando as armas, 
erão de pouco valor. Uma parte da 
população negra foi distribuída pelos ho­
mens da expedição , que mais se iiavião 
distinguido ; e os indivíduos de que 
havia a recear, venderão-se para serem 

exportados, às províncias mai* remeta» do 
sul , ou do norte. As procissões> solem» 
nes , que em acçâo de graças se fize-
rão por esta occasião em S. Salvador, 
bem provarão a importaneia que o go­
verno dava ao feliz sucesso desta expe-*. 
dição. O' governador Caetano de M e k 
lo de Castro, foi. nomeado vice-rei das 
índias. Hoje nem as próprias ruínas se 
conservão; o tempo de prompto aniquilou*» 
os restos da,fatal TepnbHca de Palmarei. 

TOM BERMINGHAM.' 

—- Tom ! disse meu. pae huma noite 
que ambos nos oecupavamos em despe­
jar huma segunda garrafa de Champagnc. 
Tom quem vos mandou essa carta que 
me parece taõ vulgar', que ledes ou es» 
túdae? à meia hora com huma cara ca--
paz de converter em vinagre o mais 
excellente vinho ? 

-— E* a conta do meu alfaiate , se» 
nhor, respondi com hum suspiro seguido 
de huma enérgica jura , que aqui naõ 
repetirei* por temer escandalisar as se» 
n horas. 

— pobre diabo 1 exclamou meu ílluste* 
pae 

— Fallaes de mim ? 
NaÕ , 1 om naÕ," fallo de vosso. 

alfaiate .' mas vamos e venhamos o epi« 
thete conviria bem tanto a hum como a 
outio. Deixemos porem essas ninharias: 
enchei vosso copo e disei-me em quanto 
importa tudo. 

Quinhentas libras ; vedes que é con­
ta redonda 

_ S ó ! disse meu pae com ironia; èl 
muito pouco. 

— Sim, senhor, são só quinhentas. 
. libras x respondi seccamente. He verda­
de que tanta probabilidade tem elle de 
ver esse dinheiro, como qualquer oi**-
tra quantia que pedisse. 
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«•^TutO' isso Ire bOm para animar a 
eonwfwtrção •' 'itias'e/n Verdade esta vida 
»SV)'- pode "''dlfraf- eteirtfánieiU.e Qiiarrte 
tampo JptWlereis 'ainda''continuar assim ? 
1 ••'— *̂ i*o* lYa possibilidade 'de rí̂ wnTíer** 
voa1, que *•**•«' 'eaTéulo lie '\Mk"nihn''mui*' 
to^ profiiqdtV' H'lrtrt dissipàdor'"pareée-r*e' 
eom: litfmrv Imlu cre' priça atirada eam for­
ça, percorre giande espát-o-tiiTtes de paràí' 
•-'—- Bit terfiade*'"tnàs^joi*" tíiir' pára • e 
dtmiitiffotat >, «rtièti elinfo^Toni, que no 
taso ; prese-itte',: não era mdtto forte a car­
ga que espellio o projeetíl. • 86 vos direi 
humftoooW, rftre mil vezes vos tenho dito , 
mar* vos fazeis pondo caso dè meus con-*' 
•eltiod E' preciso que Vos caseis com 
huma herdeira rica, on'mesmo com algu­
ma viuva velha que tenha'essa qualidade! 

—• Preserve me o cè*o tle viuvas, esiila-
níei coto terror ; (porque havia huma, 
huma viuva rica. mas pbr ora hãó tal 
lemos d'isso ). Quanto a herdeiras, não 
acredito que as -haja; còírto as almas do 
•uíro mundo, sereias, sylphos e licornes, 
muito se falia d'ella», offerecem-se factes 
que parecem authetiticos , mas ainda não 
aeonteceu que alguém as enèontrasse face 
a face 

•— E ' porque sois tão preguiçoso como 
hum cão* Não quereis dar-vos ào traba^ 
lho, pois j sem élle meu amigo jamais, ai* 
catYçareis cousa alguma: procurai^ é acha­
teis, pois não se pode negar que soishutn 
lapazibem bonito. 

— As«ím ò dizem às mulheres, disse 
e*o olhando para o espelho 

•—Cinto p*ès e oito polegadas . . . . 
—* Aliás nove. 
—-•Ainda, moi*o sem mentira. 
— :H« verdade, apÉzár da minha cabel*-. 

leíra 
— Capitão das-guardas. _ 

Isso mesmo, ha jk dei annos : es­
tou enjoado do posto: 

_ Herdeiro presumptivo d' hnm baro-
netc velho, e d" huma terra de trez mil 
libras de renda no ' condado de Tipperary. 

---Gravada com duas hypotnecás,' g 
ainda coma posse de duas'velhas eternas.* 

•*•*-• Ras"aõ dé mais para seguir meu con'< 
selho Satmrs mrjíto bem qúe nada devei* 
e.-rpefat de mim j ptrrqtte si passar a in­
fernal drsno'uça;õ do parlamento', forçoso* 
me será ir ao continente tralat de minhàt 
sáudé. Mas vos me naõ escutaeá. ides* 
liojfe ao fheatro t 

— Heide Hojfc i* h* pór' Mim mo­
mento LàaV Horhsey me mandou bilhe­
te como costuma. ' . 

— Ahi está', nicii chato segui por'es^ 
se lado que vos orTèreòe probabilidade ~ 
elfa nao deixa de valer * pena. Segun­
do me, dizem e húltia bôa innlhér , e temi 
de renda liquida cinco mil libras. 

-—Sim e huma cara.,. 
— A carruagem' esta a fíbrta, sjr D i -

ohysio, disse o oriado interrompendo mui­
to a propósito nossa conversação'. 

—^Espere, respondeu o barònètel' 
Continuac meu charo Tom , e não de--
is atteiição si não a vossa cabeça. 0<r 
mancebos deste século sabem muito e 
nada he necessário ensinar- fties Vejo* 
que será mister que compreis a experi*», 
encia Deos queira que vos não custe 
muito cara. 

— Sem duvida, purque7 também he a' 
unícii cousa que poderei pagar. 

Aqui o meu respeitável pai sahio do' 
quarto deixando-me com garrafas vazi­
as , e minhas tristes rfiexõcs. 

— Ora pois, Tonr", disse eu a mim 
mesmo n'este scliloquío /orçado , rhea; 
pai tem razSò, he precízo cuidar do 
sasanriento : — agora òú níinca. Heide 

'fazer trinta annos para o mez qae vem / 
O tempo Jtem br&nqueado' sortrivelroen-. 
o meu cabello. Alguns cabéílos fcrah-. 
coS jà vão apparecendò por aqiii; por' 
meiis bio-odes. Ainda hão ' he imiito tar­
de • mas cumpre não dormir, á prima­
vera passa com rapidez.. Tudo tem nrn, 
até mesmo a paciência dos credores os 
mais antigos, e me parece píováyel que? 
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asê 

antes da estação da caça estarei redu­
zido a escolher entre lady Hornsey o» 
a prisão de King's-benoh. Como quer 
que seja, exclamei vivamente, antes a 
norte do que a velha. Em quanto es­
pero , nada me impede de aproveitar-
n e de seu bilhete de theatro. 

O habito, diz o provérbio, forma hu­
ma segunda natureia, e pode hum ho­
mem afazer-se a tudo, mesmo ao tico 
«doloroso. Graças a este principio eu 
fiupportava com alegria minha triste po*-
sição. Felizmente Tonga pratioa me ti­
nha ensinado a supportar oom coragem 
ms contrariedades da vida; sem isso mi-
alia entrada no camarote de lady Hornsey 
ane teria enchido de terror para toda a 
aoite ; porque de encontro a porta, oom 
o cotovello encostado na parede, e qua­
si fechando a passagem , percebo meu 
Jionrado alfaiate, vestido com eleganoia 
e com ar de peralvilho ( dandy). 

Hum homem que principia a oarreira 
ae teria eclipsado sem mostrar-se, con­
vencido que he imprudente lembrar sua 
existência a hum credor. não estando 
«m estado de pagar. Mas eu era mais 
jiabil;—e pensei que a politioa he hu-
]na moeda de fácil circulação, e que 
«om quanto não sirva para pagar qual 
«quer conta, todavia faz supportar mais 
Jonga dilação. Volto ao meu alfaiate. 
"Elle me parecia oecupado a procurar 
alguém em hum camarote vizinho, e 
•estava tão distraindo que com a maior 
-facilidade me teria podido evadir; esta 
-fraqueza porem estava abaixo de mim. 

— Como passou, meu charo senhor ? 
«slisse eu dirigindo -me a elle com hum 
tom de sem oeremonia. 

Lisongeado por esta maneira de tra<-
tal-o, respondeu-me como lhar mais a» 
«v-avel. Posto que alfaiate de profissão, pa. 
Tecia-se com hum gentlemam (cavalleiro ) . 

— Para que brilhante estreita dirigis 
vossas observações astronamicas ? lhe 
perguntei eu, vendo que sua luneta to» 
ma*», sua primeira direcção. 

— Estou admirando a belleza de ml** 
Henderson, respondeu elle, n'oquei'« 
oamarote, por baixo do segundo lustro 
á direita; miss Henderson , herdeira riea. 

— Que! buma belleza e ao mesmo 
tempo herdeira rioa ! he huma conjuno-
t-ao até aqui desconhecida ao planetário 
de Londres. Far-me-heis o obséquio de 
apresentar-ma a ella ? 

— Muito o desejaria, capitão Ber*-
mingham, respondeu o alfaiate eom hum 
sorriso offioioso , acompanhado de huma 
respeitosa saudafão. 

— E eu também, disse sahindo do 
oamarote Talvez fosse tão feliz para 
mim como para vós, acrescentei em voa 
baixa, temendo que elle fizesse alguma 
applicação pessoal. 

Fas est ab hoste doceri! foi o pen« 
samento que tive entrando pelo corre» 
dor que ia ter ao camarote de miss Hen­
derson , adagio que significa, livremen­
te traduzido, que se pode tomar hum 
bom oonselho mesmo da boca do seu 
alfaiate. Prossegui meu caminho , e ohc-
gando ao camarote d'esta pretendida di« 
vindade , levantei os olhos, e fiquei en­
cantado , pois 'com effeito era huma di« 
vindade. A' regularidade de huma bel» 
leza grega, ajuntava a pureza de huma 
Ingle.a, bellos olhos pretos, cheios de 
alma, testa grande de alabastro, tez de­
licada, graça e dignidade no porte de 
sua cabeça, mão e braço que podião 
desafiar'o talento de Phidias. 

E' hum anjo! exclamei, mas herdei*. 
ra rica he impossível '— Hum especta*-
culo de outro gênero me desviou d'esta 
visão celeste. Minha adorável viuva, 
cujo camarote não estava longe, tinha 
visto sobre que objecte se fixarão me» 
us olhos por dez minutos , e segundo 
a direcção de seu chapéo de veludo 
preto, suspeitei que observava todos os 
meus movimentos. Não desejava eu dar 
incremento a sua desgraçada inclinação; 
entretanto esta relação era oommoda pa­
ra mim . e conoluí que. a mais giroplea 
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política exigia huma visita de minha par­
te; tanto mais que eu poderia em con­
versação alcançar algumas informações 
sobre miss líendersoa. Voltei ao meu 
oamarote 

Ella me recebeu com friexa por cau­
sa da minha chegada tardia, e prodiga-
lisou todos os seus agrados a hum indi­
víduo que se tinha mostrado mais apres­
sado que eu. Era hnma personagem 
corpulenta, professor do callegio real , 
que trazia óculos de oiro , e tomava 
moitas pitadas de tabaco. Sua presença, 
quanto a mim , era bastante para afu­
gentar todos os amores, mas ladi Hor­
nsey era da confraria das meias azues, 
e ninguém pode calcular a força das 
aympathias scientifioas 

Depois de ter ouvido em silencio hu 
loa conversação muito animada sobre a 
natureza dos gazes, deliberei deixar o 
honrado professor em posse do campo 
de batalha, e operei minha retirada na 
primeira vírgula do discurso A respei 
to de todas as inquirições que tirei, não 
pude alcançar informações positivas so­
bre a encantadora miss Henderson , cu­
jo nome anti-romantico me affectava, e 
me excitava o desejo de o mudar por 
outro, Era visível como ella attrahia a 
geral attenção; mas todos a quem me 
dirigi para que me dessem recenseamen-
tos genealogicos ou financeiros sobre el­
la , pareoião tão ignorantes como eu 
sobre a inesperada apparição de tão bri*-
lhante meteoro no estrellado Armamento 
da moda. 

E' desnecessário dizer que antes de 
findar o baile, já eu estava em posição 
de poder ver passar a minha nympha, 
quando houvesse de sahir. Em breve 
deixou o camarote, encostada sobre o 
braço de hum homem idozo, evidente­
mente seu pai, e acompanhada por hum 
sujeito de bigodes. 

. St ella me hivia parecido encantado­
ra a alguma distanoia, sua belleza nada 
perdia ao perto, e a doçuta de sua 

voz, que occasionalmente me chegava 
aos ouvidos, completou minha fascinação-

Em quanto a seguia em respeitosa 
distancia, ouvi algumas phrases incom­
pletas de huma oonversasão de que me 
parecia ser ella a heroína. 

•—Encantadora creatura, era verdade !— 
Rellissimos olhos !—- Miss Henderson ri­
quíssima herdeira;— seu tio morreu na 
Índia,—»seu pai no eommercio muito 
ritw,—cento e oinooenta mil libras por 
anno —Quem está com ella ?—hu m par 
irlandez, etc 

Voltei-me apressadamente; nem hura 
dos interlocutores me havia conhecido, 
e fui obrigado a contentar-me eom o 
que acabava de ouvir. 

Com que olhos invejosos vi o par 
irlandez quando miss Henderson lhe di«-
se no momento em que se separarão.: 
Esperamos por vossa senhoria segunda 
feira à noite; he huma pequena reunião 
de amigos. 

Segui o pai e a filha até que entra­
rão em sua carruagem , e senti entaõ 
grande saudade 

— Quereis huma carruagem, senhor? 
— Huma carruagem ! — Hum carrinho , 
senhor L,—• Estas palavras que soavaÕ em 
torno de mim me saggeriraõ |hnm pen­
samento a que naõ pude resistir. No 
momento da partida da carruagem de 
miss Henderson, lancei-me para hum 
carrinho e entrei.-— Acompanhae essa 
carruagem, disse ae cocheiro. Tocae, 
tocae as bestas , ou a perdereis de vista ! 

— Não tenhais susto, respondeu o ve-
Ihaco, naõ perderei huma polegada de 
terreno ; mas he perciso naÕ hir muito 
junto d'elles, que os diabos dos seus la­
caios podem advinhar nossos projectos 
e fazerem alguma. 

— Que respeitável confidente , pensei, 
para hum negocio de importância ! Mas 
naõ importa, o fim deve sanetificar os 
meios 

Atravessamos assim muitas ruas, até 
que a carruagem parou diante de huma 
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casa situada a p'oucá 'distancia' de New-
Rbad' Meu cocheíro susteve immedia 
temente seu Ro-siuante , s 

•—Que' devo lazer, senhor ? me per-
gu*nt.ií eom ar de iii'ellig'encia. _ ' 
3 _F^perem.is que' a ' oarrutigem esteja 
de-cmbararada- . Entretanto passa-me pe 
Io CsrJèfitti uma ii'eia, uni pouco teme­
rária ferii verdade, marquem se na&^ar-
riscí íiaÕ ginlia' — Pfouieto-vrs;üm so­
berano, Si tiverdcs <i destreza' de atuar 
cOmtnigo' junto da casa , séni' mé quebrar 
os ossos. 

*---Es ' i dito, tornou elle, mas para 
isso naõ ha necessidade de quebrar o 
carinho Darei de encontro a esta pedra . 
vès saltareis fora, deixae-vos cahir a fio 
comprido, naõ vos mexaes, e eu me en­
carrego do mais-* 

Naõ havia momento a perder , que )á 
se fechava a- portinhola da canoagem , 
« o meu cocheiro fez sucçeder as EC-
cÕes i\s palavras com tal rapidez . que 
ô-barrou com a roda na indicada pedra , 
antes qne me houvesse preparado para 
sv.ster o balanço e tomar o equilíbrio 

Fui por tanto lançado fora do car­
rinho, e medi o ctiaõ mais violenta­
mente do que esperivt». No mesmo 
instante meti fiel escudeiro deu um gri 
to qüe se poderia ouvir a uma milha 
de distancia-,, e em menos de dous rw 
jiutos, o dono da e-sW, e seus criados 
se reuniram erii torno de mim. 

Fiquei sem movimento e como des­
maiado, em quanto fexclamaeõe* de ter­
ror e eómpaixà'0"1 sahiam fie todas as 
bocas: deixei, que me levassem para: a 
sala, sem fazer alguma resistência. 

Mal' estava- entendido sobre duas ca­
deiras , ouvi uma voz de mulher que 
reconheci, que exclamava : — Grande 
jjeus ! que a conteceu ? — Um peque­
no grito se seguiu a esta pergunta, e 
me provou que a encantadora * creatura 
a;erciava as conseqüências terríveis dô 
-meu aôcidenle, 

,agua he Colônia, sáes, ou qualquer cóut 
üsa riárai este desgrado davalléirq que 
«nahiu db seu .carrihho! garrei, John, 
ide chamar*'ó ' cirurgia**; Deus queira» 

ique o mal naõ s-ej» s(*m remédio. , 
Soltei enlaÕ' um ' fraco suspiro, .'"em' 

.'.comtudo atvever-me a íî -rir "os ólhgti* 
,' Oh' céo r leváé-o paru asala de 
'jantar! — disse ò énean^d.rá .hilia'J. e 
quando, por sua 'ordem, me dfeitarártí 

,̂ -obrè um xecellente ' canapé , e'llà;'p6'z-
se de joelhos junto a mim , coWèçou*' a' 
jesfregar-me as lòrítes cem água diVCó'-' 
lonia. Eu sentia rio ro*-to á pres**á8 oe 
seus dedos delicada; sua fespifaçáÕ'fres­
ca vinha brandamente bater trie nas fa-
ces; quebraria dez pernas para alcançar 
taõ bellos instantes,' è , afortunado ma* 

•gahaÕ1, eugOzava-de-tudo por menor pre­
ço, porque,passava maravilhosamente bem. 

Era todavia necessário .íaõ levar mui­
to longe a brincadeira', porque podia o* 
Esculapio insistir sobre uma sangria , 
ou qualquer outro meio violento,' ou, o 
que ainda peior seria, descobrir o en» 
gano que me havia servido de introJúe--
çaÕ. Em conseqüência dei um profun­
do suspiro, e, abrindo os olho, diri­
gi-os com vagar para quanto me ro«-
deava Conr que prazer encontrei o Ò-' 
lhar d'esses olhos brilhantes de que corr--:. 
servava táo doce lembranaça!; Que feli­
cidade, ver esse rosto inclinado para' 
mim com anxiedadé1, e parecendo sentir 
um interesse mais que ordinário!—-Gran­
de Deus! vivei xeclamoií ella com vtfz 
cbmmevida. Quanto a mim fui reco»-
brando os sentidos gradualmente e antes 
dé haver igualmente recobrado a _ fafla, 
um criado me tirou meu Capote, cahiu uni 
bilhete de visita-db minha algibeira, e o 
sr. Henderson leu alto meu nome, e 
morada: Capitão Bermtnghnm , da' 
Guarda- Albanf: 

Cèo! exclamou elle, Berminghtm 
'Capitão da Guarda!' E ' o filho dè ! s* 
Diônysio, aquelle membro do párlamen--

en acoiuctiM?. • I L « I U I I ^ 3 I U , "'i*.-"*- ••• . .« 

—-julia', pelo amor de Deus,.tráze f-to» com^quCm jantámos a semana pM-*> 
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sada e casa dos Sey our! Esti a-
rei ,1 eu charo senhor , disse elle di­
rigindo-se para mim, que não seja pe«-
rigosa a 'vossa queda. 

•—Não é nada, respondi francamen­
te,'mas sinto tea^vos incomodado. 

— Não falteis disso, disse o qom Sa*" 
maritano Descanco, peçc-vos que vo8 

tranbuillizeis até a chegada do cirungi 
a õ , elle naõ pode tard ir. 
n l _ . Si é assim, dis«e commigo mes-
co , retiremo-nis ru-̂ nto antes, e pro«* 
nre «e assegurar-me da -ntrada para a-
manl.ia.—Fico-vos mil veze* obrigado, 
disse eu recobrando todos es meus sea-
tidos, julgo naÕ precisar "dos seus ser­
viços* Meu braço esquerdo ficou li­
geiramente escalavrado , mas sint' que 
nada se quebrou • fiquei fora de mim 
com a queda , • •*«. poucos momen­
to» ficarei perfeitamente bom; não qua-
ro abusar por mais tempo de vossa bon 
dade. Meu nome éTom Bermingham, 
e sou capitão da guarda . Retiro- me 
já para minha caza , e espero que me 
permitlireis que venha depois testemu­
nhar-vos meu reconecimento por to­
das as attençãoes , que me foram pro« 
digalisadas em vossa caza. 

— Muito me alegraei por vos ver 
cm qualquer tempo , capitão , tanto 
mais que tenho o gosto de conhecer 
vosso digno Pae. Não consentirei po­
rém que vos refueis já , que mal vos 
podeis suster. E si vos obstrnaes a dei­
xar-nos , minha carruagem vos levará 
a vossa caza com todas as possíveis 
precauções. 

— Senhor - eu vos peço • 

— Eu o exijo. Mas onde ieis quando 
eahiste / 

— Sois muito bom ; minha cabeça 
esii tão confusa , que apenas tenho 
lembranças raga«. Creio >• penso que ia 
ter comalgnas amigos a RcgentV Park ; 

devíamos ceiar juntos depois do the-
atro. Mas como sois tão bom para me 
prestar vossa carruagem , irei direita, 
mente a Albany. 

Durante esta discussão en observava 
a furto a figura e postura da encantado* 
ra Julia , cujo interesse não tinha de. 
minuido depois de haver recobrado 
minhas forças 

Seguramente eu estava muito pálido , 
por que havia huma ligeira escoriação 
n' hum braço , e huma dór no liombro 

' esquerdo me advertia , que havia sobeja 
realidade na aventura para apressar o 
progesso do romance. 

Despedi-me, em fim, como devia, para não 
eompromeltcr e effeito produiido , c sus­
tentado por hum criado . fui indo de va­
gar para a caruagem- Antes porem tle ter 
•Legado á porta lembrei-me «Io nome do 
meu novo amigo , que eu devia mostra r 
•ào saber. Perguntei-lhe pnr tanto, a que'»» 
era eu dovcdôr de tantas bondades . etc, , 
Rcspondeu-me dando-me o sen bilhete . e 
como eu o havia pedido por formalidade, 
mclti o na algibcira setn olhar para elle, 

— Vossa senhoria , disse o cocheiro do 
carrinho cm quanto eu sabia com difljculila-
dc para a carruagem , vossa senhoria es­
queceu-se de me pagar. 

=• Retira-te .disse indignado o criado gra­
ve do sr. Auderson. l*eu«-as que «««-le cavai* 
leiro te deve pagar por lhe quebrares o 
pescoço. Deve ri as envergonhar-te de appa-
recer-lhc , c eu juglava que já estavas d'-
aqui longe. 

— Nao o maltrateis , disse eu com uma 
doçura christãa e um perdão de injuries 
edificante : sem duvida n.o foi por culpa 
d'elle ; accidenles , muitas vezes tem lugar, c 
pode bem ser que mais digno seja elle tle com­
paixão do qne de reprchensão. Tornae, uieu 
camarada, aqui tendes a paga , continuei 
meti»tido-lhe nm soberano na mão e pe­
lo amor de Dens, dirigi o carrinho para o 
foi aro com mais prudência. 

Os criados do senhor Henderson lt*v.i<-
ram-rae a casa com todas as precauções 
qae exigia meu estado. Meu pàe naó ha-
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via ainda volt.do de seu club , e eu pro-
liilii que lhe faltassem do que me aconte-
ttVa, strppontlo qUe , segundo séu costume, 
c!le entraria em estado que exigisse descan-
ço-

Depois d' huma noite cxcellente , emncle-
cida por iloirados , sonhos nos quaes se mis­
turavam com extravagância p amor mais roma­
nesco c hum magnífico eoiitiacto as frechas 
<lc Cupido e os três por cento consolidados , 
levantei-me com a melhor disposição, ten­
do me quasi esquecido da queda. 

Apenas tinha acabado de vestir-me , sem 
me haver esquecido d* lium lenço de seda 
preta suslendando meu braço esquerdo , po­
deroso meio de atacar os corações, quan­
do vi cm cima de minha mesa o bilhete 
que tinha recebido na véspera , e que li­

nha tirado do minha algibcira á noite quan­
do me deitei. Qual foi meu espanto , len­
do em IM do nome de Anderson, o desir 
George Jervoise! Será o mesmo bilhete? 
Sem duvida, por que também n'clle se di-
sígnava a morada, liaria/-Street. 

Depois do ptirneiro movimento de admi" 
raç.io, pensei eu que nada havia mudado, 
c «|uc sem duvida o homem que eu sup-
punha ser seu pae não ' era mais que seu 
lio. Por minhas coutas o pie tinha mor­
rido , o que uao deixava de- ser melhor . 
por que estes velhos sempre tem objecções 
que oppôr quaudo um mancebo deseja fa­
zer um casamento desinteressado. 

Entrei no salão do almoço com este pen­
samento consoladôr , e fui recebido por 
meu pae com muitos comprimentos tobre 
iniuha aventura , pue lhe haviam contado 
com muita exageração. 

Contei-lhe a historia o o mo me convi-
nli.i , tomando a liberdade de supprimir 
algumas pequenas circumtancias que era 
melhor occullar, e sobel-as eu só. JVão fa» 
liei dü mus Anderson , mas esteudi-me 
largamente sobre as bondades dé sir Geor­
ge Jervoise.— Elle me disse, acresentai, que 
linha lido, a poucos dias, o gosto de jan­
tar comvosco. 

— E' verdade , disse meu pàe , foi ase-
mana {«assada em casa- de Seynior. 

Na ujesa estive sentado a, seu lado... 

E hum homem atnavel. *0 jantar a« 
ra cm honra de sua joven esposai 

Sua esposa! exclamei, mo vendo-me 
na cadeira. 

Que diabo tendes ? dis^e meu páe o. 
Iliando para mim admirado. 

Sua esposa, senhor , dissestes vós . 
sua esposa ? 

Sim , sua esposa , huma moça en­
cantadora E notei com admjraçjjo r*t 
us formosos olhos pretos. E' herdot* 
ra rica, e creio que se casarão á três 
semanas. Chamava-se em solteira miss 
Anderson. 

Levantei-me da minha cadaira, ati« 
rando no chão" com duas ou Ires cjiica-
ras de porcelana; arranquei a lenço que 
sustentava meu braço, atirei-o ao fogo, 
e comeoei a medir a sala cora perua­
das gigantescas. 

— O h ! ceo! exclamou meu pae com 
verdadeiro terror. O infeliz endoideoeu ! 
não o posso duvidar. Sem duvida a 
maldita queda heivou-Ilie o, cérebro, e 
lie este o resultado.—* Fallando assim co­
meçou a tocar a campainha com tanta 
violência como se estivesse pegando íb--
go na casa. 

— Pelo amor de Deos, senhor, lhe 
disse eu agarrando-o, não perturbeis as­
sim a visínhança i portei^mé como hum 
tolo, imbecil, é nada mais. 

— Ainda bem/ meu Tom, muito es­
timo que não 'seja mais do que isso! 
mas oomo não he a primeira, V*Z> de» 
veis resignar»vos , e ter mais paejeacia 

— Ter paciência ! quando me lembro 
que estive quasi quebrando, o, pescoço, 
e por nada ! Vou contar-vos tudo co« 
mo se passou , e julgaréis de meu des-
appontamento, 

( Continua ) 
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Qupeg se/(f,o, desde o nascimen­
to y a/f verdadeiros insti-

tuiiore* da infância. 

ffyscoaoooo oc*o«»o<»t»c)o*3aaaoQoo 

À' ternura de nossas mães, ás suas 
incessantes caricias, he que a natureza 
nos conlia desde que do seio maternal 
aomos transferidos ao berço , os mais cons­
tantes , mais bem entendidos, e miniicio-
s.°<?«;dJ*veloB, as altenções mais delica-
das , ,previnem as necessidades , e os pe 
rjg*<*..q.ue cercao a nos-ra frágil existência , 
exf̂ adlQs pelo instincto , que a maÕ do 
Qprúpotente Creador , imprimio com sa­
bia providencia no coração da mulher : 
E#sa; Ivaz flautada, e maviosa com que 
abranda os movimentos irasciveis do ou­
tro sexo, ainda adquire maior suavida­
de quando se dirige à infância Knifim, 
que delicia no mundo pode competir com 
o. regalo que offereoe à nossa primeira 
idade, repousar placidamentc no lépido 
e macio peito onde por nós palpita, com 
ineffavel amor, hum coração de mãe, 
depois de saciados com o doce alinien* 
to que alli mesmo temos recebido ? 
Se para o infante repousar - nenhum leito 
iguala o regaço maternal lambem nr-
nhuns o|hos vem melhor o que lhe é 
conveniente, nenhum mestre possue a ter 
nura necessária para o instruir. 

E' por excellencia instituidor aquelle 
para quem se inclinaõ as nossas aliei 
«iffes ; o discípulo deve entender o mes­
tre , e è necessário que n'um , e dou­
tro se encontre conviniencia de gênio , 
tle sensibijiüade e proporção : nestas 
circunstancias se achaõ a mãe com o ti -
KIQ,. Vede a similhanea que a natureza 
estabelece entre essas dua«* creaturas quanto 
a graça e belleza , quanto á menor so­
lidez do juízo, e mormente , em rela­
ção aos movimentos instinotivos, e aos 
«lotes du coração! a flexibilidade, e pa 
ciência da mãe , correspondem perfeita 

ente à curiosidade, e travessuia ã> 

menino. Q pedaptesco fmber dftquella, 
nunca afugenta a ignorância innoeente des­
te ; parece que a rasaõ de hum e outro 
crescem no mesmo tempo, laõ facilmen 
te o amor pode amoldar a superioridad • 
excessiva da mãe , à insipiencia da in« 
1'ancia. O desejo de objectos frivolos; 
a tendência para os prazeres, c para a 
cousas maravilhosas, que lanjuS ordina­
riamente em rosto, com taõ pouca re--
flexaõ , ás mulheres, è mais hum mo­
tivo de harmonia entie esses dois inòivi--
duos coordenados hum para o outro, taõ 
estreitamente unidos pelo espaço de no­
ve mezes , com os layos da mysteriosa 
concepção , separados ao depois , porem 
novamente ligados com os de instinetiva 
sympathia, e mutuas precisoes naò me­
nos mysteriosos. Tudo,emfim, tudo con­
corre, assim as consonâncias, como os 
disparates, para estabelecer huma santa 
attiaceaÕ , em que ambos pnt ontrão o 
que ambos appetccem ; c na repartição que 
a natureza fez da brandura da paciência, 
c vigilância bem clara e amorosamen­
te nos eslà dizendo aquem pretende en­
tregar o cuidado , e ensiu) da nossa ignorân­
cia c fraqueza ! 

Pouca gente repara em que os me­
ninos só entendem o que \eeni , e só per­
cebem o que sentem ; a sensação nelles , 
precede sempre a intelligenria : «*ÍS-A1IÍ por 
que as pessoas qne os ensinaõ a vir , que 
despertio a sua ternura , tem cerlo gover-» 
verna-los com facilidade. Não somente se 
ensina , lambem*se inspira a virlude : esse 
lalrnlo possuem especialmente as mulheres; 
trata* de nos fazer amar o que dt-.cjao . 
e com esse galante modo no-lo fazem lam­
bem desejar. 

Mas um príncipe hum rei , qne 
podem aprender de uma mulher ? o que 
Sr. f.uii rei de França , aprende ode Bran­
ca , Luiz ia de Maria de Oleves , e Hen­
rique 4 - ° de Joanna d'Alberlo ; de ses­
senta e nove monarcas daquella nação tre-S 
somente foraõ amigos do povo; é di-uo 
de notar-se , que todos três foraõ educa­
dos por suas mães. 

Se o instituidor poder sem violência pro» 
p««i'cionar o ensino a capacidade natural do 
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sea disciplo, imprima-lhe na alma senti­
mentos religiosos , inspire-lhe honradas iu-
elinições , trabalhe para o fazer bo n ci­
dadão , e nada mais é necessário -, mas d-i 
tudo isto c capaz a mulher. Quem melhor 
do que a mie pode ensinar a seu filho , 
que deve preferir a honra às riquutas mal 
ad.ptiii I ij : que devemos amar os nos. 13 
similhantos , soecorrer os infelizes , elevar 
a ni-«i almi à fontt! ti 1 perfilhai, e d.i 
bondade infinita? Um director vulgar 
acon ulha , e m rialisa ; mas o que. elle pre­
tende confio- á nossa memória , huma ter. 
na mie uo-lo grava uo coração, e nos faz 
amar o que elle quando muito, nos in­
clina a crer. e pelo amor 6 que ella con­
segue fazer-nos virtuosos. 

As conseqüências da educação maternal 
apparecem nos homens de maior esphera , 
tanto etn bem. como em mal. uossas tnaes 
«- que* deterininao as uossas inclinações, 
opiniões , e gostos; nos predispõem para 
o papel que havemos representar neste inun­
do. ,, O futuro dos filhos dizia Napo-
leão , é sempre obra de suas mães : ,, e 
esse homem estraorJinario se comprazia eui 
confessar que devia à sua haver chegado 
ao fasligio da gloria , e do poder. Diz-se, 
e eu acredito . que a rnae de Pedro e 
Thomaz Çorneille , tinha alma grande , cos­
tumes severos , elevados sentimentos, como 
. maçados grachus , que erao mulheres da 
mesma tempera A's avessas destas , a mae 
dü Voltaire era escarninha , intelligente na 
mpraiite e com taes inclinações dotou seu 
filho : accendeo esse fogo violento que 
tanto consumia , quanto allumiava ; que 
tantas obras primas pruduzio , e com tan­
tas (acecias se deslus-trou ! 

Mas os dois melhores poetas deste sécu­
lo , nos offerecern e o eicmplo talvez , atais 
palpável deste influxo fatal umas veies , ou­
tras abençoado. Aoinglez ( lord Bvron ), 
coube em sorle mae insensata, mofa-
dora, orgulhosa, e cheia de caprichos: al­
ma pequena que, de vaidade , e ódios se 
apasceutava. Mae que sem piedade zom­
bava do aleijao congênito do filho ; que 
9 irritava , offendia , insultava, o anima­
va alternativamente, e por tini o despre-
S..Ta , e amaldiçoava. Estas paixões cor­
ro.ivas , se gravarão pro funda me ate no 
coação do moço , por isso a ira, orga-

Iho, ódio desdém , semelhantes a Uva 
ardente de hum volcao , lhe ferviao na 
alma . e se derramava» repentinamente pt». 
Io mundo em torrentes d'hannonia infernal * 

Trfina, mas sem fraqueza; pis sem 
austeridade; moça, formosa, instruída, 
que rodeava o filho com todos os des-
velos de hum amor illustrado ; mulher 
daquellas que raras vezes apparecem, 
para servir de modelo ao seu sexo, tal 
era a mãe que o céo concedeu a La-
mar tine As virtudes que lhe ineulcava, 
as orações que lhe ensinava, não se 
limitavão a dirigir lhe a intelligencia, 
mas penetrando o coração do menino, 
liiio dispondo o seu espirito para os su» 
blimes pensamentos, que soavome-nte se 
elevão até ao throno do Eterno. Com 
o exemplo à vista da mais pura e eon-
stantate devoção , desde o berço guia­
do pelas inspirações da verdade, firmou 
o gracioso infante os primeiros passos 
nas veredas do Senhor - e o seu enge« 
IIIK» pnetico se compara ao insenso que 
perfuma a terra , mas só a Deos è offe 1 
recido !... Quem tentasse modificar hum 
Byron, hum Lamartine, por cedo que 
pi incipmse, chegaria sompre tarde: a-* 
charia o vaso •uib&bido, o vinco im» 
preso no panno, e as paixões maler-
n ts intimamente ligadas e confundidas, 
com a própria natureza dos filhos.... 

Pondo , por tanto , de parte as attri-
btiiçSes dos professores . correspondentes 
aos trabalhos da memória, convidarei as 
mulheres para cumprir os deveres de 
nines , a que- o Céo as destinou, en» 
i*arregando-se da educação moral, que 
dirive os movimentos da alma. 

( Pjjstrahido livremente da obra in* 
titulada, Da educação4 das mães de fa­
mília , ou da civilisaqõo do gênero 
humano por meio das mulheres; com. 
po-,la por Aimê Martin. ) 
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NAÍOLEAÕ ÉM PARIS. 

Napoleão , que era tudo. pelo < povo e 
paia, o ppvp, eyit-f^a-encer.acrse em tri-j 
plipailo oirculo.df* criados e **/cortèzã6s 

.,que'íejeitãota,verdade, menos,ainda por 
causa dp seu -uso , do que pelo medo 
do sen espelho. Elle por si não • se 
contentava oom olhar pelo olho tuito da 

.policia , que sempre exagera ou attenua 
segundo as, circunstancias, segundo su­
as vistas particulares; mas queria por si 
mesmo consultar o thermometro da opini­
ão publica, e saber o que diziao e 
desejavão seus filhos. A voz do povo ti­
nha sido para o imperador a voz de 
Deos: ella lhe tinha mostrado a co­
roa ; jamais se esqueceu delle. Segun­
do elle dizia, o primeiro dever de hum 
príncipe he o de fazer o que o povo quer ; 
mas o que o povo quer nem sempre 
he o que lhe fazem dizer ; a sua von 
tade , suas necessidades, devem estar 
menos em sua boca que no coração 
do príncipe.— E Napoleaõ tinha para o 
povo esta memória de córaçáe : o po­
vo bem lha pagou. 

He hum phenomeno histórico bera 
digno de ser notado, esta sympathia 
constante que , apezar das traições, das 
calumnias, existio constantemente entre 
o grande homem e a grande naçaõ. 
Ambos se cpmprehendêraÕ immediata-
mente. Hum. adevinhou quantos recur­
sos intellectuaes e . materiaes haviaÕ 
nessa França que elle tanto elevou ; 
c que a tao bai*o qneriaÕ fazer des­
cer. A outra se tinha' elevado á altura 
do seu .gênio. Hnm tal çonourso entre 

soberano e o povo, perfeita harmo-, 
nia nas vistas , teria assegurado á nosa 
sa pátria o mais brilhante futuro r-e 
tivesse duradr. O destino o naõ qui-i 
Por isso o itlustr* captivo, na sua 
morada de Santa Helena, expressava 

0 pezar de naÕ ter podido cumprir 
a obra que tinha sonhado Elle a teria 
e***cutaáò côm' esta *-*eraçR»» que teve 
tempo'de formar-para si, de preparar 
para "ó grèftdi*#-o dé sejas projeetds-

. —Que 'moqidade deixei apó- de mim ! 
exclamava, elle: he obra minha,; ella 
me vipgnrá sufTicicntemente . por quanto 
ella valer! Com a obra será forçoso 
fazer justiça »o operário e òs erros 
do entendimento , ou. á mâ fé das de-
clarHaçees, eahiiíiÕ diante dos resulta­
dos do meu império ! Se eu tivesse so­
mente pensado em mim em meu po­
der , como se tem dito e a cada pai» 
So o repetem ; se realmente tivesse tida 
outro fim do que o reinado da razaõ, 

' trataria de sulYocar as luzes ; mas , pe­
lo contrario , sò me viraõ oecupado de 
as fazer brilhar claramente; e com tu­
do ainda se naÕ fez a esta mooidade tu* 
do quanto eu tinha no pensamento 

Nobres pczares de prosperidade sem ef< 
feito de que todos participamos ! Qnae«« 
sao oom effeito, os destinos da França ? 
Que he feito da sua gloria, cabida na*. 
raaõs das nossos fazedores de protocolo-? 
Só o povo he que pensa em restiluir «n 

;nossas cores nacionaes seu antigo brilho, 
porque este ficou sendo o que era, porque 
naõ foi corrompido o seu patriotismo pelo» 
títulos , e pelas honras. 

Como nio havia elle de 'amar o seu 
inperador, que se oecupava incessante» 
mente da sua lelicidade, que , depois de 
ter batido o inimigo, feito recuar as fron­
teiras da França, tolgava na volta do 
campo de batalha , quando o cuidado dos 
negócios lhe permittia andar pela cidade 
para se. informar das necessidades que 
dejyia, satisfazer, .dos abusos que devia 
reprimir ? 

Ha alguns annos y por occasião de 
grandes e importantes acontecimentos, 
que noVvimos imitar este uso impe» 
j-ial ; mas renu»ciou«-se a elie.de po­
is que. ura desastrado Tilbury, d i iu 
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gido por mão carlista, esteve a pon­
to de esmagar o augusto passeador 
- porta do seu Palácio. O cbapéo 
pardo , o casaco cidadão, os apertos 
de mão , os qnerídos camaradas, to» 
do este apparato*de popularidade e 
de benignidade esta hoje posto de la­
do. Ate se desterrou o antigo thro­
no d 0 Palaií-Royal. Fdra com este 
charlatanismo à Henrique IV I Volte-
«nos a Napolcão. A historia que va­
mos referir nos foi contada pelo que 
foi hei óe delia , se he que ha heroes 

Hum dia o inperador sabia de ma" 
nliãu cedo para dar lium grande pa« 
seio por Paris ; como acontecia de or» 
dinario, huma só pessoa o acompa­
nhava: era o seu secretario, o seu a-
migo o marechal do paço, Duroc. 
Ambos e tavão vestidosjde casacos «sues, 
poisj que não queriuo ser conhecidos. 

Durante este passeio , Napoleío no­
tou muitas cousas acerca dos embel» 
le/amentos que meditava para a ca­
pital. 

— Tenciono , disse elle a Duroc , 
fazer de Paris o centro da Europa; 
quero que venha a ser huma cidade 
de dous, três. ou quatro milhões de 
habitantes, em huma palavra, algu­
ma cousa de fabuloso, de colossal: 
Se o Céo me concede vinte annos, e al­
gum descanço , debalde se buscará a an­
tiga Paris - não haverá nem vestígios. 

Mudarei a face da França, Archi-
medes pioroettia tudo , áe lhe dessem 
liimi ponto fora do mundo em que 
podesse apoiar a ponta de sua ala­
vanca; eu farei outro tanto se me dei» 
xarem usar de minha energia e de mi­
nha perseverança. Mostrarei a diffe-
••piu-a entre hum imperador constitu­
cional c lium rei de Françs. Os reis 
de frança nunca liverão administrativo 
nem municipal ; somente mostr.rão«se 
gi andes senhores que arruinava»* os seos 

procuradores-. Hum historiador ira» 

Eareia! n»o teria direito para censurar 
uiz XIV pela» suas espantosas e intla 

teis despezas em Versalhes . e especia 
almente por suas guerras,seus ii-njpoM 
tos e suas desgraças ? Estafou-se, e a 
final apenas creou huma cidade a baba 
urda. Mas se o condemno na sua cre-
ação i trado de tirar partido delia, e 
de fazer delia com o tempo huma es­
pécie de arrabalde , hum bairro vttlc 
uho , bum ponto de vista da grande 
capital,* destes bellos bosques eu e n 
pulsarei tedas essas nymphas de mào 
gosto . esses ornamentos á I» Turcaret, 
e os substituirei por panoramas de pe­
dra e cal de todas as batalhas que tem 
'Ilustrado nossas armas. Serão outros 
tantos- monumentos eternos dos nossos 
triumphos. e da nossa gloria nacional, 
edificados à porta da capital da EuroW 
pa , a qual naõ deixara de ser por força 
visitada pelo resto do universo. 

— Por essa forma , por toda a par*» 
te por onde se viajar, interrompeu Du­
roc , na falda como no cume dos Al» 
pes, nas arcas da Hollanda, como nas 
margens do Rheno , se encontrara «Man 
po leão, e sempre Napoleao. 

— He isso mesmo , sim , tu me en­
tendes. A nação , eu o sei, nao tem em 
seu caracter e em seus gosto-, senão 
provisório, e futilidade. 

Tudo para o momento e para os ca­
prichos , nada para a duração ; he a 
sua divisa: são estes os costumes em 
França : todos passao a vida a fazer e a 
desfazer , nunca resta cousa alguma. Ap« 
pello para ti; pois nao he indecente 
que Paris nao tenha sequer hum theatro 
francez, huma casa de opera.... que 
nada seja digno dos seus destinos > 

,Jà empreguei trinta milhões era de» 
«aguadouros; fiz derrubar o valor de 
dezasete milhões de casas em frente das 
Tuillc-fia. .para íorinar o Cirrousel e 
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•descobrir o Louvr*. -Quanto tenho feito4 na seus guisados favoritos, huma ome-
be immenso , o que jprojecto íazer se- ,| leta e cost-letas. 
»à ainda ma ia. 

Ha pouco que tenho combatido no 
conselho estas festas que a cidade de 
Pari* me queria dar por occasião de 
Çast-at vicivôeia». São jantarei, bailes. 
fogos de artificio, de quatrocentos , de 
«eisceotos e de oitocentos mil Üranéot, 
cujos preparativo» obstruem per espaço 
de muitos dia* todas as passagens , e 
q ue depois ms tão tanto a desmanchar , 
quanto cusiàrlo a armar. Com estas 
dir-spez**, voas far-se-hião monumentos 
duráveis , magníficos : quero que a 
frança seja hum paiz de fadas. * 

Conversando assim , as ülustres per» 
sono *•<*ns chegarão à altura do campo 
de Marte. Era tarde. O imperador -
que estava cm pé desde pela nianhãa , 
sentia a necessidade de tomar algum 
a Iimento. 

— Este passeio me excitou muito o 
appctite. 

— Eu o creio , e o meu estômago 
sente também fraquezas, percursorasj 
da fome. Se V. M, quer, chamarei de 

Í
nessa hum coohe, e voltaremos ao pa» 
JCÍO. 

— Comol voltar ks Tuillerias para 
almoçar , -seria o cuinmt-lo do ridículo-

— Mas, senhor, a etiqueta ? —Não 
poderei , eomo qualquer outro homem 
do povo , comer em hum iugar 
publico ?; 

— Se recoriheeerem a V M ? 
Não he possível. Quem veria o 

imperador debaixo deste casaco azul ? 
O incógnito encobre a etiqueta,, roeu 
rico Duroc. AUi está hum café;- entre­
mos. 

0 imperador foi sen,tar--e a homa me­
sa , .rjadio ao moço que veio 

Em hti-na mesa próxima estava lium 
joven «tificial que havia.pouco tiaha sa­
bido de Saint Cyr, e que , antes de se 
ir para o seu regimento, tinha querido 
festejar as suas dragonas. Freqüentes 
libaçoes tinhão triomphado da reserva 
que ordenava o uniforme, e ate lhe 
tinhão dado bum certo abandono, hu­
ma certa indiffetença que o obrigava 
a dirigir a palavra a'todo» os seus visi-
nnos. Sem mais ceremonia , entabolou 
conversação com os novos hospedes a 
qnem o moço acabava de servir. 

— Estes senhores terão de certo boa 
vontade de comer ; he i erto de hnma 
hora , ea ajuizar pelo pó que cebre su« 
as botas, a marcha foi de grande eslii 
rão. 

( Continua) 

I 
MÁXIMAS E SENTENÇAS. 

I. -

0 *e,lo na religião , e a thecT 
ria na medicina , são duas cou-
sas saudáveis , e necessárias » mas 

fazem 

logo 
ofl.cios.mente saber o que qMriíQ « - ^ ^ Q& d i a 9 praticar mil iniqui 

excedendo certos limites, 
mais mal do bem. 

a.* 
Toda a distincçâo que não é 

útil á sociedade , passa de ab­
surda , a ser perigosa. 

3 . " 
Qae idéas de jnstiça pode ter 

o «porTO .qjae.á^on>bra .das leis vè 

tes senhores, quelbe trouxesse huma 
comida mais frogat do o^clm^nsl,. " tfode-s j -e ^Mtçôes 
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4 * w 

Mais facilmente perdoa , quem 
soOfre a offensa, do que o próprio 
offeosor. 

5. -

Em corpo feio também, às ve­
zes, se alberga alma formosa. 

6.* 

Aos qae Elle ama, livre Deos 
de palavras inúteis. 

*afmv 

ANECDOTAS, 

Um snjeito, que por curiosida­
de, qaiz em certa parte espevitar 
a vda que allumiava a sala , sa-
hio-se mal da tentativa , e por con­
seqüência necessária , todos fica­
rão da côr do sr. mestre , oa ás 
escuras , qne vai o mesmo, En­
tão o dono ( da vela, se entende), 
por mofa lhe perguntou: — On­
de aprendeo a cortar morrões? 

— Etc casa de meu pài ( retor-
quio o mal destro atiçador ) , on­
de , em casos semelhantes , uma 
das irmãs , suppre a falta da outra. 

ACTO DE RECONCILIAÇÃO 
NA HURA DA MORTE. 

Um daqaelles qae vivem per-
pe tua mente' divorciados com os 
líquidos,t\ão espirUuofOs , vendo* 
séiproxjimo ao termo inevitável ; 
mui saudoso ^ do'corpo qae dei­
xava tão hetií avtnhado , arran­
cou hum'senlidissimo suspiro , è 
disse : —Compadre, e visinho, dai» 
me hum copo , . — De vinho (per­
guntou o compenheiro , ) — ? - -
Ah ! compadre ! vinho 

não ! d go . a — Pau 
mou o compadre quando tal ou-
vio , e não dando crédito aos 
sentidos , instou : — Pois «*.-
goa ? ! ! ? —' Sim ( respondeo fa­
zendo bico desdenhoso , porem 
mui contricto , o moribundo) ; 
não quero '-r desta vida mal com 
alguma couta , ou pessoa. 

PARTO MEMORÁVEL. 

Gonstança, imperatriz, e ra­
inha de Sicilia . achando-se grá­
vida qaando já tinha ío anãos 
de idade : — Para não me ac-
cusaretn de parto supposto ( dis­
se ella ) , quero ser partejada á 
vista do povo , na praça mais pu­
blica de Palermo —. Assim se 
fez, e o filho que deo á luz, foi 
depois o imperador Frederico a." 
de Allemanha. 

O* jP. 1846. Typ, Imp, de B, X, P. de Sousa, llua daGilón. 9* 
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Quantas vezes as funestas pai­
xões que acon.cêlhão a increduli­
dade . tem cegado certos ho­
mens ao ponto de afürmar , que 
nenhum docomento contem po» 
ràoeo comprova a exitencia do 
nosso Redemptor, para assim 
minar o sagrado edifício da Re­
ligião , e tornar qriveis os sys-
têmas absurdos que a sua lou­
ca impiedade pretendia estabe­
lecer, sem reparar que negan­
do huma verdade histórica tão 
palpável , descobrião ao publico 
sensato a mais vergonhosa igno­
rância, a malícia mais descarada ; 
porque alem da partecipação que 
Pilatos enviou a Tiberio, refe-
rindo-lhe os milagres, e con-
demnação de Jesus Christo á 
morte affrontosa de cruz pelo ó-
dio implacável dos judêos, e da 
mensagem que aquelle impera­
dor mandou ao senado romano , 
para o convidar a collocar entre 
os deoses do Capitólio o homem 
divino, que á vista de toda a 
-judêa , e povos circumvisiobos, 
tantos, e tão extraordinários mi­
lagres tinha praticado, fados coo* 

stantes da historia româoa ; alem 
da menção expressa que Tácito 
nos Annaes , faz da sua morte 
c da crença por elle fundada 
e de outras muitas provas , qu 
por brevidade não mencionámos 
acresce o docomento histórico 
precioso, e curiosissimo, que of. 
ferecemos aos nossos leitores 
julgando nisto dar-lhes satisfa 
ção não pequena, á vista das im­
pressões attractivas, que a inef-
favel presença de Jesus produ­
zia nos corações dos próprios 
gentios. 

Eis»aqui de que modo Publio 
Lentulo . sendo governador de 
Judêa, no tempo em que os 
prodígios e milagres de Jesus 
Christo principiávão á espalhar a 
sua fama entre naturaes e estra­
nhos, pinta ao senado romano 
as perfeições que adornarão ex­
teriormente o Salvador do mun­
do . sem omittir o infinito prê-
ço de suas act,ões, e sanctidade. 

c Existe presentemente na Ju­
dêa , diz elle, hum homem de 
singular virtude , chamado Jesus 
( hristo , que os bárbaros julgão 
profeta t- e que --os tseos sectá­
rios adórão como descendente 
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dos deoses immoYtaes. Cara os 
enfermos com palavra» , ou com 
o simples conUcto, e ressucita 
os morto*. He de grande, e bem 
proporcionada estatura, tem as­
pecto benigno, e veneravel; e os 
cabellos , cuja còr não se pô­
de bem definir , descem-lhe em 
annéis abaixo dos ouvidos, co­
brem-lhe com muita graça os 
hoinbros , e se dividem no alto 
da cabeça , seguodj o costume 
dos Nazarenos; he vasta e liza, 
n fronte delle , e nas faces lhe 
brilha hom suavíssimo rubôr ; o 
iiasiz e boca são formados com 
admirável symetria ; barba espês-
.sa . irmã dos cabellos na côr , 
ap.irtando-se no meio . fôrma , 
com pouca differença, a figura 
de hum forcado , e apenas ex­
cede o rosto huma polegada ; 
scintillão os seus olhos com fui-
gôr serêoo, E&horta com bran-
dura , censura com magestade ; 
as suas palavra e acções , são 
sempre elegantes, e cheias de 
•gravidade. Ainda ninguém o vio 
rir-se ; mas chorar sim , muitas 
vtzes. He verdadeiramente só­
brio, modeito , e sábio ; homem, 
finalmente , qae pela excellen-
ci-i da sua formosura , e divinas 
peifeições, excede a humanidade», 

( Magasiu uoiversel). 

TOM B E R M I N G I I A M . 

(Veja-.e o Recreador n. 46 a pag. 714) 

— Rectifirjuei minha historia., o 
instruiro de minha verdadeira posi­
ção. Elle escutou-me com grande 
hilaridade , e depois de haver«me 
comprimentado pelo q-ue- chamava 
meu descaramento , acabou declaran­
do com huma jura enérgica , qtio eu 
era seu digno filho, e que a se mai 
lhança era perfeita. 

— Meu filho» disse elle . naõ voa 
desanimeis, Herdeiras ricas naõ fal­
tai) , e mesmo achareis algumas bo­
nitas si tiyerdes o trabalho de as 
procurar. Depois , em ultimo caso, 
tendes o derradeiro ruim recurso na 
respeitável pessoa de lady Hornsey. 

— Naõ me falleis mais cTessa ve­
lha feiticeira; já me naõ importo 
com ella, nem com qualquer outra, 
e vou agora mesmo afogar-me no 
canal do Regente. 

— Como he essa a vossa decisão 
irrevogável disse meu terno pàe, 
Green-Park me parece muito melhor» 

— Por ser tolvez mais próximo; 
mas eu desejo fazer as cousas por 
maneira mais conviniente, e depois das 
attençõos de sir George não posso 
preterir deixar-lhe hum bilhete em 
sua casa , que he justamente na pas* 
sagem. 

Apresentei-me com effeito á sua 
porta e como a despeito de minha 
cruel descoberta não desejava me­
nos de mostrar-me á adorável lady 
Jervoise pelo lado mas interesrante, 
tive o cuidado de pôr outro Lenço 
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preto para o caso de ser recebido • 
porém «te ligeiro favor me foi ne. 
gado; sir Geprge e sua muLber ti­
nhaõ sabido , e fui forçado a deixar 
meu bilhete com hum comprimento 
verba- para testemunhar meu reco» 

fa« 
mi» 

Nunca taõ pezada experienoia aof*> 
treu a serenidade de meu chareter, 
como n'este dia. funesto. Mas co» 
mo feliz ou infeliz , alegre ou tris­
te , he necessário jantar, lembrei-me 
muito a propósito que estava convi­
dado para casa de lady Horn-ey. u ' 

— Ora pois, disse eu soltando hum 
suspiro, vamos ver até onde jà che­
gou o professor. 

Cheguei tarde a Berkley-Square, 
e achei já a companhia na mesa , 
ou porque me houvesse enganado nas 
horas , ou porque tivesse levado mui­
to tempo a vestir-me, ou pelo único 
motivo de querer fazer-me notável 
na entrada. A primeira cousa que 
me ferio os olhos . foi o professor , 
seulado como amigo da casa, no 
mesmo lugar que eu tinha oecupa-
do pelo mesmo titulo. Dei attene 
.cão ao olhar triumphante que lan­
çou sobre mim, atravez de seus o-
culos doirados : a dous passos del*-
le , e com todo o esplendor de hum 
brilhante vestuário, vi a bella lady» 
Jervoise, Sentei-ma na única ca*. 
deira vazia . e felicissimamente estava 
esta a seu lado. Hum reconheci­
mento teve togo lugar entre nós , 
e meu braço sustentado pelo lenço 
provocou perguntas que mostravão 
nao haver iudiiTcrença 

A conversação principiou viva! 
sua agudeza e maneiras me parece» 
raô taõ seduetoras. como sua enge* 

lica belleza; cada palavra que 
hia de sua boca , augmeotava 
nho- adoração , e meu desespero. 

Beíi com sir George, e quasi 
desejei, que em vez de vinho houves-. 
se bm seu calis huma dose de áci­
do prussico ma9 sem em tal eu 
pensar; e como o único meio de 
vingar-me, era fazer corte a sua mu» 
lher exerci o melhor possível es* 
te acto de vingança natural, como 
chama Bacon á vingança. 

Prestava ella attençSo complacen­
te ás ternas expressões que lhe «a 
dirigia, mas todavia de tempos em 
tempos observava em seu rosto hu­
ma expressão de surpreza que naõ 
podia explicar. Emíim quando a 
propósito naõ sei de que , dirigi-me a 
ella , dando-lhe o tratamento de se­
nhoria , interrompeu-me com hesi­
tação, e córou.—Creio, me disse 
ella, que estaes enganado a meu 
respeito, 

— Ao contrario, respondi eu com 
apparenle tranquillidade, em quan­
to me pulsava o coração que pare­
cia querer sahir do peito naõ le­
nho a honra de fallar a lady Jer­
voise ? 

— Não, disse ella rindo-se, e di­
rigindo minha attenção para huma 
lindíssima pessoa de olhos pretos 
sentada á direita do professor. Al» 
li está lady Jervoise; não a viste 
hontem à noite porque estava io-
commodada. He minha irmaa , e eu 
vim visital-a a Londres : meu no« 
me he Julia Henderson. 

He necessário continuar , leitor ? 
Não advinhaes o resultado d'esta des­
coberta? Minha e.trellasubia: dizem 
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vulgarmente, que o verdeiro amor 
deve ser experimentado, e eucontrar 
niil obstáculos: para mim o prin­
cipio tinha sido tempestuoso, para me 
assegurar depois huma viagem de 
rosas. Com elTeito, sem entrar a-
qui em por menores que seriáo fasti­
diosos , bastará dizer-vos : que a bel-
la Julia era somente co-herdeira ; 
que seu tio da índia e seu páe o 
negociante, tinhão morrido havia mui­
to tempo ; que ella vinha de Pariz, 
confiada aos cuidados de hnma aia ; 
que sua fortuna eslava inteiramente 
á sua dispozição, e que dous me­
xes depois da aventura do earrinho, 
tire o prazer de Gonverter o nome 
de Henderson emBermingham, trans­
formação de que ainda uem hum, 
Hum outro se queixou. 

Bibliotheca Universal 
Tom Bermingham não declara si depois 

do SL-U^ casamento , pagou a seu alfaiate. 

N A P O L E A O E M P A R I Z 

«(Veja-se o líecreador D. 4*> > a P a g* 733 ) . 

—He verdade , senhor - respondeo 
ISapoleao , faremos honra ao nosso ai» 
inoço ; porém nao foi marcha que fizec 
mÜS , foi hum passeio. 

— Passeio , e marcha assemelhão-se 
muito. 

— Não he inteiramente o mesmo. 
— Pensei , pelo trage e figura des­

tes senhores , que fazião parte do e-
leicito. 

— Não vos enganaste , senhor , in» 
l-rroinpeu o imperador ; ha muito 
tempo qae servimos. 

— Muito çezar tenho , senhores , 
que chegasseis tio urde; ter-inejhia 

sido muito agradável oflerece*vos do» 
meu almoço de partida: tinha hum 
frango a' Ia Marertgo, que era di­
gno de se apresentar ao vencedor d« 
Áusterlitz > 

Duroc receoso do que o Impera* 
dor fosse reconhecido, -0 Qertiti.ou 
do contrário por huma pergunta re-, 
pentina. () i ( ., 

—. Vistes já o imperadot f* 
— Não , senhor , nunca , infelizmen­

te. Devo«=llie tanto , qae estimaria po­
der saudar o grande homem que me 
abrio huma honorosa carreira. Fi« 
lho de hum coronel morto no canv: 
po da honra , fui , por ordem de S. 
M. , posto em huma escola militar, 
na ejualidade de aluinno do governo. 

— Isso he de obrigação , disse o iin» 
l perador ,- o soberano deve recompen» 

sar os serviços feitos ao estado. 
— O meu agradecimento, e meu a» 

môr, jà os adquirio para sempre, 
Oh! Deos l como serei feliz se me 
fizer matar por elle como aconteceu 
a men páe ! 

— Pobre mancebo ! disse Napoleão 
em voz baixa-

— Isso vos acontecerá mais cedo tale 
vez do que pensaes , mèu jov-en ami­
go , respondeu o marechal do paço. 
As balas inimigas não nos poupão. 

— Fazem bem , exclamou o joven of< 
ficial, porque nós também os não pou­
pamos* Se ao menos eu me podesse dis-s 
tinguir ã vista do imperador por algu­
ma acção brilhante ! estas dragonas 
brevemente deixarião lugar para ou­
tras , porque elle não deixa vegetar 
nos postos inferiores os que se dis* 
tinguem. Yejão Augereau, filho de 
hum vendedor de fruetas em Pariz ; 
Berthier, filho de hum guarda da 
prisão de guerra • Lannes, filho de 
hum tintureiro ; Lefebvre, filho de 
hum antigo hus.aid dt-Rauíach ; Mu-
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rat , filho de hum estalaiadeiro; So-
ult , filho de hum camponez. Todos 
são grandes. Dure*, marechal do 
paço , deve sen alto lugar, ao acaso de 
ter conhecido no cerco de Toulon o 
commandante de ariilheria. 

— Que «ervidorl que amigo? eque 
thesouro aquelle! disse o imperador -
quantos golpes de estrondo elle tem 
suspendido 1 quantas ordens recebidas 
no primeiro movimento que elle não 
executou, áahendo que no dia se­
guinte lbo agradecériio !..'. Meu bom 
mancebo , o imperador he feliz de ler 
hum semelhante homem junto de si. 

Duroc custou-lhe oceultar a com» 
moção que lhe causava este elogio 
ná boca do imperador. 

He o que geralmente se diz 
respondeu o joven official • mas pe­
lo modo porque fallais, senhor, es­
tou inclinado a crer que o conhece* 
i s , que o vedes. 

— A elle 3 nunca me deixa '! 

— Como assim? 
— Qui» dizer que eu nunca o deixo. 
— Se não receasse fazer*-vos hum 

pedido indiscreto , e se especialmente 
tivesse a honra de vos conhecer de 
muito tempo , eu vos rogaria que íal-
lásses em meu abono * elle tem ín-
íluencia para com S. M. , e huma pa­
lavra sua teria famoso peso na balan-
ca onde se deverá pesar o meu des­
tino militar. _ 

lhe fanar — Eu vos promelto de 
vosso respeito. *AIêm disso, e«tando 
desde muito tempo no serviço, nos 
campos dé batalha , de certo devo 
ler conhecido vosso pàe , e estima -
sei muito ser útil ao filho de hum 
antigo companheiro de armas. Como 
se chamavo vosso pàe? 

_- Ramond , coronel de dragões. 

— Moito em huma magnífica carg 

executada pela brigada do gener.il 
Valhubert. 

— Exactamente . senhor... 
— Ainda me lembro delle , quan­

do , ferido de morte, e levado por 
seus soldados , elle disse * morro com 

. o sentimento de oão ter feito bastan­
te no serviço de... 

— Do imperador, porque era a S. 
M. a quem elle então fallava .. Es­
táveis então bem próximo delle '. 

— Sim , sim , mesmo ao pé , dis* 
se Napoleão demorando as palivras ; 
e conhecendo qne podia ler atraiço-
ado o seu incógnito, acerescentou . -^ 
Estava a dous passos de distancia , 
fazia parte do estado-maior, llecebt 
o ultimo suspiro de vosso pile. 

— Ah !... minha mãi me disse sem­
pre que foi o imperador , respondeu 
o joven official olhando para elle at» 
tentamente. Duroc conheceu t-ueert 
tempo de fazer mudar a altenção do 
joven visinho. 

•—Para cumprir a promeça que ha 
pouco vos fiz de entregar nas n ãos 
do marechal do paço a supplica que 
fizerdes ao imperador, o meu cama. 
rada precisaria que lha dirigisse'-.» pop 
mão segura. Ainanhãa pelas dez tio. 
ras , chegai àsTulberias, perguntai pe. 
Io capitão às ordens de serviço , e 
confiai-lhe o vosso papel, guando lo^ 
rem onze horas, S. M. o terá lid-> 

— Assim mo pi ometteis ? 
— Confiai inteiramente no meu ca­

marada. 
Peinritti que eu leve esta noti.» 

cia a minha mãe , e beiudiga com el­
la este feliz encontro. 

— Não vos encommodeis , senhor ; 
entre militares , todos são irmãos ; 
he parentesco «jue cquival bem 6 

I do sangue, O juveu eílicial raudou, 
e sahio de cale. 

http://gener.il
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—Ramond — era hnm bravo—morto 
gloriosamente no campo da honra. Eu 
cuidai ei no seu lilho , mui murou O 
in.peiador. 

Durante toda a conversação o m i ­
co tinha girado á roda dos interlo­
cutores ; tinha apanhado algumas pa­
lavras que lhe tinhão dado alta opi» 
nião destes hospede». Foi encostar-se 
ao balcão, e com certo ar de impor­
tância , ilisse á dona do café.: 

—. Senhora , estes senhores são , pe­
lo menos coronéis. Fallaião em pio» 
1ei*er aquelle joven official que sahio 
at*f>ra : sao certamente dragonas gran­
des , talvez dragonas de grossos cachos 

— De grossos cachos ! respondeu a 
senhora do lado. de dentro do mos-i 
trador -. deixa-me Pessoas que pedem 
;i penas huma omeleta e costelletas... 
I\7n> po'de ser. 

— Ora , pois não ! e a garrafa de 
vinho de Õiambertin , então ? 

— Então que tem isso? comem e 
beirem ao mesmo tempo. Alem de 
que, dizem que este vinho he o vi­
nho ordinário do imperador: pedi» 
iã) tlaqtielle' vinho para fazerem a 
iôr:e ao poder. 

— He o mesmo : se não são coro<-
nei« são pelo menos chefes de bata­
lhão. Começarão modestamente , mas 
brevemente mandarão vir outro pra­
to ; algum extraordinário. São tão 
uii-iinaes o» militares! nada fazem 
como as outras pessoas. 

— Rapaz ! exclamou Duroc, 

— Eu bem o dizia : vê , senhora?.,, 
en bem sabia... 

O Rapaz correu à inesa, mostrando 
a lista impressa das iguarias, e disse 
com ar de satisfação : Aqui esta , se­
nhores , aqui está, 

— ISão he isso , disse o marechal,* 

a conta para pagar» 
— A conta para pagar ? 
— Sim. 
— Enganava»me • sjo apenas capi­

tães, disse o moço indo buscar a 
conta ao mostrador. 

m 

— A conta ! pedem a conta! disse 
com ar desdenhoso a dona da casa. 
Eis-ahi hum almoço de aíferes bem 
frugal. Aqui está: leva a conta. 

— O moço entregou a conta ao 
marechal do paço , o qual., depois 
de a ter verificado , e sommado , uiet» 
teu a mão na algibeira para tirar a 
bolsa. 

— Então, disse Napoleão , está is« 
so acabado ? Esperão por nós no con­
selho».. Depois disse rindo-se: Pa« 
rece-me meu' amigo , que chegastes 
— ao quarto de hora de Rabelais —. 

— Com effeito , disse elle em voz 
baixa, começa para mim; porque 
agora vejo que cora a pressa de me 
vestir . me esqueci da bolsa. 

— Oh! diabo ! eu nunca trago di­
nheiro comigo , bem o sabeis.,*. La* 
se tarde.... e com tudo não havemos 
de ficar aqni eternamente. 

Não ha situação poior, mais en-com" 
moda, que a de huma pessoa que,» 
com a conta na mão, a nSo pôde 
pagar. Parece-lhe que todos os pre** 
sentes sabem do seu desastre, que 
todos os olhos penetrão até ao fune 
do de suas algebeiras , para verificarem 
a vravez, e a miséria. 0 imperador 
parecia estar zangado; ma- por a* 
inisade a Duroc, dissimulava hum 
tanto o seu descontentamento. 

— He esquecimento imperdoável t 
disse elle depois de hum momento 
de silencio ; porém he necessário sahir 
deste embaraço ; não nos convém fazer­
mos o papel de reféns. Vamos! apres-
sai.vos! 
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— Não se mortefiquem os senhores, 
ditai;, o moço , que^ testemunha do 
seu embaraço, se tinha chegado a , 
elles. Eu levo a conta para o mos- : 

trador : outra ves pagareis, quando 
por aqui pastardes. 

— Mas, meu amigo , vós nos não 
conhectíis. L 

— Isso não importa* bem vejo no 
Tdtso todo quem sois - e alím disso 
ouvi algumas pharses da vossa con« 
vorsaeio com aquelle jfliven official, 
que me derão a conhecer que sois 
militares. Eu gosto muito dos mi. 
litftres , porque todos os meus irmãos 
ou forão, ou ainda o são. 

— Vossos irmãos fazem parte do 
exercito , dizeis vos? 

—Sim , senhor ; três jà morrerão : 
o primeiro em Arcole, o segundo , e 
o terceiro , na batalha de Jêna. Dos 
três que vivem , bum he cabo no 
décimo ligeiro . outro he sargento do 
quarenta e sete , e o mais velho he 
sargento de granadeiros da antiga gu­
arda. Foi elle quem me educou, e 
por isso lhe pago como posso a di­
vida do agradecimento, mandandòdhe, 
e aos outros com que augmentar o 
seu soldo • porque, como elles di­
zem , no campo , e no fogo, nem sem** 
ire ha manjares delicados. Só eu 
ie que não segui a carreira das ar­

mas Preferi outra espécie de serviço ; 
com o guardanapo debaixo do braço, 
substituo o clarinete de cinco jaez 
de comprido , como diz meu irmão , 
o- sargento da antiga guarda. 

E nesse exercício fazeis a mim, e 
ao meu amigo , hum notável serviço. 
Vós reparareis o descuido do senhor , 
disse o imperador , eu me não es­
quecerei. 

Ah ! não he preciso grande es­
forço de memória para lembrar de 
huma pequena conta* a pagari Isso 

I 

nada me inquieta : não quererieis le­
sar-me com tal soturna. 

— Descançai. 

— Vou dar parte á dona da casa 
do vosso acontecimento. Ella he hum 
pouco áspera , mas no todo lie boa 
casta de mulher. Não haverá a u*e-
nor difficuldade. 

Augusto fui ao balcão; porém a 
resposta que teve não foi muito pouco 
•agradável. 

— He bem extra oi («inario , dis*f! 
ella, que haja quem se alreva a entrar 
em hum cale , etisça rlespeza , sem prU 
meiro estar certo de poder pagar. 
Bellos coronéis ! * 

— Mas, senhora, disse elle, pôde 
acontecer a todo o homem de bem 
esquecer-lhe a bolsa. Nunca vos es*-
quece nada ? 

— A mim muitas vezes • mas he 
clara a razão: tenho tanto era que 
cuidar ! porém pessoas que não tem 
em que pensar, senão no seu jantar 
ou almoço, deverião antes de entrar 
em hum café, consultar a sua boba 
para se não acharem em tristes casos 
destes. 

— Emfim , senhora , quereis fiar a 
este senhores? 

*•— Não , já he muito fiar. Não es«= 
tá ahi ainda essa conta por papu­
do velho major, que devia passar 
dalli a hum quarto de hora , e tle 
quem se não ouvio fallar mais ? Não 
he assim gue se faz boa casa. Olha 
là ! se o defunto sr. Robillard tie 
vesse obrado como vós , se se tivesse 
mostrado tão fácil , não me teria 
deixado por sna morte (Deos lhe te­
nha a alma em desça neo ]) hum ca­
fé que vale mais de cem mil francos. 

— Pois bem ! eu tomo a divida em 
minha conta. 

— Em vossa conta ! em vossa cou­
ta i nada se [d., mais de pressa. 
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O vosso ordenado nSo bastará , se 
assim continuais. Sois mui fácil 
com o publico, e especiaítneote 
com ttido quanto Iras bigodes o 
esporas. Não são os vosso ganhos 
que vos poraõ em estado de forne­
cer todo o exercito e pela fôrma 
que caminhais, o café brevemente 
so conveFteià eu» rancho, onde to­
dos comem á vontade sem pagar 
so lhe não pozermos cobro. O que 
ves digo. Augusto, he dictado pe­
la amisade que vos tenho. Vos so­
is o primeiro dos carteiros , e meu 
sucçessor em prespectiva , enãoqui-
zera qne fosseis victima do vosso bom 
coração..... Eu porei isto- na vossa 
conta, pois que assim o quereis a« 
bsolula mente. 

— Sim senhora* '.. 

Varies palavras deste debate ca­
seiro chegarão aos ouvidos de Du­
roc o quar quando o rapaz lhe 
veio. anniniciar que tudo estava em 
ordem lhe disse ; 

— Tudo ouvi , e exifo que guar­
deis, o. meu relógio, como. penhor do 
que por nós adiantastes. 

— Não * senhor , jamais tal fa­
rei com pessoas da vossa qualidade. 

— Da nossa qualidade 1 Vós ig­
norais qual ella seja. 

— Do certo ; mas tenho olhos- as* 
sàs boas para conhecer que sois pes­
soas do bem. Sois militares , e eu 
obedeço á recommendaçao de meu 
irmão , o sargeulo da antiga guar­
da : Nunca desconfieis dos coelhos ve­
lhos esses nunca levão as cenouras. 

— E eu creio que nós somos 
«flclfoi eelhos > disse Napoleao rin-

doese. Vamos, está bem.... até ou­
tra vez, meu amigo.... Depois vol~ 
tándo-sé para* Duroc': Guardai o* 
vosso relógio , senhor distraindo, o 
vamos sobre palavra» Nao, he cer».. 
lamente ser infeliz. 

Preoccupado com os negócios pu -
blicns -. Napoleão não se- recordou 
nem do almoço ,. nem, do moço do* 
café-. 

Duroc - peb sua parte, contra o> 
seu costume, se esqueceu comple-. 
tamente. Cinco dia» sé passarão as­
sim sem que Augusto tivesse del­
les noticias, O pobre rapaz era o 
alvo de huma multidão de grossei­
ros motejos , e de chascos de toda 
a espécie da parte da dona do café ,. 
a qual, encantada de ver realisada 
a sua profecia , nao cessava de blas-
phemar contra os arrastadores de 
sabres, os mãos pagadores, e tão 
pouco poupava os dous desconheci» 
dos, como o sargento da antiga gu­
arda com os seus coelhos velhos. 

Debalde se esforçava Augusto por 
protestar a sua inteira confiança nos-
senhores que elle tinha abonado; 
a sua confiança lhe attrahia novos 
sarcasmos, que talvez- tivessem acan­
hado por abafar a sua Cá, mesmo 
na palavra de hum militar'. 

\ final , no sexto dia , hum sar« 
geu.o da antiga guarda, veio ao ca­
fé ; era o irmão de Augusto. «A— 
q.ui estou eu ! disse elle entrando e 
chegando-se a seu irmão. Alguma 
travessara fizeste : tenho ordem de­
le conduzir junto ao grande mare­
chal ; he ordem de S. M.... Alguns-
discursos asnalicos.... merecerias beak 
que eu te desse huma lição severa „ 
jaas. primeiro r obediência lordeni*»^ 
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Vamos , , pernas a caminho , aviar.' 
— Como, ir as Tuillerias ! Quem 

diabo me mando lá ir ? 
>i — Níto sei; he andar... lá o saberàg. 

—He que isso me dá volta ao miolo... 
— Bom/, bom / escova alua* so* 

hrecasaca , põe huma gravata e va­
mos,... não. preciso ir conhecer a 

i 'sala de'disciplina por causa das tu­
as tolices. 

— Pois então, nada te dissei-ao so-* 
bre a causa ? , 

-' u] —Outra vez: já disse que não! 
-t»\ Os dous irmfos se apresentarão 
no paço,... lntroduzirao-os no quar­
to do marechal, a quem Augusto 
logo reconheceu por huma das duas 
pessoas que tinhão almoçado no seu 

' café. <\ 
Chegai-vos, senhor Angusto, pea 

ço-vos que vos chegueis..», lhe disse 
Bnroc. Conheeeis-me ? 

— Sim , senhor marechal. 
— Como assim , conheceis o gran­

de marechal,'].... disse em voz baixa 
0 sargento da guarda. O' marote-
ie 1 Se lallasses a meu favor,. . . 

— Deveis saber , continuou Duroc,, 
qual he o motivo porque sois cha­
gado ao paço. 

•—Eu o presumo, senhor...» 
— Que a divida que contrahimoa 

he causa deste convite. Nao vos 
enganais. 

— Senhor marechal, não vos de­
veis incommodar por tal bagatella; 
eu podia muito bem esperar. 

— Senhor Augusto, o imperador 
nao cestuma fazer esperar os seus 
apigos mais, do que. os seus inimigos. 

—O imperador 1 -exclamou Au­
gusto. 

— O imperador I repeliu o Sar­
gento levando a ntao á testa para 
saudar este nome mágico. 

— Sim , o imperador, disse b ü -
ròc; elle estava comigo. 

— Como? he possível 1 «pois tal 
eu o fiador de S. M. e do gran», 
de marechal!..». 

—Tal qual o dizeU. 

--•lie feliz, ou nao este Augusto ? f 
murmurou entre os. dentes o sat—, 

ígehto de granadeiros: e eu ainda 
me nao pude fazer matar pelo meu*, 
imperador 1 Elle, hum moço de 
hum café, hum homem que ainda 
naõ deu hum tiro, servir -de fiador 
ao nosso cabo de esquadra! 

— S. M. soube que para ajudac 
vossos irmãos, tendes exhaurido o 
frueto das vossas economias , e qne ,' 
em conseqüência de continuados sa<' 
criíicios lbstes á pouco obrigado a 
renunciar á aquisição de hum café.', 
Hoje o dito café he propriedade vossa; 
he a divida do imperador. 

—A divida do imperador ! ah 
senhor ! como poderei agrade.**, 
cer t E não posso pôr aos pés 
de S. M. a expressão de minha gra« 
tidaoll 

— Socega , Angusto , na primeira 
batalha que houver, disse o sar­
gento, matarei hum inimigo mais > 
e o meu imperador ficará contente* 

Duroc despédio os dous irmãos,' 
qüe se retirarão loucos de alegria, 
e gritando em altas vozes: Viva o 
imperador 1 

Todos os annos, no aonirersario 
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•soam 

do dia em que o grande marechal 
e Napoleão almoçarão no café ser­
vido por Augusto, o moço do«* 
n o , reúne em sua casa velhos 
guerreiros que exaltão em commum 
o nome do grande homem, e sau-
d ã o , com vivas ao imperador, a 
Historia dá divida imperial. Os con­
vidados nunca faltaô ; o antigo sar­
gento , olTicial reformado , he o en­
carregado de os recrutar. 

O nome do joven official, de quem 
-acima se fallou. pôde lârr-se na lis­
ta dos bravos , mortos em Lutzen. 

Quanto á senhora viuva Robillard, 
a sua parcimônia naõ bastou, para 
que ella naõ fallisse. 

n*P<&t*W^C*t*&'+ f i 

O TESTAMENTO. 

— Não , não penseis, meu charo 
,Wright, que eu revogue este testamento. 

— Não penseis que eu o acceito , meu 
charo snr. Wallack, e que assim me 
preste á vossa irreflectida cólera oontra 
.vosso filho. 

— Irroflectida, dizeis vós ? Exprimen-
tei meu cruel filho por todas as manei­
ras , e encontrei nelle todos os vieios, 
excepto o orgulho,- pois si fora orgulho­
so , dissimularia ao menos seus vieios mais 
vergonhosos. Deita fora o dinheiro , — 
não direi que o gasta •—, sem saber 
adquirir amigos, nem entre os po­
bres , nem entre os ricos, nada dan­
do a uns , nem emprestando aos outros, 
ü ' por si , por si só que elle quebra 
todos os obstáculos da lei,,reúne á ai» 
ma d'um avaro os gostos d'um liber­
tino • como os mais odiosos Romanos na 
quadra mais baixa dá republica, pôde 
ser ao mesmo tempo culpado de crimes 
contraditórios, ávido dos bens alheios 
pelo prazer único de os roubar, e pro*; 

dijjp despresador dos seus. E lega­
rei a homem tal, huma fortuna de que 
podei, fazer uso mais digno, e mais no­
bre ? ! Não, deixai-ule proolamar meii ódio 
ao vioio em meu.testamento. Quero.que 
a mizeria o faça arrepender. 

—• Fallaes como hum páe enooleri-
sado, snr Wallack ; esse mancebo tem 
oommettido faltas, más vós o julgaes 
com huma prevenção injusta : arrastado 
o prazer, e nao o vão projeoto de 
unir vioios opposto9. Dissipa vosso di­
nheiro por que hs moço: e mais deseja 
possuir, por desejar multiplioarsuas lou­
curas. Accrtxlitae-me, meu amigo , ra­
ras vezes se encontrão caracteres que 
sejão ao mesmo tempo pródigos e ava-
rentos ; o dissipador associado ao usu« 
rario. Deixae-uie mil libras sterlinas, 
pois ooníesso que tenho precisão , e não 

I
quero menos ; mas herde o vosso filho 
os bens que possuis ; si elle se corrigir, 
.tereis salvado hum filho reconhecido, si» 
não.... Ah ! vossos cuidados e inquieta.» 
çÕes de páe terão chegado a seu fim, 
tereis feito vosso dever e repousareis era 
paz. 

O snr Wallack , tendo sempre o tes* 
taniento na mão, refleotiu por algun.* 
instantes ; depois respondeu gravemente s 

— O vosso parecer he bom ; entre-* 
tanto , tomae este- papel, e conservae-o 
t-(iida(io»ani*nte. Prometto-vos fazer ou­
tro antes d'esta noite ; si eu porem sou­
ber, alguma nora altrocidade de meu filho, 
queimarei este segundo testamento , e su­
bsistirá o vosso. Üeixar-vos-hei duas 
mil libras sterlinas . . . . Vamos,. nada 
de observações ! . . Deixarei mais alguns 
legados pequenos . . Ainda assim ficará 
bastante ao snr. Jorge; porque si- elle 
continuar a ser pródigo, ficará pobre , 
mesmo possuindo tudo, e si tomar juize , 
não terá necessidade de mais. 

Depois d'esta conversação secreta, os 
dous .amigos se separarão. Wrigbt guar­
dou o testamento ; Wallack, fiel á sua 
promessa} fez o outro. 
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Entretanto. Jorge,, peroebeado que seu 
pie fiaava velho, e enfermo, eonteve-se 
mais, não appareoerão toais bilhetes de 
itripottunos credores que quenão ser 
pagos, absolutamente pagos; não vie*-
rão mais. cartas de maridos ultrajados, 
ou de moças trahidas , exprimindo ter­
nas exprobraçSes,, e súplicas de desespe-
raçio. Pouco a pouoo renasceu a es­
perança no peito do triste páe; cha­
mou seu filho ao seu leito de morte, 
ahençoòu-o com affeição , deu-se a si 
mesmo os parabéns pelas ! lagrimas que o 
viu derramar, e soltou em paz seu ulti­
mo suspiro. 

Malfadado mancebo! antes de se fe­
char o caixão, antes que o corpo, ape­
nas frio , fosse confiado ao repoiso do 
túmulo, elle abriu o gabinete de seu páe,, 
procurando por toda parte algum testa­
mento. . . Este eseripto importante foi 
achado em breve. 

Jorge abre-o, lê com doce emoção: 
— Deixo a meu filho, minhas terras , mi» 
nha caza, tudo. . — A h ! disse elle 
em fim , estas terras, esta caza, tudo 
isto he meu ; aceito e obedeço ! -— En*-. 
tão interrompeu-se para abrir a janella, 
« lançar suas vistas pelo valle , que nun­
ca lhe pareeera tão rieo. Viu todos os 
trabalhadores com outros olhos, com 
outros sentimentos, e um gosto inteira­
mente novo : tudo achara bello! O la­
vrador que viu ao longe revolvendo a 
terra . lhe pareceu hum bom e útil es­
cravo , cuja força admirou. .Que espe-
«taculo encantador é soberbo / Erão 
de meu páe , hoje são meus ! . . . Por am­
bos estes titulo*, e sobre tudo, pelo nU 
timo, acho perfeita esta propriedade. 
Lê e pára; o que se seguia era como 
uma experiência imposta a sua virtude. 

— Que quer diz.r isto ! ? duas mil li­
bras sterlinas a David Wright! que mons­
truosa somnia ! . . . Mas não ha ra-
tião para isso ! ? Ora pois , senhor meu 
páe, vossa amisade excedeu aqui todos 

os limites . . . Ainda mais / quinhentas 
libras sterlinas a minha prima Susana , 
a meus primos Roberto c José t Me­
recia) elles isto ? Não certamente ; elles 
não tem direito algum . . . Surpreza 
me causaria si elles tivessem a menor 
suspeita que o pobre homem lhes des­
tinava este legado I E m fim , em rigor, 
eu passaria por isso . . . Mas a som ma 
enorme de Wright ? . Estou só, nin­
guém pode ver . , O testamento foi to­
do eseripto por seu punho; ninguém foi 
chamado para redigir e escrever esta 
prova; meu páe naõ se fiou em r.e-
hunr tabellião ! E' preciso que seja 
destruído o testamento. Meu pàe quiz 
que seu filho ficasse por juiz do que era 
justo; e tudo se passa como si elle hou­
vera dito : -- Meu filho achará o testa­
mento, e poderá destruiUo, ou executal-o, 
como lhe parecer conveniente. — E' isto .* 
comprehendo agora. Sou eu . . . Que si­
gnifica este papel com os nomes de meus 
primos? Eia , he este o acto de mi­
nha ultima vontade : entrego-p ás cham-
mas para que dèsappàreça para sempre ! 
Eil-o queimado/ Agora he que sou se­
nhor. 

Em breve o testamento ficou reduzi­
do a cinzas. 

— Ah ! disse então Jorge , meus que­
ridos primos gemerão, e queixar se-hão ; 
mas os diabos os carreguem ! gemão e 
queixem-se. Quem tem mais necessi­
dade de dinheiro do que um novo her­
deiro , para pôr em ordem seus negócios, 
e reparar todas as cousas ? Para hon­
rar meu pàe em seu túmulo, não he 
muito o que deixou. Não custa uma 
bagatella fazer transportar um honrado 
homem a sua ultima morada, com toda 
pompa, e com as ceremonias do uso; e 
depois, quantas outras despezas! Não, 
nada se deve certamente deixar perder. 
Estes dessarrasoados legados , não 
podem ser reclamados : onde não 
hà testamento, não ha legados, e 
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aqui não existe testamento. Posso jurar 
com toda segurança que não existe o 
testamento / até as suas cinza? estão dis­
persas Tudo iria ainda melhor si este 
prudentissimo amigo, este Wright qui-
zesse seguir de perto a meu pae . . 
Tenho medo ? .. mas porque ? . . To- \ 
davia eu ficaria mais tranquillo , se . . 

Os parentes e amigos do defunoto se 
reúnem e vem ter com o nosso herdei­
ro para pedir a abertura do testamen­
to ; mas elle com segurança , posto que 
com o coração inquieto , lhes diz: não í 
há testamento Elles se retirão , e dei 
xão escapar algumas murmuiaçÕés. 

Alguns dias se passão, e , entregue '. 
a si mesmo , o herdeiro enche as ho» 
ras com cuidados que aggradavèf mente 
o occupaS ,apezar de alguns pensamen­
tos importuBos. Chega o amigo de seu 
pae , David Wright, que pergunta com 
11 m tom solemne , si pode fallar sò por. 
sò com o snr. Jorge Wallack. ' 

Eil-os defronte um do outro • reina o 
silencio em torno d'elles , até que Wright 
tomando a palavra, diz a seu hospede: 

— Vosso pae deixou testamento , e eu 
quero vel-o. 

O moço levantando a cabeça , encon­
tra um olhar fixo e penetrante , que lhe 
faz desviar os olhos. Em vao quer elle 
raciocinar e elevar a enfraquecida voz 
para responder : — Senhor, innutilmente 
passei muitos dias a procurar: tran-. 
quilizae-vos todavia , procurarei de novo, 
e si achar . . 

Pertinaz em sua exigência, e naÕ dis­
simulando seu ar pouco satisfeito, Wi-
right lepplica com segurança.* 

— Há testamento . . . mostrae«m'o que 
podeis. 

— Senhor, repitcvos que inutilmente 
ò procurei , e procurarei de novo. 

-Dou-vos dois dias , senhor 'atten-
dei bem as minhas palavras, e acabe­

mos com isto , re3pandeu Wrighr, e 
assim fadando , despediu-se de Jorge. 

Dous dias se passaõ .*, nova visita, a 
mesma objeoçaõ , a mesma resposta : 

— NSo achei o testamento. 
Entaõ o amigo do defunto tomou èr 

mais grave e mais serio , como homem 
que falia oom authoridàdé, como ho­
mem que quer ser esoutado. 

— Vosso pae fez testamento; eu o 
sei como testem unha occular. 

— •O herdeiro a estas palavras, se Je« 
vantou com collera , e disse : 

— Sahi, snr.! Julgaes atemorisár-m*-
com vossos olhares ? Ide, snr:, ide para 
vossa casa, ou ide procurar vosso advo­
gado .• vejo a que ponto quereis chegar ! 
Pela ultima vez vol-*o digo : meu pae 
naÕ deixou testamento. Juro ao menos 
que nao existe algum em casa , . . ne-
gae-o si podeis . . . 

— Certamente nao o posso fazer, 
responde Wright; finalmente, senhor, 
vos acredito. Mas por isso que naõ 
achastes acto algum testamentario , 
convireis que esle he valido. 

Depois desta phrase , tirou da algibei-
ra com todo o vagar huma copia exacta 
do primeiro testamento , desdobrou»a aos 
olhos de Jorge , para que podesse lel-a. 

— Vede, lhe diz elle, e lede vbs 
mesmo para melhor acreditardes. Co­
nhecei a vontade de vosso pae, e dei-
xae«-me esta casa, e todas estas terra'., 

Jorge leu tremendo, e o terror se 
apoderou do culpado mancebo : elle viu 
toda a sua baixeza , sua miséria, e a ver­
dade, Quaõ doloroso lhe era sustentar 
a presença de seu severo aceusador t 
Passada a surpreza, começou em sua 
desgraça a perguntar-se , si elle na» po­
deria dirigir-se aos tnbunaes. 

— Por que desespero ? pensou elle 
visto que ha leis, os jurados tomarão 
partido por hum herdeiro abandonado. 
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Resistirei. . . disse-lhe o orgulho . . 
Ahi lie melhor subjeitar-se >, disse lhe 
quasi logo o mçdo ; as mais contrarias 
paixões o íaziaõ voltar para todos ds ladoiú 
O medo venceu: o desgraeHdü maitoe-
lio tabia com que homem tratava , e so^ 
bre tudo conhecia. . . a verdade. 

'Agitado com todos os seus terrores» 
perturbado , fora de si , cahiu aos pés 
de Wright, e, implorou sua compaixão. 

.Triste mas indignado , Wright lhe disse : 

— Naõ me faças > despttesar.o filho 
'da teu pae ; jevanta te ! Esquta minha 
iíiabaiavel resolução , e sabe que tua sor­
te dependerá de ti mesmo. Naõ serás 
abandonado á pobrêsa ; nada le faltará, 
mas tu nao gosàrás de perigosa opu-
lenoia O tempo me provará si o teu co­
ração naõ está ainda de todo privei-. 
tjdo ; serás observado de perto até apren-
deres que ha là em cima Alguém que 
vè tudo que se passa no mundo, os 
mundos, e o homem, e o secreto pen­
samento das almas. O Ente Omnipo-. 
tente, te julgará em ultima instância nas 
balanças de sua severa justiça.' Tinhas 
fechado ,bem tuas portas, naÕ he as­
sim ? tu te havias' rodeiado dè silencio , 
e tua maÕ havia secretamente obedecido 
à ; tua • vontade . . . certo «que , nenhum 
-mortal te podia bradar: Pára . Insen­
sato I insensato 1. julgavas que poderias 
esconder tua aeyaõ a esse olhe provi­
dencial, que nunca dorme ? Appello para 
esse Juiz Soberano'. Podesse eii, eu 
pecador como tu, qoe terei um dia 
necessidade da sua clemenoia , podesse 
eu achar es-a clemência como me pro­
ponho medil-a entre tua falta, e o teu arre­
pendimento ! Sofifre a provança; toma 
JUÍZO em tempo , e lembra-te fpie um 
homem naõ pode esconder o crime. 
Deus, e sua conscienoia , saõ a9 teste­
munhas de tudo que elle faz, testemu­
nhas que não pode enganar, nem evi­
tar. Que fará elle da fortuna e como 
a possuirá sooqgado , si tem estes dois ini­

migos contra si? Adeus. 

O mancebo retirou-se confuso,, ainda 
na incerteza do que devia lazer si ce­
der ao orgulho, e continuar , si escalar 
um melhor sentimento para se, arrepen­
der. 

Que foi feito d'esse desgraçad» roan-
*cebo, depois de haver assim destruído o 
testamento que o fazia rico , e euja 
destruição' o reduzia à indigencia ? qu ti 
foi o plano que 6e£-uio este amigo ser: 
vero, mas generoso , com um herdeiro 
tão eg oista ? 

— Escolhei , disse Wright a Jorge ; 
escolhei um estado, e eu me encarrego 
de ajudar-Yos em tudo o que poder pro-
poroionaiwos honrosa carreira. Asíim 
fallandp , Jfrigith pensava que elle es­
colheria o estado militar , para ir es-
iquecer no meio do estrepito das armas 
0 sentimento da sua deshonra ; mas Jor- . 
ge respondeu humildemente • — Se coii-
sentis , snr., alugarei huma parte de vis» 
sas terras , e cultival-a-hei com zelo... 

1 —* Ah ! disse iTnght â si mesmo f 

eis o triste frueto de seus costumes ; sem 
duvida quer passar a sua vida a caçar. 

Wright porém, se enganava; em breve 
reconheceu nelle uma mudança impor­
tante - para - elle , extranha para todos.' 
-Industrioso , sóbrio Jotge se levantava 
oom o dia, e consagrava ao re.po^j 
uma fraca parte do sen tempo Não 
se contentava de entregar-se ao trabalho, 
procurava também adquirir experiência, e 
a arte de fazer valer huma propriedade, 
empregando sempre com prudência todos 
os seus ganhos , e perguntando sempre 
— Que produzirá isto ? 

IFright, tendo banido toda a suspeita,' 
começou então a pensar mais favora­
velmente deste mancebo assim cor­
rigido, segundo lhe parecia, mas inteira­
mente o mesmo no fundo da alma, pois 
ahi tinha a avareza , a insaciável ava­
reza, cora os outros demônios que o 
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possuiao. 
Foi o que JPright nâo descobriu; qniz 

antes vêr nesta transformação, a obra do 
arrependimento. Violenta enfermidade o 
attacou ; rapidamente se tornou perigosa, 
e elle morreu. Por sua morte, Jorge 
herdou tudo .* vio-se rico alem de seus 
desejos, — e seus desejos não erao 
moderados. 

'O grande cuidado de sua vida, tinha 
sido de provar sua economia , e os an­
nos haviaõ augmentado a secreta paixão 
que absorvia seu coração, e sua alma. 
Estava avarento . . Naõ ha paixaõ mais 
forte do que esta. 

Por toda parte encontrava olhos que 
lhe Iembr<\vaÕ sua vergonha ; 09 rostos 
variavaÕ de expressão, parecia» dizer-lhe • 
— Sabemos que sois um infame. — Al­
guns vêem com desprezo o rico avaren­
t o , alguns com desgosto, e compaixão. 
Alguns ha que fazem conhecer sua 00 
lera, e seu ódio, outros emfim, menos 
felizes , dissimulaÕ por que tem medo. 

Assin? privado de toda a espécie de 
relações doces e agradáveis , sem ami­
gos , conta unicamente sobre a felicida­
de da propriedade • mas uío naÕ é fe­
licidade para elle .- ha em seu coração 
uma recordação , que lhe nega a tran» 
•quilidade, e o repoiso. 

Naõ pode fazer calar sua intelligen­
cia , que lhe faz despresar o gênero de 
vida a que sa condemna ; sente em seu 
coração a vergonha secreta , e os ins-
tinctos sempre vivazes de suas vis inoli^ 
«nações, e a voz que incessantemente 
lhe grita: NaÕ ! tu naõ actiaste o ca­
minho da felicidade. 

Ai ! ha muito tempo que elle arrasta 
seus passos no caminho que seguiu , 
posto* que conheça naõ ser bom; como 
ma viajante solitário que ao declinar do 
dia, percebe que está perdido e longe da 
estrada, naõ se atrevendo a explorar 
novas sendas , para, até que sobrevindo a 
noite, naõ possa mais dar passo. 

BTVMOIiOGlA DO MEZ DE DEZEMBRO. 

Dezembro : — Era o mez 10."* 
do anno , segundo o calendário 
de Romuio. 0 imperador Com-
modo , quiz põr-lhe o nome de 
Amazopo, em honra de certa dama 
romana, cujo retracto, vestido de 
amazona trazia pintado em um 
annel ; a pesar disso , o mez 
conservou depois o nome que ain­
da tem , e occupa hoje o der­
radeiro lugar no circulo do annoJ 
Nelle celebravão os romanos em) 
honra de Saturno . as festas que 
chamavão Saturnaes , estabeleci­
das no anno 257 de Roma. No 
principio duravâo um dia somen­
te, Augusto acrescentou-lhe mais 
dous , e Galigala juntou outro * 
que nomeou juvenalis , ou festa* 
dos mancêbos. Os tribunaes esta-
vâo fechados em quanto duravãov 
estas festividades , e não era per« 
mittido fazer guerra, executar cri­
minosos , nem algum trabalho 
manual, á excepção daquelles qae* 
exigia a arte culinária. Os escravos 
tinhão liberdade nesses dias , de 
fazer o que lhes dava na vontade, 
e seus próprio senhores os servião 
á mesa. Acabadas as Saturnaes, 
seguia-se a festa em que os ro­
manos se presenteavão mutua meu** 
te com pequenos objectos de es*» 
cultura, cordões, anneis , etc. 

f»0'5<10'>30*»30<>*S*3«y>>X>30<X«3a«><>00 

CORRESPONDÊNCIA. 
Srs* Rft. do Recreador Mineiro. 

« Lendo por acaso o n, 9 da Mis-** 
cellanea Scientifica periódico d» 
Rio de Janeire, observei que o art. 
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«obro a capella da Gloria , terminava 
da maneira seguinte — Ignoramos o 
anno em que, foi, construída ,, bem 
como o nome do seu fundador— 

Desejava srs. RR. nao ignorar re­
lação alguma histórica, concernente 
aquelle monumento que o mesmo 
Recreador elegantemente descreveo, 
e lhe addicionára sua respectiva gra­
vura, no tomo 2 . ° , a paginas 289. 
Rogo pois a vv. ss. se dignem illns» 
irar sobre este assumpto, a hum seu 

Constante leitor, e assigaante. 

Resposta dos RR. 

A capella de N. S. da Gloria foi 
Isvantada no anno de 1671 , por um 
ermitao, dcrionvnado Antônio de 
Caminha , e foi de novo erigida em 
£714. Nesse tempo mesmo . se fize-
raõ as obras magníficas do seusum-
p l u o s o a d r o , todo lageado de c a n - j Louvor de gratidão , puravcrd.de 
taria , cisterna, e ladeira , 'havendo \ lium Tito appareceu no IM»VO mundo 

Mpmorias Históricas do Rio de Janeiro» 

Muito agradecemos ao nosso as«* 
sigoante , a honra da sua consulta. 

AO 

. Dia 1 de dezembro , nalalício tle S. M. I. 
Jo muito alto, e tnnito poderoso senhor D. Pe­
dro *J." , imperador constitucional , e «Jcfeu» 
lor perpetuo do Brasil. 

O' dia de esperanças , e de gloria ! 
Dia feliz p'ra o povo brasileiro .' 
Hoje. o Gllio do heróe , Pedro Primeiro , 
Entrou lambem no templo da memória. 

Reina feliz , o Pedro ! cm nos«a historia ,' 
Leia teu nome o universo inteiro , 
O nome de hum mou.rcha juslict-iro , 
Qup .antes quer a paz do qae a viclorla. 

Em lettras de oiro a posteridade . 
Hade lêr com respeito, o mais profundo, 

o dr. Cláudio Gurgel d'Amaral ( or 
denado posteriormente insacris), feito 
doaçaõ do outeiro, para esse fim, a 
20 de junho de 1699. A cargo de 
huma irmandade da mesma s." es­
tava esta ermida, assas decente e 
tratada com asseio; porém trasla­
dados para alli os padres capuchi­
nhos italianos , por lhes ter tomado 
.0 antigo hospício da sua residência 
para habitação dos padres carmeli­
ta nes, em troco da casa oecupada 
pela rainha D. Maria 1. n , e sua 
real família , cujo ho»pjcio foi ulti­
mamente dado aos padres de Jesus, 
da 3. **" ordem da penitencia , ficou 
a capella ao cuidado , e uso dos mes­
mos padres capuchinhos , por quem 
saõ habitadas as casas de romaria. 

P'ra gloria sua nossa felicidade : 
Heróe , filho de heróes , Pedro Segundo ! 

(Por Honorio Augusto José Ferreira Artnond) 

f »xst,e-3.%^:M-e*HC-fa 
ANECDOTAS. 

Sendo hum sujeito convidado 
para almoçar , apresentarão hum 
prato de sardinhas na mesa , e 
lhe servirão o seu quinhão. 

Ás senhoras hião com verda­
deira habilidade , trinchando , e 
separando as espinhas , para co» 
mer segundo manda a decência. 

Não assim o convidado , que 
pegando nas extremidades ao pei­
xinho em duas dentadas dava 

http://puravcrd.de
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conta delle : — Pó le comer o 
peixe sem garfn , e faca ( lhe 
perguntou huma das senhoras , 
que reparou naquella falta de as-
seio ) ?—Ah! minha senhora ( r e ­
plicou elle com hypocrita singe-
Jeza ) ! se tivesse uso de comer 
este peixe , não cahiria em tão 
enorme grossaria! — 

MÁXIMAS, E SENTENÇAS. 

i . *• 

Aprende a fazer bem o que fazes» a 

eslar aonde estás; a gosar o que p o s 

sues, se queres sêr o que podes e o 
que deves, segundo o lugar, e tem­
po em que te achares. 

a , *» 

Na convivência com os homens • 
aproveita de cada huis o melhor que 
tem e que só tú podes aproveitar. 

3. i 

He peccado tudo quanto avilta a 
natureza humana : As acções de quem ' 
respeita a humanidade, sempre, saõ 
dictadas pela bondade, e prudência, 
•ü que honra a humanidade em si 
próprio e nos outros, a si e aos 

outros incessantemente aperfeiçoa., 
U homem inhuuíano, perdeu a sa­
grada força da beneíicenciii; naõ ou­
sará empréhender obra loòvavêl ','"é 
commetterà mil baixôzas, movido por 
ignóbeis paixões, • 

4*" ... '"' .. 
O egoísmo he inimigo mortal da, 

humanidade, veneno de toda a vir­
tude , peste da amisade , abslracçaõ 
de tudo quanto pode haver grande, 
e sublime nus homens, e sepulcro da 
verdadeira religião. A perfeição mo­
ral , e religiosa , conriste no desin» 
teresse. 

3 que n'álma se ] 
Espelho que nunca meu 

Sou,do que n'alma se passa ? g svTabáf-
ite, - S J 

E sou fructa brasileira — - } 3 sylabas-. 
D'bum aíji-o doce excellente 
Porem se ajuntarm-e querem , 
B fazer-me uutro composto, 
Já naÕ seu fructa , ou espelho, 
Si» um peixe de botn gosto. 

A .1. ** Charada do N. c 45 he - Cu •» 
pido : a 2. •" — cará 

O — Uecreador Mineiro — publica se nos dias 1°. e i5 de lodosos mexes. 
A rerlaceão desta folha occupara hum .volume tle 16 paginas em 4 o « sendo alguO» 

ninamos acompanhado» de nítidas estampas. O seu preço' é de 6:ooo rs por anno , 
e T)-.ÍOO por seis mczcs , nesta Cidade do Ouro Preto: e fora delia 7:000 rs annuae» , 
r.-.".üO semestre, pagos adiantados, por isso que nesta quantia se inclue o porta do 
correio: Cada neracro avul-o custará /*,oo rs, e 11200 rs. levando estampas,, as quaes 
tudavia , não anginenlarao o preço d*asignatura. Subscreve-se na typograpbia impar­
ei..; de Bernardo Xavier Pinto de Sousa, à quem as pesssoas de fora que desejarem 

>U'.HCrever-, podem diiigii--se por caria sobre semelhante objeato, 
_ ^ . - - 1-1 — ' - j • 

O., P. Typ. imp. de Bernardo Xavier Pirto de Sou***., i.ua da Gilô,n. cj* 
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Era lium anno d'cscaccz , e a fo­
me fazia mil '•slragos nos reinos de 
Andalusia. Cançado o povo de i-

.nuteis rogolivas principiava a mnr 
murar surdamente. Já se discutiao 
mil projeclos sinistros de incêndios, 
e roubos, entre a faminta p lebe , que 
tinha principalmente em mira os 
conventos por desconfiar que es-
tàvão cheios de abundantes provisões. 
Nestas circunstancias, entrou em Se-
villia o rei I). Pedro o cruel, a 
qiíem os habitantes fizerão aiui frio 
acolhimento. 

Segundo costumava , sábio D. Pe­
dro aquella mesma noite do seu pa­
lácio da Mercê disfarçado, e en­
trou a correr as ruas e praças pa­
ra conhecer a verdadeira situação 
do povo, e os expedientes que ein«-
pregaria para combater aquella terri 
vel calamidade. 

Passando pelo posto do çnpateiro 
remendao Frasquilho, ao p<i de Gi-
ralda , ouvio hum profundo suspiro , 
f l u i d o por estas palavras: « A h / 

que se eu ÍO-.-e A«.RÍ«Uenl« de Se-
viilia por finto o rjnalro horas jo 
menos juro que o povo lei ia *j-
maiilia pão com abutidancii .' » 

i>, .!. oucos miiiulos depm".*. rcce-iieo 
o çnpateiro luiiii pergammho sei" 
lado e a>signa(lo pelo rei mi que-
lhe era cmiícrida a dignidade do 
As-islr-nte de Sevilha por vinte e 
qtiatio horas somente e com obi i . 
fiação expies-a de proporcionar ao 
povo o pao de que nece>sita*-a sob-
pena de ser no dia seguinte enfor­
cado na praça do palácio. 

Pouco reparou o novo corregedor 
na dura condição c u n que termi­
nava o despacho , porque seguro de 
sahir-sc bem da empresa começou 
logo a destacar ollkiaes de justiça 
a dous monopolistas de grãos cha­
mados Bringas e Gulierres a 
quem tinha sorpreudido casualmcn*-. 
t e , fallando em segredo á cerca de 
seus liaveres impondo lhes imme-
dialamenle pena de morte , se n i» 
abrhõ uo mesmo instante as portas 
de seus armazéns de trigo , para sa^ 
tiífazer a fome do publico. 

Bringas, e Gutierres vacilarão , mas 
resolverão antes viver do que guar« 
dar o mantitnento e DO dia s e ­
guinte despertou o povo nadando 
em abundância. 

Naquclla manhaa, foi a plebe á 
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praça ds Mercd , e taõ ruidosa e 
expressiva foi a tua gratidão quan­
to na véspera havia sido terrivel o 
«eu desaçocêgo. E*-ta era a pri-
ineira vez que D. Pedro entrava cm 
Sevilha com favorável agouro. O 
povo, já salvo da fome, e orgu­
lhoso por ver hum dos seus eleva 
•do á primeira dignidade da pro­
víncia compensava com retieradas 
acclamnções a seu monarcha o 
frio recebimento, que no dia ante­
rior lhe fizera. Mil vivas ao rei, 
e a tio Frasquilho , resoavaõ na 
praça e qual branda, e desconheci 
da musica , chegavaõ aos ouvidos 
do tyranno, 

O rei, mandou que se lhe ap-
preseniasse o novo Assistente , e 
naõ sem tremer lhe appreceu 
Frasquilho ; mas com signaes de 
bondade e satisfação, o animou 
D. Pedro, dizendo : 

— Senhor D. Frasquilho, muito 
bem desempenbastes a commissaõ 
que vos encumbí ; taõ bôa acçaõ , a 
naõ deixarei eu sem recompensa. 
A vós e só a vós devo estas mes-= 
trás de agradecimento qne da pra­
ça me envia o povo.. . força he que 
vos pague divida taõ grande. 

— Senhor lhe respondeu o ro-
mendaô , inchado com os reaes e-
logíos , prêmio' bastante recebi em 
livrar da fome os meus irmãos. 

Isso naõ basta. Hontem me des­
te evidente prova da tua habilida­
de administrativa: agora, as func-
ções que por vinte e quatro horas 
te havia conferido, quero conti­
nues a desempenhal-as; e desde ho­
je hes Assistente proprietário de 
Sevilha, 

•—Senhor 1 Gomo posso e u . . . 
—Mas escuta as condições que ta 

imponho, 
— Mande V. M-, respondeu in*. 

clinando-.se ante n sombrio monar­
cha, o aturdido Frasquilho. 

— Quero que se faça prompta 9 
severa jur-tiça a todos os crime*« 
como fizestes aos dous avaros mo* 
nopolistas. Hum só dilicto iniponi-
do , serve de exemplo para se com-
mellerem dez , pelo menos; e cm 
vós, senhor Assistente, confio quo 
o numero dos crimes, seja igual ao 
dos castigos. A primeira cabeça de­
linqüente que deixarei escapai* , se­
rá substituída pela tua. . Yai-te 
com Deos. 

Frasquilho hia abrir a boca para 
replicar , porem emumdoceu só com 
hum gesto do tyranno e sábio pouco 
satisfeito das condicções com que 
passava da miserável tenda portátil 
de çapateiro remendso , ao palácio 
do Assistente de Sevilha. Da mi­
séria ao mando e opolencia, a 
transição , era por certo agradá­
v e l ! . . . Mas a imagem de huma 
corda apertada na garganta pelo me­
nor descuido sou , ou falta dos of-
liciaes de justiça, aguava todo o 
seu contentamento ; era bocado que 
naõ podia digirir. A pesar da am­
bição , grande apego tinha o çapa­
leiro à vida, e era este hum fraco, 
merecedor de alguma desculpa as­
sim o medo de a perder ., poúdé com 
elle mais do que o desejo das hon­
ras e riquezas que acabava de al­
cançar , e o moveu a pexftr á sua 
dimissaõ a D. Pedro. Naõ tardou 
a resposta do rei. Abriu-a tremendo: 
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•—«Se o nosso Assistente ( dizia o 
rei ) quer que nos dignemos aceitar 
a sua dimissaó , tem hum seguro 
meio de a obter » . . . 

— Louvado seja Deos / exclamou 
Frasquilho interrompendo a leitura 
e dando hum suspiro do satisfação .* 
vejamos qual he esle meio. E con-
inuou a lôr : 

-
«Se D. Frasquilho deixar algum 

crime sem castigo. dou-lhe a mi­
nha palavra, de o «xnnerar sem 
demora... e depois disso, manda-
lo-hei enforcar. » 

-—Enforcar me I enforcar-me ! 
Bom modo he este de premiar os meus 
6erviços 1 Porém visto que naõ ha 
mais remédio, uiaõs a obra e o 
Anjo Gustodio me guie nesie novo 
caminho da minha procelosa vida. 

Tomada esta resoluta decisão , re» 
nnio todos os olhciaes que tinha 
as suas ordens e fez-lhes a seguinte 
memorável oração : 

— Meui amigos, pela graça do 
illuslre rei D. Pedro que Deos 
guarde, continuo a exercer as fone 
ções de Assistente de Sevilha. Jus­
to he que partecipeis .comigo das 
honras e mercês que S. M. se 
dignou conceder me.. 

— Fita etrei I gritarão todos os 
ésbirros. 

— Sim , meus filhos , vira clrei ! 
porque me nomeou seu Assistente 
de taõ boa fé, que liem a meu pesar 
naõ posso largar este emprego se 
naõ com a t ida. . . Primeiro.bene-
licio do clr-eí nosso senhor ! A to» 
dos vos nomeio eu também oíliciaes 
vitalícios, A quem isto desagradar, 

naõ tem mais do qae abrir a bo­
c a . . . e nesse mesmo instante lhe 
mando cortar a cabeça ; condição 
com que o nosso gracioso tnonar-
cha 6e digna tombem conceder-me 
isempçaõ do serviço. Viva êlrci 1 

Desta vez ninguém correspondeu 
00 viva do novo Assistente. 

—Não repetis a mesma acclamação!? 
Pouco importa.. A opinião he livre ; 
e com tanto que desempenheis o vos­
so oílicio Dada mais vos peço. 

Retirarão-se os oíliciaes jem di­
zer esta boca he minha. Graças 
ao aborrecimento que lhes causava 
* praça da Mercê , cheios de ztl•* 
pelo bem publico, discorrerão por 
todos os bairros da cidade , e lo-
go no outro dia forão enforcados 
dous mendigos porque tinhão furta­
do cada hum seu pão ; c assim conti­
nuarão, sem ter quasi tempo de comer 
c dormir , dando continuamente quu 
fazer ao carrasco. que já lhe eus-» 
lava a poder com tão grande tarefa. 

Quiz certo noite o rei D. Pedro 
ver por seus próprios olhos os ef­
feito de tão rigorosa policia, e dis­
farçado com a sua capa negra 
visitou as ruas mais sombrias da cida­
de , em que apenas encontrava cuida* 
dosos esbinros , pelos quaes a meudo , 
sem o esperar, se roçava; quando" pelas 
onze horas da noite, passeando* na 
bairro de Santa* Maria , vio hum 
homem parado que entrelinha a-
morosns colorimos eom huma senho­
ra que estava á.janella suspirando. 
Aquelle era llerrera pred«cessor de 
tio Frasquilho , despedido iudecoro-. 
samento do casa do monopolista Brin­
gas , no mesmo dia em que íyra 
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—-Sephor„ iss.0 he porque eu sou 
da classe do povo, e conheço me­
lhor as su.as niilnhas" \ 

m u f; (i - á 

de-titü-hld. O infeliz hia pedir pa. 
lavras de consolaçã* á, sua amada 
Jzabel, fdha do velho avarento. 

Não ignorava ò rei segundo a —Entendo , e. ja- o devia ter . 
urbanidade e costume estabelecido, miiiiO-/,cnU*ndido.i ,11 -s o mais di" 
que devia lorcero caminho,,:Sem repaj- gno . e hábil administrador de/Gas*1 

rar bo que Se passava r**e que a in- lella , e assim como te rliií p,ifn'vr*a 

fratçãa' desta convenção taci»a>, era de ?nforçar te ao mais hvé deseni" 
prelúdio de singular combate. Não do ( Frasquilho* estrémecçu ) quero 
ibslan.e , o tyranno foi direito ao também dai-te hum prêmio còrrar* 
vulto. Herrera rogou- lhe corlezmen- pondetité ao teu admirável governo, 
te que se desviasse; mas vendo qué Quái te parece melhor o tiluloi.de 
o ulronaõ fazia caso das suas nd« conde, ou de cavalleiro? .'a 
eoesfsçôes , "puxou pela espada, -l-Mil graças , senhor - disse Fra-*-
m quiz oppor.se ao progresso do q u i | h 0 , fluetuandó entre o respeito 

terrivet tTlon-lrcha., ' Este poz-se èm e ambição. En nunca montei a 
defcza , e da pendência que trava­
rão , seguiu«se a morte de Herrera , 
a quem huma estocada atravessou 
o coração, escapou-se como pou 
de o real matador, e entrou fur 
i'vãmente em seu palácio. 

Aos grilos de • lzabe|, apparece 
raõ os visinhos às janellas, e cor 
reraõ as justiças porem já o as 
t-assino havia desapparecido , sem 
deixar indicio algum por onde lhe 
podessem seguir as pisadas., 

No outro dia pela manhãa , foi 
o rei a casa de Frasquilho , que a-
inda ignorava o acontecimento dá 
véspera; e com certo, ar compra-
senteiro , que deu grande, satisfação 
ab ex-çapaieiro 

cavallo; » pelo- que * respeita, ao t i -
titulo da conde ( nao quero dizer 
que o despíezo ) pareceme letrei-
ro de garrafa* vazia.. 

— Tens razão: pois encha-se a 
garrafa antes de pôr o leiteiro. 
Queres entaõ dinheiro . ou «algum 
castello-na província, de eslrewwdura ? 

— Hum castello só , custa muito 
a sustentar, mas na companhia de 
alguns mu diicadòs , bem me daria 
com qua passar a vida como humi 
çonego ; mas ,naõ sou taõ' indiscre­
to, que peça a V. M, ambas os 
cousas.> . 

Ouviu-se ruhlo na antesala , e des-
prendendo-se das mãos,dos porteiros, 
que nao querião deixal-n entrar, ap-

— Tio Frnsquilho, disse elle to» I pareceu huma joven dpnzélla, que 
ndu. lhe nobombro: ou para fal- foj lançar-ie aos pés do rei. para 

lar mais'propriamente , B. Frasqui« 
lho meu Assistente em Sevilha , gra­
ças a ttía vigilância a cidade go­
za do' maior socego. Bem se vô 
que entendes mai» de policia do 
que todos os teus predecessores. 

— Quem sois, disse D. Pedro le-
vantandp.-a, e que pretendeis de mim ? 

—-Sou Olha de' DÜ Iscar Brin* 
gas, hum do» primeiros commerci-
antes desta cidade, e venho ímpio* 
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algum 

rar justiça de hnm homicídio hon­
tem à noite commettido debaixo 
das minhas janellas. O que foi 
cobardemente'assassinado , he das 
principaes famílias destes reinos, 
e seu sangue... 

— Não vai mais hum marave-
di , lhe disse o rei, do que o 
do mais inferior dos meus vassalos. 
A justiça he igual para todos ; 
vingado será o vosso cavalleiro , 
não por ser nobre , mas por ser 
assassinado. Talvez era 
parente vosso ? 

— Não senhor- lhe respondeu 
timidamente Izabel , mas em pou­
co tempo me seria licito us*r do 
seu nome. 

— Que nome tinha ? 
— Chamava-se conde Herrera. 
— O mea predecessor! excla­

mou Frasquilho. 
— Gomo he isto, senhor As­

sistente? ! disse cheio de sanha o 
rei; pois nada sabia de tão ex­
traordinário acontecimento ? 

— Senhor.. talvez os meus of-
ficiaes... 

— Demasiada preça tive por 
certo de elogiar a tua vigilância... 
Foi preso o matador ? 

— Para vos rogar que fizesseis 
redobrar a vigilância , a fim de 
prender a todo o custo o cri* 
minoso , vinha aos pés de V. M., 
atalhou Izabel. 

da minha justiça, e sappôr que 
precisava para ordenar o casti­
go de hum homecidio , ver der­
ramar lagrimas a esses formosos 
olhos. 

— Senhor ! . . . . 
— Felizmente eu me persua­

do que o sentimento vos não 
deixou Conhecer a injuria que 
acabais de fazer-me. Não só 
vos perdôo, mas prometto vin­
gar-vos promptamente. 

Inclinou-se Izabel , para re­
tirar-se ; mas o cruel Pedro lhe 
disse : 

— Esperai , que vos quero mos­
trar como faço cumprir o seu. 
dever aos depozitarios da justiça. 

Olhou o rei para tio Fras*» 
quiltío , que pallido, e com a 
cabeça inclinada sobre o peito , 
maldizia em sen coração as gran­
dezas , e já conhecia falta da sua 
barraca , situada ao pé da cathe-
dral, quando apenas alguns mo­
mentos antes regateiava castellos, 
e títulos com o príncipe. 

— Senhor Assistente, lhe dis­
se este chamandoao a huma ja­
nella qae deitava para a praça 
da Mercê; qne fazem aquelles 
homens entre tanto povo ? 

— Senhor, he o verdugo e 
seus ajudantes, que tirão a for­
ca , porque ha já três dias , que 
se não fazem execuções. 

— Pois hade servir amanhã: 
—He o mesmo que duvidar / Que a deixem estar. 
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— Eu vou lá abaixo dizer-
lhes. . . * 

— Não. Daqui mesmo te po-
-dem ouvir... Que esperas? 

— Perdôe-me V. M.. . . Mas 
*a lingua se me apega ao paladar , 
•e a garganta secca.... 

— Ainda tardas * ! 
Chegou-se , finalmente , Fras­

quilho ájanella, e parecendo-lhe 
•que lançava ao mesmo tempo o 
«oração , e a voz ptla boca fora. 

— Mestre / . . . Mestre !... O'!... 
O lá . . . . Tio Paço ! Torna a pôr 
i s s o . . . . isso. . . . no seu lugar... 
Assim o manda elrei. 

— O Assistente de Sevilha, e-
mendou o rei. 

— Digo, o Assistente de Sevi-
jha, repetia Frasquilho. 

— E estejão promptos todos 
.amanhã pelas seis horas da tar­
de , continuou o rei. para de** 
pendurar d'esse patibulo o ma­
tador do conde Herrera... 

— Do conde Herrera, repe­
tiu como echo Frasquilho.... 

— Ou , em seu lugar, o des­
cuidado Assistente, que em vez 
de vigiar na segurança dos ci­
dadãos , dorme toda a noite re-
galadamente. 

Toda a constância do pobre 
Frasquilho, ficou esgotada quan­
do ouvio estas ultimas palavras , | 
que lhe foi impossível repetir; 
« ba.mbaleaudo-lhe as peruas, só 

dizia com voz surda estas palavras 
mal articuladas: « Ah ! senhor , 
perdão ! perdão ! » 

0 rei despedio Izabel, e abrio 
huma porta que communicava com 
o seu palácio ; mas antes de re­
tirar-se, olhando com desprezo 
para o desgraçado remendão, 
soltou estas palavras de cruel i-
ronia : 

—Mestre Frasquilho , habilis-
simo remendão da praça de St. 
Antônio, que sabe mais do que 
todos os reis, nobres, e fidal­
gos , aquém nenhum pode com­
parar-se na boa administração 
de huma cidade , e provincia, es­
ta he a occasião de provar até 
onde chega a tua penetração e 
sabença. A cabeça do matador 
de Herrera, ou a t o a ! . , , Até 
amanhã. 

— Até amanhã, senhor, res­
pondeu com insperada serenida­
de o çapateiro , como se huma 
inspiração repentina lhe desper» 
tasse na idêa algum meio infal-
Jivel de sahir d'aquelle aperto. 
Fechou immediatamente as por­
tas, e foi correndo ao bairro 
de St. Maria, aonde se achava 
situada a casa de D. Iscario Brin-
gas, invocando pelo caminho a 
assistência dos Sanctos: 

^ —Agora, meu senhor S. Fran­
cisco , agora he que verdadei­
ramente preciso do vosso piedo­
so valimento : de todo o co­
ração vos imploro, e rogo me •• 
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ajudeis a sahir desta arriscadis-
sima allronta ; ensinai-me a des­
cobrir o matador de Herrera , 
que eu vos prometlo o que fôr 
mais do vosso agrado , ainda que 
tenha de metter-me leigo da 
vossa ordem , para vos servir e 
amar até o fim da vida. Amen ! 

Tranquiilisou-se hum pouco o 
bom Frasquilho , depois de en­
tregar a sua causa nas mãos do 
Sancto. Demais o termo que 
o rei lhe tinha concedido , tal­
vez fosse bastante para descobrir 
o culpado. 

Muitíssimo povo se t*nha ajun-
tado á porta de Isoario Bringas, 
olhando para as nodoas de san­
gue , com que o desgraçado a-
mante d'Izabel tinha manchado 
as pedras. Os meirinhos , e ou­
tros officiaes de justiça, porque 
muito lhes hia nisso, andavão 
misturados com os curiosos, ob­
servando phisionomias e palavras, 
porem nada colhião de suas in­
dagações. 

Mal divisarão* o seu superior , 
viérâo cheios de consternação ren­
der-lhe humildss acatamentos. 

—"Que tal, meus amigos ? lhes 
disse o senhor Assistente, fran­
zindo as sombrancêlhas á imita 
çâo do tyranno. Ha muitas ho­
ras qae não tenho o gosto de 
os vêr por minha casa ! 

— Ah! senhor, lhe respon­
deu hum delles, esta noite se 
commelteu hum crime horroro­

s o . . . . 
—'Deveras ? meu filho!... Es­

tavas, i esperando que eu viesse a 
este lugar para dar-me parte , 
não he verdade ? 

— Não nos atrevíamos a apare-
recer diante de v. s . , sem ter 
descoberto». 

— O cadáver? esse todos o 
podem vêr. Visto isso , nada sa-
beis do matador ? Pois bem ! 
muito bem! meus meninos, já 
vejo qae tendes muito desejo 
de bailar na praça da Mercê. 
Instrumento , e tocadores , tudo 
está preparado para vos dar es­
se gosto; e graças ao diabo , 
e ao nosso amabilissimo rei , 
qae Deos guarde, amanhã dan­
çaremos juntos, ainda que pae 
ra isso não tenhamos as melho­
res despozições, e talvez seja pre­
ciso que nos puxem pelas per­
nas. Adeos, meus caros , até 
á vista. 

Feita esta amável despedida , 
entrou o bom do remendão em 
casa de Bringas, ao mesmo tem­
po que a filha deste. 

— Justamente para fallar com 
v. m. , lhe disse o Assistente , 
he qae ea aqui vinha; sirv-ase, 
menina , conduzir-me a lugar 
em que , sem testemunhas, tra­
temos de indagar quem he o 
brégeiro que nos armou hama 
treta , verdadeiramente digna de 
satanaz. 

•—A você? lhe respondeu a 
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moça toda enfadada, a vm. qae 
íoi causa de Herrera ser des­
pojado pelo r e i , da sua digni­
dade , e qne talvez está muito 
satisfeito pela sua morte ? 

mulher , que forão receber sua 
filha , conduzida pela mão do ça-
pateiro. 

Assim que Bringas vio o As" 
s is tente , lembrado que lhe de-

— Oh ! pois n lo ! sali-sfeitis- via a venda forçada de seus tri-
s imo! ! A tão pouco tempo que gos . teve desejo de o deitar da 
as ouvio , e já lhe esquecerão janella em baixo. 
as palavras do r e i ? ! Pois affir- _ Q u e tem você que 
mo-lhe , que ainda me estão 
soando aos ouvidos ! » Amanhã 
pelas seis horas da tarde , será 
enforcado o matador do conde &,, 
nem eu me atrevo a dizer o 
resto ! Dias me ladepare buena. 
Chegue á razão , menina. Vm. 
fcú perdeu hum a m a n t e , e . . . . 

-—Senhor Assistente ! . . . 

— A perda he sensível na 
verdade ; porem essa empurra-
ção bem depressa he substituí­
da ; l ogo , ainda hoje , amanhã por ora tenho negocio com sua 

izer 
nesta cas*a ? lhe disse cheio de 
raiva o ayarento, Não está a-
inda contente de me ter arrui­
nado , ainda vem ? . . . . 

— Não venho remendar os ç a -
patos , respondeu Frasquilho em -
pertigando-se , que tal não he 
o officio do Assistente de Sevilha. 
Venho interrogar, e não ser i n ­
terrogado. Tenha por tanto me­
lhor creação, se he que a sabe. 
Não tardará que falle com v. m. ; 

o mais tardar , pôde tomar ou­
tro:—rei morto , rei posto—; po­
rem eu , infeliz ! miserável ! des­
graçado ! se no termo prescri-
pto de trinta hora? , não descu­
bro o matador , quem me resti-
tuirá a vida , depois do carras­
co ma ter tirado ? Já vê po i s , 
qae eu tenho razão para amar 
o seu defunto noivo , e abor­
recer o malvado que o fez sa­
hir deste mundo , muito mais do 
que vm. própria. Entremos, en­
tremos, senhora, e sentemo-no«, 
que ras pernas toe tremem muito. 

Elle mesmo abrio a porta in­
terior , e achou Bringas com sua 

filha , e quando chegar a sua 
vez , eu o mandarei avisar ; re ­
tirem-se, 

— Bringas exasperado , hia res­
ponder com máo modo , mas 
sua mulher o fez sahir em sua 
companhia. 

Frasquilho , fechou a porta , 
sentou-se em huma pol t rona , e 
com gravidade magistral, princi­
piou o seu interrogatório a Izabel. 

— Conte , menina , como ac-
conteceu a morte do conde Her­
rera , sem omitir a mais leve cir­
cunstancia. . . . porque ás vez p e ­
lo fio se dá com o novelo. 

Coatou-lhe Ia.za.bel a trágica 
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scena, segando tinha podido pre-
sencial-a no meio de sua per­
turbação, • 

— Que feições" tinha' d mata­
dor ?-, 

-+-Não"ptrdè ver-lhe a cara. 
— Mas a altura , e postura do 

corpo , a côr dó' trage.. 
—O qae sei hè que estava* coar 

hum vestido negro: A obscu-
ridade, e o susto me não dei­
xarão vêr mais nada, 

•—Pois em qae estava pensan­
do-, com tbdòs'os d i . . . quan­
do matavão o seu amante ás es* 
tocadas ? Como posso eu só com 
estes signaes descobrir o mata*» 
dor (depois de alguns momentos 
de reflexão ): Conhece .vm*. al­
gum inimigo" do Conde ?' 

—Nenhum. 
— Peior ! . , . Falle coorsincê-v 

ridade. Havia algum rival capaz 
de se desfazer delle á traição? 

— Não senhor. 
—* Não ?"veja bem o qae diz!... 

Ea também ouvi dizer, que seu 
páe o tinha' posto pela porta 
fora vergonhosamente, no mesmo 
dia em que perdera o emprego. 

— He verdade. 
— Por conseqüência seu"1 páe 

lhe destinava outro*marido? 
— Nfo sei. 
— Mas elíe prohibio ao conde 

qae tornasse a foliar com v. m. 
mesmo da. raa. 

—-* Sim senhrjr, 
— Bem ! Muito' bem! exclW 

mou o Assistente, levantaflrjo-se, 
é' pfesseiantjo pela' sala a passos'. 
agigantados; muito bem ! já a-
clièi o fio de tão escuro acon» 
teciníènto !-... Éu te rendo as-' 
graças, S. Francisco f meu.ado­
rável e" sefaphico patrono, por-
tàb ditbsa inspiração!.». Cha­
me seu páe, senhora..., E>te 
he o caminho"..., o raciocínio 
não* pôde falhar. 

—^ue me quer você , mestre,' 
disse com arrogância Bringas. • 

-*- Pôde você" sèntar--se, 
—Estou bem de pé. •: 
— Com effeito , esse hè o mo*, 

do porque deve eàtar na pre­
sença da authoridade todo o' 
subdito respeitoso. 

gas , seulou-se. I — Btin 

— Como quiier, amigo Brin-r 

gas, deixemos bagatellas, e va­
mos ao que importa. 

— No mesmo dia que deixou 
de ser Assistente de Sevilha o* 
conde. Herrera , não lhe deu vv 
m. com a porta na cara , oa 
pouco menos , e não o expul­
sou de soa casa com*ignomínia? 
Em quanto conservou o émpre 

g° também** v. m. lhe' dava 
carta branca para conversar com 
sua fiilhra, ecabio-lhé em desgraça,-
no mesmo instante em que per­
deu o mando ? Muito bem ! na­
da mais n-tuial , até aqoj tu*-, 
do está na ordem. 
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E qae lhe importa a você o que você dizia |quando conversava 
que se passa em minha casa? com Gutierres.... 

— Em sua casa, pouco me im-' Maldita imprudência! disse Brin* 
•porta agora o que se passa; ma» gas em voz baixa 
•fora delía, diante da sua mesma _ Hum homem com taes enlra* 
T^orta, e às onze horas da noite n*,as p g e n h o r Bringas«, hem podo 
•passada.... he cousa que me im- s em escrúpulo desfazer-se do noivo 
jrorta hum pouco. |-de sua filha, quando reduzido a poucos 

— Que pretende vòct? dizer com meios e sem a auihoridade com (pie 
- a «-*. • . - _ «._ . . . . . . . • _ . . _ . . . . i - . . . * . . isso ? Quer acaso imputar-mo <• mór 
te do conde ? 

— Veremos , veremos: n30 se 
aflija vócô... Despedido o conde . 
nem por isso perdeu o amor a sua 
filha. . . Até aqui todo está na or­
d e m . . . . e apezar da prohibição -
continuo a ver a noiva... Também 
isto está na ordem... e vócô fi­
no j a do com semelhante desobediên­
cia.! proseguio o remendão vagaro­
samente , reparando com attençao 
no gesto de Bringas ) , nem ao me­
nos lhe veio á imaginação a idda , 
de huma estocada bem dirigida?... 

—Eu ? gritou Bringas, dando 
hom pulo na cadeira. 

— Soeégua, e ouça. Até aqui 
tudo está em ordem. 

-—Accusar«*rae de hum homeci-
dio ' A mim 1 A mim / exclamava 
Bringas furioso, e juntamente me­
droso. 
_ — Directamente a vócô não , con« 

tinaou Frasquilho, sempre com os 
olhos fitos nelle. Porem hum ho­
mem que tendo os oelleico» . chf ios 
de mantimenlo-, se divertia em dei­
xar morrer á fome'toda a gente de 
Sevilha , a cincoenta mil creaturas , 
que certamente morreriao, se da 
minha tenda nao tivesse ouvido o 

protegia os seus, monopólios , sé obsti­
nava a pretendôl-a a despeite da&auai 
ordens. . . Que tal ? 

— O que vócô. está suppondo ha 
huma infâmia. 

— Porem... até aqui, amigo, 
parece-mo qae tudo está muito em 
êrdem. 

Frasquilho chegou á janella e 
mandou entrar dous esbirros. 

— Que «pretende você fazer ? per­
guntou assustado o avarento. 

— Que esteja em segurança em 
quanto faço algumas perguntas á 
sua respeitável senhora e aos cri­
ados da casa. Quero saber se veio 
aqui algum espadachim tratar do 
preço porque havia matar o conde. 

E sem fazer caso das injurias e 
reclamações de Bringas , subio ao 
primeiro andar, a onde a mulher, 
e filha de Bringas esperáváo o cea 
sultado do coloquio judicial. 

— Chamem vs. ms. todos os seus 
criados, que tenho que lhes dizer. 

Obedeceu a mãe de Izabel, a 
logo appaceceu a velh* Maria, por 
que mai. servidores nao havia em 
casa; porem nada consegüio o As­
sistente com suas ntteidios-as per­
guntas ,. para o fim parque zs fazia» 
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em ammt 

Veio a rtttfíe, t\M em va© foi 
•gasta em taSnu-eíoía* ínthkaçfies. 
Amanheceu', e seí« marteí-tadas se-
irtrae do alto da giralda , «nnuacian 
ffh» a Frasquilho-qiie só lhe resta­
va* dè» heras dé vida , pois que a 
tnaii leve esperança o tinha já a-
bandonadè. Masfiât» olMa-ate, pbr-
ee a correr de «ovo as ruas e as 
praças para • íáf pMsto a inquietação 
mortal que o atormentava. Elle 
Hão pedia levar á paciência deixar 
ifle viver í absorto nos seus tristes 
pensamento-, eatrelava*>se à direc» 
fQãO que as mal segura* perna» to-
màvao, e como se fõ«se autômato 
movido por engenhosa mecânica 
olhava sem vêr , ouvia sem escutar. 
O sonido do meio dia o fez re­
pentinamente parar como se já 
«entisse a corda na garganta. Le 
vou a mao ao pesco«jo..,. mas co­
nhecendo que eslava na praça de 
St. 'Antônio , ao pé do lugar em que 
tombeiuxa o velho calçado de seus 
concidadãos , tornou a si , -e recor* 
dou-sc que só lhes restávão seis 
horas para respirar o ar deste mundo. 

As portas da eathetfral estàvao a-
bcrtas , convidando Frasquilho a 
entrar no saneio templo. Elle o-
bodeoeu á inspiração . e prostrado 
ante a imagem de seu patrono, 
dirigiorlbe huma fervorosa oração 
em que misturou algumas- recon-
«renções. Foi á sachristia , comprou 
huma -vela, que accendeu defron • 
te de Sancto , julgando por este 
modo obriga!.*© a lazer hum mila-
•gre para o salvar. Sábio da igreja 
e fitando os olhos na sua tenda, 
•**m que tant-s horas passara isen-
pto j. d8t cuidados: « A b i minha 
q-*tet*.»U Aarraquinbtt! nunca mais 

té vétèrTT Maldita »eja a bor-r em 
que te deicei 1. . Deos bem sabe 
qae o fiz para livrar da fome * a 
meus irmãos 1 . . . E que prêmio 
ganhei ? , . Por bem fazer mal ha­
ver 3 . . . Se deixasse morrer todos 
de f o m e . . . . nao hiria hoje mor­
rer enforcado ! ! 1 

Da torre da girai ia continuava o 
a soar sem piedade às horas, o 
Frasquilho cessando de lamentar-se 
encostou-se a hum muro encru-
sou os braços, deixou pender a 
cabeça para o peito o com os o-
Ihos nò chão contemplava com hor­
ror as imagens sepulcraes que a sua 
fanthasfa lhe pintava. Huma voz 
conhecida o arrancou ás agitações 
melancólicas a que o seu termo pró* 
«ximo o convidava ; suppondorse já 
na região dos mortos aquella VOE 
lhe fez buma sensação tão agradá­
vel , como se o tirasse do sepulcro. 

—Tio Frasquilho ! Graças a Deos 
que to ponho a vista em c i m a ! . . . 
POrea» que tens, meu filho ? porque 
chora* taõ amargamente ? 

Tornando a si conheceu o capa. 
teiro, que a pessoa que lhe faltava 
era huma velha sua fregneza, que 
pedia esmola aporia de-St. Antônio. 

— Ah! tia Monica , muitos ja­
neiros tem passado por cima je 
vós; mas quanto daria eu para* tro­
car-mos a sorte 1 

— Com oitenta e oito que tenho 
ás costas ? 

— Assim mesmo-, porqwe esse* 
oitenta e oito naõ vos privaô do ver 
hoje mesmo como enforcaõ Fras­
quilho o pobre Frasquilho. que 
com tanto esmero e caridade re» 
mondava ' as tuas chinellas» 



7<54 O RECREADOR MINEIRO. 

— Pois vaõ-te enforcar ? m eu filho. I 
— E por ordem dô nosso bene» 

volo soberano. 
— Do soberano?.. disse com 

vivacidade a velha , éstrrando-se. 
Canta Frasquilho , conta*, me o caso. 

— Pdr causa damorle desse mal­
dito Herrera. Elrei quer que bo­
je se enforque algum , ou o* mata­
dor, ou a mim. Até agora, lia 
Monica , ainda naõ cheguei â  des­
cobrir o criminoso ,* * assim tia Mo­
nica já podes hir rezando hum 
padre nosso por alma* do xiniseravel 
Frasquilho 

— Pois-naõ resarei tal, meu fi­
lho, porque naõ morrerás respon­
deu a velha com ár de satisfação. 
Ainda espero que me remendarás 
boas dúzias de chinellas. 

— Se< já me naõ resta a menor 
esperança-, nem tempo me resta pa­
ia fazer apertar o gasnele aos me­
us oíliciaes ! 

— Não importa , nem elles tão 
pouco hão de morrer... eu bem 
sei quem inalou o conde. 

—Tia Monica , tu sabes quem ma 
tou o conde 1 exclamou o remen" 
daõ apertando a velha entre os 
braçoscom hum transporte de in-
dizivel alegria. 

— Naõ me afogues ; filho, em 
recompensa da minha boa obra 1 

— Ahi em nome de toda a cor­
te celeste, anjo do eéo\ dize-me, 
conta-me como. . 

—- Escuta : a noite que- matarão 
o conde , eslava eu deitada ao a-
brigo da poria de Si. Maria perto 
da qu?l , como tú sabes, he a ca­

sa-de D. lscario Bringas, Eu dor-
mitava , mas acordei ao tinir d'es-
padas , e gritos que soavaõ da jau 
nella da casa de Bringas . . . . D'a« 
hi a hurn instante, passou accele* 
radaixente , junto a mim* hum ca­
valheiro todo vestido de negro.. 
Era. o assassino-, que felizmente mo 
naõ vio. 

— Ah ! tfcr Monica 1. . . . viste** 
[he o rosto ? 

— Naõ. . . só o vi por dé traz. 
, —Conhecesle os seus vistidos..? 

—-Naõ*>; que elle estava embin*. 
•jadoi* 

— Deixou cahir alguma cousa por 
ondo desconfiasses.. . . ? 

—Naõ. . . e a pesar disso seiJ 

perfeitamente quem he.-
— E quem he ? 
— O re?. 

*- — O rei ? ri r . . . 
Ficou o çnpafeiro estupefacto quan. 

do ouvio revelação taõ extraordi­
nária , e pensando hum pouco 
para confirma-se na crença d'elià'. 
A-' proporção que a" comparava 
com o caracter cruel, e extravaU 
gante do príncipe , hía perdendo todas 
as duvidas , sentia renascer as forças , 
e despertar' a subtileza do seu en* 
genho- para lhe diclar algum remé­
dio que- destruísse © êxito das fe» 

rroses intenções do soberano. 
—Tia' Monica, não tenho já du­

vida nenhuma: he elle o matador. 
bem embargo disso ,. como este jo­
go he de arriscar o resto, hé ne­
cessário ter muito boas e podero*. 
sas provas. 

.. — Quores que te diga porque «g«* 
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nal p ÇQn.beçi ? Escuta. .Quando 
D.' 'Pedro lincha huns treze mezes, 
« s-ó fftia.ro dentes ma! "nascidos 
deu tao geande mordidelhi nt> 4eiu 
da sua ama .$ condena ,<le PenafijJ , 

Íue o criava, e tâo a guda foi a 
or q%e lhe causou, qne desmai­

ando , deixou cahir no chão o re­
al "infante. *Dèsco-njuntou-se hüm 
joelho ao menino , e a pesar de o 
curarem jnuito hem tcoi deixar-
lhe a,le*5j,âo, dfi-.de enteio lhe &#>'• 
bum vicio muito desagradável pa­
ra thjum príncipe que tem a mania 
de sahir de noite incógnito. Este 
vjcio consiste em certo rugido mui 
sonoro que ,a ç̂ada pji*4o dão os 
ossos da suo perna esquerda. Por 
este «-s-j-gfi-al -Jtoi, que w <o cofthj!£Í a 
noite de antes uhontem. Vai por 
tanto ao paço , meu filho , já que 
sabes o segredo-tr falia ao rei aber­
tamente e com inteireza, qne he 
o único meio de tapar-lhe a boca... 
A tida, e a Virgem vá com tigo. 

Frasquilho foi ao.palácio, e de 
caminho vio o immenso povo , que 
já estava na praça da *MercÔ, es­
perando pelas seis horas. O bom 
çapaleiro lhe agradeceu no centro do 
seu coração a pontualidade , e diri-
gio- se á câmara do rei. 

— A hora não tarda, lhe disse 
D. Pedro«... O povo espera ao pé 
do cadafalso, e pergunta ao ver-
flugo se estás prompto a entregar-
jhe huma .cabeça». 

— Sim senhor, lhe respondeu Fras­
quilho sem vaclliar.' 

— Provavelmente 9 t u a . . . . 1 
— Não .enhor. 
— Pois qual ? I 

•^ A d° ma*^do-do^pudç H î-era .̂ 
-f 0'tó ! disse o «rei admirado t 

'• chegas te a desec-brir.... <? 1 

— Sim senbor. fcéspondeu impas*. 
*ivel o remendão. 

——E que pretendes aqui*? 
_ •— Venho ap-nesep-ar a sentença a 
V. M. para que t~*edigM^ai>i>mabv.. 

— Vejamos primeiro , disse e rei 
cora sorpreua e pe-rturbaçüo. 

— Aqui a tem V. M. 
— Mas aonde esta o nome do cri-* 

minoso ? instou 0 rei depois de k>-
Ihear os papeis. 

—*:0 nome não faz ao eáso ^ não 
manda V. M. satisfazer a justiça'' 

— Por certo. Aqui «Ia a tninua 
firma-, continuou o rei depois de assig* 
nar a sentença ; mas por Deos «viva 
te juro , .que se nao tor o verdadeiro , 
tens de seguil-o brevemente. 

—Isso he justo , senhor - lhe res.»* 
pondeu Frasquilho com certo ár do 
segurança , que augmentava a Der-» 
turbaçaõ do tyranno.. E se o> 
paciente fôr em realidade o matador 
do conde, V. M. me segura ávida'*? 

— Sim, e alem disso te concedo 
o mais que me pedires, 

— Mil graças rendo a V. M. pqr 
tal merco, mas' digne-se repetir a 
mesma promeça diante da corte.' 

— Na presença do çép e do infer« 
no 1 gritou o rei. 

— Agora vou dar ao algoz a sen­
tença firmada pela augusta mão de 
V. M. . . . e ordem para que 
saia o fio. 

http://fftia.ro
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O rei por extremo espantado com 
a . segurança que Frasquilho ' mos­
trava , mandou abrir as janellas que 
deita vão para a. praça, e foi obser­
var o que alli se passava. Q povo 
estava q montuado em torno do pa«= 
lacio . dando gritos , e pedindo o 
espetáculo que lhe tinhão promete. 
tido. Mas repentinamente a este ruí­
do e .tumulto» succedeu o mais 
"profundo, silencio. Abrio-se a lur-
*J>a para dar, passagem á tropa de 
cavallaria que se formou em torno 
do palibulo: alraz desta vinha a 
justiça em, doai 'fileiras , praeedida 
pelo Assistente, e huma com­
panhia de soldados infantes, levava 
a»o meio .o «róo-, coberto oom huma 
grande túnica, e sostido pelo ver-
dugo ê b̂ um, de seus ajudantes. 

Leo o Assistente em alta voz a 
sentença - de morte , pregou o per • 
gaminho em hum dos angubs da 

iorca . . . . e logo, sem descobrir o 
rosto do paciente lançou-lhe Q 
verdugo a corda ao pescoço, assen­
to u-se-lhe- nos hoinbros , e arrojou^ 
•̂ e ao ár. 

No mesmo instante, dous ofli-
çiass do . paço se apoderarão de 

' Frasquilho", e 0 levarão0 ante ó rei. 
— Mestre, lhe disse D. Pedro 

que significa essa farça , e quem he 
o que maodas-te enforcar ? 

Frasquilho chegou-se ao rei, e 
"•dlsseclhe ao ouvido : — « Ó paciente, 
chama-se D. Fedfo, rei de Casteí-
l a , matador do conde Herrera. 

— Pícaro ! . . . . Julgas tu por veq-
tura ? . . . . 

T i • 0 V - * 

— Julgo, e creio, o que reve­
lou o joelho esquerda de V* Jtf. 

r, ', ' ' '. «* i i " ' . - , 

— Sabes que posso agora mesmo..,. 
— Cumprir a sua palavra , senhor, 

—E quê' mais me pedes ? 
—- Á minha de mtèsao. 

; — Aoceito-a. . . e te dou -nil* 
dobrões. Porem à noite, me lar às 
tirar do cadafalso. . Entendes ? e si» 
;lencip ou i quando não . . . 

—•Dou mil graças a V. M. 
Aquella mesma • noite sahio D, 

Pedro de Sèvitbil. .'í*. é ot io Fras­
quilho , tornando' ao seu oflicio , 
repartio generosamente com a ve­
lha Monica os mil dobrões , em 
prêmio de sua revelação. 

CARTA DE HUMA D O I Í Z E I Í L A DE TREZíJ 

AÍÍNOS , PEDrVDO PARBOÉttSOBUE 

O SEU CASAMENTO.. 

De tenero meditatur ungtii. 

,.,., Hor; 3 Od.. 
* ••'!> . ' ! r . 

Sr. — Eu fiz treze; annos a .nove de no­
vembro, passado, e com. effeito é tempo» 
que eu principie a cuidar ém tomar es­
tado; porisso hutriildeinonte vos rogo que 
me digaes como deverei haver*-ine c»m 
Kluriiido, o .qual actualmer.te me; faz a 
corte. Florindo, he hum homem muito lio* 
nito ; tem qlhos. pretos os mais engraça­
dos do mundo, e ninguém apresenta den­
tes tão alvos", nem inajs bem feitos. E,u 
sei que elle tem, por méu reApeito, re--
peitado grandes vantagens *, também se não 
casar comigo, com outra não casa. Mas, 
meu pai prohibiu-lhe a ejalratja, de nossa 
casa , sb por me ter mandado um sone­
to ; pois, sabei que elle hé hüm dos me­
lhorei poetas da cidade. Minha mana mais 
velha ; a, nua! 7 ape;ar de totía a atai-
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«atle -*ue me tem , • «muito gosto teria , 1 
Segundo presumo, em que «ti ficar-se sol- I 
tnra -toda a VM)* , «ieve é**tiit' frissçko : I 
asaíÉi «fuc-rem todos 1* os me*» parentes 
Ella «du. a meu páe, «. a minha mãe, que 
Fletinap traz.«^.dotid-,,;<que tanto lia de 
lazer ,<*ue.pur fim,ha, de perder a túenina; 
assim lie que ella mé chama , como ai eu 
jião fosse jà huma senhora N'hüma pa­
lavra , eu estou resolvida a dir a minha 
MSQ a Florindo, aititla que não seja se-
nlp n*ra vej»-a morder-se de inveja. Po­
rem, como ainda assim não trie acho dis 
posta a commetter a menor imprudência, 
pèçarvqs o obséquio de responder às se 
guintes perguntas ; ficando desde já na 
t-ertesa que seguirei á risca os vossos 
.«otwelhcw. „, 

Quando Florindo "leva huma hora intei- \ 
ia a olhar paia mim, e me cJiama o seu j 
.anginho '. úio devo éu ficar persuadida que * 
«lie està deveras namorado de mim ? 
,' Não. 

Kâo posso eu contar que elle lia de 
ser hum bom marido , visto que promeüe 
*ntiegar-me a metade do meu dole para 
o meu bojcinlio, e ainda em cima com— 
prar-nie huma carruagem da moda, e das 
mais lindas ? 

NaÕ, não. 
Eu , que o conheço lia quasi hum anno, 

por ventura não saberei melhor ajuizar, 
ilo seu mereciinétito do que meu pàe e 
minha jiiãe, q*ue nunca o ouvirão fallar 
T*e não á mesa ?' " / 

:Naõ, não, não. k-
—**>.««-«> .não- «estou eu já em idade», de 
poder asi*»4lier nnuido, sem ler que dai 
.sasisfacãoa-)$ qu*. me governa*» ? 

NaÕ, não , não , nao. 
Não- seria kumia enorme grosseria em 

hvim ter recusado a Florindo tuima üan 
ca do meti riahello? 

Naõ, naõ, naõ, naõ, nitS 
Não me leriaõ todo» por liiiuía hiulher 

hem oruclj se eu não tivesse . compai&ãq 
jle bum ' í ^ W / -̂ '•{«•hu.M. s»*» ju-üuteaafj 
deixa de ' suspirar j>oi ii.íiu ? ' 

Naõ, naÕ, nng, nnõ naÕ, naõ 
Pensais, assim como eu penso. ene 

elle irá deitar-t-e a afogar, *e rtnr des-
graça rão chegar a casar comigfi ? 

Naõ, naõ. naõ, n>õ, naÕ, naõ nnõ , 
Quando r.ão possamos obter o cnnscn-

timento de meus iâes , aconselhais-me que 
Inja com elle, não lie assim ? 

Naõ, naõ, nao. nao nao, nnô, nnõ. nnq-. 
Deverei dizer-lhe que sim que eíinu 

prompta , a primeira vez que n.e p°»-
guntarse deveras pretendo casar com elle! 

NaÕ, naõ, e mais 7 vezes nr.õ. 
S/eele. 

f«>XK-*>9ix <S»58ÍÉ « M M * » * * ! . •> 

CARTA DE HDM CÔMICO. 

Finalmente, querido amigo , che­
camos a Ponteise. O carreteiro F. 
transporta a nossa neve , e saraiva; 
os ventos e furacões vem mais a 
traz , e haõ«-de chegar mais tarde 
do qne eu pensava ; mas hum dos 
zefiros perdeu-se no caminho. " O 
trovaõ rebentf-u hontem com bem 
magoa nosta, porque alem da des­
pe/a „, hade custar muito a ffizer 
outro semelhante; os relâmpagos , o 
curiscos , achaõ-sc em bom estado: 
porem as nossas divindades passaõ 
mal :—O amor cahio "doente de be­
xigas, e para que a moléstia naõ 
se comrrunicasse às ti cs graças*, 
mandamol-as^ vaccinar em Amifiris , 
Onde ilcàraõ com a mórlc paia ler 
cuidado hellas.—Ha poucos dias $e 
nos aggregou hum Marte que naõ 
fará aià íigora. Os nossos rios, e 
rníir, vem embarcados. Se vieres 
para este lado ", traze-nos algumas 
nuvens , e hum arco íris, de que 
lemes falta. Naõ ia esqueça de nos 
mandar' huma .casç&la, porqjue ,*a 
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que tinha-mos «e queimou. Precisa» 
jnod saber o custo do bó.sqiie , ,da 
fortaleza e da ponte lovadiça, que 
espero me renietlas com a minha 
roupa. 

Teu amigo etc. 
P. E. Como por ora naõ tinha-

jnes precisão das três fnrias, en­
trarão , até nova ordem, na roda , 
para crear engeitadçs. 

-mâ^iioi-Si iBa>jSí3Siiiaj-i*iírD3 
i . 

O louvor , foge de quem o pro­
cura r Trabalha por merecê-lo, e naõ 
perguntes: » fiz bem? » 

O melhor prolectôr, naõ vai hum 
Verdadeiro amigo. 

5. 

Ninguém he tao respeitável, como 
homem bom que por virtude se 
ca'a quando as suas palavras po­
dem olfci.der sem melhorar os outros, 
e falia sem receio do próprio peri 
go, quando vè çondemnar o inocente. 

•4. 

Aprenjde d*»q-uefte9, que daõ com 
maior nobres a, a dilTicil rte de dar 
com delicadesa ; do* que perdoaõ 
com m.iiõr generosidade, a arte 
mais dillicil, de perdoar generosa­
mente. 

5. 

.Qtism çba,ma à prpdteneia extra*»-» 
gancia; iihumilda.de ahi vez ; duneaa 
á caridade, naõ pode ser bom , pru­
dente , nem humilde. 

(BUJüiaü j>*\ 
Irado o Céo em águas se dissolve ? a 
E, tudo, menos eu, nellas se innunda y 
Sobre os eixos a terra se revolve , > <» 
E, cada giro seu, meu tempo funda y 

Da Grécia outî ora 
Fui regia &; 
E , mesmo agora, 
Lá me achara». 

A decífraçaõ da charada do nu­
mero antecedente he — («arapitanga*. 

O — l«ecreadf*r Mitxíii-o — publica se nos dia-» i*. e lü de- trxk» os meie». 
A redacrão desta folha occppjira IMMII voluin-e de-tS paginas cm 4 3 semi© srijzilfi» 

nn meros acornpa» liados de uUiiias e-Uu>pa». l> ser» preço é tle 6>:ooo rs- pér armo , 
eõtooo par seis meu.**, nesta CiiJ.tJo do-Ouro Prelo: e fora deli» ?;t>oo ra animaes 
S-.õoo semestre , pagijg adíautail»»-», por isso cftue ps-tí». ipiatilia se iiiclue o pwt . do 
correio: C:»«la neruero avuUo custará /(oo rs, e í -,»oo r». levando estampo», as «tuacr 
todavia, não augirn-nlaraa o pr*.*«a> u'H«Hgri,atura. Subscreve^ n» typoçraphia impar­
cial de Bernardo Xavier tinto «.l>: Sotu«a , a qucir*. a« p-sssoa* d«* fór* fflie desejarei-» 

subscrever, poderá dirigir-se por carta sob te scinclhant-e objecto, 

O. P, 'Yyp. imj>. de Bernardo Xavier Pinto de Soma. Rua da GilA, n. 9 
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DAS MATÉRIAS, CONSIGNADAS NO 4. c TOMO DO 

3iIE(8IãIEoüW(DIã MUéVÈãlR® 
D I S T R I B U Í D A S S E G U N D O O S E U 

PROGRAMMA. 
* foliis que notas tt nomina mandat. 
Qucccumque in foliis descripsit 
Vigerit in numeram. 

VIRGII. EKEID. 

Não só indica em suas paginas as matérias, <** suas clusses , como 
lambem > distribuo por hum methodo scientifieo o que nas próprias pa» 
{M-oas se consigna. 

«ÉS-ES-O .'«SÍRíK»* 

H I S T O R I A . 

t-s-ae^s ©-9-d ts^gB-e-sa osso g-Q-g^o-ts-e-s-e-

HISTORIA ANTIGA. 

S\ mulher de Seneca . . . . pag. 657 
O cavallo do imperador Caligula . 7 1 2 
Rasgo de amisade . . 713 
Retrato de Jezus Christo . . . . 737 

» 
HISTORIA MOOERNA 

Napoleão o Grande 581 
Narração episoflica de Palmares . . 721 
Napoléão em Paris 7-f.** 
— ( Continuação) 7i0 

INDUSTRIA AGR1CULA E CO.VIMERCIAL 

Memória sobre a Cochonilha 
(Continuação) 581 

— ( Continuarão ) 59'} 
Tratado do Bicho da St-da . 609 
— (Continuação ) 62I5 
— ('Çontínuacaõ ) 6 12 
— fContuiuarrõ ) . . . . 659 
Memória sobie a Baunilha . . . 681 
—(Continuação) . . . 701 
Additair.eiUo sobre a Biu.nliu . 717 
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ARTES. 

Receitas para obter-se tintas de 
eu:es . . . . 

ETV.M01.0GIA HISTORfCA 

637 

607 — do mez de Julho 
Agosto 623 
.Setembro 656 
Outubro 700 

. Novembro. . . . . . . 715 
. Dezembro. * 750 

CUROXICAS. 

— de D. Pedro o Cruel . .*. . 753 

PUYSICA 

Suspensão da*, faculdades vitaes . 606 

GVOMOXICA. 

Hum relógio á Polk . . . . ' . ' , . 622 

ETHM0GRAPH1A. 

Congregação dos Espiritos . ; : . 714 

MEMÓRIAS BtOGRAPHICAS, 

Rothsehild , 713 
Parto memorável . . 736 

COSMÉTICA. 

Correspondência #399 

MEMÓRIAS HISTÓRICAS. 

A igreja de S. Sebastião do Rio 
«Je Janeiro t 673 

CíMK.jjuiiiteueia t 750 

EXTOMOLOGIA. 

O i.;6ect8 da Taquara . . . . . . S25 

CRITICA 

— por Allegoria ; Apólogo , . . 
— pela Historia/ a Mulher, e o 

Astrônomo 

623 

THERAPEÜTICA. 

Remédio para a mordediira de 
cobra 712 

Medicina melodiosa . 715 

HISTORIA POUTrCA. 

Huma lei de fcaleuco . . . i*. ." . 71 (* 
-.. ,; ) 

ETIMOLOGIA ETHN.OetVfVPHICA. 

Origem das inesuras . . . . . . . . 703} 

CHROSÍICA JUDICIARIA. 

Hum auto de corpo de delieto .' 6Sa\ 

MORAL PELA HISTORIA', 

Notável fidelidade de hum criado . 714 
O testamento , • . 74fi 

TECIÍNOGRAPHIA. 
i 

Carta de hum Cômico . . . . : . 767 

HISTORIA LPATHOGNOMONICA. 

Caso raro de somnambulismo . . . 637 

FOLHETINS. 

A especulação . . . 587 
O propheta de S. Paalo . . . . . ' 595 
— ( Continuaça© ) 617 
Terror pânico ; . .' 649 
As atinosplieias itidividuaes . . . . 665 
Huma só paixão, e dois*c«-isa-

nienlos por amor 690 
Tom Bermiiigham • 724 
— ( Continuação ) . . . . . . . . 738 
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ANECD0TA8. 

O Padre Antônio Vieira . . . . , 
Hum Cavalleiro Romano . '. . . 
Hum credor irreconciliavel . . . « • , 
Petronilha, Francisca , e Joanna . 
O oamponêz, e o burro do seu 

visinho ; * 
Os ties Racan? 
Huma liçaÕ que pôde aproveitar 
Huma extravagância de Carlos 

Magno-
A mulher muda ' " • • . , 
Curioso incidente de hum duello . 
O^RianeqiJiiii 
Desforra tle' huin magistrado . . . 
P . bom de&pàch,o 

608 
n 

624 
636 

640 
641 
651 

•43.8 

*«. '*. 
664 
674 
679 
680 

O fidalgo .tem razaÕ . . . . . * . 680 
Aviso aos enfermeiros • ' • • ' . . . . . „ 
Huma actríz em viagem 705 
900 dollars por huma mulher . . 707 
Hum militar de prestimo 708 
O cardeal, o ministro d'estado, 

e o medico d'elrei "10 
O curio*ò atrai*o*-.do- se a si 

mesmo 711 
Aviso aos qti3 pedem cartas de 

recommendaçaõ 712 
O econômico • . . . 713 
Hum aticador de vellas 736 
Afclo de reconciliação na hora 

Jda morte ,, 
Hum almoço de sardihhas . . . . . 751 
Chita de huma donzella 766 

± 

•3 ffi H CB ü <D —* 1 A I . J - Q ) 

P H I L O S O P H 1 A . 

-M-^HÊM|MÉSBEBM- -

JMORAL, 

Carta de Franklin sobre os casar 
mentos prematuros 

•Da vida, erva appmente duração 
Quaes sejaõ os instituidores da 

infância . . * .* , , 

MEDITAÇÕES PHILOSOPHICAS. 

Maxi-aas , e Pensamentos . 608, 
Pensamentos 624, 
Máximas, e Sentenças . . . 735, 

DIVINATÓRIA. 

Enigma 

CALCULO. 

Genenlogico — Muhipücidade dos 

603 
.633 

731 

768 
640 
752 

624 

(* 
' 
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